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Esta tese procura reconstituir, através de uma periodiz�ção ditada pelos 
grnndes momentos de inflexão do processo político mlcioneil desde os onos 60, o 
gênese e a evo 1 ução do projeto f emi nista 1 ibera 1 i zante gerado num cont�xto 
peculiar caracterizado pelo entrelaçamento entre modernização da sociedade e 
consolidação do regime autoritário. 
À luz do distinção entre movimento feministl:l e movimento de liberoção 
das mulheres·, o estudo trate de apreender os dif erer.tes significados que foram 
associados à palavra ·t eminismo" por brasileiras, dentro e fora do país, ao longo 
dos anos 70. É analisada em particular a trajetória do Centro da Mulher 
Br.asileira do Rio de Janeiro, da sua fundação em 1975 até 1979, e são mapeadas 
as diferentes orientações ideológicas presentes no seu 1nter1or, em 
contraposição àquelas que se expressaram no mesmo período, no feminismo 
brasileiro do exílio. 
• 
Sugerindo também a diferenciação entre estudos sobre mulher e estudos 
feministas, o trabalho retroça o itinerário percurrido pela área de pesquisas 
sobre mulher no Brasil, dentro da mesma periodização, visando captar a 
articulação específica que aqui se construiu entre a mesma e o movimento 
feminista. 
RÉSU/"IÉ 
Cette t/Jese c/Jerc/Je ti reconstitt1er:, li tr8vers tine périodistt!ion dictée 
por les grands tot1rnonts dt1 processl/s politiqt1e notionol dept1is les onnées 6<?. lo 
genese et J'évollltion dt1 projet féministe Jibérolisont engendrá do11s ce colJtexte 
portict1lier:, coroctérisé por J'ortfct1Jotion dí1ne sociélé e11 voie de modernisotion 
et dt1n régime ot1toritoire. 
A lo lt1miere de lo distinction el'J/rB mot1vement fiiministe et movvement 
de Jilération des femroes_. J'étt1de tôc/Je d'opré!Jender toutes Jes significetions 
ossociées ot1 root "fémli"Jisn1e"por des i.?résilielmes.. dons le pays et en étronger:. 
0t1 long des on17ées 71) OtJ y e .. remine.. p/t1s spécitiot1emen(. lo trojectoire du 
Ce/'1tro dt1 l"lt1//Jer.Brosileiro de Rio de janeiro.. de so tondtJtion en 197 .. '1 Jt1sqt1' d 
Jg;:::_q_, et on discrimine les orientations idéologiqt1es qtli se sont ex;.7rimées dons 
cet espace_. en les confro/'1tant d ceifes dll féminisrne brésilien de l'exil d lo 
même époq11e. 
Sl;ggéront égelement lo distinction entre étt1des st1r Jes temmes et 
étlldes féministes.. /e trtJvt1il retrace_. d l'tJide de la rnême ;.7ériodist1tion_. /e 
c/Jemin parcot1n1 par Je c/JtJmp de rec/Jerc/Je st1r /es feromes Bll Brésif. pour 
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o Capítulo III tem um item 4, A mulher como objeto de 
estudo (pg.82) 
11a linha - leia-se "momentos de inflexão" 
9a linha - leia-se "penetração difu�" 
31a linha (citação) - leia-se "em contraposição" --
isa linha - leia-se "por um ou outro caminho" 
16a linha - leia-se "núcleo de resistência" 
14a linha - leia-se "em um ou outro" 
17a linha (citação truncada) - leia-se "(privilegiando 
a política como uma esfera à parte e priviiegiada) 
está aberto o caminho ... " 
2a linha - leia-se•saffioti, 1976 » 
za linha - leia-se "e floresceu com o fechamento .'' 
12a linha (subtítulo) - leia-se "O feminismo interna­
cional e a intelligentsia nacional" 
17a linha- leia-se "esse fato deu origem" -· -
Nota de rodapé - leia-se "foi constituída por" 
Za linha -.leia-se "da imprensa de oposição" 
la linha - leia-se "5 horas antes" 
Za linha - leia-se ·�movimentos feminista e femininos" 
13a linha (citação)- leia-se "numa causa coletiva" 
17a linha - leia-se "que pôde ser capitalizada" 
la linha - leia-se ªTrabalhadoras do Brasil (Fundação 
Carlos Chagas, 1�82)� 
capitulo I 
Introdução 
·cependtm�. c'est précisément cette cC1inCJdence de lo palitiqt1e et de it1 
liberté qui ne Y6 p/t1s de sai ti lo lt1miere de /'e);'Pfrience palitiqt1e qt1i est 
ot1Jaurd'/Jt1i lo nôtre. Lo mantée dt1 tatolitorisme.. S818Yendjcotian d'tJ11air 
st1bardanné tautes les S/J/Jeres de lo Yie o,11s· e;.:igences de lo palitiq11e et so nw­
reconnoiss"nce lagiq11e des draits ciYils_. s11rtaut des draits de lo ne priYée et 
dl1 drait ti étre libéré de lo pa/itique.. na11s tont dot1ter non se11/ement de lo 
calncidence de lo palitiqt1e et de lo liberté.. mais encare de /e11r campotibilité. 
Nous sammes enc/Jns ti craire que lo liberté cammence mi lo palitiq11e /Jnit .. 
porce que naus 011ans Yll qt1e lo liberté oYoit disparo Ili aiJ des ct1nsidérotions 
soi-d1�çont politiq11es remportoient s11r tout /e reste· 
(Hannah Arendt) 
1 .  Considerações preliminares 
Este tese represente a primeira et_ape do desenvolvimento de  um projeto 
ma1 s amp101 1 nspi rado por certas marcas de m1nhe traj etóri a pessoal e esboçado 
i ni cialmente dentro de uma perspectiva comparada. E-! e  foi engendrado na reação 
de estranhamento que t ive d1 ente do chamado ·novo mov 1mento fem1n1sta· 
brasi le iro, em suas expressões mi l i tantes e acadêmicas, quando retornei .ao Rio 
de Jane1 ro em 1 978, após longe permanênci a no exterior, ·durante e qual hav1a 
podido tomar contato com a experi ênc ia  dos movimentos de l i beração da mul�r 
em soci edades l iberais avançadas. 
Movida por minha i denti fi cação com a esquerda brasi l eira no ex í l i o  e por 
minha ·conversão· ao femi ni smo efetuada no C írculo de Mul heres Brasi l ei ras em 
Paris, buscava, naquel a pri mavera da  ·abertura-, encontrar a mi l i tânci a onde 
fari a e s íntese dessas duas experi ênci as, o espaço no qual poderia etuar segundo 
a orientação pela qual não haveri a soci al i smo sem l i beração das mulheres nem 
l i beração das mul heres sem soci al i smo. 
Ora, o reencontro com mul heres de minha geração surpreendeu-me . .  
Chamou-me a atenção, por um l ado, o fato d e  que a i nd ivi duação de  mui tas delas  
tivesse sido um processo de  grandes rupturas e crises pessoais  sem que 1 sso  
desembocasse em identifi cação com ·i rmãs de  gênero· e estimul asse o 
surg1mento de um movimento de l i beração. Ao contrári o, várias  das que eu 
apressadamente tendia a etiquetar como "fem1ntstas·, se referi am ao fem1ntsmo . 
como ·coi sa de sapatão· ou  como ·movtmento de esquerdo fechado e careta·. 
Por outro ledo, espantou-me encontrar no Centro _ -da  Mulher . Brasi l eiro 
. . 
1 O referido projeto "já está sendo desdobrado com vistM à elaboração de uma tese de Doutorado em 
História Social sob e onentação d8 professore Michelle Perrot ( Universidade de Paris V I I ,  França) 
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(CMB-RJ), associação que dett nha o monopól 1 o  do movfmento femtnf sta no Rto  
desde 1 975, expressões de um ·novo femf ni smo· que não parectam mutto d1fe­
rentes de velha concepção marxi sta de ·movimento de mul heres·, encarnado em 
representantes de uma corrente pol ítf ca que, por várf as décadas, ha·v1 a se pos1-
c1 onado contra o femtn1smo e const derado suas mani festações passadas como um 
fenômeno pequeno-burguês cri ado pel a i mportação de t dé ias do estrange1ro. 
Tudo me parecia fora do l ugar. As ·novas mul heres· não se consideravam 
f emini stes, e as ·novas femini stas" veicul avam uma concepção do pol íti co e uma 
maneira de fazer pol íti ca vetustas, ai nda que entre e les houvesse mui tas since-
remente preocupadas com_ a melhori a  de si tuação das mulheres ou di spostas a 
l utar por uma nova soci edade i gual i tári a sob todos os aspectos. Nada disso t inha 
simi l i tude com e i deol ogi a que eu  associ ava aos novos movimentos de l i beração 
de mul her, surgi dos na Améri ca do Norte e em pa íses europeus desde o fi nal dos 
anos 60: aqui pouco se uti l i zavam as cetegori as "genêro· e "patri arcado" na  
caracteri zação da si tuação das mul heres; a prát i ca de grupos de auto­
consci ênc ia  não era val ori zada; a noção de autonomia  e e i dé i a  de experimentos 
soci ai s al ternati vos não apareci am no i deári o  femi ni sta "bom pera o Brnsi l ". 
E, fato ai nda mai s estranho para o meu olhar vi ndo de fora, encontrava-se 
em pl eno processo de expansão, numa complexa rel ação com o mov1mento 
femini sta, uma área de ·estudos sobre mulher· que Já ti nha adquiri do certa 
l eg tt imi dede acadêmica e um grau de t nst1 tuci onalf zeção de dar f nveJa a mut tes 
pesqui sadoras que desenvolv iam ·estudos feministas· em pa íses europeus. 
Observar as evoluções cel ei doscópicas do processo de trensf ormecão da 
di tadura em democracia e seus efei tos sobre os di versos setores da  
i ntel ectual i dade de esquerda, e í  i ncl ui ndo-se as f emi nistes, torcer pelo Part ido  
dos Trabalhadores, o grande sonho al ternati vo de "abertura·, partici par na  
fundação do Coletivo de  Mul heres do Rio de  Janeiro em 1 979 e do SOS-Mulher em 
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1 98 1 ,  foram minhas vivências mais próximas Que sugeri ram as hi póteses 
subjacentes a este estudo. Como essas hi póteses foram i ni ci almente 
comparações, faz-se necessári o, antes de expl 1 c1 tá-l as, enfati zar certos 
aspectos rel ati vos ã experi ênc ia  espec íf ica do movimento de 1 1 beracão d8s 
mulheres Que surg iu  nos Estados Unidos e se propagou por vári as sociedades 
l i bera is  avançadas ao l ongo da primei ra metade dos anos 70. São el es: 12) a 
exi stênci a nessas soci edades de antiga tradi ção democrét1 ca e pl ural l sta, de um 
campo de possibi l i dades para o surgimento e a convi vênci a de projetos soci a i s  
al ternat i vos; 22) a forte  conotação radi cal dos  novos movimentos de 1 1 beração 
das mulheres; 3º) o caráter marcadamente epi stemol ógi co dos ·estudos 
femi ni stas· surgidos e conso1 1 dados 1 ni ci almente no campo do Ensino. por  
impul so desses movimentos, desdobrando-se mai s  tarde num t iQo de enfogue 
i ncorporado em pesquisas. 
Nessas soci edades l i bera is  avançadas, o pano de fundo para a emergênc ia  
dos  novos movimentos de  l i beração das  mulheres fo i  teci do, entre outros 
fatores, pel os i nd íci os crescentes de cri se do ,-,.·e/fttre stttte capi tal i sta, pel as  
mobi 1 i zações suscitadas pel a guerra do Vi etnã e pe 1 o desmascaramento do 
·pera íso soci a l i sta· nos pa íses do l este europeu. A ·contracul tura· e as l utas das 
minori as étni cas, a ·revolução cultura l ·  chi nesa, a revolução cubana e as  
guerri l has l ati no-ameri canas se  tornaram novos pontos de referênci a para os  
i ntel ectuai s de esquerda. Estes passaram a se dedi car a rel ei turas do marx ismo 
e a val ori zar contri bui ções teóri cas até então marg inal i zadas pel as categorias 
ortodoxas de pensamento d i sseminadas pel os grupamentos pol ít icos vi nculados ã 
União Soviéti ca: a obra dos f i l ósofos da Escola de  Frankfurt ,  a fenomenologia, o 
i nteracioni smo simból i co, a antropologi a estrutural e a psi canál i se. Ass im 
puderam emerg ir  novos temas e probl emas como a autonomia, as d iferenças, o 
autori tari smo; assim pôde ser resgatada a subj et iv idade e repensada a rel ação 
entre i nd iv íduo e sociedade. 
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Tudo i sso contribuiu para a1 1mentar1 nos 1 dos dos anos 601 a revolta das 
m1 1 1 tantes da  "nova esquerda" norte-ameri cana contra os comportamentos 
mach1 stas de seus companheiros at1 v1 stas pol íti cos e/ou parceiros amorosos. 
Contami nadas pel o fei t iço contestatár1o em voga1 as "bruxas· se voltaram contra 
os  ·re1 t 1ce1ros·: para mu1 tas dessas m1 1 1 tantesl cuj o própr1 o engajamento 
pol ít i co jã t i nha si gni f icado uma ruptura importante com padrões de 
comportamento e projetos fam1 1 1 ares, a maturação pol ít1 ca e o cresc1mento 
1 nd1Y 1 dual foram detonadores da explosão de  múl t ipl as i nsat1 sfações. 
Disti ngui ndo-se frontalmente do movimento femi n ista l i derado por Betty 
Fri edan1 que defend ia  a pl ena i gualdade entre homens e mul heres e atuava como 
grupo de pressão em prol de reformes socia i s  que melhorassem e si tuação 
femin ina (na educação, no trabalho, na saúde, na famíl i a), o novo movimento de 
l i beração das mul heres defi n i u  como obj et ivo primord ial a abol i ção do 
"patri arcado", ou sej a, da supremacia mascul i na enquanto um 9.!]!11.Q sobre es 
mulheres, da exclusão si stemáti ca das mesmas do exerc íci o do poder na 
soci edade, da permanente desval ori zação de todos os papé is  e tarefas a e les 
atri bu ídos - si tuação que não era questi onada no sei o dos grupamentos da nova 
esquerda nem em outros movimentos di tos "radicai s". 
É importante fri sar que essa di sti nção em termos de denomi nação foi 
fundamental nos Estados Un1 dos1 dada a contemporane1 dade de do1 s t toos de 
mob1 1 1 zacão de mul heres  re1 vi ndicando o femi ni smo. sendo que o pr1me1ro 
defendi a uma ori entação l i beral cl ara e expl íc1 ta ã qual o segundo se contrapôs. 
Já em pa íses europeus essas denom1 nações tenderam a se confundi r e a ser 
usadas como si nônimas, v isto que, no período aqui tratado, não hav1a uma · 
mobl l t zação express 1va de mul heres que se nomeassem "fem1n1 stas" e 
atri bu íssem a esse termo uma conotação apenas i gual i tári a e progressi sta. 
Nesses pa íses, as femini stas fundadoras dos movimentos de 1 1 beração tiveram 
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que se contrapor pr1 nc1 palmente às correntes de esQuerda que defendt am a 1 dêt a . 
de -movtmento de mulheres- - organt zação fem1n 1na subord1nada aos objet1 vos 
partf dárf os - mas não se nomeavam ·femin1 stas·. Muitas dessas mi l i tantes, num 
momento poster1 or, contagiadas pel os novos mov1mentos de 11 beração (ou ·novo 
femfn t smo-), t i veram um papel fundamental em debates 1 nternos de suas 
respecti vas organizações, chegando a provocar fracionamentos e/ou a abandonar 
a m1 l 1 tânci a nas mesmas2. 
O movimento de l i beração das mul heres se desdobrou grosso modo em 
duas ori entações - o femi nismo radi cal e o femi ni smo marxista ou soei e l i sta  -
que d i feri ram fundamentalmente na mane ira de  conceber o "patri arcado· e na 
forme de se organi zar pera combatê- lo3. Ambas defenderam a i dé ia  de que os 
sexos mascul i no e femi nino consti tuem, a l ém de real idades b i ológi cas, 
categori as socia lmente constru ídas, os gêneros. 
Os grupos de autoconsciência ( consciousness roising grotlJ)S ) foram 
cri ados pel as femini stas radt cai s com o obj eti vo de desnatural i zar e de tornar 
vi s ívei s os efei tos do patri arcado, impercept íve1 s para grande número de 
mul heres. Tratava-se de organi zar pequenos grupos em cujas reuniões as 
part f c1 pantes pudessem fal ar de suas experi ênc1 as pessoai s e confrontá-l as com 
as das dema is, o que deveri a  l evá-las a constatar Que seus probl emas não eram 
ún1cos nem part i cul ares, mas que fazi am parte de toda uma vivênc ia  soc ia l  de 
opressão compartf lhada por todas as mulheres. 
2Sobre essa disti nção entre movi mento femi nista e movi mento de l iber�o das mul heres e a respeito do 
papel desempenhado por uma forte orientação femi nista radical na construção do que se costuma se 
denomi nar ·novo femi nisroo·, ver Ballorai n ( 1 972) , Banks ( 1 98 1 ) ,  Benoit ;  Mori n ( 1 973) , Boucher 
( 1 979) ,  Evans ( 1 980) , Freemsn ( 1 975) , Garcia Guedilla ( 1 98 1 ) ,  Goldberg ( 1 982a) , Hole; Levi ne 
( 1 979) ,  Léger ( 1 982) . Mara22i ; Tedeschi ( 1 977),  Tourai ne ( 1 978. 1 980, 1 984) . 
3[ssas orientações serão analisadas no capitulo IV desta tese. Sobre o femi nismo radical , ver Millett 
( 1 970) , fi restone ( 1 970) , Del phy ( 1 974, 1 98 1 ) e as coletâneas de textos editadas por  Morgan 
( 1 970) , Koedt; levi ne; Rapone- ( 1 973) , Mathieu ( 1 985) . Sobre o femi nismo marxista ou  socialista 
ver Hitchell ( 1 97 1 ) , Zaretski ( 1 976) , Sargent ( 1 98 1 ) ,  Ro'w'bothan ( 1 972, 1 973, 1 979) , Rubi n 
( t 975). 
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Acred1 tava-se que nesse processo de tomada de consc1ênc1a poder-se-1a 
mudar compl etamente a percepção daqut l o  que se costumava cons1 derar como 
i mportante, l eg ít imo e vál i do. A part i r  do momento em que as mulheres se  
expressassem a respe1to de suas v idas cotidi anas, de suas exper1 ênc1 as pessoa1s 
e traj etóri as, tudo i sso adqui ri ri a novo peso, e e las passar1 am de meros ·objetos 
de estudo· dos ci enti stas soci a is  e psi cól ogos a suj e i tos, ·autori dades· 
especi a1 1 stas no conhecimento sobre elas própri as. Dessa forma, i números ·ratos  
i sol acJos· e ·probl emas 1 nd1v1 dua1s·, uma  vez tendo adqu1r1 do v 1s 1b1 1 1 dade, 
assumi riam também uma dimensão mais real e crucia l ,  graças às 1 nformações 
que c irculari am nos grupos: dados sobre abortos cl andestinos, sobre a v 1o lênc1a 
no i nterior de rel ações fam1 1 1 ares, sobre estupros, etc. E, uma vez romp1 do o 
s igi l o, esses fatos da esfera ·pnvada" se tomari am públ i cos, e por  consegu1nte, 
pass íve1s de se transformar em bandei ras de l uta, de ser -percebt dos como fatos 
soci a is  e pol ít1 cos. 
Além disso, pera as femi nistas radi cai s, os pequenos grupos de 
autoconsciência representavam um micro-experimento social  de t ipo utópico, 
um lugar onde as part i ci pantes estari am pondo em prát ica uma al ternativa de 
v i da num espaço l i vre, no qual deveri a existi r sol i dari edade, irmandade 
( sisterhood ) e cujo potenci al transformador e revol uci onári o, tanto na vida 
pessoa 1 quanto com respei to à soei edade, poderi a ser i menso. 
o feminismo radi cal trouxe o tema da relação entre os  sexos para a 
consciênc ia  e a ação púb1 1 cas num esp írito de  quest t onamento, de raiva e .de 
esperança que se baseava na percepção de um t ipo de opressão genera1 1 zada a 
·todas as mulheres e em seu suposto desejo de 1 ndt vtduação e s1 ngul ar1 zação, ele 
construção de um modo de v 1da al ternativo, com base na autonom1o adqu trt da no 
processo de autoconsciência. 
E também na prática desses grupos de autoconsciência que podem ser 
a 
l oca1 1 zadas as ra ízes dos estudos fem1n1stas, 1 n1c 1a lmente denom1nados 
women's studies. Parece-me rel evante o fato de Que esses estudos só tenham se 
consol i dado em espaços acadêmicos quando femin1 stas, ex-m1 1 1 tantes ou não, 
mulheres formadas nos grupos de autoconsc1 ênc1 a ou em cursos e semfnár1 os 
oferecidos por fem1n1stas pt onetras, passaram também a se dedicar ã . 
i nvesti gação, o que foi acontecendo no momento posteri or às grandes campanhas 
e mobi l i zações em prol do aborto, contra a v1 ol ênct a espec íftca d ir1g1da às 
mulheres, passada a época do ativi smo em colett vos de d1 ferentes t i pos. 
Mesmo se a conversão de mi l i tantes em pesquisadores não se deu sempre 
sem ambival ências e contradi ções, perece-me que os mai ores probl emas com 
rel ação a i sso se colocarem em pa íses onde o movimento de l i beração das 
mul heres não l ogrou se enraizar soci almente, mantendo-se numa espéc ie  d e  
gueto de ati vi stas. Meu contato com i nvesti gadores f emi ni stes norte-ameri canas 
fez-me perceber que para elas as ativi dades de docênci a e pesqu isa apresentam 
conti nui dade com o mesmo engajamento radi cal do tempo em que, como 
estudantes, mi l i tavam no  movimento. ,.\gora, os espaços acadêmi cos são vi stos 
como terrenos de l ute feminista, não epenes do ponto de vista das 
d i scriminações que ati ngem professores e i nvesti gadoras a n ível i nsti tuci onal , 
mas também no que tange à possi b i l i dade de elaboração de novas probl emáticas 
que l evem em conta os gêneros como suj ei tos históri cos cuj as relações se 
constroem socialmente e são também pess íYe is  de i nf lu ir  sobre o funcionamento 
e a mudança das soc iedades. 
É bom ressaltar Que as questões l evantadas pel os movimentos de l i bera­
ção das mul heres penetraram nos espaços acadêmi cos i ni ci almente na área de 
Ensi no, na qual as i ntel ectuais femini stas ti veram de enfrentar i númeras d1 f 1 -
cul dades e resistências dentro das 1 nst1tui ções. Mas sua  forca provi nha do fato 
de que elas podi am, por um l ado, sati sfazer uma demanda crescente de i nforma-
g 
ção · e de formação proven1ente de uma c1 1 entel a femtn 1na mt l t tante e contesta­
tãr1 a  e
l 
por outro l ado1 empenhar-se na el aboração de um i nstrumental teór1 co 
adequado para uma revi são total dos parad ígmas teóncos das disctpl 1 nas, espe­
c tal mente no campo das Ctênct as Humanas e Socta 1 s1 o que as va1or1 zava 
bastante. 
Todo esse processo favoreceu, por conseguinte, o surgimento de mais de 
uma geração de pesqui sadoras formadas em novos parâmetros teóricos e 
motivadas para uma refl exão de caráter epi stemológico, o que se veri f i cou 
também, embora em menor esca la, em pa íses europeus como a I ngl aterra e a 
França, onde certas i ni ci ativas na área acadêmica, vol tadas para o ensino, ao 
l ongo dos anos 70, forem abri ndo terreno para a i ncorporação de um enfoque 
femini sta na abordagem dos mai s di ferentes temas e em vári as di sci pl i nas. 
Passada a etapa em Que os estudos feministas U nham por obj eti vo ·tor­
nar vis ível o i nvis íver, Yal ori zar experiênci as gera lmente desval ori zadas ou 
i gnoradas - a ·cul tura femini na·, o ·poder das mulheres· - para enri quecer o 
conhecimento das sociedades J ustapondo ao j á  conhec ido a lgo que não modifi ca o 
que j á  fo1 defi ni do como essencial , ousa-se atualmente repensar questões j á  
i nvesti gadas, propor novas categor1as de anál i se às C1ênc1as Socia 1s1 reescrever 
a Históri a4 .  
4Ã respe1to da relação entre mov1 mentos de 11 beracão das mul heres e estudos femf nistas em soc1�ades 
1 i be rai s avançadas ver,  em es peci a 1 ,  "les remmes dons /.8 Soci.Q/Q,'Jie : ( 1 9 8 1  ) , e os textos aprese ntsdos 
no Colóquio FemrlleS, timin-isme, recltercnes ( 1 98 1  ) .  Novas abordagens i ntroduzidas por esses estudos 
femi nistas nas Ciências Sociais e Humanas aparecem em ChodorO'w' { 1 978) , Kell y ( 1 984) ,  Perrot 
( 1 98 1 , 1 984, 1 986), Rap p  Re1ter( 1 975) , Rosaldo; Lamphere( 1 974) , Scott ( 1 985) , Til l y ;  Scott 
( 1 978). 
2.  o Problema 
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Duas i dé ias consti tuem o f i o  condutor deste estudo. A primeira delas  _é a 
de que o contato com uma i denti dade de gênero por parte de certas mulheres em 
determi nados momentos de suas trajetóri as - percepção que adqui rem quanto ao  
fato de que os sexos fem1n t no e mascu1 1 no const t tuem categonas que 
ul trapassam sua dimensão b 1ol óg1 ca, e de que e las compart1 1 ham com outras  
mul heres uma série de experi ênct as, probl emas e di f i cul dades espec ífi cas .. sendo 
col ocadas em si tuações soct a is  semelhantes - pode desembocar em di sti ntas 
or1 entacões. 
A primeira ori e ntação é aquel a que não as conduz necessari amente a 
agrupamentos e mobi l i zações col etivas de mul heres, e ne qual ·consciência de  
gênero· se expresse etrnvés de um processo i sol ado de rupturas e mudanças  em 
aspectos de suas vi das, no sentido de uma i ndivi duação. 
A segunda ori entação é aquela que conduz mul heres a se agrupar, 
nomeando-se ·r emi n1 stas·, e a buscar col eti vamente sol uções para seus própri os 
probl emas e/ou para os problemas de todas eis mulheres. Nesse caso, e esta é a 
outra i dé ia  subj acente ao trabal ho, ª-.Pal avra ·remini smo· podem ser associados 
d iferentes s ign i f icados. tanto no que d iz  respei to às suas representações 
i ndivi duai s, quanto às col eti vas. 
O que me parece importante fri sar e não perder o vi sta é que em todos os  
casos, essas ori entações e signif i cados estão i nf ormedos, p or  um l ado, 
certamente, pel a hi stóri a  de vi da de cada mul her i mp l i cada, e, por outro l ado, 
pel o campo de possi bi l i dades exi stente para a concepção de certos proj etos (e 
não de outros) em momentos históricos determi nados. Como" observa Velho 
( 1 98 1 ), "o que a noção de projeto procure é dar conte da  margem relativa de 
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escol ha que 1 nd 1v íduos e grupos têm em determ1nado momento h1 stór1 co de uma 
sociedade. Por outro l ado, procura ver a escolha i nd1Y1 dual não mats apenas como 
uma categori a resi dual de expl i cação soc 1 ol ógi ca mas s im como el emento 
deci s ivo para a compreensão de processos gl obai s de transformação da  
soci edade." (gn fado pel o autor) 
Aparece também, como el emento fundamental deste estudo, a disti nção 
entre movimento femi n ista  e movimento de l i beração das mul heres. 
O movimento femini stti reiv1 nd1 ca a herança dos femint smos do passado, 
de tradição l1 beral ou soci al i sta. Na tradi ção l i beral , o si stema como uma 
total i dade não tem importânci a, sendo o seu ei xo a l uta pel a  i gualdade entre os 
sexos. pass ível de ser obti da através de mudanças cul turai s. Na tradição 
soci al i sta, o marxi smo ortodoxo atrtbu1 as desigual dades entre os sexos ao 
si stema capi tal i sta de produção, propondo como ei xo a organização de mul heres 
contra o si stema. Nos doi s casos, ao movi mento femi nista pode ser associada a 
i déi a de surgimento de um novo ator i:10Hti co: a m_ul her. 
O movimento de l i beração des mul heres se coloca em ruptura com a 
tradi ção i gual i tári a  e emancipatóri a dos femini smos do passado, levantando as 
questões de i denti dade. d i ferenças e si ngul ari dade. Pare a ori entação femini sta · 
radi cal que deu o impul so i ni c i al e e tôni ca a esse movimento, as noções de  
patri arcado, gênero e autonomi a são fundamentai s. O patri arcado ·é defi n ido como 
o t i po de domi nação mascul i na presente em todas as soci edades h istóri cas e em 
todas as rel ações soci a is ,  responsável pel a exi stênci a de assimetri as sexuais .  
Nesses medi da é que a l uta  de l iberação - pelo término de todas as  rel ações 
autori tárias  e as práti cas opressoras em todas as i nstânc ias de vi da  pri vada e 
públ i ca - aparece associ ada ã noção de tomada de consciênc ia  do fato de que os 
sexos são categori as, além de b i ol ógi cas, socialmente constru ídas, consti tui ndo 
uma espéc ie  de "castas· ou ·cl asses·. A rei vindi cação col et iva e a val ori za-cão 
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dessa 1 dent 1C1ade por parte de mulheres cr1 a  a posstb1 l t dade de novos m1 cro­
experimentos soci a is, baseados na conqui sta de uma autonomi a. É importante 
notar que essa· ori entação ê a pri nci pal i nterl ocutora do novo femi ni smo 
marxista ou soci al i sta, tendo t 1do também grande 1 nfl uênct a sobre um campo 
i deológico que chamarei de cul tura pol ít ica al temat1va5. 
Sugeri das por essas premi ssas aparecem, subjacentes ao trabalho, três 
hi póteses i ntimamente rel acionadas. A primeira é a suposição de que o t ipo de 
entrel açamento ·entre modernização e processo pol ít ico que deu especi fici dade e 
cri ou as pecuHaridades da soci edade brasi l ei ra dos anos de d i tadura m i l i tar 
l imi tou o campo de poss ibi l i dades para o aparecimento de  um movimento de 
l i beração semel hante àquele que vi nha mobi l i zando, no mesmo período, em 
sociedades l i bera is  avançadas, mul heres de mesma geração e camada soc ia l ,  com 
traj etórias e questi onamentos mlii to  semelhantes aos de mui tas j ovens 
brasi l ei ras das camadas médi as dos grandes centros urbanos. 
A segunda hi pótese é a de que a consoli dação do autori tari smo e,  em 
part i cul ar, o período de ·sufôco·, ao se consti tu1 r  em ameaça aos d irei tos de 
ci dadani a dos i rid i11 íduos, possi bi l i tou à i ntel ectuali dade de esquerda - homens e 
mul heres - gester um proj eto feminista  "bom para o Brasi l ·, o qual se af irmou e 
se i nsti tuci onal i zou num momento de arti cul ação de vários  setores da chamada 
·soci edade c iv ir, expressando-se no movimento ·negociado· por fem1 n1 stas de  
ori entação l i beral e por  representantes de uma corrente pol ít ica defensora da  
concepção marxista ortodoxa de organi zação de mulheres. 
A tercei ra hi pótese é a de que a i nexistência de um movimento de 
l i beração das mul heres no Brasi l expl i ca, por um l ado, a compl exa arti cul ação 
5[sss categoria um  tanto ou quanto fl ui da de ·cultura política alternativa· será defi nida no capitulo IV. 
Suei ntamente, ela designa manifestações de um campo i deológico recente no Brasil , que encampou alguns 
· traços do pen�mento autonomista e utópico difundido pela orientação radical dos movi metttos . de 
l i beração das mul heres em sociedades l i berais avançadas. 
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que se estabel eceu entre a áre.a de pesqu 1sas sobre mulher, o Estado, a esquerda 
e o movimento femin ista, e, por outro l ado, a i nexi stênci a de estudos femini stas 
propri amente d i tos, enquanto at 1v1 dades de ensi no ou de pesqui sa, ao l ongo do 
período aqu1  tratado. 
Essa hi pótese, e meu ver, expl i ca também a escassez de estudos s obre o 
feminismo contemporâneo no Brasi l ,  em suas mani festações l ocal i zadas e em 
suas di sti ntas tendênc ias. No campo denominado "estudos sobre mulher· que vem 
se desenvol vendo aqui , na ú l t ima década, legi t imado em grande medida pel a 
exi stênci a dos grupos feministas surgidos e part i r  de  1 975, tem si do 
predomi nantes os temas vincul ados ao trabal ho e à fam í l i a, sendo al i ás, j á  
i mensa e bi bl i ografi a sobre o s  mesmos6. 
Dos poucos estudos que 6bordam a temáti ca "mu1 t1er e pol í t ica·, a 
mai ori a  trata da part ic i pação e/ou da representação femi ni nas no uni verso  
tradi ci onalmente def in ido como pol íti co, . não  tendo i ncorporado o s  
questi onamentos feitos pel os noYos movimentos d e  l i beração das mulheres a 
respeito do própri o conteúdo e funci onamento do "pol íti co", ou do s 1gni f1 cado da 
separação entre esferas ·pri vada· e ·púbHca·. Em conseqüênci a, a abordagem do 
própri o movtmento femi ni sta traduz uma representação do mesmo apenas como 
ma1s uma modal i dade de fazer a mesma pol ít ica e/ou de i ncorporar a e l a  ·novas 
atri zes soc1 a1 s7. 
Extstem, é Yerdade, al guns enfoques mai s recentes numa l f  teratura que 
se refere ao femi ni smo como utopia de l i bernção de  forme genérica, mui tas 
6os estudos sobre assuntos vi nculados ao tema "mul her e trabal ho• foram amplamente enumerados e 
comentados nas resenhas bi bl iográficas feitas por Paiva Abreu ( 1 978) , Junho Pena ( 1 980) , Fundação 
Carlos Chagas ( 1 98 1 ) ,  Aguiar ( 1 983) , Souza- Lobo Garcia ( 1 984) .  Por outro l ado os estudos sobre 
·tamfliaª estão comentados nas resenhas bi bliogrãficas de f •Jkui ( 1 970, 1 980) , Corres ( 1 984) .. 
Salem ( 1 986) .  
7sã'o i l ustrativos � enfoque os trabal hos de T�no ( 1 976) , Blay ( 1 982) , Tabak ( 1 983) , Tabak; 
Toscano { 1 982) . 
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vezes dentro de uma refl exão sobre os chamados ·novos mov1mentos soc1 a1 s·, e 
onde l he é atribu ído um potenc 1al cri ador de novos suj e1 tos pol ít1 cos · e/ou 
transformador do pol íti co8. Não me deterei sobre esses trabalhos porque 
cons1 dero que tal percepção não refl ete a rea1 1 dade do mov1 mento fem1 n1sta 
brasi l e i ro, 80 menos 80 l ongo do período estudado nas oãgi nas aue se seguem. 
Esta tese buscará j ustamente captar a real i dade desse movimento, 
reconsti tui r sua gênese e i dentif i car os fatores propici adores da afirmação de 
um proj eto feminista l i beral i zante na soci edade bras i l e i ra contemporânea, a 
part i r  do estudo de suas mani festações l ocal i zadas e part icu lari zadas, dentro de  
uma peri odi zação que se i ni c i a  bem antes do  Ano Internacional da Mulher ( 1 975) 
e que traz as marcas de grandes momentos de refl exão do processo pol í t ico 
naci onal : o gol pe mi l i tar de 1 964, o endurecimento do reg ime em 1 968, a "pré- . 
abertura" entre 1 97 4 e 1 979. 
8Um texto bem característico· de.sse enfoque é o de Evers ( 1 984) . Encontra-se em fase de elaboração por 
mi m própria  uma resenha critica dessa l iteratu ra a ser publ icada proxi mamente no Boleti m 
1 nformativo e Bi bliQ(Jráfico de Ciências Sociais. 
3. Apresentação da tese 
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o presente estudo aborda seu obj eto em três momentos. o copítul o l i , 
·Moderni zac.ão e processo pol ít1 co nos anos 60: tri l has si nuosas para o gênero 
mul her· busca mostrar como a soci edade urbana produz ida pel a moderni zação e 
pelo processo pol ít1 co dos anos 60 est1 mu1ou do1s t1 pos de despertar de  
i denti dades de gênero que não  apontaram, no  entanto, para a formação de nenhum 
movimento de l i beração ou fe.m1n i sta. 
O cop ítul o 1 1 1 , • A Gestac.80 de um femini smo 'bom para o Brasi l '  no 
i n íc i o  dos anos 70· procura por um l ado, retratar momentos-chaves que 
marcaram a penetração di fusão e confusa de i dé ias dos movimentos de l i beração 
das mul heres de soci edades l i berai s avençadas, ao mesmo tempo em que as 
opções para as j ovens trensgressoras se tornaram ai nda mai s l imi tadas, dado o 
estrei tamento do campo de poss i bi l i dades para proj etos hol i stas, após o A l -5. 
Além di sso, e l e trata de captar o espaço cri ado para a gestação de um projeto 
femi n ista subordinado ao proj eto pol íti co  de urna i ntel ectua l i dade de esquerda. 
o cap ítulo IV, "Movimento femi nista e o fem1n1 smo das mul heres de 
esguerda· descreve a experi ênci a do movi mento femi ni sta no R io  de Jane iro 
entre 1 975 e 1 979, contrastando-a com uma expressão cto femi ni smo bras1 1e iro 
no ex í1 1 o  no mesmo período. El e vi sa mapear os diferentes si gni f icados que 
foram associ ados por brasi l ei ras dentro e fora do Bras1 1 ao fem1ni smo num 
mesmo período e retraçar os caminhos autori tári os pel os qua1 s enveredou o 
Centro da Mulher Brns1 1 ei ra do R1 o de Jane1ro naquel es anos de pré-abertura 
pol ít1 ca. 
O processo de consti tui ção de ume érea de ·estudos sobre mulher" no 
Brasi l ,  fenômeno que vai se produzi ndo ao  l ongo da peri odização que ori enta este 
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estudo, será abordada pel os ú l t 1mos 1 tens de cada um dos cap ítul os menc1onados. 
O _cop ítul o V apresenta as pri nc i pa is  conclusões de anál i se real i zada e, 
numa espéci e de ep íl ogo faz constatações rel ati vas ao período pós-79, i ndi cando 
al gumas i dé i as sobre es quai s já venho trabal hando para o desdobramento desta . 
tese, e que podem também ser i nspi radoras de outras pesquisas. 
Para a el aboração  deste estudo fo1 rea l i zada uma pesqutsa onde utt l ize 1  
as fontes escri tas e ora t s  1 1 stadas no fi nal do trabal ho, a lém das referênct as 
bi bl 1 ográfi cas menci onadas no texto. 6aseei-me fundamentalmente num 
l evantamento fei to em dois j ornais cari ocas e a l gumas revistas, num 
l evantàmento ele arti gos publ i cados nos pri nci pei s órgãos d a  i mprensa 
al ternat iva dos anos 70 sobre mul her e femini smo, e num arqui vo pessoal do qual 
-constam documentos do Centro da  Mul her Brasi l ei ra do Ri o de Jane i ro referentes 
a todo o período tratado, a col eção compl eta de Brasi l -Mul her e Nós-Mul heres, e 
os documentos do C írcu lo  de Mul heres Brasi l ei ras em Pari s, a lém de outros 
materi ai s  produzi dos e/ou di fund1 dos por grupos de mul heres surgi dos no Brasl l 
entre 1 975 e 1 979. 
As fontes orai s foram uti l i zadas pri nc ipa lmente para fornecer pi stas à 
i nvesti gação e compl etar i n formações conti das no materi a l  explorado. Foram  
entrevistadas 25  mul heres, quase todas d e  uma geração q u e  bei reYe o s  20  anos 
em 1 964, e que, de uma manei ra de outra,  podem ser enquadradas n a  categori a de 
·transgressoras·. Al gumas del as desej aram guardar o anoni mato; outras se  
tomaram hoje f i gures públ i cas do femi ni smo brasi l ei ro, d i spensando portento 
qualquer apresentação. 
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capítulo I I  
Modernização e Processo Político nos Anos 60: 
Trilhas Sinuosas para o Gênero Mulher 
·o nosso pois teve esse dei eito. Nem tJ polihco oss11mi11 poro si o 
mensogem libert6rio e o otJdticio formo/ do controctJ/tt1ro., respectivomente no 
vido e na d1scursa.. nem o ngar o cantroculturo nunco se pa/itJMt�. e,�pressondo 
umo ploto/armo de deseja.. dos osp;ro_çóes so11dovelmente ctJtiticos de li/Jerdode 
qlle se somoriom com os lt1tos concretos q11e se troYoYom. mesmo q11e limitodos 
ti closse médio. " 
(Al ex Pol ari) 
1 .  Mal-estar e conflitos de uma geração sanduíche 
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O desenvolv imentismo dos anos JK, responsável pel o crescimento 
econômico baseado na i ndustri a l ização e urbani zação acel eradas, que se 
exprim iu  em mui tos aspectos pel a moderni zação da sociedade bras i le ira, foi 
t ambém propul sor de profundas modi fi cações no que d i z  respei to à si tuação das 
mulheres e às rel ações entre os sexos, pri nci palmente no sei o das camadas 
médias dos mai ores centros urbanos. 
Dois i nd i cadores i l ustram a modernização dos costumes e a ·mudança de 
mental i dades·, como d iri am  hi stori adores franceses, no tocante às 
representações do sexo fem1 n ino e às funções a e le  atri bu ídas: a al teração do  
estatuto j ur íd ico da mul her casada e o aparecimento da revi sta Cl áudia .  
O "Novo Estatuto da Mul her Casada", l ei aprovada e i ncorporada ao Código 
Civi l  em 1 962, é bem revel ador do a l cance e dos l i mi tes dessa modernização 
neQue le  momento. O proj eto, el aborado pel a j uri sta  Romi Medeiros da  Fonseca, 
propunha a p lena  i gual dade entre os cônjuges, mas o resul tado de dez anos de 
tramitações nos poderes leg i s lat ivos foi um texto que di sti ngui a a mulher 
casada dos i nd ígenas, dos i ncapaci tados e dos menores e l he possi b i l i tava o 
exerc íci o  de at iv i dades assal ari adas sem necessi tar a autori zação do marido; 
este, no entanto, permaneci a sendo o chefe da sociedade conj ugal (Verucci ; 
Marino, 1 985: 1 1 - 1 5). 
Por outro l ado, a revista mensal Cl áudi a, surg ida  em outubro de 1 962, fo1 
o pri meiro peri ódi co femi ni no fruto de uma concepção d 1 st 1 nta daQuela Que se 
encontrava na  base das i númeras revi stas de fotonovelas de grande c irculação na  
época. Trazendo matéri as  substanti vas e reportagens sobre temas da  atual i dade, 
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Cl áudi a representou, conforme assinal aram Sarti e Moraes  ( 1 960), o esp ír1 to  da 
década com rel ação à mulher. Nova consumi dora moderna numa soc i edade em v ias  
de  modernização, sua  l ei t ora t íp ica era a j ovem esposa das  camadas médias 
urbanas que d i spunha de  poder aqu1s 1 t 1 vo para comprar os produtos sugertdos 
e/ou anunc1 ados do l ongo das págt nas: moda, bel eza, e l etrodomést1 cos, 
mobi l i ári o e decoração, a l i mentação, v i agens. 
Logo se veri fi cou  também que entre as  l ei toras da  nova rev ista  havi a 
mui tas j oYens cesedas e/ou so lte iras, cheias de  i nqui etações, i nsat1sf ações,  
dúYi  das e contradições. E pare responder às  perguntas formul adas em centenas e 
centenas de  cartas que começaram a chegar à redação mensalmente, a ed i tore 
Abri l  contratou Carmen da S i l ve, escri tora com formação em Psicol ogi a ne  
Argenti na, pera assumi r a seção ªA  Art e  de Ser  Mulher·, pel e  qual el a foi 
responsêvel desde 1 963 até sue morte em 1 985. 
Os arti gos de Carmen da Si l va se referi am aos probl emas da v i d a  
coti d iana d as  mul heres d as  camadas médi as urbanas, à s  di fi cul dades de rel ação 
entre os  sexos, a questões candentes para o sexo femi ni no na época - medo d a  
sol i dão, busca d a  f e 1 1  c i dade, i nsat i s f  ações d a  v i  d a  conjuga 1 ,  frustrações 
sexuai s, materni dade, desej o, b l oquei os e culpas .  Ti veram tanto sucesso que 
foram mai s tarde reuni dos em duas col e tâneas (Si l va ,  1 966 e 1 967), e é 
1mportante notar que toda uma geração de mul heres  (entre a s  qua i s  vár1 as 
futuras m1 1 1 tantes femi ni stas), seduzi das pel as  transformações em curso  na 
soci edade brasi l ei ra e atra ídas pelas novas representações da  fem1n1 1 1 dade, mas  
amendrontadas e i nseguras di ante das  fantasi as de  l i beração, 1nd 1v 1 duação e 
d i ferenci ação que el as susct tavam, fot i nfl uenctada por sua l e i tura. 
Foram aHás moçes dessa geração que i nspiraram a reportagem sobre a 
·Garota Zona Sul " pub 1 1  cada em 1 963, ci tada por Bui toni ( 1 98 1  :96), que o í · 
detecta os contornos da  j uventude "de vanguarda" da época, e, ao  mesmo tempo 
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de uma certa mit 1f icacão em torno da mul her car1 oca1 futuro mode lo  para as não 
moradoras do Rio de Jane iro> ou mais preci samente de Copacabana. 
·Estão l igadas por uma rebelião contra as coisas estabelecidas, mas sua 
manei ra de externá-la  e mesmo de pressenti r essa rebelião é muito variável . Els 
pode ser identificada por fumar ou não fumar, por ser i ntransigente ou não e m  
matéria de sexo, por preferi r j azz o u  Vivaldi , por abandonar os estudos ou ser al una 
excepcional , por ser politicamente partici pante o u  detestar polf tica, por usar 
biqui ni ou nunca i r  à p raia .  E m  todos os casos ela é radical e sempre contraditória. 
( . . .) São as pionei ras, q ue amanhã serão i mitadas." {Cl áudi a 24, setembro de 
1 963). 
Carmen da S i 1  va consagrou também um art igo à "geração i nqui eta·, onde 
el a enunciava e comentava, a part ir  do  conteúdo da carta de uma adol escente 
"revol tada", as  d i f i cul dades de i nserção n o  mundo vi venci adas por i númeras 
moças naque les  anos 60. 
·rste a rt1go tenta ser um diálogo com Mary .  Com alguns mH hões de Marie-s Ql.'e 
a ndam por este 00330 vasto 8r3$il - um  pais de jovens - com seus �lue-je11ns, seus 
bl usões largos e negligentes, seU3 ol hos orlados de preto o u  de azul semi -encobertos 
pela cabelei ra desgrenhada. Mary ,  moça de hoje ,  que não se resig na a ser uma 
si mples espera embalada por um p uco de  t1i,1st e surf. A espera do  casamento que 1 he 
dsrá .a oportunidade de delegar sua vida e outro ser para que ele resolva, ele realize, 
ele conquiste em seu l ugar .  A es�•era da etapa em que se deixará e ngolfar  por uma 
a nestesiante roti na doméstico-social que a faça esquecer os fervores, os vi bra ntes 
ideais, o sadio i nconformfarno de seus a nos j uvenis .  Mary,  consciente de q ue  a 
existência é muito mais que uma s�o de horários a encher. Mary,  que pretende 
encontrar u ma  razão de ser pa ra si mesma e para seus contemporâneos, ums 
i nserção na  sociedade, um senso, u ma  j ustificativa, uma ple nitude. Mary, que aspi ro 
canaliza r numa di reção construtiva a força que sente estar e m  si . Mary  i mpaci-ente, 
desorientada, honesta e i nsubornáve1 .· (Si l vo, 1 966:242-3). 
Todos esses comportamentos si mból i cos, e vári os outros, poderi am, a 
meu ver, ser aval i ados à l uz da  i déi a de  ·moderni zação reati va" de  Fi gueira 
( 1 985c:6). Com efei to, segundo esse psi c�na 1 i sta, as  mudanças foram 
extremamente rápi das no Brasi l ,  desde os anos 50, e, como não houve tempo para 
as transi ções a n ível de subj eti vi dade e do  psi qui smo, e las  teri am produzido uma 
simples substi tui ção de normas s i mból i cas, ao i nvés de cri ar a possi b i l i dade de 
uma maior l i berdade de escolha i nd iv i dual . Assi m, ai nda segundo e l e, ser 
moderno tornou-se automati camente s i nônimo de transgredir. s ignif i cando antes 
de mai s nada estar em contraste mani festo com val ores e modelos de 
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comportamento hab1 tua 1s  e comumente adm1 t1 clos. 
Figuei ra observa que ·vi da pessoal" e ·subjetivi dade· são categori as que 
só emergiram na sociedade brasi l ei ra a part ir  dos anos 601 . Na herança das 
décadas anteri ores, a esfera "pessoal" estava subordinada ã "soci al .. , e tudo que 
d iz i a respei to às rel ações entre os sexos esteva subordinado a uma ordem 
fami l i ar no i nteri or de que l haYi a pouco espaço pare opções e proj etos de caráter 
estri tamente i ndivi duei s. Podemos al i ás · notar no texto de  Carmen da Si l va 
c i tado que a revolte de Mary . é i nterpretada como e busca de ·uma rezão de ser 
para si mesma e pera seus contemQorâneos, como se o fato de abarcar os demais  
membros da soci edade pudesse l egit imá-l a, torná-l a  menos transgressora ou 
desvi ante2. 
t Na últi ma década foram ganhando maio r  espaço i nstit ucional no Brasil novos e nfoques S-Obre a real idade 
e a m udança social , que se disti nçuem das a bordagens clássicas marxüsta e funciona l ista . Isso se deveu ,  
em boa medida, à penetraçã·o d o  i nteracionismo si mbólico no  campo d a  Antropologia Social , i ntroduzi rido 
as segui ntes premissas como base para as i nvestigações: a) que os seres humanos agem tendo como 
referência coisas com base no significado q ue as coisas têm para eles; b )  q ue o significado destas coisas é 
derivado e surge da i nteraçâ'o social de atores sociais; e) que esses significados são mani pulados e 
modificados através de um processo i nterpretativo desenvolvido pelas pessoas em i nteração ( 81 umer,  
1 969) . 03 i nteracionistas si mbólicos foram i nfl uenciados por Mead ( 1 934) , cujas reflexões acerca da 
vida social conduzem à i déia de que a i nteração social é um processo for mador da co nd1Jta humana, ao 
i nvés de ser apenas uma for ma de expressão o u  de realização da mesma; a sociedade por s ua vez, passa a 
ser percebida como existi ndo em ação, e os i ndividuos ou grupos engajados e m  ações passam a ser 
considerados como a realidade mais fundamental da vida social , se ndo que a o rganização e a estrutura 
social derivam dessas ações. Munidos deS$8 novo enfoque, sobre o qual vieram  i ncidi r as i nfl uêocias 
teóricas da fenomenologia ,  do existencial ismo ,  da psicanálise e da filosofia da l i nguagem, e ntre o ut ras, 
vários cientistas sociais e alguns psicólogos e psicanalistas começaram a se a bri r psra novos temas e 
universos de pesquisa. Assi m emergi u e vem se aft rmando na últi ma década uma li nha de i nvestigação 
sobre as transformações das camadas médias urbanas à l uz  do processo de moder nizacio da sociedade e da 
difusão de i deologias i ndividual istas, na qual se i nserem, ent re outros, os trabal hos de Vel ho { 1 972, 
t 975, 1 98 1 ,  1 986) e de figuei ra ( 1 9858, 1 985b, 1 986) .  
2A noçã'o de tra039r�o que será uti l izada oo longo deste trabal ho foi i nspi rooa pela categoria do 
·desvio"  defi nida por Becker ( 1 977) como uproduto de uma transação q ue ocor re e ntre algum grupo 
social e algué m  que é encarado por aquele grupo como i nfrator de regras"'. Ao longo dos a nos 60, no seio 
das ca madas médias urbanas do Rio de Janei ro, eram consideradas desviantes, em  maior ou  menor  grau, 
� moças q ue perdiom a vi rgi ndade antes do C8$8mento, as q ue manifestevam um desejo de realizaçg'o 
profissional , aquelas que militavam em grupos de esquerda e freqüentavam meios a rtisticos, e nfi m, 
todas � que podiam, em alguma medida, ser tacha� de 1i berõdMU , palovra que, na época, era 
pejorativa. Optei pelo uso do termo utransgressãou por considerá-l o  j ustamente roais adequado a essa 
vivência do ponto de vista das próprias udesviantes". para as quais transgredi r ti n ha uma conotação 
positiva. 
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As entrev1 stas Que pude rea l 1zar com mulheres Que têm hoj e em torno ele 
40 anos mostram claramente todas as amb1val ênc1 as e as d i f i cul dades que 
acompanharem essa modern1 zeção reati va. Um tema aparece em todos os 
depo1 mentos sobre suas v1 vênc1as nos anos 60: o dramát ico processo da perda 
v1 rg1 ndade. 
Com efeito, o ·dei xar de ser vi rgem· se col ocou naquel a década para as 
freqüentadoras de  certos meios soci a i s - pri nci palmente universi teari os e 
art ísti cos - como um ri to de passagem para uma etapa superi or3, um s ímbolo de  
vanguarda, a lgo  que  permit i a  àquel as que  ousassem, ter  acesso e pertencer a um 
noYo grupo: nesses meios, mui to fechados e el i t i stas, as moças t i nham l ugar 
enquanto · l i beradas" (obj etos sexuai s ã d isposição dos rapazes) ou  enquanto 
namoradas de membros do  grupo. 
Ora, mesmo para um certo número de moças que ti nham mant i do rel ações 
amorosas estávei s desde e adol escênc ia  e se encami nhavam para o casamento 
com o namorado ofi c ia l ,  esse passo era dado com mui ta d if i cul dade, hesitação, 
vergonha e cul pa. Um fator de peso, embora certamente não o úni co, era a 
educação recebida e os val ores mora is  j udai co-cri stãos, que acenavam com o 
fantasma da ·perdi ção·: 
"Se a gente começasse a dormi r  com um cara e depois não casasse com ele, 
começaria a dormi r com outro, e mais outro, e onde i riamos parar no fi nal de algum 
tempo? Eu pensava isso, conversava com algumas amigas que ti nham o mesmo 
3 A noção de rito de passagem é i nspi reda por Van Genne p  ( 1 978) : "A vida i ndividual , qualq uer q ue seja 
o ti po de sociedade, consiste em passar sucessivamente de uma idade a outra e de uma ocupação a outra. 
Nos 1 ugares em que as idades são separadas, e tombé m  as ocupações, esta pas3Sgem é acompanhada por 
atos especiais, q ue ,  por exemplo ,  constituem, para os nossos ofícios a aprendizagem ,  e q ue e ntre os 
semicivil izados consistem em ceri mônias, porque entre eles nenhum ato é absol utamente i ndependente 
do S8(Jrado. Toda alteração na sit�o de um i ndividuo i mplica aí ações e reações e ntre o profano e o 
sagrado, ações e reações que devem ser regulamentadas e vigiadas, a fi m de a sociedade geral não sofrer 
nenhum constrangi mento ou dano.  E o próprio fato de viver q ue exige as passagens sucessivas de uma 
sociedade especial a outra e de  uma situação social a outra, de tal modo que a vida i ndividual co nsiste e m  
uma sucessão de etapas, tendo po r  térmi no e começo conj unt� da mesma natureza, a saber, nasci mento, 
puberdade social , casamento, pater nidade, progressão de classe, especialização de ocupação, morte. A 
cads um desses conj untos acham-se relacio nadas ceri môniss cujo objeto é idêntico, fazer p83S8r um 
i ndt.viduo de uma situação deter mi nada a outra situação igual mente deter m i  nada." 
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problema e e ra uma angÚ3ti8 muito grande. No meu �, hm8 quatro 6003 que 
safamos j untos e estávamos naquele ponto em que fazíamos tudo na cama, desde que o 
hf men fica� i ntacto. Eu  já  não aguentava mai3,  e ai nda por ci ma morria  de ci úmes 
porque sabia que meu namorado ti nha relações sexuais com umas duas outras 
mul heres - desquitadas e mais vel h83 evidentemente o que ele explicava pelo fato de 
não podermos ter relações completes, e eu engolia." (entrevi sta  1 3) 
Ass1 m. o drama apenas se 1 n1 c1 ava. quando o "probl ema" parec1 a s e  
resol ver entre os casai s de namorados: 
"Começamos a ter relações, mas depois eu fiquei completamente dividida entre 
a vontade de contar a todo mundo que não era mais vi rgem e a cul pa, a tremenda 
necessidade de esconder o fato, pelo menos no ambiente famil iar,  mas também de 
algu� amigas q ue ti nham uma mentalidade bem atra�. O pior  era a sermção de 
ter fei to uma grande bestei ra i rreversível , se m  que ela tivesse me trazido grandes 
satisfaçÕt$: o tal onJasmo eu fiquei muitos anos sem saber o que era. E ai nda por ci ma 
ti nha pavor de en(Jravidar. Na época isso era um problema diffoi l de contornar. A 
pfl ula anticoncepcional ti nha sido comercializada há pouco tempo, e e ra preciso o bter 
com alguma amiga j á  'i nicia.da ', o nome de alguma médica mais avançada e moderna, 
q ue não fosse moralista e acei tasse dar  a receita , sem colocar senões pelo fato de 
sermos soltei ras e, em alguns casos, com menos de 2 1  anos. Superada essa etapa, era 
p reciso ter coragem de entrar n uma farmácia e comprar as píl ula3, e depois 
encontrar  um l ugar para e�ndê-las em casa, para evitar escândalos em famil ia." 
(entrevi sta 1 4) 
Para aquel as que não ti nham namorado ou noi vo. a questão j á  se  
apresentava com al gumas conotações di sti ntas.  Por um l ado  havi a a curi osi dade 
e a possi b i l i dade obj et iva  (dada a ausênci a de  compromi sso com uma pessoa) de  
experi mentar o ·amor l i vre", de  se converter em personagens de um uni verso 
onde l he s  parec ia  que as . mul heres ti nham uma v ida menos programada e 
previ s ível ,  mai s i ntel i gente e l údi ca. como nos f i l mes de Godard,  Truffaut, 
Antonioni ,  Bergman. Por outro l ado, estava o terror da má reputação e de  não 
consegui r encontrar mari do: 
·E u  sentia uma mistura de i nveja e de desprezo pelas moças da mi nha geração 
que 'davam·. Era como se eu possuísse ao mesmo tempo alguma coisa muito preciosa 
q ue  elas j á  ti nham perdido nm que, em contrapa rtida, constituis um enorme peso 
i m pedi ndo- me de pertencer a u m  mundo que me atraia e que eu ali ás tentava 
freqüentar ,  embora sempre me sentisse meio excl uida. Cheguei a sai r com alguns 
caras - mais de um ci neasta, um músico, e nem me lembro mais quem - que sõ 
queriam  me levar para a cama, a parentemente, pois me deixavam correndo na porta 
do meu edifício qua ndo começavam a me agarrar e eu anunciava que era vi roe m !  E 
n unca mais telefonavam. Ai eu me consolava dizendo que de qualquer manei ra nenhum 
deles seria bem aceito por  mi nha familia,  pois não ti nham profissõe3 normais� 
�m barba,  enfi m, não fazi8m o gênero �doi ro." (entrevi sto 1 5) 
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Entre essas moças que t 1 nham em torno de 1 8  anos na ocas1ão do golp e  
mi l i tar de 1 964, são i númeras aquel es que, na adol escênc1 a, hav1am consumi do 
vorazmente as h1stóri as de amor pub l 1 cadas em col eções especi a l mente 
concebi das pera o púb1 1co  fem1n1 no. Segundo Prado ( 1 98 1 ), vári as gerações de 
j ovens bras1 1 e iras foram est1 mul adas a l er esses romances - aprox1 madamente 
200 t ítulos publ 1 cados entre 1 935 e 1 960 - que vei cul avam um mode l o  femi n ino 
e outro mascul 1 no c1 rcunscr1 tos por uma certa Yi são do amor e do  casamento no 
i nteri or de um si stema moral determi nado. Anal i sando part icul armente as obras 
assi nadas por M.De l ly, a autora observa: 
·Po r  exemplo,  serão encontradas variações rios ti pos de beleza, mas o herói e a 
heroína serão sempre belos. Quanto ao caráter e à personalidade, o herói será um  
homem duro, orgul hoso, d e  presença forte e domi nadora; a s  variaçc,es serão apenas 
do grau dessas características. A heroína, por sua vez , será uma mul her doe.e, frágil , 
séria (jamais vaidosa o u  mundana) , de formação católica, que regula seus atos por 
p ri ncf pios de caridade cristã ( . . .) . 
Um outro &Specto que sub jaz ao padrão de mul her,  marcado via heroi na, é· o da 
subordi na�o. A mul her ,  nos livros de Dell y, aparece sempre n u ma situação de 
dependência, devendo o bediência  sej& &O pai , seja &O tutor o u  protetor (que pode até 
se confundi r com a figura do futuro marido ( ... ) ,  seja ao próprio  marido, seja a um  
cura .  ( . .  J .  
Relacionada ao aspecto da subordi nação, está a q uestão d e  atuaiffio na  esfera 
privada. Nos romances de Dell y, a orientação das mul heres para o mundo privado é 
evidente, em oposição ã orientacão dos homens para o mundo públ ico. Considere-se a 
atuação cm perst>nagefl3 em ter mo3 de talento, por exemplo. Tanto o homem quanto a 
mulher apa recem como talentosos, mas com urmi diferença fundamental : o herói pode 
ser poeta o u  escritor,  com obras publie8da3, enquanto a heroi na 'faz poesia'; o herói 
pode ser u m  escul tor célebre, enquanto a heroína desenha, faz pi ntu ra e aquarela 
paro seu lazer no C83telo. Todos os dotes artfoticos ela mul he r  na música ou rm arte, 
plásticas são exercidos no seu próprio ambiente. ( .. .) . 
· As heroinM se destacam nas tarefas domésticas, para as quais demomtra m  
extrema habilidade, muito valorizada pelos autores sem contraposição ãs frívolas e 
desprovia:IM a nti - heroi 1'183. Por seu lado, o herói se destaca na 6dmi nistração dos seus 
domínios,  mantendo as relações externas necemrias. As mul heres bril ham em casa, 
e concorrem  para o b ril ho dos se us pareei ros no mundo público. ( . . . )  . 
Urna ideologia da J!Ureza - no sentido de castidade e recato - está p resente em 
todos esses romances. ( . . .  ) Do esquema casamento-amor-sexo - em  torno do qual se 
polemiza hoje a questão do relacio namento homem- mul her na nossa sociedade - em 
M.Dell y parece só haver o bi nômio amor-casamento, com a a usência ou  camuflagem 
do discurso erótico e a ênfase no mito da pureza/vi rgi ndade. ( . . . )  Assi m, nas 
histórias de Dell y, a hon ra na acepção de 'vergonha' acarreta modos de conduta 
diferentes conforme o sexo: para a mu1 her ,  manc har  a pureza sexual faz perder a 
hon ra, para o homem não. Os heróis podem ser vi úvos o u  ter tido suas 'aventuras' 
antes do casamento, as heroínas jamais: (Prado, 1 98 1  :84-99, gri fado pe1 a 
autora) 
É i nteressante ressal tar, como a 1 1 ás a mesma autora assinala,  que dentro 
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desse model o fem1 n1no de pureza, subordi nação e domest tc 1dade, a s  hero ínas de 
Del l y  podem ser v1 stas sob outro ângulo ,  como mul heres fortes, at1 vas, que 
vencem por sua força de personal i dade e obtêm o reconheci mento d o  seu espaço 
pessoal ,  do d 1 re 1 to de  fazer cert as opções e de manHestar op1 n i ões (Prado., 
1 98 1 : 1 06). Essas são a1 1 ás caracterfst1 cas que se af1 rmarão num novo est 1 1 o  de 
mul her, a ·1 1 beradtf, que e ncontraremos nos anos 70 como resultante elo 
processo de moderni zação da  soci edade, da  expansão do 1 nd ivi dua1 1 smo e do 
ressurg1 mento dHuso de  um femi n ismo ele on enteção l ibera 14. 
Esse novo esti l o  de mul her foi s urgi ndo à med·i da que bom número de 
moças das camadas médi as  urbanas das grandes ci dades brasi le ira s  começou a 
vi ver uma cri se na adol escênci a ou j á  no  i n íc io  da  i dade adul ta, com rel ação ao 
model o cul tural vi gente nos anos 60 no qual o processo de  i nd ivi duação de  cede 
sexo em natural mente e necessari amente d i sti nto, reg ido  por normas  estri tas  e 
por uma dup la  moral .  
Trabal hando com os concei tos de soci a1 1 zação pri má n a  e secundári a e de 
desmapeamento5, Nicol aci -da-Costa ( 1 985) i nterpreta o ·mal -estar em famí1 1 lf 
4um femi nismo l i beral ressurgi u nos Estados Unidos, nos anos 60, representado pela o rganização 
Natio nsl Organization  of Women ( NOW) ,  criada por Betty F riedan .  De toem as orientações presentes oos 
novos movi mentos de l i  bereção das mul he res surgidos íl83 sociedades li berais avançadas, essa é, no meu 
entendér, a que mais  se aproxi ma de u� ideologia i ndividualista, visto que, a parti r de u ma concepção 
igual i tá ri a  dos sexos, ela e nfatiza as possi bi l idades de realizacão, de conquista de l i berdade e de 
emanci pação para mul heres ·exemplares·, ·excepcionais· ou  "vencedoras". Essa orientação não fez e 
critica das l ideranças, do nestrelismo" e do conceito de "representação· política, mas i ncorporou 
elementos ds ideologia do méri to e do esforço para a obtenção do sucesso, ds ascenção social e do poder. 
5"A socialização p ri méria é a p ri mei ra 30Cializaçâ'o que o i ndividuo experi menta na i n'f8nci8, e em 
vi rtude da qual torna-se membro da sociedade. A socializatã'o secundária é qualquer processo 
3U�i.iente que i ntroduz um i ndivíduo já �ializado em n� setores do mundo o bjetivo de 3U8 
sociedsde •. ( ...) 
t i medi6tamente evidente que a socialização pri ln8ria  tem em geral ptfra o i ndivíduo o valor  moi3 
i mportante e que a estrutura básica de toda socialização secundária  deve assemel har-se à da socialização 
pri má  ria. :  ( Berger;  Luckmann ,  1 978) 
O desmapeamento, conceito desenvolvido por figuei ra, refere-se à convivência, no s ujei to, em níveis 
diferent�, de dois ou  mais conj untos de valor� ( ma�) 1 nternal izados em diferentes momentos de 3003 
formacão. Essa idéia é desenvolvida por Nicolaci - da-Cost& ( 1 985) : ·roder-se-ia dizer q ue os mapas 
que, por conta d8 mudança �ial acelerada, se tornaram $0Ciol�icamente i nvfai'veis ( porque a03ent� M 
sociedade mas ai nda presentes, mesmo que em estado fragmentário no sujeito) fazem parte do sistema 
si mbólico i nternalizado atrsvés do processo de S9Cializeção p ri mária. Estes mapas ( .. .) seriam, 
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anal i sando rel atos autobi ográfi cos de membros de um segmento ctas camacJas 
médias  urbanas cari ocas cuj o sexo, i nfel izmente, a autora não prec1 sa: 
·Em um dado momento de sua socialização secundária - adolescência e/ou  
i meio da  i dade adulta (década de 60)  - estes sujeitos passam a questionar vários 
aspectos ( já  por eles i nternalizados) do sistema si mbólico de seus pais, mas é 
i mportante frisar ,  não todos; ( . . . )  os questionamentos se concentram em torno de 
aspectos como: vi rgi ndade, segregação de papéis, código moral assi métrico, rel i gião, 
gravidez i mediatamente após o casamento, etc. Outros aspectos do sistema simbólico 
i nternal izado durante sua socialização p ri má ria, como o i deal de C8S8mento 
monogâmico e ·eterno·, não são alvo de q uestio na mento sistemático.  Como resultado 
destes questio namentos, estes sujeitos desenvolvem um novo conj unto de 
representações acerca de s ua futu ra partici pação na ordem conj ugal e familiar.  Este 
novo conj unto de representações se caracteriza: t )  pela retenção ele alguns aspectos 
mais a bstratos do pri mei ro conj u nto de representações ( por exemplo, o i deal de 
casamento monogâmico e ·eterno') ; 2)  pela substitui�o de alguffi83 forrrl8$ 
concretas, q ue possi b1 1 f  tavam a atua11zação destes aspectos ( por exemplo,  segregação 
de papéis conj ugais, pouca ou  nenhuma p rofissionalização da roul her) , por o utra, 
formas concretas mais moder nas, que podem dificultar sua atual ização ( por  
exemplo,  i ntercâmbio de �,apéis conj ugais, maior profissionalização da mul her ) .  
Este segundo conj unto de representações torna-se, conseqüentemente, dupl amente 
desconH nuo em relai;-.ão ao pri mei ro. Por um  lado, sues formas mais concretas se 
defi rrem por Qposição àquelas do pri mei ro conj unto de representeções que visam 
substitui r .  Por outro looo, �t� formas concretas recentemente adqui ridas são 
descontínuas em relação ài:tueles aspectos mais a bstratos do pri roei ro conj unto de 
representações ( por exemplo,  ideal do casamento monogâmico e ·eterno' ) ,  q ue se 
mantiveram i nalterados, mas q ue perderam suas formas concretas de atual ização. 
I nstaura-se uma situaç-ão de conflito potencial . Configura-se uma situação de 
desmapeamento. ( .. .) Esta é,  no e ntanto, 1Jma situação de conflito QQterrcial pois se 
si tua ao nível das representações futur83 já que os sujei tos ai nda não i ng ressaram na 
ordem conj ugal e familiar propriame nte dita (ou seja, ai nda não ingressaram nos 
mecanismos de reprodução da ordem social ) .  
( . . . )  é quando o sujeito passa a se relaciona r  i nstitucional mente co m  um  outro, 
a parti r de posições nas qua1s a nteriormente vi u seus agentes socia11zadores 
estarem,  que se torna provável a eclosão do conflito entre 03 dois conj untos de 
representações nele coexistentes em diferentes níveis.· (op.ci t.: 1 63-4, 
gri fado pel a autora). 
As entreYi stas que real i zei com mul heres que estão hoj e em torno dos 40 
anos mostrarem que efeti Yamente esse confl i to se mani festou e que, i nstaurada 
a "cri se·, suas traj etóri as tomaram ori entações que correspondem grosso modo 
às possi bi l i dades de solução apontadas por Ni col aci -da-Costa: 
portanto, resistentes ã erradicação mas estariam  situados em níveis mais p ri mitivos, a rcaicos, 
i nconscientes, a�trat03 e me� passíveis de ver balização. Estes �riom mapas com os quais o s ujei to 
não se i dentifica total mente no presente. Os novos mapas, aqueles q ue ai nda são sociologicamente visíveis 
( porque presentes na sociedade e no sujeito ) ,  �o parte i ntegrante dos sistemas simból icos 
i nternsli2ad03 em p rocessos de socialização secundária." ( grifado pela autora) 
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• 1 )  retorno 803 mol� 'tradicio nafa', o que 8presenta um8 séri e  de 
dificuldades, porque o sujeito com eles não se identifica total mente e também porque 
estes moldes estão ausentes na sociedade, pelo menos na sua geração e/ou grupo 
social ; 2 )  adoção de ideologias ·vanguardistas· ,  o que tam bém traz dificuldades para o 
sujeito, pois ( .. .) os conteúdos 1 nterna1128do3 na socializacão pri márta são 
resistentes à erradicação; 3) busca de equi líbri o  e coerência através de terapias: 
(op.ci t.: 1 65, gri fado pel a autora). 
Falarei  a segu i r  do  pri meiro e do  segundo desses cami nhos, cuj a s  
escol has puderam se vi abi l i zar no i nterior do campo de possi bi l i dades 
existentes, e que podem ser caracteri zados como ·transgressão i nd iv idual i sta· e 
·transgressão hol i sta"6. Quanto à busca do equi l íbri o e da . coerênci a pel a vi a 
terapêuti ca, pude constatar que um grande número de mul heres dessa geração 
recorreu a d i ferentes ti pos de terapi a em um ou outro momento de suas 
traj etóri as, especi al mente a part ir  dos anos 70, i ndependentemente da opção 
i ni ci al por um ou outro uni verso. I sso pode ser entendi do, em boa medida, 
l evando-se em conta o fenômeno de d i fusão da psicanál i se no Brasi l ,  estudado 
por Marti ns ( 1 979), Vel ho ( 1 98 1 ), Fi guei ra ( 1 98 1 ,  1 985a, 1 985b, 1 986), co·sta 
( 1 984)7, j á  que uma e outra ori entação, ao  i nvés de ·resol ver" e cri se,  abri a m  
cami nhos chei os d e  conf l i tos e contradi ções, dúvi das e ambi val ênci as. 
6A oposição entre "i ndividual ismo· e "hol ismo·  se sit ua no centro do debate sociológico a respeito da 
relação e ntre i ndividuo e sociedade. · 
·on désigne comme holiste u ne i déologie qui valorise la  total ité sociale et négli ge ou  subordonne 
l 'i ndividu humai n .  ( .  . . )  Par extension,  u ne Sociologie est holiste s i  ell e  part de la  société globale et  non  
de l 'i ndividu  supposé donné i ndépendamme nt. 
On désigne com me i ndidualisme ,  par oppositio n  au holisme ,  une 1déologie qui valorise 1 'i nd1Vidu ('.. . )  
et  néglige o u  subordonne la  totalité social e. u ( Dumont, t 983) 
o substantivo i ndivíduo é si nôni mo de pessoa ou  ser humano, sendo que a Antropologia mais recente 
tem disti nguido esses dois termos no estudo de situações sociais onde prevalece a igualdade (i ndividuo) 
ou a hierarquia ( pessoa). 
7Segundo Figuei ra ( t 985c) ,  ·a psicanálise difundida fornece uma espécie de l i nguagem para a 
modernizacâo. t o exempl o  da relação mãe e fil ha .  Na familia  hierárquica ,  a mãe controla a fi l ha com 
base no seu poder e na sua posição dentro da famil ia .  Na chamada família  igual itária ,  há uma pressão 
ideológica paro que mãe e fi l ha se veja m  como iguais. E af que a psicanálise difundida entra ,  for necendo 
noções para pensar, negociar esta igualdade, levando-a  a áreas mais proi bidas e ambf guas dentro da 
familia, em nome da universalidade do i nsconsciente, da l i bido, do desejo e do complexo de Edi po. Além  
disso, a psicanálise partici pa deste processo reforçando as identidades modernas. Numa sociedade como a 
�. u ma da3 def� contra o conflito entre o arcaico e o moderno é as p� se convencerem de que 
elas são total mente modernas e q ue, portanto, não sofrem nenhum conflito. A psicanálise, e ntão, fornece ·. 
termos, esquema3 de pe�mento e até me3mo teorias que per mitem as pe3308S se se nti rem afi rmadas 
com os valores das mais recentes forffi83 de i ndividual ismo." 
2.  A transgressão lndividuallsta 
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Ao mesmo tempo f asei nadas e amedrontadas por uma ·nova era· que 
parec 1a  se esboçar, mu1 tas j ovens pertencentes ao que se poder1 a  chamar de 
·geração-sandu íche· segu iram uma traj etórf a  sem rupturas  radicai s, ao menos 
no começo da vi da adul ta, mas que já se revelava menos l t near e previs ível do 
que aquel a de suas mães e avós. 
Pera mui tas, o Yesti bul ar e os primeiros anos de facul dade coinci di ram 
com o noi vado, o casamento, o nascimento do pri me i ro f i lho, e i sso 
freqüentemente provocava a i nterrupção dos estudos universitários  ou o não 
exerc íc i o  da profi ssão, uma vez concl u ído, o curso superi or. Os estudos e/ou e 
carre ira, em mui tos casos, eram retomados mais tarde, quando os f i l hos j é  
estavam cresci dos, para preencher um  certo vaz� o exi stente n a  v ida conjugal o u  
quando o casamento s e  rompia. 
Essas mul heres ti nham cresci do e evol u ído no esquema ele uma 
·moderni zação conservadora· (Moore, 1 969), onde as mudanças não afetavam as 
estruturas. soci a l i zadas segundo padrões culturai s nos quai s a 1 dé1 a de 
rea1 1 zação pessoal estava, para o sexo femini no, associada ao casamento, à 
maternidade, ao  ·vi ver para o outro·, e las ti nham se defrontado, no f i nal ela 
adol escência e/ou no começo da v ida adul ta, com uma nova representação da 
femini l i dade que começava a tomar corpo nos grandes centros urbanos. 
Essa nova femini l i dade consisti a numa versão moderna de um modelo já 
i nteri ori zado, na qual se estimul ava o i ngresso em cursos universi tári os e até1 
eventualmente, uma prof i ssi onal i zação, desde que os deveres conj uga i s  e 
maternai s não fossem negli genci ados. É freqüente encontrar mul heres  que 
cursarem facul dades durante os anos 60 sem que i sso ti Yesse deri vado de  um · 
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apel o vocacional bem determinado ou mesmo de uma aval i ação das perspect1 vas 
de futura i nserção no mercado de trabalho. 
·Eu  acho que naquela época era i mportante estudar para ter um di ploma de 
curso superior, prenda suplementar no mercado matri monial mafa moderno. Os 
caras da mi nha geração ou um pouco mais vel hos já não se i nteressavam por moças 
i ocultas; ele3 queriam companhei ras capazes de partici par de uma conver3a �bre 
assuntos da atU31idade, temas culturais e políticos, suscetíveis de aj udã- los na 
ascenção profissional e/ou em atividades mrntantes: (entrev1 sta 1 4) 
A carre ira propri amente di ta, nessa óti ca, era totalmente secundária, 
v isto que a i dé i a  de real i zação pessoal permanec ia  associ ada a um i deal de amor 
românti co. Dessa forma, o curso pod ia  ser i nterrompi do ou defi n it i vamente 
abandonado por razões fami l i ares: ·fal ta  de tempo", gravidez e part o, 
desl ocamentos geográfi cos do mari do (no i nteri or do pa ís  ou em vi agem ao 
exteri or) de menor ou maior duraçõo, moti vados por sua prof i ssão ou em razão de 
suas ativi dades mi 1 i lantes. 
As facul dades mai s procuradas pel as vesti bul andas ao longo dos anos 60 
foram aquel as cuj os cursos se enquadravam na vi são moderni zada da  
femini l i dade: Letras, D1 re1 to, Pedagog ia, Ps1 col ogi a, H1 stór1 a  e Geograf 1a. 
(Barroso; Namo de Mel l o, 1 975). 
Os cursos superi ores de Letras eram al i ás conhecidos e esti gmatizados 
como l ugares de ·espera-mari do·. Desval ori zados do ponto de vi sta do mercado 
de trabal ho, seus conteúdos contri bu iam para a ·cul tura gerar das futuras 
esposas e mães-de-famíl i a  e seus d ipl omas ti nham uma função ornamental num 
segmento da soci edade onde el es servi am, i ncl usive, para val orizar o status 
mascu l i no, na medida em que mulheres que se capaci tavam para o exerc íc io  d e  
uma a�i Y i dade assal ari ada podiam, n o  fi nal das contas, fi car em casa e depender 
totalmente do mari do f i nanceiramente. Os cursos de Di rei to, apesar de mais 
respei tados, adqu iri am essas mesmas conotações, quando freqüentados por · 
mulheres. 
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Por outro l ado, Pedagogia era a sa ída uni versttór1a quase automático 
para um grande número de egressas das escolas normais, que buscavam uma 
i nserção mais vantaj osa no si stema educacional , aspirando a ser di retoras de 
escolas, conselheiras pedagógi cas, educadoras espec ia l i zadas, etc. A carrei ra de 
Psi cologia, procurada por moças de ort gem soci al mais favoreci da, também era 
freqüentemente escolhida com obj etivos educaci ona is, vi sando o acompanha­
mento de cr1 anças e adolescentes probl emáti cos ou ·excepci onai s·, o aconselha­
mento vocacional ,  etc. 
Quanto aos cursos de Históri a  e Geograf ia  (ass im como, a l i ás, os  cursos. 
de Matemática, F ísi c a, B io l og i a  e Qu ímica), sua escolha não traduzia propria­
mente um aumento de part ici pação femi ni na em ati v idades de pesqui sa nessas 
di sci pl i nes, mas si m o desej o de boa parte  das moças que nel es i ngressavam de 
se tornar professoras do segundo grnu. Nesse n ível de ensi no, os docentes eram 
mai s Yal ori zados, os sal ári os mai s al tos, e os horári os de trabal ho permi t iam a 
conci l i ação das ativi dades de admi nistração do · 1 ar e cri ação dos f i l hos com o 
emprego. 
Nesse esquema de moderni zação conservadora, se era revol uci onári o, em 
comparação com mulheres de gerações anteri ores, at 1ng1r um n ível mais alto de 
i nstrução e, eventualmente, exercer uma profi ssão, as escolhas femini nas 
refl etiam fundamentalmente um desej o de real i zação em algo a lém do amor, 
mesmo que se tratasse de assumir na esfera públ 1 ca at1Y1 dades e tarefas 
trad1 c1 onalmente atri bu ídas às mul heres na esfera pr1 vada, desde que houvesse a 
possibi l i dade de qualquer t i po de valori zação e reconhecimento 1 nd 1v idual .  I sso, 
no meu entender, poderi a ser caracteri zado como um processo de i nd1Yi duação 
negociada. 
É i nteressante notar que, no mesmo período, outras transgressores forom 
buscar a i nd iYi duação num outro t ipo de processo i ndi vi dual i sta onde a 
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subjet 1v 1 dade, a s  emoções e a sexua l 1 dade passaram a adQu1 rt r  ma1or 
1mportânc1 a, e no qual el as ret v 1 nd1 cavam sua s1 ngul ar1 dade j ustamente atravês 
da valori zação de certos aspectos e atri butos de fem1n1 1 i dade. I sso se deu, por 
exemplo, em amb1entes art fst1 cos - c1 nema, teatro, mús1ca popul ar - onde 
certas f1 guras (al gumas cons1 deradas ·musas·) contri bu íram para a construção 
de uma i magem de mulher "l i berada·, enfrentando a censura de ·patrul has· da · 
moral e . cJos costumes, que j ulgavam-nas 1 ndecentes e escandal osas8. 
8Maria Lucia Dahl , Helena lgnez, Leila Di niz ,  são algumss dessas figuras "li beradas· da geração à qual 
nos referi mos. São 1 nteressantes documentos sobre esse momento os filme3 "ToCIBs as mul heres do 
mundo" ( t 96 7) de Domi ngos de Olivei ra e "Lei la Di niz" ( 1 987) de Luis Carlos Lacerda. 
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3- A Transgressão Hollsta 
Esse outro t ipo de transgressão se deu, ao que parece, dentro de um 
esquema onde o mov1mento de 1 nd1 Y1 duação aparec1 a vi ncul ado à 1 dê 1a  de 
·missão· a cumpri r, com o outro, pel o  outro, Qara a soci edade. 
Essa i dé ia  de mi ssão provem ori gi na lmente de  uma certa  representação 
da mul her como mora l i zadora e redentora, herdada do posi t iv i smo e mui to  
di fundida no Brasi l desde o sécul o X IX  (Hahner, 1 978:85-9 1 ). El a é v i s ível nos 
fundamentos i deológi cos que presidiram ao surgimento de associ ações de 
mul heres de esquerda nos nos 40, al entadas pelo Part ido Comuni sta Brasi l e i ro 
em seu curto período de l egal i dade9 e, também, nas moti vações que l evaram 
mul heres de d i ferentes camadas soei a is  a se mobi 1 i zar no i n íci o da década de 
60, em defesa de Deus, da Pátri a e da Fam íl i a, contra o "peri go vermelho"t o. É 
importante l embrar que na i deol og ia  propagada pel o movimento que conduzi u os 
mi l i tares ao poder em 1 964, condenava-se a di ssol ução dos costumes e a 
imora l i dade, fenômenos apresentados como produtos da  i deol ogi a de esquerda, e 
promet ia-se "moderni dade e progresso, sem corrupção dos costumes·. (Retrato 
do Brasi l 5, s.d.) 
Pude constatar, conforme veremos a seguir, que a 1 dé 1 a  de mi ssão 
aparece a1 nda no processo de 1 nd 1Y1 duação de mui tas moças da geração a que nos 
9Após o golpe de Estado de 1 937, o movimento fem1 nista que havia 1 utado pelo voto femi n1 no entrou em  
declínio. Em 1 942, com a entrada do Brasil na guerra, houve um recrudesci mento das mobilizações 
femi ni nas em torno do "esforço de guerra" (campanhas para obter 39asalhos de lã para os soldados, 
cursos de enfermagem, agitação contra a carestia e a i nflação e em torno de teses nacionalistas ) .  A 
parti r de 1 944 surgi ram as Ligas f emi ninas alentadas pelo Partido Comuni$t8 Brasi1ei ro, de cujo 
progr�ma constavam como prioridades: a) 1 uta contra a demolição das favelas ;  b) campanhas para a 
i nstalação de crec hes e de bi b1 iotecas i nfantis; e) 1 uta pela i rtdependência econômica nacional (campanha 
do petróleo) ; d) 1 uta contra a carestia. (T oscaoo, 1 976) . 
10/.  respeito da psrtici �o femi nina no golpe de 1 964, ver 03 trob81 ho3 de Sc8vone ( 1 976) e Sim� 
( 1 985) . 
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refer1 mos que não segu1 ram os camtnhos da "moderntzaç�o conservadora· e 
optaram pel a mi l 1 tânc 1a ,  rompendo aberta e rad 1calmente com val ores e 
expectati vas fam1 1 1 ares em nome de  uma causa soc1a l .  
Depois do  gol pe mi l i tar  de  1 964 e uma vez obt ida a vi tóri a sobre es 
cl asses populeres, que ti nham se mostrado mui to  combativas n o  i n íc i o  d a  
década, e cujos representantes haYi am então e laborado .um Yasto programa de  
reformas soci a is, os noYos grupos no  poder abandonaram temporari amente a 
· cruzada rel ig i osa, e cause c ív ica e a de moral i dade pare se  dedi carem 
pri ori tari amente à construção de uma soci edade moderna, consumi dora de todo 
t ipo  de  produtos (noYo mercado para o capi tal mult i naci onal associa do a o  
empresari ado naci onal), i nclusive cul tura is. 
A censura e a repressão se 1 nstal aram progress1 vamente no pa ís, d e  
mane ira bastante sel eti va, poupando i ni c i al mente uma boa parcel a d a  
i ntel ectual i dade. Foi por essa razão Que a mesma pôde permanecer numa espéc i e  
d e  eufori a  progressi sta e vanguardi sta até o f i nal  dos anos 60, comportando-se 
como um número de resi stênc1 a ao proj eto  soci al do novo regime  {Buarque d e  
Hol l anda; Gonçal ves, 1 982) e contri bui ndo para a propagação d e  u m  ethos de  
esquerda n o  se1 o d e  certos setores das camadas médias d os  grandes centros 
urbanos. como bem observou Schwarz ( 1 978:62), apesar da d i tadura de d i re 1 ta, 
hav ia  rel at iva hegemon ia  cul tural da esquerda no pa ís, o que, para e l e, const i tui 
o aspecto mai s v is ível do  panorama cul tural bras1 1 e 1 ro entre 1 964 e 1 969. 
Dessa forma, um espaço de  transgressão, para um setor da  j uventude 
radi cal i zada foi ,  ao  l ongo dos anos 60, o ambi ente esquerdi sta que predominava 
no  mei o acadêmi co  (em cert as facul dades) e nos meios art ísticos em gera l .  
Os cursos de Ci ências Socia is, por exempl o, atra íam uma c l i ente l a  de  
ambos os sexos bastante part i cul ar, po 1 1 t 1 zada ou  em v i as d e  po l i ti zação. 
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Segundo vár1os depo1mentos, a opção por esses estudos super1 ores t tnha st d o  
fundamentada num amál gama entre ·socf ol ogt a· e ·soci al i smo·, que tanto os  
mi l i tares no poder quanto a esquerda oposf c ion1sta fazf am com freqüênct a  na  
época. Tratava-se de facul dades onde mui tos al unos acredf tavam poder encontrar  
não apenas a expl f cação dos fenômenos soc1a1 s, mas também adqut r1 r  os  
i nstrumentos teóricos mai s adequados pera o empreendimento de uma missão 
·sal vadora· da socf edade brasne tra (M1cel l f ,  1 985). Del as sat u el 1ás me1s de uma 
geração de socf ol ógos, c f  enti stas pol ít1 cos, antropól ogos, entre os qua is  mui tos 
corresponderam ao perf1 1 de uma 1 ntel l 1 gents1 a auto-f nvestf da de uma função 
utóp1ca (Brunner, 1 985); al guns (às vezes os mesmos, em períodos df st1 ntos), 
experf mentaram outra forma de on1 potênc1 a - o poder de um saber reconhecfdo e 
l eg 1t 1mado pel o Estado. Nesse ú lt imo caso, ref iro-me àquel es que chegaram a ser 
so1 1 c1 tados para a confecção de d1 agnóst1 cos sobre os "probl emas soc1 a1 s·, para 
a formulação de proj etos de i ntervenção e de di reti vas de ação de um ou outro 
setor da socf edade. 
No começo dos anos 60, o presença f emi ni na nos cursos de Ci ências 
Soci ai s também parecia expressar algo de  novo com relação a outras facul dades 
que jé menci one i :  uma vontade de saber. mai s do que de "adqui ri r  cul tura gerar, 
de part i cipar e ter um l ugar na soci edade como protagoni sta e não coadj uvante, 
de romper radi calmente com certos val ores e expectati vas fam i l i ares. O que 
pareci a ser mais f éci l no processo de adesão a al gum grupo de ·vanguarda", onde 
vári as moças "davam·, d iz iam rej ei tar a i dé ia  do casamento,a maternidade, 
sendo que tudo i sso era estimul ado e aprovado pel o col et ivo, que vi a nessas 
defi n ições bons s i nai s de ruptura com os val ores ªpequeno-burgueses·. 
Assim, tratava-se para as j ovens estudantes un1versf tár1 as .. ma1s 
consc1 entes· de consegu1 r i ngressar nas organtzações de esquerda e de  
part 1ct par de um mov1mento transformador, cons1 derado transcendente, onde 
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atuar1am em 1 gual dade com os rapazes. o preço a pagar por essa poss ib1 l i dade de 
part ic i pação pol ít ica vari ou, segundo o caso, 1 ndo da assunção de certos 
conf l i tos com alguns membros da fam íl i a  até o rompi mento total e o abandono do 
dom1 c í1 1 o. E era prec1 so, evi dentemente, abri r  mão da v1 rg 1 ndade, para ader1 r ã 
práti ca do ·amor 1 1 vre·. Mas esse processo, vi vi do como H berador e de 
i nd ivi duação, costumava desembocar numa nova si tuação opressora, semel hante 
em mui tos aspectos ao uni verso fami Har. A ft l 1 ação a um grupo de esquerda 
mu1 tas vezes ocasionada pel o namoro com um de seus m1 1 Hantes, 1mp11 cava 
geralmente na adoção de um conj unto de normas s imból i cas que regiam a 
expressão oral e escri ta, a mane i ra de traj ar, a escolha do mobi l i ári o  das casas, 
impunham l ei turas e até mesmo referências teóri cas e cri téri os de ava l i ação 
estéti cos. 
Entre 1 966 e 1 967 assi sti u-se no Ri o de Janeiro ao nasc imento de uma 
j ovem esquerda, conheci da então como ·esquerda festi va· ou ugeração 
Paissandu·1 1 .  Tratava-se de um grupo um pouco mai s j ovem (incl u indo muitos 
secundari stas) que só havi a tomado um pri me iro contato com a pol ít ica após o 
gol pe mi l i tar de 1 964, e que se defi n ia  fundamentalmente por fazer contraste 
com os di se ursos · naci onali stas e reformi stas do Part i  co  Comunista pró­
sovi ét ico e por se opor ao estel i ni smo dos grupos pró-chi neses. 
Essa ·nova esquerda· rei vi ndi cava, por um l ado, os ensi namentos do 
processo guerri l hei ro em curso em outros pa f  ses l at i no-ameri canos, ori entando 
1 1 Na pri mei ra metade dos anos 60, a vida política nos meios de esquerda ( movi mento estudantil , 
ambientes artísticos) era ani mada por militantes do Partido Comunista Brasilei ro ( PCB) , de tendência 
pró-soviética, do Partido Comunista do Brasil ( PC do B ) ,  de tendência pró-chi nesa, e da Ação Popular 
(AP) , de orientação católica progressistas. Em São Paulo havia também um setor i nfl uenciado pelo 
trotskismo, que não teve grande expressão no seio da esquerda carioca. A parti r de 1 96 7, toda uma série 
de cisões fizeram surgi r dissidências e novos grupos, cujas li nhss básicas de diferenciação eram a 
defi nição do caráter socialista da revol ução e a o pção pela 1 uta armada como forma de tomada do poder .  A 
expressão ·geração- Paissandu" designa j ustamente a j uventude radicalizada carioca dos anos 6Q, que 
f req Ue ntava essa sa 1 a de ci ne ma, o.nde eram exi bidos os fi1 mes da ntlUt,'e/le 1-�� francesa e italiana, e 
o utros s ucessos i nternacio nais ,  e ao lado da qual se encontravam alguns bares e restaurantes que 
serviam como pontos de · reunião. 
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sua formação pol íttca pel os escrt tos de Che-Guevara e d e  Rêg 1s  Debray. Por 
outro l ado, el a t 1 nha como referêncta  gerac1 onal o movi mento hippie norte­
amer1 cano e a 1 deol og1 a da  ·contracul tura·. o texto abaixo, da  autor1 a de Al ex 
Pol ar1 ,  um dos m 1 1 1 tantes dessa J ovem geração, expressa bem essa j unção: 
·(. . .) Esse era o cli ma  em q ue vivíamos. Mil i tantes ai nda semivi rgens, 
conseguismos ri mar socialismo com fel ici dade. Toda e q ualquer façanha era possível 
pois praticamente nâ·o tín ha mos feito nada. Qualq uer  um poderia ter a estatura de um 
Goethe, de um Marx, de um Aristóteles. Desde cedo nosso empenho d e  nos 
revol uciona r  i nteriormente para poder revol ucio nar  a realidade fora de nós foi uma 
regra i nquestionâvel . Surpreendo- me ai nda hoje como estivemos muito mais perto 
dessas q uestões q ue permanecem no centro da atual discussão sobre uma nova 
concepção de política, quando pi r ral hos, do que na chamada maturidade. Acredito que 
a legali dade, a vida social , as relações humanas muito i ntensas que tfohamos entre 
nós, contri b ui u  para isso. 
A nossa Teoria das Relações M últi plas era uma procura dessa mediação entre o 
polftico e o hurmno, entre o político e o pessoal . Abe rto esse fla nco, real izada essa 
cisão ( privilegiando o cami nho para que convivam na mesma pessoa um discurso e 
uma prática "progressista" de t ransformação exter na da sociedade j unta mente com 
hábitos, costumes e moral a utori tá ria e até fascista. ( .  .. ) 
Nessa época, nos idos de 68,  já a rranháv11mos essas perguntas. O i nicio daquilo 
que se convencionou chamar  guerra revol ucio náris  estancou e até fez regredi r esse 
processo. As alternativas ficaram estreitas. 1 r fundo no combate armado ao regi me, 
ou fazer uma viagem de a utoconheci mento por via do margi nalismo cultural , das 
d rogas, da experiência de vida comunitária, etc: {Po l ari , 1 982:80- 1 )  
Com efeito, foi mudando a conj untura e estreitando-se o campo de 
possibilidades para a expansão dessa nova cultura pol ítica1 2. I sso fez com que o 
que denominei transgressão holista começasse a se bifurcar em dois caminhos 
desvinculados, duas formas de radicalização da j uventude, expressas no início da 
década seguinte pelas opções ·1 uta armada· ou ªdesbunde·. 
De um l ado, o mov1 mento estudanti l cresceu e se po1 1 t i zou mu1 t o  
1 2/i  noção de cultura política aq ui uti l izada é defi nida por Viola e Mai nvari ng ( 1 987) da segui nte 
manei ra: ·rntendemos por cultura política os valores políticos q ue provêm a base tanto do discurso e das 
ideologias políticas como da prática política. Os valore3 politicos são orientações básicas, que 
determi na m  as formas de  compreensão da real idade; estão i ncor porados ao discurso político e ao estilo  da 
prática política. Esta defi nição supõe q ue os atores não estão sempre conscientes dos seus valo res 
políticos. Neste sentido,  a noção de valores políticos não é si nôni lP.o de discurso ou i deologia ,  ai nda que o 
discurso e a ideologia expressem elementos valorativos. O discurso reflete a atitude co nsciente o u  
i nstrumental do ator acerca da política, sendo portanto um elemento-chave para compreender aspectos 
dos seus valores. Não obstante, os atores não possuem plena consciência dos fatores que i ntegram sua 
visão de mundo e orientam a sua ação - e neste sentido o seu discurso reflete apenas de modo parcial a 
3U8 visão de mundo. Além disso, os atores podem criar  um discurso para fi ns i nstrumentais,  que rio 
refleti ria nem mesmo os seus valores conscientes." 
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rapi damente, a part ir  de campanhas contra a pol ít ica un1versi tár1 a  do governo1 3, 
e suas l i deranças tendiam a buscar a l i anças com o movimento operári o .  Entre 
1 967 e 1 968, mani festações, passeatas, greves, enfrentamentos de estudantes e 
operár1 os com as forças repress1 vas se tomaram cada vez ma1 s freqüentes, e a 
escal ada desse processo conduzi u  à proclamação do Ato l nst1 tuc1onal nQ 5 (A l -5) 
em dezembro de 1 968, decreto que abol i u  todos os l imHes const1 tuci ona1 s à 
ação governamental por um período i ndeterminado, atr1bu1ndo ao Execut1vo uma 
sér1 e de poderes excepc1 ona1 s 14. 
"Não howe meio termo; à nossa geração coube começar pelo fi m. Talvez porque 
os que 003 antecederam tenham permanecido durante muito tempo marcando pa3SO no 
i nício. Ti nha começado a me orgul har do q ue eu  era, do h umano que existia em mi m, 
cometjüência do amor e do aprendizado conj unto com meus camaradas. Mas isso que e u  
me orgul hava - eu - estava em vias de exti nção. Ou  mel hor ,  entra ri a  para uma 
espécie de processo de i ncubadora, de  congelame nto. ( . . .) . 
Estaríamos fadados a estancar no momento em que começávamos a descobri r o 
mundo, as pess003, o orgasmo, a fel icidade. T udo i sso era l i ndo, necessário,  porém 
menor que a l uta pelos que �o ti n ham  condições de serem eleitos para essas coisas. A 
nós, a vanguar�, cabia apenas ter um gosti nho dessa fel icidade e dessa sati3fação 
p rópria dos - seres i ntegrais e completos . Depois dessa 'revelação· ,  tratava-se de 
propici a r  menores migal ha3 ai nda dessas coisas aos despossuidos e opri mi dos. ( .. .) 
Mas pouco a pouco os elos da cadeia iam se· estreitando. Tanto que, lá adfante, nem 
mesmo as migal has eram recebidas por nossos seguidores mais i mediatos. O t rabal ho 
político cada vez mais era feito sem qualquer preocupação de q uestionar valores 
morais ou  de p rocurar i ntegrar a esfera do polftico nas outras esferas do pessoal , cio 
humano ,  das q uais nunca deveria ter sido separada.· (Po 1 ari , l 982: 1 56-7) 
1 3() Estado brasi lei ro vi nha planejando, desde 1 964, a apl icação de um acordo com os Estados Unidos na 
área de Educação ( MEC- USA ID ) ,  através do qual se-ria beneficiário  de i mportante a uxíl io fi nancei ro. À 
nova política educacional a ser i m plantada estava baseada numa redefi nição do e nsi no secundário ( mais 
técnico e p rofissionalizante) , i nstituía o vesti bular unificado para o i ng resso nas universidades, com 
provas de múlti pla escol ha ao i nvés das questões discursivas e das red8cões, favorecia a privatização do 
ensi no e c riava a taxa de matricula nas universidades públ icas . Todas essas medidas seriam 
acompanhadas de uma série de mecanismos legais visando o controle i deológico dos meios universitários. 
1 4Pelo Ato I nstitucional n2 5, o p residente da República passava a ter à sua disposição poderes 
excepcionais que o a utorizavam a: a) decretar o recesso do Congresso e demais C8S8S 1egis13tivas; b) 
decretar i ntervenções em estados e munici pios; e) C8SS8r mandatos eletivos e s uspe nder di reitos 
políticos de q ualque r  cidadão; d) remover .  aposentar ou reforma r  q uaisquer titulares de cargos 
públ icos ;  e)  decretar o estado de sitio e fixar seu p razo de d uração ; f) decretar o confisco de be ns; g) 
sus pender garantias constitucionais referentes às l i berdades de reunião e de associação; h) estabelecer a 
censura da i mprensa,  da correspondência,  das telecomunicações e das diversões públ icas (Velasco e 
Cruz; Marti ns. 1 983) .  Editado em 1 3  de de.zembro de 1 968,  o A l - 5  foi seguido, em janei ro de 1 969� 
pelo Decreto- Lei n2 477, q ue punia com rigorosas penalidades a pl icadas sumariamente, p rofessores, 
al unos e funcionários de qualquer  estabeleci mento de e nsi no que partici passem de atividade3 
consideradas pelas autoridades governamentais como atentatórias à ordem públ ica .  
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De outro l ado, a lêm desse novo movi mento estudant i l  rad1 ca1 1 zado, 
começou a se afi rmar no p a ís o movi mento cul tura l  chamado ·tropicaHsmo·, que 
atingi u seus momentos mai s i mportantes no f i nal da década, com o boom de uma 
pro dução a rt íst ica 1 novadora, espec1 al mente na músi ca, nas artes p l ásti cas e na 
1 1 teratura.  Segundo Buarque de Hol l anda ( 1 980:55-6 1 ): 
·Recusando o discurso popul ista, desconfiando dos p rojetos de tomada de poder, 
valorizando a ocupação dos canais de massa, a construção l iterária das letras, a 
técnica, o fragmento, o alegórico, o moderno e a critica de comportamento, o 
T ropicalismo é a expressão de uma c rise. ( .. .) 
O problema do tropi cal ismo não é saber  se a revol ução brasilei ra deve ser 
socialista proletária ,  nacional - popular  ou  burguesa. Sua descrença é exatamente em  
relação à idéia de 'tornada de poder, à noção de revol ução marxista-leni nista que já 
estava dando provas, na prática, de um autoritarismo e de uma burocratização nada 
atraentes. Recusava, portanto, o t ropicaJismo, a esperança no Futuro prometido como 
redentor . ( .  . .  ) O tropicalismo começa a sugeri r uma preocupação com o ª9Ui e agora, 
come�-a a pensar a necessidade de revol ucionar o cor po  e o comportamento, rompendo 
com o tom grave e a falta de flexi bi l idade da prática política vigente." {gri fado 
pe la  autoral  
Dentro da mesma i dé ia ,  em outro trabal ho, Buarque de Hol l anda e 
Gonçal ves ( 1 982:66-7) assi m se referem ao  Tropi cal i smo: 
·� opção tropicalfata o foco da preocu�o política foi �locado da área da 
Revol u�o Social para o eixo da rebeldia, da i ntervenção localizada, da política 
concebida enquanto problemática cotidiana, l igada à vida, ao corpo, ao de3ejo, à 
cultura em sentido amplo .  Na relação com a i nd ústria cultural essa no·1a forma de 
conceber  a política veio a se traduzi r numa explosiva capacidade de provocar áreas de 
atrito e de tensão não a penas no plano específico da l i  ngU8(Jem musical , mas na 
própria exploração dos aspectos visuais/corpo rais que e nvolviam stm 
apresentações. Uma 'tática de guerri l ha' que poderia ser relacionada às formas de 
protesto da j uventude, à l i nguagem fragmentada das passeatas com seus comícios­
relâmpago, sua retórica e seu ritmo de centralização-descentralização. Mas se é 
possível estabelecer pontos de contato e ntre a i ntervenção cultural t ropicalista e o 
movi mento estudantil de 67/68, é p reciso, contudo, ter aqui u m  certo cuidado. A 
disposição rebelde do grupo baiano não se orientava apenas no sentido de uma critica 
aos padrões do sistema. Á tra�ressão enquanto recusa da política t radicio nal ati ngia 
a própria mil i tância de esquerda presente no meio estudanti l ,  que se conduzia no 
campo do comportamento e das relações 'pessoais' de forma um  tanto rígida e 
conservadora. Nâ'o por acaso o relacionamento dos t ropical istas com as áreas 
mil i tantes seria atravessado por uma série de ambiguidades e mesmo de conflitos. 
Uma espécie de desconfiança mútua estabelecia es..� distância e ntre o e ngajamento 
propriamente político/revolucionário e a disposição a nsrquica e rebelde que i ria 
i nformar  a experiência de toda uma área da j uventude brasi le1 ra na viagem do 
desbunde e da co ntracultura." (gri tado pel os autores) 
Essa bi furcação da transgressão ho1 1 sta  em do1s cami nhos - o da j ovem 
39 
esquerda revol uc1 onár1 a no  sei o da qual preval eceu um ethos conservador, e o da  
·marginá1 1 a·, onde  se expandi u um ethos hedonista, 1 ndi v i dual i sta, desv incul ado 
de qual quer projeto de revolução soci a l  - é ,  a meu ver, cruc1 a1  par{} o 
entendimento da hi stóri a do  femi ni smo que ressurg iu  como rnovtmento 
organi zado no  Brasi l  em 1 975, e para o estudo e mapeamento das tendênc ias que 
nel e emergiram. 
No meu entender, e modernização e o processo pol íti co  que modelaram a 
sociedade brasi l e i ra nos anos 60 não f avorecernm e di fusão de uma cul tura 
pol ít i ca  l i bertári a e utópi ca, como aque l a presente no t ipo de movimento 
contestatóri o  surgi do em soci edades l i bere is  avançadas no mesmo período, e que 
forneceram o ltackgrot1nd para a formação dos novos movimentos de H beração d a  
mul her no começo dos anos 70  (Gol dherg, 1 982a). 
Não pude encontrar, através da l ei tura de b ib l i ografi a  rel at iva aos anos 
60 e mesmo nos depoi mentos de mulheres que vi veram a adol escênci a ou  o i n íc i o 
da i dade adul ta naquel a década, quai squer i nd íc ios de uma experi ênci a col et iva 
femi ni na onde a percepção de uma "i denti dade de gênero"1 5 tenha si gni fi cado 
a lgo mai s do  que um dado de negoc iação i nd iv idual com a real i dade ao  l ongo de 
um processo de i nd iv i duação, pont1 1 hado po.r arnb1 valênc1as e hes1 tações, 
osci l ando entre os confl i tos  e os  compromi ssos, a rebel di a e o consenti mento. 
Assi m, de  um l ado  o sol o foi frut ífero para a germi neção de uma 
concepção feminista l i bera l ,  na qual os "gêneros· são consi derados produtos de 
aspectos d iscri minatóri os  da cul tura, expressos nas l e i s  e na educação. Nessa 
concepção, é ressal tada e i dé i a  de igual dade potenci al entre os  sexos, cuja 
concreti zação aparece l i gada às mudanças do  processo soci a l i zatóri o e a novas 
1 5Refi ro-me à percepção por parte de mul heres, em deter mi nsdo momento de suas vidas, quanto ao fato 
de que os sexos femi ni no e mascul i no constit uem categorias que não podem ser reduzidas ã di mensão 
biológica, e de que elas comparti lham coro outras mul heres uma série de experiências, problemas e 
dificuldades especificas, sendo víti mas de discrimi nações semel hantes. 
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l e1 s. Mas el a abre espaço para a valor1 zação do esforço 1 nd 1v1 dual , do mêr1 to, do  
sucesso e do poder expressos nas f iguras de mulheres ·exemplares·, 
·vencedoras·, ·excepc1 ona1s� -
De outro l ado, foram l ançadas as pri meiras sementes para a afirmacão de  
uma vi são marxista ortodoxa com rel ação à ·questão da  mulher·. As  
·transgressoras· pol i ti zadas uti l i zaram a pol íti ca para transgredir 
i ndivi dualmente e romper com val ores e expectati vas fami l i ares. No entanto, 
uma vez fei to esse rompimento, o "gênero· mulher submergiu numa i denti dade de  
esquerda, processo no  qual perdeu toda a capaci dade de i ntervenção sobre o 
pol íti co, fi cando subordinado a práti cas e proj etos ·revoluci onári os· que 
pereciam j ustamente i gnorar a exi stênci a de ·gêneros·, remetendo para a 
soci edade do futuro a resol ução dos "probl emas da mul her·. 
Nesse contexto, não surpreende o fato de que as úni cas mulheres que 
tenham se mobi l i zado col etival'.l')ente gn-0uanto mulheres na segunda metade dos 
anos 60, tenham-no fei to, ai nda uma vez, num empreend1 mento ·salvador·, 
. fazendo val er suas i denti dades l eg1 t1madas e reconheci das de esposas e mães. 
Dessa fei ta, tratava-se de protestar contra a vi ol ênc1 a das ações pol i cia is  que 
começava a reYol tar algumas camadas da popul acão e até certos setores da 
I grej a  catól i ca. 
Assim, surgiu em 1 968, no R io  de Janeiro, a Uni ão Brasi l ei ra de Mães, que 
t i nha por objet ivo apoiar a l uta dos estudantes universi tári os e denunciar os 
atos arbi trários cometidos contra seus fi l hos e outros j ovens. (MFA-RJ, 1 978). 
Coraj osas e efi cazes, e las part i ci param em mani festações contra a di tadura e 
organizaram campanhas de apo io  materi al aos pri s i oneiros pol íti cos, ao l ongo 
dos duros anos que se seguiram. 
4. o Nascimento de uma ·ouestão da Mulher· . 
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No boj o da  ri queza e da efervescênci a dos  anos 60, mui tas j ovens dos 
grandes centros urbanos bras i l e i ros descobri ram e l eram Si mone de  Beauvo1r 
(Que aqui esteve acompanhando Jean Paul Sartre em 1 960, tendo fei to  
conferências e parti c i pado de  reuni ões no Ri o e em São Paul o), W1 1 he lm Re1ch, 
Margaret  Mead, ass1 m como os romances de V1rg1 n 1 a  Woolf ,  Henry M1 1 1 er, Norman 
Maner, Lawrence Durrel l .  No Ri o de Janet ro, era grande a c 1 1 entel a femtn tna dos 
ci nemas de arte  - em part i cu lar  o Pai ssandu, o ci ne-cl ube da  Maison cte France e 
a Ci nemateca do Museu de Arte Moderna - onde podi a-se assi sti r aos _f i lmes da  
not1vel Je vog11e francesa e i ta  1 i ana (Truff  aut, Godard, Resnai s, Antoni oni , F e 1 1  i ni , 
Bel l ochi o, etc.), aos suecos de Bergman, e encontrar i dentif i cação com vári os 
personagens fernini nos retratando as i nterrogações exi stenci a is  da  época e de  
toda  uma geração que  v iv i a angústias e probl emas rel aci onados com a l i berdade, 
o amor, a sexua l t dade. 
É curi oso constatar que tai s questões que eram as  mais candentes pare 
esse públ i co const i tu ído por j oYens i ntel ectua is  de ambos os sexos, não 
apareceram nos pri meiros textos acadêmi cos sobre o tema "mul her·, produzidos 
na segunda metade dos anos 60. Suas autoras, mulheres de formação 
universi tári a pertencentes a uma geracão anteri or ou por el a mui to  marcadas, 
não abri ram espaço para confl i tos  de i denti dade, nem para todas as angúst ias  
que  o processo de moderni zação e as novas representações do  femi n ino  Yi nham 
provocando. 
Segundo esses textos, o pr1 nc1pal probl ema da  "condi ção femi nina· no 
Brast l estari a s i tuado na pouca i ntegração das mul heres  no desenvol vi mento 
econômi co e no processo de mudança social (Wemeck, 1 965; Muraro, 1 967; 
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Saff 1ot 1 ,  1 969; Studart,  1 969). Herde1 ras do pensamento l at 1 no-amer1 cano dos  
anos  50, para o qual a pequena part ici pação fem1n ina  na população 
econom1 camente at1 Ya consti tu ía um dos obstáculos à ·passagem do trad1c 1 ona1 
ã moderni dade·, que defi n i ri a  o processo de desenYo lv 1mento naci onal , a lgumas 
. .  
dessas autoras consi deraYam que se dever1 a dar pr1 or1 dode a essa questão. Por 
outro l ado, como já se constatava que, negando as predições dos i deól ogos d a  
modem1 zação, o advento das soc1 ecJades 1 ndustr1 a 1 s  urbanas na Amér1 ca  Lat 1na 
não parec1a  ter modi fi cado fundamentalmente a s i tuação das mulheres  com 
rel ação ao  mercado de  trabalho e dentro das estruturas fami l i ares,  as mesmas 
autoras se  si tuaYam de um ponto de  vi sta anti capi tal i sta: a popul ação fem1n1na  
consti tui ri a  um exérc i to i ndustri al de reserva para um  s i stema que  a 
margi nal i zava. Em conseqüênc ia,  sua ·1 i beração·, como a de todos os  explorados, 
passari a pel a part fci pação na força de trabal ho, l ugar de tomada de  consc1ênc1a 
e de  organi zação. 
Não foi por acaso que o texto ·o SubdesenYo lvi mento e a Condi ção da  
Mul her· (Werneck, 1 965) fo i  pub l i cado na Revista Ci v i l i zação Brasi l ei ra. 
peri ódi co de  ori entação comunista bastante di fundi do entre os  meios  
i ntel ectuais de época. A mesma reYista publ i cou a l i ás, em 1 967, a tradução do  
famoso artigo ·Mul heres, e revol ução mais l onga-, de  Jul i et Mi tchel l ,  onde a 
autora, uma das teóri cas do femin i smo marx i sta, estuda as estruturas-chaYe que 
sobredetrmi neri am a condição da  mul her - produção, reprodução, sexual i dade, 
social i zação das cri anças. · Essas estruturas, segundo e l a, se  combi nari am  
concretamente para produzi r  a uni dade compl exa que é a posi ção d a  mulher num 
contexto hi stóri co determinado1 6. 
1 6A socióloga e pesquisadora d3 fundação Carlos Chagas, Al berti na de Olivei ra Costa, conta ter lido 
si multaneamente Régis Debray e Betty f riedan, tendo se i nteressado mais pela autora norte-americana, 
embora achasse, em 1 966, que o fomi nismo era uma idiotice. Um ano depois, em conversa com Jul iet 
Mitchel l ,  quando esta esteve em são Paulo,  disse- 1  he que considerava i nteressantes seus trabalhos, mas 
que a l uta no Brasil era outra. 
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o estudo mats 1mportante e de mat or fôlego produz1 do nos anos 60 ê 
Mulher na Soci edade de Cl asses: Mito e Real idade (Saffi ott, 1 969). Apresentado 
em 1 967 como tese de Doutorado à Facul dade de F 1 1 osofia, Ci ênci as  e Letras de 
Araraquara, em São Paulo, publ t cado em 1 969 e reed1 tado em 1 976, quase sem 
modi f i cações, ele permanece como referênc1a obr1 gatór1 a para os ·estudos sobre 
mul her· no Brasi l .  Sua autora teve o méri t o  de reun ir  uma grande quantidade de 
dados e de i nformacões que atê  então se encontravam dispersas e que d12em 
respe1 to à transformação das estruturas fami l i ares, à educação das mulheres, à 
partic i pação feminina na força de trabal ho, às l utas femini stas, desenvolvendo 
uma anál i se segundo a perspect t va ·dt al êtt ca marxtsta·, com o 00jet1v o  de 
mostrar e expli car a posi ção socf al reservada ao sexo femi n ino nas sociedades 
cap1 ta l i stas. 
Saffi oti tentou apreender os mecani smos pel os quai s o fator "sexo" age 
nas soci edades de cl asse, contri bui ndo pera a exclusão de numeroso conti ngente 
femi nino da estrutura ocupaci onal . El a procurou revelar essa exclusão e destru i r  
o argumento segundo o qual a rai z da  mesma estari a na "tradi ção" ou  poderia ser 
encontrada nas teori as da "natureza feminina". Sobre essa base, a autora se 
dedicou a retraçar a evol ução da condição femin ina no Brasi l desde o período 
colonia l ,  buscando demonstrar que a i nferi ori dade soci al da mulher deriva de 
uma necessi dade estrutural do si stema de produção cap ital i sta. 
É também nesse estudo de Safft ott que encontramos s tstemattzada pela 
pr1mef ra vez uma vtsão panorâmtca das ·mani festacões femf n istas· no  Brasn 
desde o começo deste sécu10 1 1, e onde aparecem claramente expl i ci t adas a s  
1 dê tas d e  tomada d e  consct ênc ta  por parte das mulheres dos problemas da  
1 7A l uta pelo di retto de voto levada pelas fem1 n1stas do 1 nfc1o deste século fo1 o bjeto, 1gualmente� do 
estudo de Morei ra Alves ( 1 980) . Mas foi graças à historiadora norte-americana June Hahner que se 
tomou conheci mento da existência de uma i mpre nsa femi nista nc Brasil na segunda metade do século XIX 
( Hahner, 1 978 e 1 98 1 ) , fato aparentemente ignor8do por Saffioti até 1 976, quando da reedição de sua 
tese. Também foram ignoradas até muito recentemente as manifestações de um pensamento femi nista 
l i bertário existente em setores das camadas médias no i nício deste século ( Morei ra leite, 1 984) .  
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soc1 edade, da necessi dade de part1c1 par do processo de transformação soc1al e 
da 1 mportânc1 a do trabal ho como força l i beradora, prenunci ando a i deol ogi a 
femi nista ·mai s conveni ente para o Brasn· que será vei cul ada por grande parte 
ela i ntel ectual idade na década segu1 nte. A gu1 sa de 1 1 ustração, ass1 m se expri me 
essa autora a respei to do mov1 mento fem1 n1sta de tendênci a 1 1 bera1 ,  dos anos 
20, que defendeu o dire ito de voto das bras1 1e 1ras: 
"Conquanto não tenha obtido pleoo êxito e nem tenha contado, mesmo ns sua 
fase de apogeu,  com a adesão de grandes massas femi ni nas, desempenhou  relevante 
papel no que diz respeito ao despertar da consciência da mul her não apenas pa ra os 
seus problemas, como também para todos os problemas do mundo moderno que,  em 
últi ma i nstância ,  a afetam,  di reta ou i ndi retamente. A o rganização do movi mento 
femi nista no Brasi l ,  apesar de ter resultado da i m portação de idéia3 que não 
encontravam muito eco na sociedade brasilei ra { neste sentido, teria, se tivesse tido 
pleno êxito desde seu i nicio criado um grande histo ent re a legislaç;o referente à 
mulher  e as verdadei ras relações sociais q ue a i nferiorizavam) , i noculou  em boa 
parcela da3 mul heres, a a�pi ração de l i bertar-se e de elll8nci par-se atravé3 do 
trabal ho. ( ...) Deste ângulo, sua 'i mportação prematura'  operou como fator positivo, 
porquanto permiti u certa concomitância entre o afTlôdureci mento das idéias 
femi nistas e o avanço da mul her em determi nadas  área3 como as do trabal ho fora do 
lar,  da educação, da partici pação na vida social em geral : (Saff1 ot1
., 
1 976:274). 
Capítulo I I I  
A Gestação de um Feminismo '"Bom Para o Brasil· 
No Início dos Anos 70 
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"O q11e qt1er qlle os cientJ�<.t os sociois possom deseJor:. e)dst em olgt1ns 
tentJmenos sociois Clljo impocto é imedioto e profllnilo.. oté mesmo decisivo_. mos 
cujo significo_cóo nôo pode ser ovo/iodo efeti11omente olé bem dE'pois de suo 
ocorrêncitJ., e 11m deles é.. sem dlii-'1ütJ., o er11p_côo de 11mo gronde 11iolêncit1 
doméstico. · 
(Cl i ff ord Geertz) 
1 .  o ·milagre· .. a mulher 7()va · e as ·novas mutheres· . 
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·Ã década de 70 tem i nício numa conj untura de franco fechamento político. As 
tentativas de resistência à consolidação do regi me de 64, que arregi mentam setore3 
radicalizados da classe média,  especial mente a massa estudantil , são desarticuladas 
pelo Estado que, com a edição do AI - 5, em dezembro de 68, não deixa dúvidas sobre 
sua disposição de assegurar & 'paz social '. A i ntervenção nos movi mentos 
contestatórios, a exti nção das representações estudantis ,  os decretos 477 e 228, as 
demissões e aposentadorias 1'183 universidades, a censura prévia na i mprensa, l ivros 
e espetáculos, enfeixam a i mplantação do a utoritarismo político preparando o pais 
para i ngres38r numa nova era, sob o signo do bi nômio segurança/desenvolvi mento. 
ÃproYeitando-se de uma conj untura i nternacional favorável e assegurando o 
aprofundamento dos l aços de de�ndência com o capital i nternacional , o Estado irá 
promover o cl i ma eufórico e ufa nista do 'Milagre Brasilei ro'. 
A modernização, leVilda a toque de caixa, parece envolver o pais numa 
'atmosfera competente '. A tecnoburocracia desenvolve-se, sofisticando seus método3 
e seu  discurso, agora povoado de siglas, fórmul as, i ndices e expressões reti radas do 
vocabulári o  técnico-admi nistrativo norte-americano. Ã3 coml!nicações sio 
modernizadas e a i ridústria cultural se desenvolve 80 sentido do mercado da classe 
média, prol iferam as enciclopédias em fascículos, ti po Ãbril e congêneres, as 
coleções mais variadas, do mundo ani mal ã fi los(lfia grega, da Bíbl ia às revistas 
especial izadas. Ã música popular assiste a emergência de marchi nhas exortativas e o 
sambão jói a  faz fundo musical para as l'lOV8S churrascarias. As artes plásticas 
tornam-se um rentável negócio, concorrendo com a bolsa de valores; no teatro 83 
grandes proouções empresariais domi nam a cena aberta, e o ci nema começa a 
colocar-se a necessidade de assumi r, defi nitivarr.ente sua maturidade i rnlustrial .  
Mas é a TV  que nesse momento i rá mel hor expressar o cl i ma do 'milagre·. 
Trabal hando com a técnica mai3 recente, a TV constrói a i magem de um país moderno, 
um Brasil Grande, de obras monumentais ,  signos de uma potência emergente. A · 
atualização de padrões culturais i nternacionalizados dita novos hábitos de consumo e 
comportamento para a burguesia e classe médfa. 
Por sua vez, a i ntelectual idade vive, nesse i nicio de década, uma situação 
difícil e nova. Se o governo Costa e Silva di rigi u a ação dP- caráter repressivo às 
organizacões populares e seus militantes, após as manifestações de 68 essa ação 
ati nge também setores da classe média .  O contato com a polícia ,  a possi bil idade da 
prisão, os maus tratos e a tortura, social mente mais próx; mos das classes 
populares, passam a rondar o cotidiano e o i magi nário do3 fi1 hos radicalizados das 
elites, estudantes, i ntelectuais e produtores de cultura. 
A nova situação será experi mentada sob formas diversas, tendendo a uma certa 
desarticulação no campo i ntelectual e das esquerdas, onde � a ter l ugar uma �rie 
de redefi nições num cli ma mais ou menos geral de perpJex;dade. Se, por um lado, a 
situação política do país é desani madora, por outro, o próprio discurso e a prática 
das oposições parecem vazios e desarticulados. 
À i nsatisfação com as alternativas oferecidas pelo sistema e os desdobrament03 
de um processo de revisão rle alguns preseupostos da mil itância política, vão ser 
expressos em formas fragmentadas e mi noritárias de radicalização da pequena­
burguesia - o desbun<le e a 1 uta armada. Essas alternativas, sem d úvidas diversas, 
não deixam, contudo, de apresentar elementos comuns e bastante sig nificativcis, de 
um momento de desagregação, de falta de perspectivas, e de uma a nsiosa busca de 
-saída3. O privilégio da ação e o senti mento colocados à frente d83 preocupaçôe, 
racionalizantes, a relativa descrença frente 80 discurso i ntelectual e teórico, a 
valorização do corpo como l ugar politico, são características gerais e comuM � 
experiências.· (Buarque de Hol l anda; Gonçalves, 1 979- 1 980: 1 0- 1 1 )  
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Essa fot a nova rea1 1 dade soc1a1  cr1 aela pe lo  ·go lpe  oentro do  golpe· no  
Bras 1 1 .  Por  um l ado o ·mn agre . econôm1 co· procl amado t 1 nha o obJet1 vo  
demagógi co  de obter a adesão das  camadas médias ao reg1 me m1 1 1 tar, o que se 
tentava fazer J ustamente através da apresentação de um� fachada-1 mpacto; por 
outro l ado, e l e  v i sava adaptar a demanda do mercado nacional à produção cada 
vez mais dependente dos pa íses i ndustri a i s  avançados, através do est ímul o a o  
consumo desvairado de  tudo aqui l o  que passou a s e r  vei cul ado pe l os me1os d e  
comun1 cação como s ímbol os representat1 vos da  ·modernidade·. 
A outra cara do ·mi l agre econômico· era o medo e a perp lexi dade que 
tomou conta de  certos setores das camadas médi as i nte l ectual i zadas, 
bruscamente encurra ladas e sufocadas dentro de um cotid i ano h istérico, 
estri dente e fosforescente, cuj os sons e i magens desconexas parec iam ter como 
obj et ivo pri mordia l  aturdi r, massif i car, cegar, ensurdecer e si l enci ar1 . 
Tratava-se de abafar protestos, de neutra l i zar  res i s tências, de  
esti mul ar o narc fsi smo e o i nd ivi dual f smo para impedi r agrupamentos e ações 
col eti vas; era necessári o  1 mun1 zar a popul ação contra a ·subversão· e torná-la 
i nsens ível com respeito às arbi trari edades e vi olências prati cadas pe los  órgãos 
po1 1 cf a i s  em nome da ·defesa da segurança nacionar. 
Dentro da eufori a  do ·mi l agre econômico· e da rápi da ·conversão à 
modernidade· de setores  das camadas médias urbanas bras i l e i ras, c omeçou a ser 
pos it i vamente vei cul ado, no · i n íc i o  dos anos 70, um novo s ímbolo feminino - a 
mul her ·l i berada·, casada ou não, com poucas preocupações domésti cas e muita 
1 Alguns fi1 mes do chamado ci nema ·uooergrournr ou ·ITl3rgi na1 • dos anos 70, assim como os contos de 
Rubem Fonseca, entre outros, retratam bem o cli rM  de excesso, de violência e cri me q ue  i nvadi u a vida 
cotidiana dos cidadãos, em contr8$te com o que era veiculado pelos meios de comunicação: "Si nto- me 
feliz, todas as noites, quando ligo a televisão para assistor ao jornal . Enquanto as noticias dão conta de 
greves, agitações, atentados e conflitos em várias partes do mundo, o Brasil marcha em paz, rumo 80 
desenvolvi mento. É como se eu tomasse um tranquilizante, após um dia de trabal oo· ( Presidente Emrno 
Garrastazu Médici , 22/3/73, citado por Carval ho em An(ls 70,  vol .5) . 
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preocupação com o corpo, a aparênc1a f íst ca, a vtda sexual . Com efeito, segundo 
But tont ( 1 98 1 :  1 06). o produto mat s ve1 cul ado nas rev1 stas em gera 1, nas 
fem1n1nas e nas mascul inas nos anos 70 foi o sexo. 
·Sexo foi o pri nci psl produto editorial veooido nesta década. A grande 
repressão política dos pri mei ros anos canalizou as i 03atisfaçõe3 para de3recalque em 
outr83 áreas. As revistas masculi nas eram ce03urad83 (com retoques em fotos de 
nU3, etc.) , fTl83 havia uma permissividade controlada e que i nteressava ao sistema -
desviava 83 atenções. N83 revistas femi ni nas, o sexo foi conquistando 1 ugar psl mo a 
pal mo. De referênci83 à i nsatisfação sexual da mul her casada, foi passando a 
matérias sobre vi rgi ndade, masturbação, orgasmo,  etc. e no fi nal da década, vári83 
revistas femi ni nas já conseguiam publicar, com tod83 as letras, os nomes dos órgão, 
sexuais femi ninos, coisa i ni magi nável nas contidas revistas da década de 60: 
E o produto editori al mai s  ori g inal e característico da década, destinado 
a ·t ebricar" e ·moldar· mulheres  liberadas e e ser consumido peles mesmas, foi a 
reYista Nova. versão brasil e i ra da Cosmopolit8n norte-ameri cana que, como 
toda a imprensa feminina nas soci edades libereis ·avançadas, denota o impacto 
dos novos moYimentos de liberação da mulher. O primeiro número de Nova foi  
l ançado pel a Editora Abril em outubro de 1973, podendo-se l er no seu editorial : 
"Nova tem uma história que merece ser contada. Ela nasceu da necessidade de 
oferecer à mul her brasilei ra uma companhei ra útil e atualizada para permiti r-1 he o 
i ngresso no fectiadissi mo cl ube oos cabeças que pe038m, j ulgam e decidem.  Até o ntem, 
este cl ube estava reservado aos home03, e somente a eles. Hoje, com Nl)Va, estamos 
pretendendo fornecer-1 he a chave deste cl u be. Coragem: abra a porta e entre. O 
mundo é seu. ( .  . .) Você também pode. Você também pode ser fe1iz, mais bonita, mais 
realizada, mais .. : (grifado pel a reviste, op.cit.:4) 
Os t ítul os de al gumas matérias contidas nesse número são ilustrativos: 
·Morando sozinha", "Você é sensual -, O orgasmo depende muito de você", 
·Mulheres  em ação" (de como algumas datil ógrafas e recepci onistas consegui ram 
"yencer no mundo das f inanças·), ·oez anos de confusão· (o depoimento de uma 
"típi ca· mul her dos anos 60). Mas -essas matérias se situam no meio de outras 
tantas que poderiam ser incluídas numa rubri ca ·moda e bel eza·, ou "como 
conquistar homens mai s  interessantes", onde a l ei tora é l evada a acreditar que 
realmente ·tudo pode", desde que possua a receita correta e consuma os produtos 
adequados, como observa Moraes { 1979:78) 
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"Ci rcumcrever a vida real im mul here3 rm li mite3 �treit03 de figuras 
biônicas (as manequi ns que il ustram a revista parecem mais bonecas do que 
mul heres) que tudo conseguem resolver, que são sempre belas, jovens e vitoriosa,, 
constitui a tônica editorial e �Jova e si milares. Revistas em que as condições de 
eX1stênc1a de uma m1 no ria pr1vileg1ada term1 na m  por serem apresent81:las como ·a· 
forma 'natural ' de viver: revistas em  que a i nflação, o desemprego, e os i números 
problemas que os cid81:lãos - e as cidadãs, pri nci pal mente - enfrentam 
cotidianamente não merecem nenhuma referêocia: 
A pergunto que se col oco é quem era esso ·novo mulher· dos onos 70, 
potencio 1 consumi dora de Nova? 
Tratava-se aparentemente de mul heres de 25 a 30 anos, pertencentes às 
camadas médias urbanas favorecidas pelo ·milagre econômico· residentes no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, onde as incidências do processo de mudanças sociais 
em curso sobre as mulheres eram mais vis íveis, perceptíveis através da 
el evação do seu nível de instrução e de sua integração no mercado de trabalho. 
Por um ledo, a reforma do ensino superior impl ementada pelo governo 
militor no final dos onos 60, propogondeodo como umo medido democrntizodoro 
da universidode, tinha favorecido efetivamente um aumento considerável do 
contingente uni versi t6ri o, otrnvés da pro 1 if ernção de estabe 1 eci mentos 
porticulares, l ogo invadidos pel as comodos médios seduzidas pel êl possibilidode 
ol ordeodo de oscensão social otrovés da obtenção de dipl omas de nível superior. 
Segundo Rosemberg e Pahi m Pinto ( 1985:28-29), nos primeiros o nos da décodo 
de 70, o período de pl ena exponsão do "mi l ogre brasil eiro·, houve um oumento do 
matrícu la  no ensino superior do ordem de 152i. E um dos fenômenos mais 
significativos nessa expansão do ensino universitário parece ter sido o 
considerável crescimento da cl iente la  feminino, especiolmente nos f aculdodes 
de Letros, Ciêncios Humanos e Sociais, cuj os disciplinas não exigiom grondes 
equipamentos, tendo, por isso mesmo, sido al vo de um grande investimento por 
porte do setor privo do. Barroso ( 1975:73) observo que o motrículo feminina 
nesse grou  de ensino, que representovo 26% em 1956, otingiu 41,5% em 197 1 e 
j ó  sobrepuj ovo o mosculina no metode do decênio, opesor de não ter hovido, 
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segundo a mesma autora, al tsrações d ígnas de nota na escolha de carre1 ros, mos 
sim o aumento da concentração das mul heres em carre1ras consi derados 
rem1n1 nas. 
Por outro l ado, j á  existem vários estudos dedicados à evolução históri ca 
da presença femin ina na  força de trabalho na soci edade brasi l ei ra, tomada 
i sol adamente, a part i r  da anál i se de dados censi tári os e/ou pesquisas de caráter 
qua l i tati Yo, ou então rel aci onada com a elevação do n ível de i nstrução2. E o que 
muitos desses estudos comproYam é que o ·mil agre econômico· teYe i nci dências 
posi tiYas sobre a si tuação das mulheres pertencentes ao uni Yerso de camadas 
médi as que nos i nteressa, cuja presença na força de t rabalho  se ampl i ou 
consi dereYelmente n8 primeira metade dos anos 70. 
Segundo Bruschi n i  ( 1 9ô5), a taxa de at1 vi dade femin ina  que relaci ona os 
mul heres que trabalham com a popul acão femin ina de mais de 1 o anos, passou de  
1 4,6% em 1 950 a 1 8,2% em 1 970 e a 28,8% em 1 976. Essa autora comprova a 
ampl i ação da presença femi ni na no mercado de trabalho também pel a el evação de 
seus n íYe1s de part ici pacão na PEA, assinal ando que essa part ici pação é tanto 
mais i ntensa quanto mais el evado o n ível de i nstrução, e que a n íve1s el evados de 
estudo corresponderão por sua yez taxas ma1s baixas de fecundi dade. Para ela, 
essa parti ci pação se define di ferenci a lmente, conforme a cl asse soci a l ,  sendo 
poss ível que nas cl asses médi as o el emento mais i mportante dessa def1 n1 ção 
esteja relac1 onado à el evação das expectat1 Yas de consumo, em face da 
pro 1 1 feracão de novos produtos. Poderíamos acrescentar o fator que 
h1stor1 adores franceses chamari am de ·mudança de mental i dades· nessa carnado 
soc1 al ,  com respe1 to ao empreend1mento de estudos superiores por parte das 
mulheres e à pro.f 1ssi onal i zação femini na, como j á  fo1 observado  no cap ítulo 
2Esses estudos fcram enumerados e comentados nss resenhas bi bliográficas fettas por P81va Abreu 
( 1 978) , Junho Pena ( 1 980) , fundação Carlos Chagas ( 1 98 1 ) ,  Aguiar ( 1 983) e Souza Lobo Garcia 
( 1 984) .  
5 1  
relattvo aos anos 60. 
O que me parece i mportante fri sar é que todo esse processo 
modernizador de l i bertação sexual e profi ssiona l i zação das mulheres se deu 
dentro de uma perspect iva i ndivi dual i sta, competi ti vo, de êxito pessoal e de  
ascensão socia l ,  onde não havia aparentemente moti vos para questionamentos a 
propósito dos ·gêneros· feminino e mascu l ino (graças, incl usi ve, a existência ·de 
empregadas domésticas e da rel ação de ·cumpl ic i dade substi tutiva· com certas 
figuras femininas do uni verso fami l i ar), ou para uma i denti fi cação com outras 
mul heres que susci tasse qual quer agrupamento ou mobi l i zação coletiva feminina 
de novo ti po. 
A ausênci a desses questi onamentos e a i nexistênci a de agrupamentos ou 
mob i l i zações a part i r  dos temas que, naquele mesmo período, estavam dando 
ori gem aos novos movimentos de l i beração das mulheres em soci edades l i bera i s  
avançadas, se  veri f i cou também nos novos espaços de  radi cal i zação - a esquerda 
·armact,i- e o ·c1esbunc1e· - que se havf am transformado também em opções para 
mut tas mul heres. Uma expl icação para esse fenômeno parece se encontrar .nas 
conseqüências do estrei tamento do campo de possi bi l i dades de mai s de uma 
geração no 1 n íc1 o dos anos 70, momento tão bem apreendi do, a1 1 ás, pel o slogon 
populari zado na época. ·Brasi l ,  ame-o ou dei xe-o·, e o seu estudo, como veremos, 
é essenci al para o entendimento da i deologia femi ni sta que fo1 sendo gestada 
naque les anos e que encontrará sua expressão organizada a partir de 1 975.-
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2. Um passo adiante .. dois atrãs: os primeiros estímulos e os 
obstáculos ao feminismo 
Rose Mari e Muraro f 01 uma das p1 onei ras e 1 ntrodutoras do neo­
f em1 n1 smo no 6ras1 1 .  seu 1 1 vro A Mulher na Construção do Mundo Futuro ( 1 967) 
trazia uma refl exão sobre a condi ção da mulher no Brasi l ,  em meio a 
consi derações a respei to da evolução da c i vi l i zação do sécu lo  XX e dos novos 
�· problemas enfrentados pel os i ndi v íduos - desi gualdades soci a is, fal ta de 
comunt cação e despersonal i zação. Nesse 1 1 vro, escri to em 1 966 em apenas 20 
dias, tendo vendi do 1 0.000 exempl ares em menos de se is  meses (entrevi sta 9), a 
autora atr1 0u ía às mul heres certas quel 1 Clades que, 1 nerentes a sua condtção de 
mães, geradoras e transmissoras de vi da, seri am essenc ia is  oara a 
transformação profunda e a sobrevi vê·nt1a ·da humani dade. 
·A parti r dali foi que comecei a repensar toda a mi nha situação pessoal de 
mulher. E�revo em 1 968 A Automo�o e o Futuro do Homem, que não tratava de 
femi nfamo, mas em 1 970 lanço A Li berta�·o Sexual da Mul her .  Nessa época a Editora 
Vozes estava completando 70 anos e eu .ti nt,a recém-entrado para a chefia do 
departamento editorial . Levantei então a idéia de trazer um escritor estrangei ro, que 
foi aceita por Frei Ludovico. Cogitamos vários, entre os quais Foucaul t e a Betty 
friedan. Por coi ncidência, por acaso, foi ela a mais accessivel ; traduzi o livro dela, 
que me tocou muito, com o qual me identifiquei bastante a parti r de tudo que estava 
vivendo. 
A idéia era trazê-la para um lançsmento em âmbito universitário, acadêmico, 
restrito, já que eram os tempos do Al - 5, da tortura, e não se podia falar em nada. 
Qual não foi então o meu espanto quando vi que a Veja, o Jornal do Brasil ,  o Estado de 
São Paulo, A fol ha de São Paulo, as i nstituições da Igreja, todos caiam em ci ma de 
mi m depois da visita, que durou apenas quatro dias. Ela representava um femi nismo 
que hoje em dia poderie �r con�iderado de di reita, nm na época era a primei ra vez 
que se ouvia falar do assunto aqui . Dai que se por um lado O Pasqui m, criticava, por 
outro lado o Paulo f runcfa e3Creviu dizendo que aquele e ra um femi nismo político, 
aceitável , mais adaptado às condições do Brasi l: (entreYista 9) 
F 01 ass1 m que Betty Fr1 edan vei o ao 6ras1 1  em at>ri 1 de 1 97 1 ,  a conv1 te da 
Ed1 tora Vozes, para o l ançamento de seu 1 1 vro A M ística Femi ni na. 6omoardeada 
pela 1mprensa of1 c 1a l ,  que truncou suas decl arações e tratou-as 
pejorat1vamente, não teve mut to  melhor recepção por parte  dos 1 ntel ectua1 s de 
53 
esquerda: numa famosa entrev1sta pub1 1 cada pelo o Pasgu1m. Paul o Fnmc1s, 
Mi l l or Fernandes, Fl ávio Rangel , Fortuna e Ziraldo de1xavam bem claros nas 
perguntas seus preconcei tos sexistas e a i ntenção de ridicul arizar e di lu ir  o 
conteúdo das respostas da entrevistada: 
Paulo Francis 
·Em primei ro 1 ugar, eu queria saber o que você está fazendo no Brasil.  Você 
veio para subverter a secular submissã·o da mul her brasilei ra ao homem?· 
·( ...) Mas estou feliz de ver que você tem um ponto de vista sociológico, porque 
algumas de suas i rmãs que eu l i  me pareceram só i ndividuali stas, muito preocupadas 
com problemas sexuais de uma maneira obsessiva, gente como Ti -Grace Atkins e Kate 
M111et.· 
Millor f ernandes 
"Você está mais fascinada pelas .mul heres brasilei ras ou  pelos homens 
brasilei ros?· 
·No fi nal do seu 11vro, eu perceb1 que voce não t1 nha um objetivo mu1to claro, 
não sabia o que queria: 
"Em tudo que você fala, eu não consigo encontrar nada, mas nada mesmo, novo. 
É mais i mportante: quando voces forem vitoriosas no seu movi mento - e espero que 
sejam - voces não saberão e que fazer. Voces não têm um objetivo: 
"Mas moça:s do movi mento ti raram seus S()u/feM e quei maram ... ( .. .) há um 
componente de ódio sexual nessa quei mação de S()Utiens. t i  nútil negar. Está em toda a 
imprensa dos EUA: 
Flávio Ra�l 
ªAs mul heres francesas do manifesto confessaram que já tiveram abor�os. Você 
jã teve algum aborto? C ..J Jã que você tem esses filhos, desde quando você devotou 
sua vida ã l ibertação da mul herr 
·uma mul her homossexual pode ser mais emancipada que uma que não é? Em 
outr� palavras, hã muito le3bi8nismo no movi mentor 
Fortuna 
· ·Apesar de seu aviso contra piadas, eu  queria perguntar se o movimento não 
tem publicações que usem o humor: 
Zi raldo 
·No ato sexual , nós realmente precisamos uma certa submissão da parte d8 
mulher. Isso não é apenas uma tradição: é i mportante para nós: 
(O Pesguim 94, 24 de abri l de 1 97 1 )  
Como não se hav1am a1nda d1fund1 do no 6ras1 1  1 nformacões ststemáttcas 
e precisas sobre os novos movimentos de 1 i beracão surgi dos em soei edades 
l i berais avançadas, e muito menos sobre a presença de tendênctas d1ferentes 
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dentro del es, apesar de 6etty Frt edan representar j ustamente a organização 
femin ina NOft, que constt tu ía a vertente 1 1 beral do movimento norte-ameri cano, 
a representação do  women s liberot ion moYement • que aqu1 permaneceu após sua 
v isi ta era assustadora: mulheres fetas e l ésbi cas i nconti das queimando sutiãs 
em praça públ i ca e 1 1 derando campanhas em defesa do aborto. I magens que não 
agradavam à moral das famíl i as burguesas conservadoras, cujos representantes 
no · poder vi nham ut 1 1 1  zando, sempre que necessári o e út 1 1 ,  a assoei ação de 
·imora l i dade de costumes· e ·subversão· para censurar, repri mi r  e l eg it imar 
atos de força e v iol ênci a pol i ci al .  E essas i magens eram também brandidas como 
fantasmas pelos defensores das cl asses opri mtdas, seja em nome de uma ·mora l  
proletárt a·, seja em nome de uma 1 dé i a  de  revolução onde a mudança cios 
rel ações de produção trari a naturalmente a resolução de todos os problemas 
soc1 a 1s, i ncl ustve para a ·questão da mulher·. 
A própria Rose Mari e Muraro, numa entrevista concedida ao j ornal 
oposic i onista al ternat ivo Bondi nho ass im se posi ci ona com respei to ao 
femin ismo: 
·m dois ti pus de femi nfamo: um antigo, dentro do sfatema, que f8VOrece o 
sistema e que põe a mulher contra o homem, é uma expressão neurótica de 
ressentimento do polo dominado - esse só faz aumentar o antagonismo. Mais 
esquisofrenia ! Mas há outro que usa a opressão da mulher dentro de uma 1 uta mais 
global e si ntetiza dialeticamente essa 1 uta pela j ustiça. t nesse sentido que me coloco. 
E isso supõe reivindicações, estrutura, pesquisa, novas leis.n (Bondi nho. 3 1  de 
março de 1 972) 
É i nteressante observar que esse posi ci onamento aparece j ustamente na 
mesma edição de Bondinho que trouxe ao conhecimento dos l ei tores da i mprensa 
al ternati va a segunda e úl t ima parte da tradução de uma l onga entrevista de 
Simone de Beauvoir, ori gi nalmente publ i cada no semanári o francês L e  Nl1YYel 
Obseflloteur. Nessa entrevista, a escri tora empreende uma revisão das 
decorrêncins pol íti cHs de seu l i vro O Segundo Sexo ( 1 970), publ i cado na França 
em 1 949, no qual el a concl u ía que a l i beração das mulheres estava l i gada ao  
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advento do soci al i smo. El a fal a das d1ferentes tendênc1 as ext stentes nos novos 
movi mentos de l i beração das mul heres, chamando Betty Fr1 edan de conservadora 
e defendendo uma vertente radi cal de mane ira até então 1 nédi ta no Brasi l :  
iudo o que nós consegui mos averiguar é que a l uta de classes não leva à 
emanci pação das mul heres. Isto modificou a mi nha opi nião � a publicação de meu 
livro. Seja · ela comunista, trotsKista, maoista, a mul her é sempre i nferior ao 
homem. Logo, estou convencida de que a mul her deve tomar o seu problema em SU8S
próprias mãos. Para se descobri r a relação entre a exploração dos trabal hadores e a 
exploração das mul heres, há a necessidade de uma análise mais séria. Tenho certeza 
de que a eli mi nação do capitalismo trará mel hores condições para a emanei pação da 
mul her, mas não q uer  dizer que isso já esteja ocorrendo. O fi m  do capital ismo não 
i mplica no fi m  do patriarcalismo enquanto se deixa a familia i ntacta . Acredito que 
não se deve modificar a penas as condições de posse dentro d8 familia,  mas também a 
sua estrutura ( .. .) . Quando se começa a destrui r  a familia e a estrutura 
correspondente, então existe a possi bilidade de, ao mesmo tempo, se destrui r  o 
capital ismo: (Bondl nho. 1 7  e 3 1  de  março de 1 972) 
· Percebemos di ante d1 sso que naquel e momento Rose Man e Muraro
cr1 t 1 cava a corrente rael1 cal do  movi mento ele 1 1 beração elas mul heres, tachando-a 
de anti ga, pertencente ao si stema e favorável ao mesmo. reduzi ndo-a 
sumari amente a uma · l uta da  mulher contra o homem. enquanto ctefenel1 a 
confusamente uma corrente l i beral em nome da d ial éti ca. Anos mai s tarde ela 
expl i ci ta mai s c l aramente suas posi ções: 
·5e o femi nismo aqui quiser um movi mento que se expanda ele não pode ficar
na classe média, � as conotações do sistema. À única manei ra do femi nismo aqui 
não ser recuperado pelo sistema é ele i r  para a cl833e o perária, para ser 
transformador da $0Ciedade. E ele 3Ó pode i r  para a classe operária no momento em 
que se faça o chamado femi nismo da fome, já que 60% das mul heres brasilei ras são 
mul heres sem homens, aquelas cujos homens �m, procriam com el83 e migram, 
e elas ficam sozi nhas. E são essas as mul heres que educam os fi1 hos para migrar e as 
fi1 has para ser boazi nhas e dóceis; apesar de elas terem o poder econômico M 
familia, quem detem ai nda os valores culturais é o homem ausente. 
Nas sociedades onde a estrutura de classes é muito clara, toda l uta de mi noriM 
que não parte para a 1 uta mais geral , contra o Estado central , está fadada a ser 
recuperada; nós já estamos parti ndo de onde os países avançados estão chegando 
agora, porque nós jã  fazemos da l uta femi nista uma l uta de li bertação do trabal hador 
e da tnibal Mdora: sem a l i bertação de um não hã li bertação do outro e vice-ver�: 
(entrevlsta à rád i o  Jornal do Brasil. conced ida  em 24 de j unho de 
1 98 1 ) 
E ai nda, a respei to  de suas primei ras tomadas de posição com respei to  ao  
femini smo: 
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"O que eu pellS8V8 na época está em A li bertacão Sexual da Mulher. Naquela 
época da contracultura eu achava que era preciso fazer urna critica radical aos . 
valores be11c1stas da sociedade mascul ina e que as mul heres eram uma força do lado 
da vida. E eu penso isso tudo hoje exatamente do mesmo jeito, só que pego do ponto de 
V1sta da sexualidade e passo por um cr1vo de mul her de Tercei ro Mundo tudo que 
falam o Lacan, a Luce I riCJ3ray, o Gérard Leclerc. Parte do que eles falam está certo, e 
parte sofre de etnocentr1smo; a idéia era então fazer um fem1 nismo apropriado para 
uma sociedade de classes muito violenta como o Brasi 1 ,  como já não existia na 
Europa, onde, para 11dar com as mul heres, tem-se que l idar  não com mul heres de · 
cl83Se média, mas com operárias e campones8S: (entrevi sta  9) 
Em todo caso, ·1 uta de sexos· do movimento de  l i beração estrangetro ou 
·remt ni smo da fome· naci onal parece-me Que naquele i n íci o dos anos 70, com o 
estret tamento do campo de poss1 b1 1 1 dades das camadas médt as urbanas 
t ntel ectual f zadas, pouco espaço houve para a di fusão de um ou de outro, para a 
assunção públ i ca e colett va de certos confl t tos da vt da  pri vada e/ou o 
empreendimento de determinadas l utas que di ssessem respe1to à s i tuação das · 
mul heres mai s desfavorecidas. 
Como formar · grupos, estimul ar e desenvol ver práticas coleti vas num 
país onde qualquer ti po de reuni ão era proib i da? Que si gni f i cado pol íti co pod iam 
assumir  naquele momento questões que revelassem aspectos parci a is  ou 
estrutura is de supremac ia  do sexo mascul i no sobre o femi nismo? De que mane i ra 
prati car o ·femi ni smo da f orne· sobretudo se a repressão tornava suspe ita 
qualquer tentativa de contato com membros das ·cl asses fundamenta isª? 
Respostas parci a is  a essas perguntas podem ser encontradas na eYolução 
daquel e ·espaço da transgressão· do f i nal da década anter1 or, Que já se hav1a 
então b i furcado em dots camtnhos dist i ntos: o movimento estudant1 1  
rad1ca1 1 zado e o moY1mento da contracul tura·3. 
Por um l ado a ·nova esquerda· i nvest iu  pesadamente na  resi stência 
3como observa Perei ra ( 1 98 1 :  1 03) , o termo ·contracultura·, apesar de simplificador e ell(J3noso 
porque nenhuma cultura pode ser tomada como um bloco monolitico, expressa a representação da cultura 
domi nsnte e da domi nad8 a respeito de algo que desenvolve um tipo de critica social que não está 
·registrada· entre as próprias formas de crítica que a cultura dominante V1 nha tradicional mente 
recebendo. 
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armado ao regtme e se escondeu nBs organtzBções revoluct on&rtos clandestinos., 
onde passou a impernr o cul to da Bção dos heróis e onde se val orizavam otrtbutíls 
como brnvuro, despreendimento, di sponibi l i dade pard enfrentar quaisquer 
pert gos, e todo um conjunto de qual f dades ·mora1s· através das quats se med18 o 
·nível i deológico· dos m1 1 i tantes. 
Nessas organizações, mui tas daquel as j ovens "transgressoras" dos anos· 
60, desejosas de agir soci almente enquanto suj ei tos, ti veram de moderar suas · 
ambições. As i nj unções do contexto e da "natureza feminina", mal adaptada às 
di fi culdades e aos perigos da ação revolucionária, transformaram suas 
aspi rações ao papel de protagonistas em acei tação táci to dos postos de 
"coadj uvantes" em missões de al to risco, sobre as quais, na mai or parte dos 
casos, não opinavam. 
São el oqüentes os depotmentos de mulheres que vtveram 
clandesti namente ao l ado de seus companheiros mi l i tantes nas organi zacões 
armadas no i n íci o dos anos 70, pub1 1 cados em Memóri as das Mul heres do Ex f1 1 o  
(Ol i veira Costa e t  al f 1 ,  1 980). 
Vân�a: 
·( ...) na mi nha organizaç.-ão a mul her funcionava como o homem da C8S8, ou 
seja, éramos nós que, por questões de segurança, mantfohamos f'IOSS03 companhei r03. 
No meu caso, por exemplo, era eu quem ti nha um emprego, enquanto meu 
companhei ro l ia,  estudava, partici pava. Ele era um proflssiooal .  
( ... ) Nesta divisão revol ucionãria do trabal ho pesou u m  montão de coisas: toda 
uma formação no que diz respeito a sexo, familia,  e a negação dessa me!tma formação. 
No fundo era todo um aproveitamento desta situação, porque ss mul heres 
sustentavam os homens e os homens se dediC8V8m aos g randes trabal hos da revol ução. 
( ...) Eu me sentia como aquele ser i nferior  que possi bil itava aos seres superiores 
ftcarem lendo o dia i ntei ro. 
( .. .) Nesta organização ss mul heres ti nharn pouquissi rrm possi bilidades de 
ler,  eram muito mais i gnorantes que os homen, ( ...) A gente não l ia,  não ti nha 
grandes vocabulários marxistas, mas podia ver que estava tudo errado porque ti nha 
contato com o mundo. Os homens, � ditos profissionais, fiC8V8m trancados dentro de 
cas3, entre quatro paredes, conversando, discuti ndo, fazendo longas reuniões, 
enquanto a Histór1a acontec1a lá emba1xo. Eles fechavam bem a Janela pra nio 
owi rem o barulho, não serem pertur bados ourante ss reuniões decisivss. Nos 
encontros mais i nformais, falava-se ,  di3Cutia-se, apareciam as visões mais 
diferentes. Mas na reuni ão coletiva todos eram enrolados, e ss mul heres mais que os 
homens. Isto porque as opi niões deft nitivas eram �mpre as mais corajosas. Todo 
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mundo queri8 est8r 08 l i  nh8 de frente d8 coragem·  e 8 discordânci8 er8 considerada 
como uma proposta prática de recuo. 
Isso se tor08V8 c18ro quando se levantavam objeções e 8 respo3t8 era e 
acusação de medo, covardia ,  desbunde, traição. 
( ...) Não é que 8S mul heres tivessem tarefas diferentes dos homem, não. Era 
um processo natural : no começo éramos todos iguais, mas no fi m  as mul heres 
ficavam no movi mento estudanti l .  Nós partici pávanm das 8ÇÕe3, nm os 
trei namentos para as mul heres eram menos i ntensivos. E além do mais, tínhanm a 
tarefa fundamental de manter as C838S. Isso não estava escrito em parte nenhuma, 
mas na prática todas as mul heres faziam isso. 
Em relacão à questão das tarefas domésticas, todos os homens eram meio 
domésticos, lavavam pratos. Não era grande desdouro, não era essa a questão. Naquele 
esquema isto fazia parte do espírito revolucionário .  Â mul her deixou de ser vi rgem, 
o homem deixou de ser macho, lava pratos, faz comida, é bom cozi nhei ro. Eu acho que 
isso não era o fundamental . As a nálises, as g randes 8nálises, a estratégi8 e a tática, 
isso era o que i mportava. E isso eram eles que faziam. 
( .  . . )  As crianças não existem. Existem só as que já estavam lá antes. Não se 
fazem novas crianças porque as crianças são um subterfúgio das mul heres. Uma 
mul her tem SU83 tarefas revol ucionárü1s cerceadas pelos fil hos, uma mul her - quero 
que fique bem claro que não era um ho mem e uma mul her - só a mul her. Ter fil hos é 
coisa de mul her, é uma f� da posição revol ucionária. E isso era uma fórmula  
acabada. Era aquela  total distância do povo: ter fil hos, tá fadado a não fazer revolução. 
No Brasi l ,  � você fazia revol ução, não ti nh8 fi lho, não bebia,  nio dançava.· 
(op.ci t.: 1 t 1 - t t 4) 
Sonia: 
ªNa época em que eu partici pava do movi mento estudanti l ,  não senti opressão 
como mul her, em geral não tínhamos ai rida ciência disso. Eu já  fazia parte de uma 
organização política mas a mi nha atividade era dentro do3 organismos de IT18S38 e eu 
me comportava co mo qualquer mul her naquela época. A opressão era di l uída, menos 
visível . Claro que havia menos mul heres que homens que falavam nas assembléias, 
por uma questão de verborréia,  sahe, porque eles aprenderam desde pequeni nos a 
uti lizar mel hor o verbo do que a gente, si mplesmente porque têm mais chance de 
falar. As mul heres quase não se manifestavam. ( .. . )  Quando parti para a 
clandesti nidade foi uma decisão vi nculada a uma relação afetiva. Ma3 eu também 
achava que era aqui lo que eu queria: partici par plenamente. { .  . .) Na fase da 
clandesti nidade a gente ti nhs a visão do militante- herói . Ã teoria que pai rava era que 
mul her e homem são iguais. A gente era militante, soldado da revol ução, e soldado 
não tem sexo ! Era mai3 ou menos a história dos anj os sem sexo, os anjos redentores 
da li bertação ! Mas eu já  sentia alguns problemas como mul her, por exemplo, os 
companhei ros achavam que as mul here3 não ti nham condição de partici par das ações. 
Na prática as relações entre ho mens e mul heres eram muito difíceis. Acho que 
isso é i mportante dizer porque revela uma realidade q ue a gente viveu numa certa 
época. A gente começou a se senti r utilizada como mul her porque, por exemplo, os 
caras precisavam da gente para compor uma fachada legal , de um casal para al ugar 
apartamento e, às vezes, acabavam canal izando as relações sexuais em ci ma das 
companhei ras. Eles não ti nham  condição nenhuma de viver aquela vida, uma 
clandesti nidade fudida, não podiam ver as mul heres deles, não podiam sai r pra 
transar com uma mul her qualq uer, não viam  ni nguém !  Era um negócio bastante 
difíci l .  As contradições se manifestavam de formas i nesperadas, você às vezes ti nha 
que 3e i mpor como mul her, como militante política, mostrar aos caras que você ti nha 
capscidade de fazer aquilo. Então, algumas veies a gente era levada a fazer certas . 
coisas, movida muito mais por uma neces3idade de afi rmação como mul her dentro 
daquele grupo do q ue por um ideal político. {. . .) Agora, é claro que na orientação 
política da organização a i nfl uência das mul heres era muito menor do que a dos 
homens.· (op.ci t.: 247-248) 
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·Durante muito tempo eu não tive consciência de que existia uma opressão das 
mulheres dentro dos grupos políticos. Hoje vejo que essa opressão existia muito 
marcada pelo t1 po de estrutura de poder, pelas relações de poder que existiam nas 
organizações em geral . Quando as organizações assumiam pri nci pios leni nistas do 
centralismo democrático, isso na prática se traduzia em  relações hierárquicas 
profundamente marcadas, onde havia diferentes escalas de poder, onde ti nha que 
haver um chefe.  O que acontecia é que a mul her  ficava quase sempre em pos1ção de 
i nferioridade lleS$8 estrutura. E a relação de poder é uma relação de necessidade 
reciproca: quem tá embaixo tem necessidade de ter alguém que esteja em ci ma e quem 
está em cima, pra afi rmar o seu poder, tem necessidade de ter alguém em baixo. ( .  ..) 
Nesse ti po de situação acho que em geral o homem disputa o poder de uma forma mais 
decidida. A mul her disputa sem disputar,  sem acreditar real mente que vai chegar lá, 
ou que isso seja i mportante. Vivi essa opressão num grupo político misturada com 
relações afetivas e pessoais, havia uma confus.ão entre a mi nha relação com um cara 
enquanto militante e di rigente do grupo e a relação homem- mul her.· (op.ci t.:249) 
�na: 
·Nsquele momento a gente pensava em mudança política e social e a gente 
queria ser o 'homem novo· ,  mas não ti nhamos muito claro o que questionar a nfvel do 
nosso cotidiano e vida pessoal . ( ...) No Brasi l ,  a nossa prática política obrigava a um 
questionamento diário, mas a relação com as outras mul heres era b83tante 
mesqui nha. Quando eu digo que não gostava de mul her é porque achava que mul her só 
era legal , só era gente, se fizesse política. Ti nhamos que no, afi rmar como ser 
humano sendo igual aos comj)8nhei ros sem co�iderar as contradições que viviamos, 
porque a nossa li bertação passava por essas atividades políticas, mas não metíamos o 
dedo na nossa opressão. Então, quando havia uma crise na relação com o cara que a 
gente vivia, isso não ti nha absol utamente controle, nos sentíamos perdidas: 
(op.ci t.:4 1 6-4 1 7) 
Por terem Yi Yi do experiênci as semelhantes, grupos de mul heres norte­
ameri canas e européi as desencadearam verdadetros processos de l uta i nterna no 
seio das organ1 zações de esquerda em que mi l i tavam, chegando mesmo a 
provocar graves crises pol íti cas ou ct sões nas mesmas (Gol dberg, 1 982a). No 
Bras1 l 1 é certo que o s1 1 ênc1o e o consenti mento das mi l i tantes pode ser1 ao 
menos em parte, expl t codo pela t nconsci ênc1 a e/ou pelas conseqüências do 
processo de socia l i zação diferenci ada segundo o sexo1 diante das durezas da 
cl andesttn1 dade numa di tadura. 
Entretanto, o que me parece importante ressal tar de tudo que emerge 
desses depoimentos é que esse s i l ênci o e esse consenti mento, pri ncipal mente da 
parte daquel as mulheres que diYerg iam pol i ti camente, que percebiam claramente 
a assimetri a  entre os sexos e se senti am discri minadas e opri mi das dentro de 
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suas organ1zações, t 1veram uma 1mportânc ta  h1 stór1ca não r.egl 1 genc1áve1 ., uma 
vez que perm1 t 1ram a aft rmacão de determi nadas opções estratégtcas que 
t mpn m1 ram f e1 ções e 1 mpuseram rumos a esses grupamentos. 
Esse é um ponto que me parece de fundamental i mportânci a  enfatizar. Os 
traba 1 hos que começam a ser pub 1 i cedos fazendo narrativas sobre a atuação da 
·vanguarda armada· nesse período4 não l evam em conta a existência de  
d iferenças sexuais entre os  ml l i tantes e não consi deram as  impl i cações desse 
fator nem do tipo de relação que se teori zou, praticou e viveu. Num desses 
trabalhos, tal Yez o de mai or sensibi l i dade para certos questionamentos. Polari 
( 1 982) faz alguns rel atos e constatações i nteressantes., sem no entanto 
aprofundar a análi se até chegar ao ·como· e ao ·porque· de tais ocorrências: 
"O ambiente era defll83iadamente épico para se pretender uma defesa - de resto 
sempre condenável pelos valores da época - "do i ndividual '. Acha q ue apenas bal buciei 
meio sem convicção umas criticas às resol uções do Comitê, não sem antes concordar 
com o 'espírito' ou a ·essência'  das propostas. ( N.da A.: tratava-se de uma resol ução 
que proi bia termi �ntemente os contatos pessoais entre os militantes, a não ser que 
pertencessem ã mesma base ou  tivessem tarefas em comum).  só mais tarde 
compreendi que essas omissões relativas correspondiam para nós - militantes 
mi ri ns  - ao mesmo pendor para . o silêncio e ã unani midade burra que tinha 
proporcionado o 8338S3i nato dos mel hores bolcheviques.· (op.c1 t.:95) 
·c. .J Eu e Honica namorávamos ausentes de tudo que não a l uz. Achava-a 
particularmente bonita e ti nha orgul ho disso. Só depoi�, na clandesti nidade
., 
é que a 
sol ução foi i r  progressivamente nos enfeiando ao mesmo tempo em q ue faziamos di,so 
um 'valor proletário '  qualquer que esgri mfarnos contra desvi03 esteticista,
., 
narcisistas e exi bicionistas. Quanto mais a morte chegou perto, farejou, espreitou
., 
foi meis fácil  es36 �tura típica do pior cristianfamo. Essa era u ma  das síndromes 
de mil itância mais usuais. Toda uma geração pretendeu se tornar  mais feia  para 
�i m se identificar com aqueles miseráveis em nome � quais l utávamos: 
(op.ci t.:99) 
·0o desfrute da natureza, do medo de se entregar às alegrias mais simples ao 
medo de se entregar às pe33083, aos amigos. o cami nho era curto. A época das grandes 
relações humanas começava também a decl i nar. Preparar-se para a morte era uma 
tarefa essencial mente soli tária  de despremli mento total . Quanto menos vínculos
., 
mel hor. A i ntensidade, qualquer que f<me, passou a ser nossa i ni miga. Apesar dos 
consel ho3 de endurecer sem perder a ternura. quase perdemos toda ternura. sem 
sequer endurecer. 
Um dia, no sítio,  l impando meu revólver.  comendo u ma geléia de amoras em 
frente ao samovar
., 
eu  pensei nessas coisas. Deu vontade de ser feliz. Não a p romessa 
4A respeito da ·vanguarda armada· brasilei ra no i nfcio d03 anos 70, ver os livros de Gabei ra ( 1 979)
., 
Si rkis ( 1 98 1 ) ., Polari ( 1 982) , Daniel ( 1 983) , GuaramJ ( 1 984) .  
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de UR18 felicid8de de cl1me que sequer era a mi nha, rrm UR18 outra aqui e agora: 
(op.ci t.: 1 06) 
·( ...) o traool ho político ceda vez roeis era feito sem qualquer preocupaçio de 
questionar valores morais oa de procurar i ntegrar a esfera do político nas outra, 
e,ferM do pessoal , do humeoo, das quais nunca deveria ter sido separada. ( ...) A 
llOS38 época fez da cara dura, do semblante sério, do corpo contraido, valores 
ideológicos, emblemM de combatividade; com i� apenM escondianm e ncme 
i nfelicidade, fruto de uma prática social que não trazia prazer nem para aqueles que 
seriam 03 pr�umiveis destinatãri03 � prática, nem para nós me3Rm, seus 
executor� oni potent�. • (op.ci t.: 1 57- 1 58) 
. . 
Concomi tante à resistência armada, encontramos no i n íc i o  dos anos 70 
outro formo frogmentodo de protesto rodicol adotado por setores dos camadas 
médi os urbanos i ntel ectual i zadas: aqui l o  que foi comumente designado com o 
·desbunde·. 
·Ainda que a contr8QOSto. a cruel ditadura militar brasil ei ra dos anos 70 
i mprimi u  um i mpulso peculiar em certas áreas da vida nacional . A urgência de u ma  
modernização e m  ambiente avesso à prática �r01itica democrática talvez tenha 
favorecido, entre os jovens, o surgi mento de movi mentos de li beralização quase 
sempre �li nhados com orientações ideológicas precisas. ( . . . )  Dai porque uma das 
palavras-chav� do período foi "desbundeu ou .desbum·. Alguém desbundava 
j ustamente quando mandava 83 favas - freqüentemente com aparência de 
i rr�pormbilidade - os compromi� com a di reita e a esquerda militarizadM da 
época, para mergul har numa li beração i ndividual , baseada na solidariedade não 
partidária, e q ,me sempre associada seja ao consumo de dr�, seja à 
homossexualidade (então recatadamente denominada 'androginia'): (Trevisan, 
1 986: 1 66) 
Al guns autores j ó  se dedicorom o estudar esse processo que foi v ivi do 
por muitos j ovens de umo geroçõo novo, cri ati vo e sem proj eto soci ols. Vários 
5Para Marti ns ( 1 979) , os valores, práticas e comportamentos vividos como ·contracultura· se 
transformaram, na verdade, no anteprojeto de li beração que expressa a ·alienação· da ·geração A1 - s· 
j)roduzida pelo autoritarismo, o qual se toroou, por sua vez, i nstrumento de alienação. Uma outra Yisio 
dessa geração ·desbundada·, onde se analisa o feoomeno da ·politização do cotidiano·, é encontrada em 
Vel ho ( 1 975) , Buarque de Hollanda e Gonçalves (Anos 70, vol .2) e Perei ra ( 1 98 1 ) . Em r�posta ao 
artigo de Marti ns, Costa ( 1 984) defende a idéia segundo à qual ·as condutas sociais da Geração Al - 5  não 
exp ri mem apenag 03 desace.rtos dos que pretendiam dizer não ã opressão e fi ndaram por tornar-se 
cúmplices i nconscientes do que pensaram combater.  Estas condutas, reprodutoras do autoritarismo. 
representam pri nci palmente a conversão da familia burguesa 83 ideologias do bem-estar do corpo, do 
sexo e do psiquismo, ti picas das sociedades de consumo. o i ndividuo da droga, da psicanálise e do discurso 
desarticulado é o individuo que foi arrastado de sopetaão para a órbita da 'modernização' dos costumes, 
i mposta ao pais pela concentração de renda e pela política de i ndustrialização de bens de consumo 
supérfl uos. (. . .) Mas, a ideologia do consumo não é necessariamente gestada sob o tacão de botas, 
metral hadoras, torturas, paralisação de atividades si ndicais, fechamento de congresso, cor;upção. 
burocrático-policial , etc. Ela pode desenvolver-se sob  a bandeira do l iberalismo e do respeito dos 
di reitos do homem. como na Europa e na América do Norte.· (op.cit.: 1 39) 
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representantes da chamada ·geração A 1 -s· (Marti ns, 1 979), que sai ram da 
adol escênc1 a em 1 968, se su1 ci daram ao l ongo da nova década, o que nos dá a 
dimensão da dramatic1 dade cont1da na i deol ogi a da ·curti ção· e do  ·barato·, no 
·estar numa boa· e na aparente descontração dos ·prafrentex·. 
Um dos trabal hos mais ri cos e el uci dati vos a respei to  desse período é o 
estudo de Perei ra ( 1 98 1 )  sobre a poesi a margi nal nos anos 70. Ass i m  se exprime 
esse autor, com rel ação ao ·desbunde·. 
·( .. .) esta talvez seja uma das características da vida cultural b r8Silei ra dos 
aoos 70; se, na década anterior, discutia-se grandes questões e com uma 
movi mentação proporcioMl 80 tamanho cm questões { .. .) , o mesmo não 1>3rece 
ocorrer na década atual . Estarismos aqui mais próxi mos de algo q ue talvez pudesse 
ser defi nido com um processo de 'politização do cotidiano' -as questões são levantadas 
e encami nhadas, preferencial mente, enquanto i nterferências no cotidiano das 
pe�: 
( .. .) algumas certezas fundamentais apoiadas no discurso critico t radicional de 
esquerda cedem 1 ugar às i ncertezas do desbunde. Cada vez com maio r  vigor, a cena 
cultural é tomada pelas idéias da contracultura.  
( .. .) o Brasi l ,  ou  mel hor, a cultura brasilei ra vive essa experiência  - de 
i ncorporação dos valores da chamada contracultura - de modo bastante particular. 
Neste caso, a penetração destas idéias coi ncide com um período de i ntenso fechamento 
político, durante o q ual o discurso tradicional de esquerda sofre forte repressão, o 
que vem se acrescentar à3 dificuldades que este mesmo pensamento de esquerda ji 
vi n ha enfrentando em função dos profundos questionamentos q ue  a falência do 
populismo e do desenvolvi mentismo ( . .  . )  havia provocado. 
( .  ..) Exatamente, um dos traços que caracterizam a poesia margi nal é a sua 
capacidade de agl uti nar, de i nterligar profundamente aquilo  que poderia mo., chamar 
( talvez de modo um pouco esquemático) de dU83 gerações i ntelectuais - isto é, grupos 
com vivências particulares e onde o fator idade não tem,  de modo algum, um valor 
absol uto: de um  lado, pessoas que nio apenas viveram i ntensamente os anos 60 
(especial mente o seu começo) , mas já que produziam poesia neste momento (. . .) ; de 
outro um  grupo que i ngressa de modo mais sistemático no mundo da produção 
cultural , seja em termos de ent rada em i nstituições como universidades, etc., seja 
em  termo, de vivênci� culturai3 1Mi3 �i3temáti� { .. .> ·. (op.cit .:33-34) 
No universo d o  ·aesbunde·, o mergul ho na subjet ivi dade era cond1 çã.o de 
sobrevi vência  C lHeral mente fal ando, 1 ncl us1 ve), e ver1 f1ca-se o i mportante papel 
desempenhado pel os tóxi cos (G.Vel ho, 1 975) e pel a psi canál i se. Essa foi a época 
das vi agens de auto-conhec1mento das ego trips onde a percepção dos fatos 
soci a is  e a apreensão da real i dade passavam pri mordi al mente pel a experi_ênc1 a 
1 nd1 v1 dual , o vécll. Passou-se a val ori zar a í  a noção de · indivíduo· e a desvi ncul ar 
os processos de l i beração pessoal de qual quer transformação soci a l .  No dizer de  
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F1gue1ra ( 1 96 1 ). a ps1canó1 1 se no Elrasn coex1 st1u com à poss1b1 1 1 dade de 
part1c1pação pol ít1ca dos anos 60 que f l oresceu com o fechamento pol ít1 co dos 
anos 70. se. durante a década de 60 el a havia s ido para alguns setores 
1 ntelectua1 1 zados um 1 nstrumento de l i bertação com respeHo a preconcei tos 
ªburgueses· e valores ·pequeno-burgueses·. nasci dos e produz1dos dentro da 
i nsti tui ção fami l i ar. que dif i cul tavam o engajamento pol íti co (a ·transgressão· 
por excel ência na época). no período que ora anal i samos a ps1canál i se parece ter 
adqu1 r1 do novos si gn1 f t cados. 
ªEspecificando um pooco, ctntenas de pessoas que durante a década de 60 
estiver8m de agum modo ligad83 ã prática política, QU8ndo o real não psíquico foi se 
tornando cada dia mais i nsuportável , optaram por trocar de i nvestimentos e pode-se 
assistt r aos vários pequenos episó<J1os de uma grande conversão {grifado pelo autor) . 
( . . .) 
Q•.Jando o livro de M8ud Msnnont (O Psquiatra. seu 1ou,.,--o' e a Psicanálise, 
publicado no Brasil em 1 97 1 )  começou a ci rcular - restritamente é verdade mas 
com tanta euforia, e prova·\l'el mente mais entre pacientes reais ou potenciais que 
entre terapeutas - o momento, &o mel"IO$ para essas mãos que o faziam ci rcular. já 
era outro: a necessidade de legiti mar a psicanálise como prática l ibertária. 
Libertária na· hora do desejo, na busca da verdade de si mesmo ou, no l inguajar da 
época entrar em contato consigo mesmo, assumi r-se tal como se é realmente. 
discri minar-se, l ibertar-se de preconceitos e complexos que se i nter punham no 
cami nho da fruição.· (op.ci t.:42-43) 
P6rB os protogonistos desso ·conversão· e poro e.quel es j ovens do 
·geroção A l-5\ o i déi o do pol i t i zação do cot idi ano vi nhc ocomponhodo do 
hedoni smo, da l udici dede, de forte eroti z6ção de todes as releções; era o ·eu 
(=meu corpo), oqui e egora·, sem compromisso algum com porti cipoção mi l i tante 
ou projetos hol i stos poro um futuro hipotético. 
Embora a experi ência do ·desbunde· tenha sido bastante semelhante pan, 
ambos os sexos, nas suas motivações e escolhas. há i nd íc ios de uma percepção 
espec ífica do processo por parte das mulheres, ai nda não explorada por nenhum 
estudo sobre o período. 
ªfiz vestibular em 1 972, num periodo P,ffi que o país estava no auge dos anos 
negros da repressão e, ao mesmo tempo, vivendo um enorme desbunde: drO(J8S, 
mwi mento llippie, st'iNs no João Caetano, lllippenintp. Ti nha sido uma adolescência 
muito careta, montava a cavalo na Hípica, ti nha um noivo, usava al!ança no dedo e 
tudo. � nos últimos anos do evlégio comecei a vi rar ligei remente de esquerda; o 
. ..  t •• · 
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ambiente era progressista e eu tive bom professores de História, decidi ndo incl usive 
segui r essa carrei ra, prestar ex.ame vesti bular para a Pl.C. Mas ai, já no último ano 
do Clmico, mi nha turma ti nha vi rado um caos: fumei maconha pela pri mei ra vez, 
ti nha ganho um carro e bati com ele ,  freqüentava eventos por no-eróticos, comecei a 
fazer análise .  Foi um periodo de grande turbulência e 803 1 8  8003 eu me sentia 
exterior ao grupo do desl:Junde, porque todas as moças davam e eu  era vi rgem, vista 
como diferente. estigmatizada: (entrev1sta 8) 
"Voltei ao Brasil em 1 97 1 , com 25 anos, um di ploma d8 França e separada de 
meu marido. Foi um horror no i nicio, P3recia que a mi nha cabeça ia-se estreitando, 
com toda aquela falta de i nformação e repressão. Foi o i  nicio do meu desbunde; entrei 
numa viagem pes3081 ã procura de uma li herdade que, na époco, �e i dentificava com a 
l i berdade sexual . Queimava-se fumo,  tomava-se ácido, ia-se à praia, namorava-se 
muito; � era a etJl' lrip � me� emi� que nã'o podi6m atuar politicamente. lt 
psicanálise também foi conseqüência desse momento: eu me fazia perguntas sobre a 
mi nha identidade, queria viver e mi nha vida, encontrar o meu eixo. Não me MYia 
i nteressado pela Betty Friedan; achava meio burra essa coisa de querer  ser igual ao 
homem, nm gostava da idéia de �ncia femi ni na d3 Germai ne Greer, eu  queria estar 
no mundo e me realizar como mul her. 
Acho que as relaç'õe3 entre os sexos � equili breram naquela tra� de droga3. 
Tudo mexia com a sensi bilidade, a dos homens também, e eles passaram a respeitar 
mais o femi ni no, a valorizar o amor, �bretudo os car� mais jovens. Também entre 
as mul heres as relações iam mudando, passou a haver menos concorrência pelos 
homens e mais cumplicidade, embora ninguém conver� sobre o �r mulher 
propriamente dito. Naquela barra pesada não havia nenhum espaço para 
q�tionamentos de ti po femi nista. No entanto, os modelos mais idealizados eram o 
casal John Lennon e Yoko, e também a Rita Lee, considerada uma mul her i ncrivel , 
coraj03a, roquei re no meio oos homens, que tão bem concilisva a cri8Çã"o artística e e 
vida amorosa. Foi aí que comecei a transar com um cara cheio de vida, de idéias, de 
cabeça feita rias drog� e no rock, mais jovem que eu e menos machista do que 0$ 
homens que eu conhecia, acreditando na mi nha capacidade enquanto pessoa e não me 
transando só como objeto sexual: (entrevista 4) 
Consta, por outro l ado, que poucas mulheres foram ·produtoras de 
cul tura· naquele universo da poesi a marginal , das artes pl ásticas e do roc..(· da  
pri meira metade dos anos 70. Como na  resistênc i a  armada, el as se  mantiveram ã 
sombra e si l enciosas. Mas talvez mui to mais ·na delas-, experi mentando o 
·novo·l6 
6[m 26 Poetas Hoje ( Buarque de Hollande, 1 976) , coletiinea de �ia marginal do, arm 70, figuram 
apenas 5 mul heres. 
65 
3- Brasileiras em exfllo. o f emintsmo tnternactonat e a 
intelligentsia nacional 
A so rc:10 Cio 6ros11 e o ex í1 1 o  em certos poíses const1 tu1 u o opçlio de 
setores ela i nte1 ectua1 1 c:1ac:1e ele esquerele bres1 1 e1 ra 1 090 Clepo 1s  do golpe  m11 1 tar 
ele 1 964 e, posteri ormente. nos anos que se segu1ram oo A l -5. Estou utt 1 1 zando a 
pal avra ex íl i o  num senti do amplo, para designar vári as s t tuações de sa ída do 
6ras11  como conseQüênci a Cl1reta ou 1 nelt reta do processo pol ít1 co: a) ex í1 1 os 
acarretados por perseguição. pressões pol íti cas, detenção ele fami l i ares  e/ou de 
amigos próximos; b) banimentos de pr1s t onei ros pol íti cos l i bertados em troca da 
v ida de d ipl omatas estrangeiros scQuestrados; c) auto-ex íl i os camuflados às 
vezes em cursos de graduação. pós-gra(luação. especta1 1 zacão ou s implesmente 
assumi dos como ·vi agens de desbunc:1e·. · 
Tão d i versas quanto as s i tuações de sa ída do pa ís  são as  memória s  
desses ex í l i os j á  parcialmente exploradas e m  al guns rel atos e estudos 
espec ífi cos e em algumas obras auto-biográfi cas e/ou de fi cção7: E é i mportante 
fri sar que a vivênci a do ex íl i o  por parte das mulheres foi bestante d i sti nta  da 
dos homens, sobretudo naquel es ex íl i os  de  conotação mai s mi l i t antes. Busquei 
captar essa vivência em três grandes períodos: 1 º) após o golpe de 1 964; 22) 
após o A l-5; 3º) após o golpe mi l i tar de 1 973 no Chi le. 
ili A� o gol� de 1 9.21 
Entre 1 964 e 1 968 a sa ída do Brasi l por moti vo de perseguição, pressões 
pol íti cas, ou s impl esmente por medo e precaução se deu com desti no  a al guns 
pa íses l atino-ameri canos - Uruguai .  Chi l e, México, Argentina - tomando também 
7A experiência do exíli o  está contida nos l ivros de Gabei ra, Si rlis, Daniel e Guarany, a utores já citados 
aci rrl8 (cf.nota 4) . À vivência específica da� mul heres brasilei ras no exíl i o  é o bjeto do l ivro o rganizado 
por Olivei ra Costa et al i i  ( 1 980) , e dos artigos de Rocha Li ma ( 1 984) e Cunha- Neves ( 1 984) . 
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o rumo da Argél i a, da França, da 6él g1 ca, da Al emanha, da su1 ca, da  l tá1 1 a, da  
Untão Sovt étt ca, da  Pol ôni a, dos EE.UU. Nessa pr1 met ra vaga de  sa ída do Brasn� a 
mat or parte das mul heres que dei xaram o pa ís f ê-1 o para acompanhar seus 
companhet ros. Muitas, de bom grado, puderam enfrentar as n ovas di fi culdades da  
·profi ssão· de esposa em terra estrangei ra, sem que t sso cn asse ma1ores 
conf l i tos; no entanto, al gumas delas, ·transgressoras· naque1 es anos 60 vi_veram 
essa sa ída com contradt ções, caracteri zando-a mai s tarde como um retrocesso, 
uma perda de 1 dent 1 dade: 
·Engraçado, você sahe que no exílio nunca, salvo assi m amigas muito 
próxi mas, gente que percebia a mi nh8 sombra num canto �mo nos momentos que 
eu estava sendo mais úti l ,  nunca perguntou o que eu ti nha feito no Brasil , porque o 
dado de referênci a  era o marido. ( .. .) Real mente no exilio  é que eu descobri porque 
enquanto oo Brasil eu ti nha um oome, que quando peço a você que não ponha o meu 
nome não é 3Ó por não querer mais conf�o nenhuma,  nenhuma nunca mai, M vida, 
mais é porque eu não sou mais, eu não sou mais, eu tenho mais u m  nome, tenho que 
me refazer um nome, o que estou tentando agora é me refazer um nome,  mesmo que 
seja l igado ao meu marido; mas que eu  volte a existi r . . .  que possa dizer ãs pessoas, 
enn m, nas ctiatfasi mas reuniões em que 3Ó se fala em dados estatísticos, em que você 
tem que ter todos os livros de estatística do mundo na cabeça pra ser considerada 
i ntel igente, que me perguntem, enfi m, sobre as coi$8S que estou fazendo, que sai bam 
que estou fazendo coisss, que estou realizando, que estou produzi ndo. 
( .. .) Tenho a i mpressão de que na esquerda hã também um fenômeno que me 
parece que não é nem de esquerda nem de di reita, é um fenômeno social mui to mais 
complexo; é que a mul her é uma sombra ( ...) do companhei ro: (depoi mento de 
Mari cota da Si l va, em Ol i vei ra Costô et a1 1 i ., 1 980:40-4 1 )  
·Em 64 sai para o Uruguai . Real mente fui porque casei . Ele ti nha ido na frente 
e o&, �� por procuração. ( .  . .) E u  er8 mil i tante, nm MO ti nh8 �idade de 
fugi r, e naquele momento acho que nenhum de nós ti nha, a não ser as peasoas 
real mente famosas e conheci� da política MCional .  
( . .  J esse exilio foi uma carga total ! Ao sai r, criei uma ruptura em  relação à 
mi nhti f3mflie, em relação à mi nh8 cidade, eo ambiente em  que vivia. E deixei de 
estudar no momento em que estava entrando na universidade ... 
( .. . )  O �mento significou uma 3érie  de renúnciM, de coi� que eu nio 
precisaria fazer se �o estivesse �a com essa pessoa. E coisas que ti nha que fazer 
pelo feto de. est8r casada com essa �- E outras t8ntM coi� que não podi8 fazer 
pela mi nha formação. C ..J As coisa-3 estavam colocadas de tal manei ra que ele 
conti nU8V6 8 ser um mil itante político, i8  8 reuniões, falava, dfacutüt, e eu era e 
mul her dele. { .. .) De repente vou viver numa casa relegada ã categoria não só de não 
m111tante, mas de dona de casa, mul her do cara que faz a !)01ft1ca.· (depoi mento 
de Sondro, em 01 i vei ro Costo et o li i, 1 980:27 1 -272) 
2 �l A� o AI -5 
Entre 1 969 e 1 973, o so ído do Brasi l por moti vo de perseguição, pressões 
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pol ít1 cas, medo e precaução, teve como desti no pr1 v1 l eg1 ado o Ch1 1 e, sobretudo 
no período que se segu1u à vt tór1 a ele itoral da Unidade Popular. A exper1 êncl8 
soci al i sta do governo Al l ende atraiu, por um l ado, os brasi l ei ros de ·al to n ível 
i deológi co· (aQueles que Queri am part ici par na construção desse socia l i smo, e 
aqueles que desej avam conti nuar .Preparando clandest1 namente a l uta ãrmãdâ no 
Brasi l ,  mas com base num pa ís próximo e em condi ções menos arri scadas) e, por 
outro l ado, aqueles que, a meio caminho entre a resistência armada e o 
·desbunde·, não t t nham recursos para se 1 nstal ar nos pa íses europeus. 
Além dos EE.UU., al guns pa íses europeus (França, I tál i a, I ngl aterra e 
outros) foram escolhi dos nesse período por um grande número de  ·desbundados·# 
cujo s  recursos fami l i ares l hes permit iam i nstalar-se no velho continente. 
Nesses pa íses, el es passaram a f 6Zer parte de uma imensa e compl exa colonie 
brasi l e ira, onde conviv iam com exi l ados do pós-64 (entre os quai s  havia vári os 
· i ntelectuais conheci dos e de grande peso pol íti co na organi zação das campanhas . .  
de denúnci a dos crimes da ditadura brasi l e ira e de sol i dari edade com as v ítimas 
de repressão) e com mi l i tantes c� andesti nos que desenvol viam ·missões 
pol íti cas· e/ou ·tarefas de i nfra-estrutura· (entre os quais fi guravam os 
·heró is· trocados por d ip l omatas estrangeiros e bani dos do territóri o  brasi l ei ro# 
cujos pa íses de resi dência ofi c ia l  eram.Cuba, Argél i a  e o próprio Chi l e). 
As vivênci as femininas dessa segunda vaga de exíl i o  foram se 
d1 vers1 f1 cando bastante, na .rel ação d1 reta da complexidade e da  d imensão d8 
·col on1 a· existente no  estrange1ro. 
No Chi l e, no meio das tradicionai s segui doras de seus companheiros, já 
havi a al gumas ex-prisi oneiras pol íticas e al gumas mi l i tantes das organizações 
armadas que, apesar Qe e.starem aparentemente em pé de i gua 1 da de com os 
homens e mani festarem um certo desprezo pel as demais mulheres, começaram e 
se defrontar j ustamente com a questão de sua ·i dent i dade de gênero·. 
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·t1eu comJ)8nhei ro teve que � r, e eu fiquei de segui-lo pouco depois. Vivi uma 
verdadei ra contradição porque, como todos os companhei ros do grupo, eu era um ser 
ape118S político, a mi nh8 vida era a revolução e a ques-tão afetiV8 ficava J)8ra segundo 
pal no. Comecei a questionar a mi nha saf da e todos os outros acabaram por achar que 
era fundamental que eu ficasse. Meu companhei ro argumentaV8 que era jU3to eu �r, 
que também eu ti nha problemas de segurança, que ele não ti nha deixado o pais por 
uma decisão individual , que deveríamos leva_r em conta também o aspecto afetivo. E 
então fui , não sem antes criar toda uma racionalização ã volta do problema: você no 
exterior tem um papel a cumpri r, tem trabalhos i mportantes a fazer. 
No Brasil eu dedicava 24 horas por dia ao trabalho político. De repente chego 
ao exterior e me pergunto: o que é que eu vou fazer? 
Antes de eu sai r do Brasil a organização era a mi nha grande familia. Depois que 
você faz uma opção política como a que eu fiz, dificil mente vê os seU3 antigos amigos, 
mesmo o contato com a sua familia é esparso. Na situação de clandesti nidade, o meu 
mundo afetivo eram os meus outros companhei ros. À organização l)8SS8V8 a ser a 
familia alargada, substituindo os amigos, os i rmãos, a própria mãe. Na medida em 
que tive que sai r perdi também este mundo afetivo, e foi duro. 
( .. .) A crise de identidade que acabo vivendo no Chile vejo como um problema 
da mi nh8 ger8Ção: não fui 3Ó eu que vivi aquela situação. Com a geração de 64 é 
diferente porque eles, na sua grande maioria, já ti nham uma profissão definida ou já 
estavam mesmo exercendo suas profissões quando foram atingidos pela repressão. 
Conosco, não. Chegamos ao exflio sem poder conti nuar no mesmo nível o trabalho 
político que fazi1urm i nternamente e sem ter uma profiS3io que 003 i ntegrasse na 
nova sociedade. 
( .. .) Meu companhei ro pôde aprofundar cada vez mais o seu trabalho, SNJui r o 
que estava fazendo, enquanto ia amadurecendo uma série de coisas pra ele mesmo. Eu 
me sentia C8d8 vez mais fora, sem uma função onde me realizar, ( .. .) me sentia como 
alguém que está começando do nada, sem base nem bagagem alguma: (depoimento 
de Mari a Nakano, em 01 i vei ra Costa et a l i  i ,  t 980:3. 1 4-3 1 6) 
Entretanto, essa tomada de contato com uma problemática de i denti dade 
espec ífi ca naquele período foi bastante i ndividual i zada, vi vi da como um 
momento de crise pessoal , ou ·cri se de geração-, e as  tentati vas de resolução da 
crise foram evidentemente i nd ivi duai s: matrícul a em al guma Universidade, 
procura de um emprego em algum órgão do Estado (razoavelmente fáci l d e  
consegu ir  a part ir  de contatos pol íti co-partidários), adesão a um dos grupos ou  
part idos pol íti cos chi l enos, com vistas à mi l i tância na causa da  construção do  
socia l i smo. Muitas viram rui r  seus casamentos e se j untaram a novos 
companheiros (o que determinou em certos casos a ruptura com a organizaçnao 
brasi l ei ra de  ori gem e a adesão a outra}; al gumas chegaram até a buscar em 
surdina al gum ti po de  aux í l i o  terapêutico, correndo o ri sco de ser mal vi stas no 
ambi ente mi 1 i tante. 
A sol i dari edade entre mulheres brasi l ei ras  no Chi l e  apareceu e se 
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conso1 1 clou no Com1tê ele Mulheres 6ras1 1 e1 ras no Exter1 or, que ve1o responder â 
demanda ele uma enorme população de esposas e donas-de-casa, marg1na1 1zaclas 
clentro da sociedade chi l ena (mu1tas mal podiam se expressar em espanhol) e ela 
própr1 a col on1 a brasi l ei ra, deslocadas entre os ·heró1s· e as ·t1ero ínas·, ·caretas· 
entre os ·desbundados·. 
Criado por Zuleika Alembert, ant iga mi l i tante comunista preocupada com 
a ·questão da mulher· no social i smo, o Comitê surg iu  a part ir  da v isão marxista 
tradici onal com relação a movimentos de massa: o movimento feminino deveria 
servir para ·ganhar· mulheres i norgani zadas para os objetivos estratégicos 
·gerais· da revolução e a execução das tarefas imediatas do partido. 
Diversos grupos pol íti cos brasi l eiros representados no exíl i o  
i ntervinham no  Comi tê organizando discussões pol íti cas, sugeri ndo tarefas de  
apo io  à revolução no Brasi l e de sol i dari edade com os  refugiados e suas  famí11as., 
servi ndo de i ntermedi ári os no processo de 1ntegração das brasi l e i ras no  Chile. 
uma das i déias vi gentes naquel e momento era a de que o aprend1zado d a  
construção d o  socia l i smo chi l eno, através d a  parti ci pação e m  todo t1po d e  
ati vi dades voluntárias, era essenci al para a el evação d o  n ível de consc 1ênc1a 
pol íti ca e para um futuro retorno à pátr1a. As ativi dades do  Comitê Unham o 
apoi o até de organizações armadas para as quais o Chi l e  era apenas uma base 
l og ísti ca, um l ugar de trânsito dos quadros ma1s vi sados pela repressão, que 
sai am cl andestinamente do  B_ras11 para tre1namentos e outras m1ssões., vol tando 
mai s tarde ao  pa ís. Para esses quadros, era convent ente e mais seguro ter suas 
companheiras i nstal adas no Chi l e, e, segundo al guns depo1mentos de  preferênc1a 
ocupadas com as attvi clacles do Comi tê, enquanto eles estavam ausentes ... 
Já o ex íl i o  europeu apresentou al gumas características distintas, 
abri ndo a possi bi l i dade, mesmo que para poucas e durante um curto espaço de  
tempo, de  outro t i po  de  agrupamento de  mul heres. A atri z  Mari a Lúc ia  Dahl ., uma 
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das ·musas· do ·ctnema novo· (um daQueles espaços da ·transgressão· dos a·nos 
60), exi l ada na Europa em função de seu companheiro, um mi l i tante cl andesl1no 
foragido Que ·desbundou· e se tornou ci neasta, assim se refere àQuele período: 
·Repressão no Brasi l ,  exíli o  no exterior, drogas em Londres, reuniT>es 
políticas em Paris. Essas reuniões, acompanhadas por muita feijoada completa., 
estavam longe de ser uma festa. Paris não era uma festa. ( .. .) Os brasilei ros exilados 
vivi em o compro mi"° cul pado com ume revol ução fr� no Br8Si1. O, 
brasilei ros de Londres viviam o compromisso com a margi nália e as drogas. Ambos 
conti nuavam no Brasi l .  Não sabiam m uito bem o que fazer com a li herdade em tern 
est rangei ra. 
Muita gente e m  Paris morreu � é�: suicidios, desastre3. Muita gente em 
Londres morreu  também numa evolução do processo das drogas: (Oah1., 
1 983: 1 35) 
Mui tas brasi l ei ras viveram efetivamente ·em pa íses europeus no i n ício 
dos anos 70 sem sair do Brasi l ;  muitas sequer perceberam a existência de um 
movimento de l i beração das mulheres que se encontrava em pleno apogeu., na 
fase da pro l i feração dos grupos de consciência, das grandes passeatas e outras 
formas de mobi l i zação em torno de questões l i gadas ao corpo, à sexual i dade., à 
opressão patrü1rcal dentro e fora da fam íl i a, i nc lui ndo-se a í  as organizacões de 
esquerda. 
Por razões que caberia · t a  1 vez buscar nos meandros dos re 1 atos auto­
biográficos de cada uma, al gumas poucas se sensibi l i zaram por esse novo 
movimento e dele se aproximaram. 
Danda Prado, ex-mi l i tante comunista, foi uma das mulheres brasi l ei ras 
auto-exi l adas que mais se empenhou, a parti r daquel e momento, na organização 
de um grupo de mulheres l ati no-ameri canas em Pari s, de conotação feminista o 
que el a própri a expl i ca da seguinte maneira: 
'"Sempre, desde muito cedo, reagi i ndiv1dual mente às discri mt nações contra as 
mul heres, ao papel excl usivo de esposa e de dona de casa. Li �undo Sexo ainda 
soltei ra, pouco depois q ue o livro havia sido publicado na frança ,  e e m  1 960 recebi a 
Si mone de Be8uvoi r e o Sartre e m  são P8ulo, ll8 viagem que ele3 fizer8m ao Brasil , a 
convite do Jorge Amado. L.) 
MuitM mul here3 dentro do PC já erem mul here3 diferente3, e3pecfois., se 
destacavam das out ras e não levavam uma vida segundo moldes trsdicionais, mas isso 
ere ull'l8 8titude pur8mente i ndividu81 ; nunguém pcM8Ve e m  3e or(J8nizer enquento 
7 1  
mul her porque se acreditava que o socialismo resolveria os problemas de 
discri mi nação sexual . Lembro- me que Carmen da Silva me procurou  em 1 965 ou  
1 966, quando eu di rigia o departamento editorial da Brasiliense, com um projeto de 
revista de mul her, e a mi nha resposta foi que o assunto estava ultrapassado e que a 
que3tao d8 mul her se re30lveria com a l uta de classe3. Eu  já  ti ntm me separado do 
meu marido naquela época, e pouco depois fui fazer um 118ster nos Estados Unidos. 
Isso foi em 1 96 7, e logo me mobilizei pela campanha contra a guerra do Vietnã, nem 
owi falar de femi nismo. Mas fui muito marcada pelo problema da mul her l\e9ra, 
porque estudava Psicologia e tive de dar atendi mento a uma população femi ni na negni 
(� 
Voltei ao Brasil pouco depois do AI - 5 m83 a estadia lá não durou muito ( . .  .) . 
Em 1 970 vi m para a frarw;a com a idéia de fazer um Doutorado e desenvolver uma 
te3e sobre mul her, sobre as razões pelas quais, e m  i guais condições sociais e 
econômicas, os homens ti nham uma situação diferente das mul heres. Procurando 
i nformações para o meu trabal ho acsdêmico, busquei entrar em contato com o Mlf, 
através da Si mone de Beauvoi r. Ela me adverti u que eu não conseg ui ria me entender 
com elas, sendo eu de esquerda lati no-americana e o movi mento muito radical, mas 
me apresentou a Anne Zelensb , que ti nha vivido em Cuba, e em cuja casa a Marisa 
morava. A Mari38 eu não conhecia,  só a ti nha encontrado num vôo para Paris, mas 
nunca mais a ti nha visto. A Anne ficou horrorizada porque eu  só falava de revol ução, 
de fidel Castro, etc. fui então pela pri mei ra vez a uma reunião do Mlf na /"lutfJ6liti 
e lá peguei o endereço de um grupo de mul heres casadas que me pareceram mais 
próximas, onde h8via i ncl �ive uma marti niquenha. Entrei para o grupo e 
começamos a discuti r a questão do trabal ho doméstico. Ai a Marisa me pôs em contato 
com o grupo da Christi ne Del phy; achei -a louca e ela me achou débil mental porque 
eu nunca ti nha o uvido falar em patriarcado, não entendia essa opressão e, além do 
mais, morria de medo daquelas mil itantes francesas ... ( ...) 
Por conta da idéia da tese, resolvi convocar uma reunião com todas as 
brasilei ras que pude localizar em Paris; muitas vieram a essa pri mei ra reunião e 
não voltaram, com outras conti nuei a reuni r. Ai, com algumas l ati no-americanas da 
faculdade surgi u a i déia de criar um grupo. Quando isso aconteceu houve brasilei nis 
contrárias à idéia, que achavam que criar uma entidade era i r  longe demais. Diga-se 
de passagem que meu companheiro na época. e outro mil itante da VPR achavam boa a 
idéia, queriam canalizar o grupo para a VPR, mas eu fui contra. 
As brasilei ras tiveram de se enfrentar com se� companhei ros por causa do 
grupo. Uma e outra vieram me dizer particularmente que não poderiam mais vi r  às 
reuniões porque ti nham medo de ser responsáveis pela perda do a poio político que 
suas familias recebiam. Nessa época a frente dos Brasilei ros no Exílio me convocou a 
uma reunião e nela me perguntaram em que esse negócio de mul her  podia aj udar na 
l uta contra a ditadura?: (entrevi sta 1 8) 
Conta-se que as reuniões do Grupo Lati no-Ameri cano de Mulheres em 
Pari s, surg 1do em 1 972. eram fe1 tas numa sala do subsolo de um bar e que .. 
enquanto as mulheres discuti am, seus mandos. companheiros e namorados 
f1cavam c1 rcul ando entre o andar supenor e o banhe1 ro (freqüentemente 
i nstal ado no subsolo dos bares pari si enses). para ouvi r o que se d i z i a. dedicando 
part1cul ar atenção às 1 ntervenções 1 nfl amadas da atnz Norma Benguel . Dentre 
esses homens havi a vári os membros e d iri gentes da Frente de Brasi l e1 ros no 
Ex íl i o. e esta reag1u ameaçando ret1 rar  o apo1o ãs famf1 1 as cuj as mulheres 
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conttnuassem part1c1pando daquelas reuniões. Como a perda desse apo1o pol ít1co 
pod1a s1gn1f1car em alguns casos a perda de ajuda f1nance1ra, de emprego, etc.# 
todos os homens começaram a press1 onar suas companhe1 ras para que se 
afastassem do Grupo. Tiveram êxi to, como se constatou pel a  debandada das 
bras1 l e1 ras, ajudados pe 1 a amb1 gü1 d ade que elas própr1 as t 1 nham, o temor de que 
tais reuniões ·apol íti cas· se transformassem numa espécie de terapia grupal e 
de que a assunção do feminismo provocasse o abandono da l uta de classes. 
(Fonte: depoimentos registrados no encontro Assim se Passaram 1 o Anos. são 
Paulo, USP, 2-6 de dezembro de 1 985). 
Mas mesmo aquelas que se desl i garam do Grupo tiveram a oportunidade 
de vivenci ar naquel as reuniões algo que as marcaria profundamente, e que o 
depoimento que se segue expressa com mui ta força: 
•pr3 mim uma experiência muito i mportante no exílio, certamente eu nio 
teria vivido no Brasi l ,  foi o grupo de mulheres da América Latina, organizado por 
Danda Prado. 
Nós 003 reuníamos uma vez por semana, o grupo cada vez foi aumentando mais# 
eu francamente acho que no fim, sei lá, de-lia haver 1 00 mul heres presentes. Era um 
grupo completamente apolitico. Cada dia havia um tema, e sobre esse tema você falava 
ou não falava. Eu �1 mente levei meses pra falar 8lguma coisa, nm ficava 
profundamente comovida quando via certas mul heres falando; não que o meu 
problema �l , que o meu conj unto de problerrm se identifi� eo problema 
delas, ou dela, mas porque ela ousava, ela estava se despedaçando em público pra 
começar a viver de uma outra forma, pra começar a ousar de uma outra forme, falar 
sobre si mesma, coisas que certamente ela nunca ti nha tido oportunidade antes e 
pri ncipal mente diante de um público. 
{ ...) era li ndíssi mo você ver então pessoas que nunca na vida ti nham falado em 
público, nunca ti nham dado uma aula, nunca ti nham real mente se manifestado como 
seres humanos e que de repente começavam a falar. ( ...} Havia temas que me 
i nteressavam mais, tel'Tl8S que me i nter�m menos, mas o que i nter™ 
f und8mental mente era ver como nós éramos J'l8recidas; era a gente ver como a nossa 
dor, enfi m  como a nossa ... como o nosso i nconsciente ti nha sido forjado d8 mesma 
manei ra. Idades i ntei ramente disparatadas, formações i ntei ramente disparatadas e 
aquele negócio en1 sagr8do, aquela hora en1 uma vez por semam ... eu acho que • 
fosse toda a noite haveria gente toda noite porque o i mportante era aquele encontro. 
( .. .) Ãcabou, eu tenho a i mpressão de oue talvez tenha conti nuado de outras formas . 
. Num certo momento eu fiquei doente, deixei de freqüentar um periodo e quando voltei 
tive a i mpressão de que houve alguma coisa que eu não saberia dizer ... enfim, • 
mal-entendidos ou qualquer coisa de muito i mponderável aconteceu e o grupo desfez­
se, mas eu considero, pra mi m, essa experiência uma das coisas mais bonitas que eu 
já vivi: (depoi mento de Mari cota da Si lva, em Ol i veira Costa et 
al i i ,  1 980:38-39) 
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Uma das at1 v1dades Que an1mou o Grupo Lat1no-Amer1 cano de Mulheres fo1 
a di vulgação das i déi as dos novos movimentos de 1 1 beracão. o Que se faz18 
através de uma rede de correspondentes Que fo1 sendo montada em vári os pa íses .. 
1 ncl us1ve no  6ras1 1 .  Este trabalho se conso1 1 dou com o aparec1mento do bolet1m 
NosotrBs, b1 1 i ngüe, com art1gos em português e espanhol ,  cujo prime1ro número ê 
dotada de j anei ro de 1 974. Al gumas brasi le iras, entre as Quais Danda Prado., 
Mariza Figue1redo e Clé l ia  Piza f1 guravam entre as responsáveis pelo bolet1m., 
que continuou sendo publ i cado após o desaparecimento do Grupo, chegando e 
completar dois anos de existênc 1a  em 1 976. 
Segundo Danda Prado, o maior número de assinantes de NosotrBs era do 
Brasi l ,  graças à divulgação que fazia Merize em sues viagens ao pa ís, e e ume 
prime sue de São Paulo, que se d ispunha e receber um pacote de bol eti ns e fazer 
e sue distribuição pe 1 o correi o neci one 1 .  1 sso dimi nui e consi derave 1 mente os 
custos de envio e, sobretudo, os ri scos de extra vi o, j ã que neque 1 e época tode e 
correspondência, especialmente aquel e proveniente do estrangei ro era pass ível 
de censure. Desse forme, em 1 975, mui tas mulheres brasi l ei ras l i am Nosotr{IS, 
que circulava de mão em mão, após ter sido recebido pelas assi nantes, entre es 
quais f iguravam pesquisadores de Fundação Carlos Chegas. 
Mas além das assinantes e correspondentes no 6rasit a lgumas 
brasi l ei ras espalhadas pelo mundo foram contatadas por Danda Prado: 
"O fato de· ser filha de Caio Prado, um i ntelectual respeitado pele 
i ntelectualidade de esquerda, me d8v8 legiti midade em vários meios. Quando 
resolvemos fazer o NbsQtras, peguei l istas de nomes de mul heres em outros países., 
escrevi para todas, cheguei a viajar para Londres. Lá, aliás, um dos marido, das 
mul heres que convidei para uma reunião se deitou na porta da casa e disse que ela só 
i ria 3C � por ci ma do C8dãver dele .. . Ã�r �s resistências, pude manter 
uma grande correspondência com algumas mul heres a parti r daquele momento.· 
(entrevista 1 8) 
Num âmbi to mais restri to, um pequeno número de brasi l eiras que se 
encontrava em Berkeley, nos Estados Uni dos, no i n íci o dos anos 70, foi também 
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contag1ado pelo novo mov1mento de 1 1 beracão das mulheres e chegou a formar um 
pequeno grupo de consciência conforme relata Branca Moreira Alves: 
71bn mari, apant diJ {JIJrlir aux Etats-Unis {JbUr terminer une mai"trise, 1�.J 
je I m-ms suit-i. le Fiminisme exist11it dij°B mais je n en m-'81°.s fJIJS dàutre ;� f/11 
celle donhée par les jourMux, le ciité sebS8tion · comme, par exemple, /Jriiler ses 
stJutien-gqr?f!S. � n ÍJt-'Bis J11ma1s rélliclli sirielJSt'ment 11u ll1(Ju,.-ement. Jusqu :tu 
jour ou - peu de tem!)$ �'Bni notre retour au Brésil - j 'ai re;u une leltre d'uM 
11mie, 08!1(M Pr«b, me rktT18nd6ni a: f/Ut: je pet1S8is du fiminisme. Ce fui Ires lnarrr 
{JIJrt:e .que, toul i coup, en liS1Jnt ceife !e/ire, je m 'en .stJ1Jto1ens, j 'ai réalisi qu 'en effet 
Je n ÍJ1-'6is jall16is rellét:l!i i 111 11uestion. .. e eiait 11/Jsurde puisque j eiais femme ti 
nÍJt-'Oir jamais pris la peine d'g penser ... pour la premiere fois de ma �1"e j)i 
compris que j :it11is une femme et senti en même tem!)$ un immense plaisir. C1!8il 
comme si, enfin, Je tiécoJAorais ma mission: .qu 'est-ce .que j 'ai i tant cllercller qlllli 
fllire dttns /11 1-ie, puisqUt: je suis une femme e 'est cela qUt: je .. 'Bis fllire., i cela 1111 j1 
�'Bis me consacrer: être une femme et trB1-'IJiller pour les femmes. Je dicoJJtorais (Ili 
ç ét6it /Jqn détre une femme. JÍJt-ms tuujours pensé /e controire, f/Ut: mieux .. '8/8il 
ê"tre un IX'lmme. t::.) Et j ai aussitiit ré{Jbntiu i cette amie, longuement, en !ui {JIJrlanl 
de mt!$ rapf.)Qrls m-� ll1(Jb ll'l6n� dtts cllos:t:s de ll'/6 .. ie, f/lJ!l deji je pllJfllÍs dttns mt, 
opti.que:je suis une femme ... 
Nutre corn:s{Jbnd6na: 11 ctJntinui ef e est ; pttrtir dtf 18 f/Ut: j m a,nt«:ti fi:s 
amies /Jrésihennes .qui etaient comme ll1(JÍ aux Etats-Unis 81>� leurs ll16ris, pour 
former un gruupe de trm-"Bil unif!IJ!lmt:nt entre femmes. lt/Q,n m-ions tléj°B un gr(IU{M ti 
tr11t,.'8il deiutiiants t;résilien.s, mais MJJS f t,.'ltnicn.s en couples et les htJmma 
f)6rl11ient /Je8tx:Qup plus 11ue les feml11fJ$. Be6tx:Qup f)6rmi !1(JIJS m-'liient lo cll6� du 
ménat}e, ou fies enfants. les Mmmes flUÍ 81>"1ient lbul leur tem/)$ pour !ire, s, 
cultit--er, it11ient hidemment plus 11rliculis. Celles dentre /1(}/JS f/lD fllstlienl fi:s 
étuties et a..'IJient donc un peu plus dassurance preh81ent parfois la parole dans a!$ 
riunions de trm-ml, mt1is les autres ne /Jroncll6ient fJIJS . .x me stJu,.ieM d'une filie 
dont je n ÍJt-'IJis jamais entendu la i,�ix; dtis la premiere riuniDh .que nous �'Qns eu, 
entre 11()/JS elle o ctJmmend. Sl:Jn mt1ri, .stJn f rere., /e pro/Jlelllfl de la fll8Sturllllliun, 
toul !/ est {)8SSi: ( .. ) NDus a .. 'Dns dicoJJto-ert filie les plus s1lencieJJSeS, alies (!ui 
mient muettes, n e-"taient mUt:ttes 11ue f)6ra: 1/18 leurs mt1ris itaient pres tl�lles. .. d 
.qu 'elles B1-'81ent énormément i tfire. Que celles quine faisaient /J8S detuties, ce n étail 
fJIJS {J8r mtll1f/lJ!l d"intiri/t mt1is .seulement i CtJIJSt' des circtJnsla/lQJS de leur .. ie: Ce fui 
si men-eilleux, siposilif, ce premier groupe ( . .) filie des fl1(Jb relDur au Brésil j)i 
tormi un groufM m-� dt!s femll/('J$ ri tuus � de /11 9énérlation de mtJ mere ef dtf 18 
mienne, un grqupe 1k rinexiqn. • (depoimento de Branca M.Alves, em 
Lapouge: Pi za, 1 977:40-43). 
Bnmca Moreira Alves, como veremos no cap ítulo seguinte, foi fundadora 
do primeiro grupo ·neo-feminista· brasilei ro, que surgiu no Rio de Janeiro em 
1 973. Consta, embora· eu não tenha reunido mai ores precisões a respeito, que 
algumas de suas companheiras do grupo de Berkeley parti ci param de um grupo de 
mulheres em São Paulo, em 1 974, que começou a ler e discutir o l i vro de 
Germaine Greer, A Mulher Eunuco. Esse grupo teri a posteri ormente cindido entre 
aquel as que queriam fazer um trabalho de reflexão (grupo de consci ência), 
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ch6m6do pe16s outras ele ·tentpt t(, e 6Quelas que desejavam um ·programa de 
ação·. 
Outras brasi leiras estiveram nos Estados Unidos no i n ício dos anos 70, e, 
mesmo sem ter participado diretamente do movimento de l i beração ou formado 
grupos, "descobriram" o feminismo, aderi ndo i ntelectualmente a uma ou outra 
tendência do mesmo, e criaram formas de divulgação deles no Brasi l .  Isso se deu 
através do envio de cartas e artigos aos jornais da imprensa alternativa, de 
difusão de documentos e publ icações i mportantes e, no caso de algumas 
i ntelectuais que estavam desenvolvendo carreira acadêmica, na promoção do 
tema "mulher" como objeto de estudo, conforme veremos mais adiante. 
3!l A� o gol� militar no Chile 
Com a queda do governo de Salvador Al lende e o estabelecimento de um 
regime mi l itar no Chi le, observa-se o fenômeno. -00 êxodo desse pa ís de asi l o  de 
toda a colonia brasi leira e l atino-americana em geral qu·e lã se encontrava, 
cujos exi l ados tiveram de se disseminar por vári os pa íses do mundo - Canadé, 
França, Bélgica, Suiça, _ Suécia, Dinamarca, Alemanha, Portugal ,  Moçambique, · 
Guiné Bissao - nos anos que se seguiram. 
Os homens latino-americanos que chegavam aos novos pa íses de exl11o, 
princtpalmente naqueles m6is av6nçados, benef1c1 6vam da tmagem valorizada 
dos ·guerri lheiros· que haviam combattdo pela 1 1 bertacão de seus pa íses e pela 
. . . 
democracta; o mtto cio herói revolucionário faci l t tava a i nserção e mtnorava o 
senti mento de perda de tdenttdade. Dessa forma, embora muttos tenham 
conttnuado a ser sustentados por grupos e parttdos pol íticos de ortent6ção 
semelhante â de suas organtzacôes de ortgem, vários, graças ao passado 
mi l t tante, puderam conseguir bolsas de estudo ou empregos mats qua1 1 ft cados 
(Cunha-Neves, 1982: 1 1 1 ). 
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Entretanto, no caso des mulheres, esse segundo ex í1 1 o  se transformou ne 
v1vênc1a agravada de todos os problemas que já hav1am pesado sobre o pr1me1ro 
- d1f1culdades de i nserção soc1al e sentimento de perda de i dentidade e de 
regressão - uma vez que na ma1or1a dos novos pa íses de e�í1 1o  o estat uto do 
exnado pol ít1 co se ass1m11ava ao do 1 m1grante de ba1xa extração soc1al e baixo 
n ível cul tural. Como o passado pol ítico delas i nex1stia ou en� considerado sem 
1 mportância com relação ao dos homens, e sendo o custo de Y1da nesses países 
mu1to elevado, as ex1 1 adas se v1ram compel idas a procurar empregos pouco 
qua1H1cados e desvalonzantes, para supnr as necessidades de sobrev1vênc18 do 
grupo fam1 1 1ar. Ass1m, vári as dipl omadas de curso superior se toman1m 
fax1ne1ras, bBbg-sitters, secretárias, vendedoras e operánas. 
O mergulho forçado numa real i dade social onde não ti nham privilégios de 
classe, onde não era poss ível ter empregada doméstica, e o contato com 
mul heres desconhecidas que se rebelavam e se mobi l i zavam coletivamente 
contra coisas que as brasi l eiras tendiam a encarar como ·natura is· - a dupla 
j ornada de trabalho, as assimetrias j usti f icadas pelas diferenças de sexo dentro 
e fora do âmbi to  fami l i ar (i nclusive nas organizações da esquerda brasi le ire no 
ex íl i o) foi mui to importante para o processo de reconhecimento de uma 
identidade de gênero por parte de muitas bresileires. 
·r01 no meu novo pais de exílio que tomei col'ISciência mais clara da condição de 
i nferioridade da mulher. Nunca pensava antes na mi nha situação como mulher., 
embora achasse importante integrar as outras mulheres na luta políUca, sobretudo 
as operárias. Não via então que nos organismos que definiam as linhas políticas, que 
tolll8V8m as decisres, o número de mul Ileres era mini mo. Mesmo nós, que vínhamos 
da Universidade, ti nhamos uma partici pação i nsigniftcante a este nível . Mas naquela 
época não me dava conta disso. foi prec-iso tomar contato com os movi mentos 
femi nistas de um pais mais desenvolvido para que eu passasse a pensar nestes 
problemas. No principio, achava que o movimento femi nista era um negócio 
totalmente louco, que não ti nha nada a ver com o processo real , que era um grupo de 
mulheres alienadas. À minha visão em re18Ção a este movimento era extremamente 
critica, pois achava que o i mportante era fazer o que fazíamos no Brasil :  i ntegrar as 
mulheres na política, dentro de uma perspectiva socialista. Mas quando começo a 
conhecer a luta femi nista que se desenvolve em todos os países desenvolvidos, a ver 
que ela é real mente a expressão de uma situação de dominação e a tentativa de 
romper com isso, consigo compreender a sua razão de ser: (depoimento de 
Mari a  Nakano, em Oli vei ro Costa et al i i ,  1 960:3 1 6- 1 7). 
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Reun1r6m-se nesse terceiro período do exí1 1 o  br6s1 1 el ro vári os t1 pos de 
mulher, de m61s de um6 ger6ção, com tr6jetóri as bastante diversifi cadas, que 
começaram a formar grupos só de 1Jras1 1 ei ras e/ou a se i ntegrar nos mov1mentos 
de l i beração dos pa íses onde se encontravam. Após uma tentativa fracassada de 
cri6ção de um grupo nos moldes do Comitê que hav1a ex1st1 do no Ch1 1 e; sur-g1 u  em 
Pari s, em 1 975, o C írculo de Mulheres Bras i le iras. Dele falarei no cap ítulo 
seguinte, considerando que o seu aparecimento j á  se s1tua no momento em que a 
conjuntura em nosso país se transformava. M6S a sua Importância não será 
devidamente ava1 1 ada, visto que a aná1 1 se dos rumos que o feminismo tomou no 
Brasn a part i r  de 1 979, com retorno das exi l adas, extrapo la  a atual dimensão 
deste trabalho. 
o f eminisno internacional e a intelligentisa nacional 
Paulatinamente, o debate suscitado pelos movimentos de 1 1beracão das 
mulheres em outros pa íses foi furando barreiras e abri ndo espaços no Brasn ., 
provocando as reações da 1 nte1 1 1 gentsia nacional . I sso se deu basicamente 
através do semanário Opi nião. fundado em 1 972, que foi até 1 975, apesar da  
censura constante de que era alvo, a mais i mportante tribuna da oposição no  pa ís 
e palco dos debates de i dé ias que agi taram os diversos setores da 
i ntelectual i dade naquele período. 
Assim, em j anei ro de 1 973, na seção ·opin jão dos Lei tores· foram 
publ i cadas as cartas da poetisa  Ri ta More ira e da cineasta Norma Bahia Pontes, 
ambas residentes em Nova York, onde trabal havam numa emissora de televisão 
produzindo reportagens e debates sobre o comportamento das minori as étnicas 
ou soci ais. De férias no R io  de Janeiro, eles trouxerem pessoalmente sues cartes 
à redação do j ornal .  A de Rita Moreira é uma críti ca acerba e um cortoon que 
havia sido produzido pele reviste Ve1ª no ano anterior, no qual Mi l l or Fernandes 
mostrava as mulheres brasi l ei ras suspenses por t íteres cujos fios de controle 
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estavam seguros pelas mãos de uma norte-amencane. 
. ·Minor Fernandes é nefasto porque encarna o patriarcalismo no que esse 
sistema tem de mais brutal . O que o humorista diz acontecer· em sua anedota 
antifeminista ( brasilei ras títeres de americanos) nunca ocorreu aqui . No Brasil 
ocorreram, isto si m, alguns congres:sos femi ni nos. ( .. .) O que existe na América., e 
em outros centros desenvolvidos onde se permite a coritradiçio é o femi ni3mo, que 
não é congresso, mas movimento, com i númeras facções e um J)('nto comum: a 
opressão de mul her. Para as mul heres que fazem parte do :4,h,,• Feminism • e de 
out.ras facções mais recentes, Betty fried8n, ao l utar apenas pelos d1 re1tos civis da 
mul her é tão sisteme qU8nto McGovern quis ser. O Ano· Feminism • e sues 
organlzacões defendem a liber�o d8 mul her. no sentido mals amplo que isso pode 
ter: abolição de todos os tabus sexuais, aboliçio dos papéis sexuais impostos pelo 
sistema, abolição da família nuclear, abolição da responsabilidade excl usiva dos pais 
na educação dos.fil hos, abolição, enfi m, do patriarcalismo: (Oo1n1ão 1 2, 22-29 
de j ,meiro de 1 973:22. Grifado pe]o jornal). 
Em complemento, à carta de Norma Bahia Pontes traz uma an61ise 
histórica da opressão da mulher, estabelecendc as di ferenças entre o que e1e 
i dentifica com as duas grandes facções do feminismo norte-americano. 
descrevendo os grupos de consciência e apresentando didaticamente o termo 
·patriarcal ismo\�até então ainda bastante i gnorado no Brasil, com tal conotação: 
·Embora atual mente, dentro do mo\imento feminista, permaneça a orientação 
de prossegui r na defesa dos di reitos civis da mul her na atual sociedade em que 
vivemos, l inha liderada pela NOW' (Nelionel Or_qani.Mlioh «I WDmen), fundada por 
Betty friedan, espal hou-se a parti r dos Estados Unidos e depois pelo mundo., 
pri nci pal mente ne Europa Ocidental , uma nove li nha no Movi mento: a l i nha de 
li ber�o d8 mul her, que começou a parti r de ums perspectiva bem peculiar: os 
chamedos grupos de i:tlfl#Íf!IJ$nt:$$-r8isin, '( despert'Jr d8 consciência). ( .. .) 
O patriarcalismo é uma ioeologia surgida a partir de organização do controle da 
mul her pelo homem. O sisteme patriarcal encera e mul her como o njeto de uso e e 
explora em dois niveis: o da produc8o de trabalhos não remunerados (cuidados 
domésticos, criação e edUC3Çio da prole) e o d8 ref:.!rod!!Çjo que garante o 
forneci mento da mão-de-obra (os filhos). Essa exploração é reforçada pela 
i nstituição da família nuclear, ongem da propriedade privada, mantida até nossos 
dias pelo sistema de heranças, de geração a ge:-açio. O patriarcalismo difundi u-se de 
tal modo que se tornou a ideologia do Estado domi nante, opri mi ndo e controlando toda a 
sociedade." (Oplni ão 1 2, 22-29 de janeiro de 1 973:22. Gri fado pelo 
jornal). 
No mês seguinte, na mesma seção. outras três cartas foram publ icadas., 
sob o t ítulo geral ·E o debate feminista prossegue·. Uma delas era assinada por 
Branca Vianna (nome de casada de 6rnnca More1ra Alves). Que dava um pequeno 
depoimento sobre sua traj etóri a de mulher. (Qol nl ão 1 7, 26 de fevere1ro a 4 d e  
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março de 1 973:23). 
Pouco tempo depois o semanário publ icou um surpreendente artigo, sem 
assinatura, denominado ·Em defesa do aborto-, e. respei to dos riscos de 
i nterrupção clandestina de greYidez, e, na mesma página, ·NoYes técnicas, meis 
seguras que o perto·, i gualmente anônimo, Yersando sobre o noYo método de 
aborto por aspiração e suas Yantegens. (Opinião 1 9, 1 2- 1 9  de março de 1 973:24). 
E, para coroar essa série, o economista Paul Si nger se manifestou, 
através de um artigo chamado ·caminhos bras1 1e 1ros para o mov1mento 
fem1n1sta· que, embora não traga nenhuma menção às cartas de R1 ta Moreira e de 
Norma 6ah1a Pontes, claramente polem1za com suas autoras, ut1 1 1zando atê e 
acusação da origem burguesa e pri v1 1 eg1ada, para propor uma def1n1ção 
al ternati va do fem1nismo, que seri a mais conven1ente para o 6rasn. 
"Como não podia deixar de ser, o movi mento femi nista acabou repercutindo no 
Bresil .  { ...) -t precfao porém não transplantar meramente a problematica femi nista·· 
de psi ses i ndustrializados 80 nosso meio. A mulher  americana ou europeia 
compartil h8 do elevado padrão de vida de toda a sociedade, por mais nmculi na que ela 
seja.  Ela desfrutd de bom nível educacional e pode optar pela sua i ndependência 
econômica, engajando-se na vi(f.a profiS3ional . ( .. .) A situação da mul her bnmlei ra 
é ,  o bviamente, mui to diferente. Dado o baixo padrão de vida da maioria, apenas um 
pequeno número de mul heres da clsse média e alta pode identificar como sua a 
problemática levantada pelos movi mentos femi nistas dos paises desenvolvidos. A 
grande maioria das mul heres no Brasil ai ml8 não tem condições de se livrar da 
sujeição et0nomica 80 homem- 80 pai pri mei ro, 80 marido depois- dadas as 
condições de pobreza geral que se concretiza, para a mul her ,  sob a forma de falta de 
oportunidades de entrada no processo social de produção. Até que estas condiç� se 
alterem radical mente (e nisso homens e mul heres estã'o igual mente i nteressados), ! 
_ movi mento femi nista no Brasil ter8 que se colocar como problema vital o trabal ho da 
mulher se não quiser falar, em nome de um orupo reduzido que# nas atuais 
circunstancie, goze de ume situeçio privilegiada: 
E ainda
# 
depois de toda uma anál i se baseada em dados sobre a exclusão 
fem1n1na das at1v1dades econôm1cas 
# 
Paul S1 nger conclu1: 
"O femi nismo, entendido como um movi mento de emanci P,!!çio social ao lado de 
o utros. pode ter um papel relevante no Brasil ,  desde que se fundamente na situação 
real das grandes massas femi ni nas do pais. E de se crer que entre suas tarefas deverá 
ter grande, priori dade a 1 uta contra as barrei ras que i mpedem á mul her o acesso 8Q 
tnsbal ho �ocial mente m:9dutivo. que a bre per�pectiv6S i, i ndependencie ecooomice, 
sem e qual a emanei pação nos demais plenos permanecerá utópica." (Opinião 24, 
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1 6-22 de  abri l de 1 973. Gri fado por mim). 
No meu entender, esse arti go, de caráter acadêmi co, traz o prenúncio de 
uma ori entação em torno da qual se estruturarão mai s tarde grupos de mulheres 
no Bras i l .  Depois dele,  durante mai s de um ano, Opi ni ão se manteve praticamente 
em si l ênci o com rel ação aos movimentos de l i beração das mulheres em outros 
pa íses ou mesmo no que di z respei to ao femi ni smo "bom para o Brasi l ", à exceção 
da carta  i rada de um l ei tor, atacando v iol entamente as i déias de Rita Moreira e 
de Norma Bahi a Pontes (.QP-i ni ão  3 1 ,  4- 1 1  de j unho de 1 973:2), e da reportagem 
sobre uma audiênci a concedi da pe lo  Papa à Betty Fri edan, extra ída do j oma l Le 
/'/onde (Opi ni ão 56, 3 de dezembro de  1 973: 1 8). De resto, o semanári o publ i cou 
apenas al gumas matéri as e reportagens suscet íYeis de i nteressar as l ei toras 
mul heres - sobre os ri scos da  p íl ul a  anticoncepci onal,  sobre o descontentamento 
das francesas com a l ei do aborto, sobre o di vórci o, sobre a parti cipação 
femi ni na na força de trabal ho, sobre a i magem da  mul her na  publ i ci dade, sobre a 
mul her e o esporte - cuj o teor não despertava polêmica. 
Coi nci di ndo com esse si l ênci o, e provavel mente expl i cando-o, está o fato 
de que naquel e momento se i n i c i ava uma grande mobi l i zação de vári os setores cJa 
soci edade em prol de uma anunci ada ·abertura" do regi me, e que a i ntel l i gentsia 
de esquerda, homens e mul heres uni dos em apoi o ao úni co part i do l egal de 
oposição, passou a dar total priori dade à preparação das e l e ições para o Senado., 
a Câmara Federal e as Assemblé ias estaduai s , que ocorreri am em novembro de 
1 974. 
Mas o debate em torno do  feminismo reapareceu j ustamente na época das 
e l ei ções, em outro órgão da i mprensa al ternati va, com a matéri a "Ninguém 
segura mais a mul her" trazendo decl arnções de i mpacto da j ornal i sta  Gi l da 
Gri l l o, que se propunh�. a l ançar um movimento femini sta no Brasi l .  (Críti ca 1 0, 
7 d e  outubro de 1 97 4). 
8 1  
Algumas semanas depo1s, Op1 nl ão -respond1 �f, pub1 1 cando uma 
reportagem sobre o Movimento oemocrát1co das Mulheres Portuguesas, com 
entrevistas de suas mili tantes, cuja tônica geral sugeria, além das analogias 
com o momento pol í t ico brasi le1ro, os cam1 nhos ma1s adequados · para o 
movi mento ele mulheres no Brasil: a luta emancipatória pela i gualdade de 
direi tos· e a part icipação na vida políti ca. (QQi nião 1 04, 1 2  de novembro de 
1 97 4: 1 6- 1 7}. 
No mês seguinte, foi a vez da atriz Norma Benguel entrevistada em Paris 
declarar ao semanéri o Crítica: 
·remi nismo p ra mi m é i sso: descobri r q ue você é mul her. t uma q�tão de 
sexualidade. Tem o problema econômico também mas esse a gente resolve depois ( ...) . 
Se eu fizesse um grupo femi nista lá, farfa um grupo de amigas que conversassem. ks 
vezes a gente pensa que tem um  problema de tamanho de um bonde e vê q ue todo 
mundo tem o mesmo. Dai vê q ue ele não era tão grande assi m. Â mul her é femi nista 
quando descobre que é mul her até os pés. Ai nda não tem movi mento femi nista no 
Brasi l porque até agora as mul heres estavam mais preocupadas em fazer i nfra-
estruture de outras coisas. Ou por falta de i nformação, né?" (Crítica 1 8, 2 de 
dezembro de 1 97 4). 
Para se contrnpor a essa tendência, .QQinião apelou para a palavra douta 
de Claude Alzon, um professor da Universidade de Paris, traduzindo um artigo 
originalmente publicado em L e  /'/onde, chamado "O Espírito fechado do feminismo 
radicar. Nele esse autor se queixa da exclusão dos homens do debate travado 
pelas feministas francesas, critica teoricamente a corrente radical e atribui­
lhe o objeti vo de converter todas as mulheres ao homossexualismo! (Opinião 1 09, 
6 de dezembro de 1974). 
4. A mulher como objeto de estudo 
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Caberi a a i nda. dentro da  anál i se do processo de gestação da 1 deol og1 a 
f em1 n 1sta que se expressará de forma organ1 zada no Brns1 1 a part 1 r de 1 975. 
fa lar dos primeiros contornos da i nst1 tuc1 onal i zação do tema ·mulher" como 
objeto de estudo, o que se deu sob 1 nj unções que i rão defi n ir  o t1po de 
art1 cul ação orig i nal e especi f i ca Que se estabel ecerá mais  tarde entre ·estudos 
sobre mulher" e f emi n 1  smo. (Go 1 dberg. 1 986) 
Na ori gem desse fênomeno se encontram as decorrênci as da reforma do  
ensi no superi or implementada pel o goYerno mi l i tar no f i nal dos anos 60, a o  
mesmo tempo em que i am-se i nsti tui ndo mecani smos para a repressão severa e 
genera l i zada a todas as formas i ndi Yi duai s e col eti vas de expressão de 
descontentamento com o estado de coi sas no pa ís. I sso i mpedi u que · as 
uni versi dades bras i le iras se transf armassem em centros de contestação e de 
subversão, a exemplo do que estava ocorrendo em outros pa íses naquele 
momento. 
"( .. .) O Governo Costa e Si lva de3encedeou uma sequencia de medida3 
repressivas que desmantelariam o movi mento dos estudantes e p rofessores, assi m 
como a conexão e ntre eles .  Em novembro de 1 968, um n1ê3 a ntes do A l -5, foi 
p romulgada a Lei de Reforma Universitária .  Ela, na a parência ,  modernizava a 
6cademia, e3tabelecendo a departamentalização, exti ngui ndo as cátedras, criando o 
ciclo básico e i nstitucio nalizando a pós-graduação. Mas ela e a sua regulamentação 
traziam também um ele nco de decisões de sentido politico notório .  
Ao unificar o vesti bular por á rea de conheci mento e por região, ao acabar com 
candidatos reprovados, classifica ndo-os todos, ela ,  de um lado, t i  niva os mil hare3 de 
excedentes das ruas (subvertidos, na li ngua(lem do poder ,  pela ação do ME) e, de 
outro l ado, estimulava a p rivatização do ensi no supe rior ,· já q ue ãs faculdades 
particulares, especial mente as menos categorizadas, caberia a bsorver aqueles 
excedent�. Educação deixava de ser "matéria de salvação públ ica" e passava a ser 
·um bom negócio". Ao i mplantar o sistema de créditos e permiti r a matricula por 
disci pli na, o que até hoje funciona preca riamente, a reforma u niversitária 
desmobil izou a turma na sala de a ula,  onde começavam e acabavam as práticas da 
discussão paritári a  mobilizadora. E ao p roi bi r as q uestões discursivas, ditas 
·subjetivas", i mpondo as questões ditas "objetivas", ela ,  além de atender em cheio 
aos i nteresses ci bernéticos da comunidade do computador ,  desmobilizava 
conscie ntemente o candidato como p rodutor de um racioci nio origi nal . Afi nal , pensar 
83 
jã era subversão.( ...) 
Dois meses depois do A I - 5, um decreto-lei deu vida ao famigerado número 
477. Estabelecia-se, na área da educação e especialmente na universitária, o 
processo sumário  para as punições(suspensões ou  demissões)de professores, 
funcionários e estudantes acusados de atividades subversivas·(werneck da S1lva, 
1985:4 1-42) 
Cerca de quatro meses depoi s do Al-5, o governo militar apl i cou as 
sanções previ stas no novo decreto- cassação de  mandatos, suspensão de  dire itos 
políti cos e aposentadorias- punindo cerca de 200 ci dadãos em menos de duas 
semanas; entre e les  se  encontravamm vários ci enti stas sociai s que não haviam 
sido atingidos pelas medidas repressi Yas do pós-64. 
Mas, fato aparentemente paradoxal , é também nos conteúdos de uma nova 
pi l íti ca ci entífi ca do Estado brasi l eiro subjacente à reforma universitária  que 
encontramos o germe da importante expansão da 12esgui sa em Ciências Sociai s;  
princi palmente da Sociologia  em São Paulo, e da Antropologia e da Ciência  
Políti ca no R io  de Janeiro. 
De um lado, a partir  de 1968, verifi ca-se uma vertiginosa expansão dos 
cursos de pós-graduação no Brasi l ,  tendo as matrículas nesse nível de ensino 
aumentado de 127% entre 1969 e 1970 (Moura Castro, 1986: 13). Na área de 
Ciências Sociai s ,  de 1 1  cursos de Mestrado e 1 de Doutorado em 1969, passa-se, 
em 197 4, a 55 cursos de Mestrado e 14  de Doutorado em todo o país (op.ci  t: 16). 
Os obj etivos da i nst i tuci ona 1 i zação da pós-graduação eram assi m def1 ni dos: a) 
formar professores para o ensino superior; b) preparar pessoal de alta 
qual i fi cação para as empresas públ i cas e parti culares; c) estimular estudos e 
pesqui sas que servissem ao desenvolvimento do país (op.cit: 1 2). 
A criação do Fundo Nacional de Desenvol vimento Ci entífi co e Tecnológi co 
em 1969 institucional i zou, por outro lado, o apoio do Estado ao desenvolvimento 
da pesqui sa c i entífi ca. Ini cialmente a gerencia desse Fundo esteve com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Ecônomi co, mas em 197 1 foi criada o 
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Fi nep(F1 nanc1 adora de Estudos e Proj etos), que passou a coordenar suas 
ap 11 cações. Num contexto mai s amp 1 o, como assi nal a Moura Castro ( 1 986: 1 3), 
estava o amadurecimento de uma pol íti ca governamental de promoção da c1 êncio 
e da tecnol ogi a, já que ambas começavam a f 1gurar como pri ori dades nos Planos 
Nac1onai s de Desenvol vimento Econômi co (PNDs). 
Embora, evi dentemente, o desenvolvimento das Ci ênci as Soci a is  não 
fosse pri ori dade da pol ít i ca do Estado em matéri a de desenvol vimento ci ent íf ico 
e . tecnológi co, os temas soci ai s candentes do momento acabaram sendo 
contemplados na di stri bui ção de recursos para a pesqui sa, graças ao apo io  de 
al guns órgãos governamentai s e da Fundação Ford,  que desempenhou um papel 
fundamental na cri ação e na conso l i dação de centros de  pesqu isa fora das 
estruturas uni versi tári as através da concessão de subvenções e de bol ses aos 
pesqui sadores vi ncul ados e projetos espec ífi cos (Mac ie l ,  1 985). 
Dessa forma, neutra l i zou-se por um l ado a i nfl uenci a de i ntel ectuai s  
pertencentes a uma geração que s e  havi a atri buido uma mi ssão hi stóri ca 
transformadora da soci edade, i mpedi ndo-os de usar a cátedra; por outro l ado, fo 1  
poss ível benef ic iar da formação qual i f i cada e do tal ento dos mesmos para a 
execução de proj etos espec íf1 cos, de 1 nteresses das agênci as fi nanci adoras, o 
que l tres trouxe em contrapart i da a possi b i l i dade de uma rel at iva autonomi a para 
desenvol ver também estudos sobre temas de seu i nteresse pessoal no i nteri or 
das novas estrúturas devi damente protegi das pel a 1 nsti tuc1 ona1 1 zação. 
Efeti vamente, a at iv i dade de pesqui sa const i tu i u nessa época, para um 
certo número de i ntel ectua is, uma espéci e de possi bi l i dade l egal de parti c i pação 
pol íti ca, uma forma de entrar em contato com grupos soci almente di scriminados 
ou margi nal i zados (Agui ar, 1 98 1  :5). Assim, nessa estratég ia  de refúg io  e de 
substi tui ção, começaram a ser desenvo lv idas al gumas Hnhas de i nvesti gação 
sobre "probl emas soci ai s", embora i sso tenha ocorri do em condições nas quais o 
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· 1nformaci on1 smo· apo1 ado em pr1 or1 dades i deo lóg 1cas  ou  tecnocrát i cas d e  
vári as  ordens substi tui a teori zações, as técni cas eram el evadas à categort a de  
método (Vel ho, 1 963) e os  di agnósti cos ·neutros· e ·objet i vos· tomavam o l ugar 
da  crít 1ca soc1al e ep1 stemológ1ca.  
Foi  nesse contexto que a mulher começou a despontar como um obj eto  de  
estudo em pesquisas que, mesmo sendo  numeri camente i nexpressivas em 
comparação a um período mais recente, c ontri bui ram para esboçar os  contornos 
daqui l o  que se af irmará nos anos consecuti vos como uma área espec íf i ca: os 
·estudos sobre mulher". 
Duas grandes l i nhas temáti cas recobrem o conj unto dos trabal hos 
acadêmi cos daquel a época que, di reta ou  i nd iretamente, estudam a popu l ação 
femi n ina brasi l ei ra: a reprodução humana e a força de  trabal ho. 
Com rel ação à pri meira, no  i n íci o dos anos 70 esti mava-se que 50� da  
mortal i dade geral  do pai s referi a-se aos grupos materno, pré-esco l ar e i nfanti l 
e ,  como dentro do  cl i ma geral  da época, a proteção materno-i nfant i l  passou a ser 
consi derada pel o governo mi l i tar como uma questão da "po l í t ica d e  
desenvol vi mento e segurança-, esse fato ori gem a programas espec ífi cos d e  
assistenci a às gestantes e cri anças. A l ém  disso, o rápi do  cresci mento 
demográfi co, os probl emas econômi cos deri vados del e e a pressão do  governo  
norte-ameri cano para a adoção de programas de control e da  nata l i dade 
col ocaram na ordem do  di a o tema do "p l anejamento fami l i ar" (Barroso, 1 985:4-
5). I sso expl i ca ,  por exemplo ,  o grande desenvol vi mento dos estudos 
demográfi cos, dentro de  um programa de  pesquisas quanti tati vas sobre a 
popul ação brasi l ei ra f i nanci ado pel a Fundação Ford e executado pel o CEBRAP, 
centro que havi a surgi do em São Paul o em 1 969, fundado por ci enti stas soci a i s  
compul sori amente afastados de suas at iv i dades docentes8. 
8A "pri mei ra geração" do CEBRAP foi construida por Fer nando Henrique Csrdoso, Paul Si nger,  Elza 
. •. 
1 ·  . ..  
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Quanto á segunda 1 1 nha temát1 ca, o aumento da população fem1n1na  no 
PEA começou e susci tar uma séri e de estudos sobre essa i ncorporação, a ma1or1a 
deles, 1 ni ci almente, de caráter Quant i tati vo e descri ti vo, rea 1 1 zados com base na  
anál i se dos censos e das PNADs. Ao  l ongo desse período, como pode-se ver1 f1 car 
pelo l evantamento bibl i ográfico rea 1 1 zado pela Fundação Carl os Chagas 
{ 1 98 1 :33- 1. 0 1 ), esses estudos foram executados, por um l ad o, por órgãos 
públ 1 cos vi ncul ados aos governo, como o I PEA, o SENAC e o SENA I ;  por outro J aclo., 
eles a l imentaram uni dades de i nvesti gação em centros v i ncul ados ou  não ás 
uni vers idades, Que conseguiam f i nanciamento para seus projetos, dos quais 
começaram a nascer também di ssertações de r1estrado e teses de Doutorado 
espec ífi cas sobre mul her9. o tema ·trabal ho·, al i ás, como constatam Ol i veira 
Costa, Barroso e Sarti ( 1 985) será predomi nante nas pesqui sas sobre mulher no  
Brasn até o fi nal dos anos 70. 
Al ém de E lza Berquó, que j untamente com Cândi do Procóp io  Camargo., 
i naugurou no CEBRAP toda uma l i nha de estudos demográf icos sobre popul ação á 
qual novos pesqui sadores foram paul ati namerüe se i ncorporando t o, outros 
cienti stas soci a is  como Paul Singer, Fel i ci a  Madei ra,  Hel ena Lewin  e Eva 
Al terman Bl ay merecem ser ci tados, por terem real i zado naquel e período 
trabal hos que se tornaram posteri ormente cl ássi cos da bi bl i ograf ia  bras i le ira 
sobre o trabal ho femin ino t t . Eva A.Bl ay foi , a l i ás, a segunda cientista socia1 ,  
Berquó, otãvio lanni , José Arthur Gianotti ( professores a po$entados da  USP) , além de Cândido Procópio 
Camargo e Juarez Bran®o lopes. t i mportante notar que naquele momento político em que sociólogos e 
filósofos eram considerados "subversivosu e suas disci pli nas acusadas de usubjetivismo", a pesquisa 
quantitativa realizada, por exemplo, pel03 demógrafos, er6 extrem6mente valo rizada porquanto vi3t8 
como ·objetivau e "neutra·. 
9Segundo Olivei ra Costa, Barroso e Sarti ( 1 985: 1 O ) ,  se a!ltes de 1 970 havia m  sido feitas a penas dU83 
dissertações de Mestrado e d uas teses de Doutorado sobre Mul her,  e ntre t 970 e 1 974 foram 
apresentadas 1 7  dissertacões de Mestrado e 8 teses de Doutorado sobre Mul her. 
1 ºAs publicações do CEBRAP trazem os resultados desses estL'<!os, voltados para a fertilidade, � 
mortalidade, as migrações. Ver ,  em particular,  Berquó; Milanesi ; Prandi ( 1 97 1 )  e Berquó; Camaroo 
( 1 97 1 ) . 
1 1 ver, em particular,  os tra bal hos de S1 nger ( 1 97 1 ) ,  Madei ra ;  S1 nger ( 1 973) , Made1 ra ( 1 973), 
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após Hel e1eth Safff ot1 ,menc1 onada no cap ítulo sobre a década antert or, a obter o 
t 1 tu1 o de  Doutora com a apresentação de w 11a tese sobre mulher ( 1 972), o Que por 
si nal l he val eu ter s i do  uma das 3 brasnet ras (únicas l atf no-amert canas 
presentes) a partf cf par do 72 Congresso da Assoc1 ação l nternact onalde 
Soct ol og ta, real f zado no  Canadá em agosto de 1 974, apresentando seu trabalho na 
seção ·sex-roles in society· (Nosotros.. novembro de  1 974). 
Tão l ogo as Ciênci as Soci ais fi zeram suas pri meiras apari ções nos 
congressos anuai s da SBPC (Soci edade Brasi l ei ra para o Progresso da Ci encia), o 
que aconteceu j ustamente no i n íc i o  dos anos 70, os pri meiros estudos sobre 
mul her que se desenYo lv iam no  país começaram a a í  aparecer sob forma de  
comuni cações i so ladas ou  apresentadas em semi nári os e mesas-redondas sobre 
temas correl atos, nas áreas de Demografi a, Soc iol ogi a, Antropol ogia, Ciencias 
Econômi cas e Pol íti cas. A t ítul o de i l ustração ci tamos a segui r os pri nci pai s 
trabal hos onde a mul her era obj eto de estudo, que foram apresentados à SBPC 
nos primeiros anos da década1 2. 
1 97 1  
E.Bl oy - Trabal hador femi n ino na i ndústri a, apresentado na seção de  
Socio l ogia ,  a cargo do Centro de Estudos Rurais  e Urbanos da USP, que  a própria 
autora ti nha fundado em 1 964, j untamente com Mari a I saura Perei ra de Quei roz e 
U a  Fukui , o qual desenvol veu posteri ormente uma l i nha de  pesqui sas sobre 
fami l i a, hoje um dos pontos fortes dos "estudos sobre mulher" no Brasi l .  
1 972 
Le'w'i n; Pitanguy; Romani ( 1 977) , Blay ( 1 978) . 
1 2Sou grata à professora Maria Lucia Maciel , do Departamento de Sociologia da UnB, por ter me 
comunicado os dados sobre as reuniões da SBPC, levantados em sua pesquisa de tese de doutorado ( Maciel , 
1 985) . 
1 973 
a) No curso "Atua1 1 zação em demograr1a·: 
N. Patarra - Fertilidade 
b) No simpósio "Reprodução humana no Brasil ·: 
J.L. Madeira- Tendência histórica da fertilidade no Brasil 
A. Cunning - Metodologia das pesguisas de fertilidade 
c) No simpósio .. A Condição feminina no Brasil: problemas a·tuais·: 
F.R. Madeira - A Utilização dos censos e a forca de trabalho feminina 
M. I .  Rodrigues- !mplicac.ões ideológicas do planejamento familiar 
J.M. Mouti nho- A Mulher e o trabe 1 ho: um estudo sobre tece 1 ãs 
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a) Na mesa-redonda "O Crescimento da população brasil eira" coordenada 
por Elza Berquó, em nome do CEBRAP: 
1974 
F.R. Madeira - Forc.a de trabalho no Brasil ( 1 940- 1 970} 
C.R. Spindel - Disponibilidade e aQroveitamento dos recursos humanos 
do estado de São Paulo e da região metropolitana 
b) Comunicação de H. I .B. Saffioti - Profissionalização feminina 
H. I .B. Suffi otti- Relac.ões de sexo e classes sociais 
Y.L. Ferrante - Reações de operárias face ao FGTS e à ideologia 
dominante 
A mulher como obj eto de estudo acadêmico também apareceu em alguns 
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trabal hos apresentados no encontro elo Consel ho Nac1 onal de Mul heres13  rea1 1 z.ado 
em outubro de 1 972 no Rio de Janeiro, com o apoi o . de uma sér1 e de 
personàl l dàdes reuni das pel a pri nci pal organi zadora, a j ur1 sta Romi Mede iros do 
Fonseca. Uma das coordenadoras do encontro, Rose Man e Muraro, rel ata de que 
manei ra el e se pôde se concreti zar, n ustrando bem todos os condi ct onamentos e 
os l i mi tes i mpostas pela  conj untura daque l e  momento. 
·Em j unho de 1 97 1  eu  conheci a Heleieth Saffioti , fui a Araraquar& conversar 
com ela ,  eu a pavorada de ser fiçhada pelo SNI , mas começamos a discuti r mul her e 
sociedade de classes. Na mesma época encontrei Romi e comecei a frequentar as 
reuniões do Coll3el ho, que era out ra coisa, um pessoal de classe domi nante. ft própria 
Romi ti n ha mui tos contatos na á rea de gover no ,  mas era uma pessoa mui to solidária e 
legal . Quando ela resolveu fazer aquele encontro em outubro de 1 972, entregou- me 3 
coordenação da parte i ntelectual , dizendo que eu  cha masse pessoas de todo o B rasil 
para partici par. Mas só consegui trazer a Heleieth ,  de i ntelectual mais conhecida., 
algumas atrizes que se dispuseram a dar testemunho de vida - a Lei l ah  Assumpção, a 
Lei la Di niz , a Odete Lara - e a Zuzu Angel , um pouco a ntes do fi1 ho dela ser morto 
pela repressão. Era uma gente que i ncomodava ao sfatema e quisera m  me prender na 
época. A Romi foi c hamada aos DOPS oito vezes durante a p reparação do encontro., 
duas dessas vezes para salvar o meu pelo porque eu estava prestes a ser p resa. foi 
q uando ela reuni u  todas as correspondentes i nternacionais e ameaçou dizendo 'agora 
prendam, mas vão ter de levar- nos todas j untas e isso vai ficar registrado 
i nternacional mente ! Consegui mos fazer um congresso onde se brigou muito - nele 
entrou o pessoal da Benfam e começou-se a discuti r o pla nejamento famil iar - mM 
ele ocupou  a primei ra pági na de todos os jornais de 1 972. E, o bviamente, depois 
disso não consegui mos fazer mais nada porque ficamos na mi ra da repressão: 
(entrevi sta 9) 
Romi Medei ros da  Fonseca acrescenta a esse re 1 ato: · 
·Eu não ti nha a menor idéia do que estava contecendo naquele momento, não 
sabia que era uma loucura organizar aquele encontro debaixo do autoritarismo que 
existia. Ti nha pes$oas da familia e nvolvidas em politic-6 e fui muito bem recebida 
pelo Chagas Freitas, que me deu todo o apoio para o encontro, q ue só se realizou 
graças às mi n� relações com o gover no .  � fui obri� a p residi r t� e, 
sessões e ser  responsável pelas mesmas, sob pena de ver fechado o Consel ho Nacional 
de Mul heres. F ui chamada ao DOPS váriM vezes d urante a sua pre paração, e eles me 
diziam à Senhora é uma pessoa disti nta, mas anda muito mal acompanhada'. Havia 
mais de 600 pessoas rio e ncontro, e nele se falou de planeja mento famil iar,  de aborto 
(coisas q ue a Betty Fried{ln ti nha levantado e que desagradavam à Igreja) de creches, 
de reforma do Cód1go C1vil e de serv1ço cf v1co femi n1 no.· (entrevi sta 6) 
Apesar de mui to i mportantes por terem contri bu ído para dar vi si b i l i dade 
1 3() Consel ho Nacional de Mul heres foi fundado em 1 949 por Romi Medei ros da Fonseca, com o apoio de 
algum� mul heres das elites brasilei ras da é poca, visando i nici ativas i nstitucionais em prol da 
emanci pação femi ni na. 
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a um ·rato fem1n1 no· na soct edade bras1 1e 1ra, os estudos que t1 nham a mulher 
como obj eto nesse i n íc io  da década - também real i zados a1 1 ás por al guns homens . 
- não foram empreendidos com obj et1 vos epistemol ógi cos. Descri t1 Yos em sua 
mai oria, por um l ado e les não Questi onaram nenhum dos fundamentos teóri cos ou 
metodol ógi cos das disct pl i nas no set o das Quat s foram produzi dos; por outro 
l ado, dada a i nfl uênci a de certos posi ci onamentos i deológi cos, nel es 
freQüentemente se empregavam categorias de anál i se marxistas com o obj ett vo  
de provar que os ·probl emas da mul her· nas  soci edades capi tal i stas eram, na  
verdade, probl emas das soci edades de cl asses Que  só poderi am ser combatidos e 
sol uci onados medi ante uma ação conJunta de ambos os sexos em prol da 
revol ução socia l .  
Capítulo IV 
o Movimento Feminista· e o Feminismo das Mulheres de Esquerda . 
( 1975-1979) 
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"// est éYident qt1e ces réflexions et ces descriptions s'ttppt1ient st1r lo 
conviction qtJ}l est import8nt d'ét8blir des distinctions. lnsister st1r t1ne telle 
conviction semble t1n tn1isrne gr8tllli étant donné q11e personne.. polir m1t8nt q11e 
je S8c/Je en tot1t CtJS:. n'tl encore tJffirmé q11e les distinctions n'ont ptJs de sens. li 
e,riste pot1rtont t1n tJccord tocite dons ltJ plvport des disct1ssions entre 
spécio/istes en sciences socio/es et polftiqt1es Qlli ot1torise c/J8ct1n ti p8sser 
oatre t1t1x distfncUo,is et ti proceder Em préstlpposant q11e n)mporte q11oi pet1t 
prendre le nom de n1mporte qt1oi d'tltllre_. et qlle les distinctions ne sont 





1. o ·gerar e o ·específico· na transição do regime autoritário 
92 
A partir de 1974, o ·milagre econômtco· foi fortemente afetado pela 
crtse 1nternacional do petróleo e pela deterioração dos termos de 1ntercâmbio 
comercial; o poder aquisitivo das camadas médias começou a diminuir ao ritmo 
da concentração do capital e da inflação galopante. Em contrapartida, ao cabo de 
alguns anos de total fechamento político, o novo presidente Ernesto Geisel 
acenava com a ·descompressão· - um programa de 1nstituctonal1zação do regtme 
autoritário trazendo algumas medidas liberalizantes, cujo objetivo sena 
"ver os instrumentos excepcionais não tanto em exercício duradouro ou 
freqüente, antes como potencial de ação repressiva ou de contenção mais enérgica 
(...) até que sejam superados pela i rnagi nação política criadora, capaz de instituir, 
quando for oportuno, �lvaguardas eficazes dentro do contexto institucional." 
(discurso pronunciado por E.Geisel em 19/3/74, citado por 
Velasco e Cruz; Martins, 1983:46). 
Em novembro de 1974 estavam previstas eleições diretas para o Senado, 
a Câmara Federal e as Assembléias estaduais. Certo da vitória, o novo governo 
militar investiu pesadamente neste pleito, buscando nas umas legitimação para 
o projeto de "distensão lenta e graduar que informava a promessa de reformas 
do regime. Como prova de boas intenções, foi relaxado o controle sobre os meios 
de comunicação durante a campanha eleitoral, o que propiciou ao HDB, único 
partido de oposição legal, propagandear sua linha política de defesa da 
Constituição e dos Direitos Humanos, fazer denúncias e preparar o contundente 
protesto das oposições pelo voto: a eleição de 16 dos 22 senadores e 160 dos 
364 deputados federais (Velasco e Cruz; Martins, 1983:51). Nesse ano eleitoral, 
havia se expandido o trnbalho das Comunidades Eclesiais de Base impulsionado 
por setores progressistos da Igreja católica, e a Ordem dos Advogados do Brasil 
tinha se destacado como órgão de protesto e denúncia contra as arbitrariedades, 
as prisões, as torturas e os desaparecimentos de que vinham sendo vítimas os 
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cidadãos. 
A fragorosa derrote da ARENA nas urnas de�encadeou uma forte reação da 
extreme direita militar e um recrudescimento das· ações da máquina de 
repressão, visando o extermínio dos grupos clandestinos de oposição através da 
utilização de práticas para-policiais - interrogatórios e torturas em locais 
priYados, seqüestros, assassinatos de prisioneiros políticos. Duas mortes 
violentas deYido à tortura comoveram a opinião pública nesse período: a do 
jornalista Vladimir Herzog, em outubro de 1975 e a do operário Manoel Fiel Filho 
no início de 1976. 
Por conseguinte, em lugar da anunciada -distensão·, o que se verificou 
naquele momento foi um aumento da tensão política que culminou no ·pacote de 
abr1r em 1977, ano-chave no processo de transformação do regime (Kucinsk1, 
1982). o conjunto de novas medidas endurecendo o regime, baixadas numa 
demonstração de força do Executivo, aliado à insatisfação e decepção sentidas 
por vários setores sociais, provocou o chamado ·despertar da sociedade civir, 
categoria abrangente que englobava o omplo espectro de. oposições que aspirava 
ao Estado de Direito e ao restabelecimento de liberdades democráticas. 
Como ilustração dessa efervescência política, podemos citar e 299 
Reunião Anual de SBPC, realizada em São Paulo em julho de 1977 e despeito da 
desaprovação velada ou claramente expressa por setores governamentais 
(materializada na proibição do comparecimento dos professores, funcionários 
públicos, no corte de verbas para a realização do encontro, etc). Nessa reunião, 
um ·Memorial dos Cientistas à Nação· foi divulgado, expressando o repúdio aos 
obstáculos colocados pelo governo para a sua realização, pedindo liberdades 
democráticas e rejeitando a censura em todas as suas formas. A isso seguiram­
se meses de intensa atividade oposicionista, marcados pela luta em prol da 
enistia e pelo restabelecimento das liberdades democráticas, durante os quais 
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passou-se a d1funcl1r 1nformações sobre o ex1lio(tornaram a aparecer no 
nottc1ár1o pol1t1co ela 1mprensa o de pos1ção os c1cladãos cassados e ban1dos pelo 
regtme) e a se falar dos ·pnsione1ros(as) políticos(asr, expressão que se 
contrapunha ao vocabulário utilizado pelos meios de comunicação ofic1a1s­
·terroristas· e ·subversivos(asr. Esse mesmo período foi marcado, por outro 
lado, pelo debate entre propostas politicas de diversos setores sociais, em 
função da votação das reformas chamadas ·de abertura·, prevista para novembro 
de 1978 (dias entes de novas e l et ções parlamentares), com o ob j et 1 vo de 
preparar a transmissão da pres1denc1a da Repúbl1ca ao general F1gue1redo.1. 
Nessa agitada conjuntura, as mulheres voltaram a emergir de forma 
organizada no cenário poli ti co naci ona 1 do qual haviam estado ausentes desde as 
grandes mobilizações ·com Deus e pela Família" estimuladas pela Campanha da 
Mulher pela Democracia; que culminaram no golpe militar de 1964 
(Simões, 1985). Dessa vez foram os setores progressistas da igreja católica, 
junto aos quais vinham atuando clubes de mãos de paróquias de São Paulo, que 
criaram e deram impulso ao Movimento do Custo de Vida, que se desenvolveu 
principalmente a partir desse estado entre 1973 e 1979, reivindicando a criação 
de creches e cooperativas nos bairros da periferia dos grandes centros urbanos, 
um abono salarial de emergência para todos os trabalhadores e o congelamento 
de preços de produtos de primeira necessidade (Singer; Caldeira Brant., 1980). 
Para l e 1 a mente, o ano de 1975 trouxe para as mulheres brasileiras uma 
oportun1dade única e 1néd1ta: a 1nst1tu1ção pela ONU do Ano Internacional da 
1 Do pleito de novembro de 1978 ·sai riam nomes para as Assembléias Legislativas, para a Câmara dos 
Deputados e para uma cadeira no SeMdo. Preparando-se para passar o governo em março do ano seguinte 
a seu sucessor, o general Figueiredo, o presidente Geisel havia anunciado, em j •Jnho, as reformas 
institucionais projetadas pelo governo e o cronograma para sua entrada em vigor a partir de 1979. 
Essas reformas trariam o fi rn das cassações de rmrndatos e da suspensão dos direitos políticos com base 
no AI- 5; do direi to do Presidente de fechar o Congresso; de outros poderes arbitrários, como a remoção 
de juízes e a aposentadoria compulsória de funcionários públicos; das penas de morte, banimento e 
prisão perpétua; o restabelecimento do 118/Je/Js CfJrpil$ para crimes políticos; a possibilidade de 
organização de partidos; uma anistia parcial. 
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Mulher, 1naugurando a Década da Mulher. Cabe aqu1 observar que enquanto essa 
1n1c1ativa estava sendo apontada pelos mov1mentos de 11beração das mulheres 
em sociedades liberais avançadas como uma tentativa cap1ta11sta e 1mperia11sta 
de ·recuperar· e neutralizar os conteúdos ma1s globalmente contestatários do 
.feminismo, transformando-o num mero mov1mento de emancipação em luta pela 
1ntegração feminina no desenvolvimento econõmi co e social dos pai ses 
·subdesenvolvidos·, no 6ras11 ela abr1u um campo de poss1bili dades há mu1tos 
restr1to e limitado pelo regt me autor1tár1o. 
_Foi assim que a_lgumes mulheres que haviam começado e se sensibilizar 
pela questão da anistia nos anos anteriores se juntarem, a partir de iniciativa de 
Therezinha Godoy Zerbine, (esposa de um general cassado em 1964) para fundar o 
Movimento Feminino pela An�stia(MFA) em abril de 1975. Tendo como centro 
irradiador São Paulo, o MFA suscitou a criação de Núcleos no Rio Grande do Sul, 
no Rio de Janeiro, em Minas Gerais, ne Bahia, no Ceará, no Paraná, em Santa 
Catarina, cuja atuação se estendeu até 1979. 
• Já há certo tempo, mulheres de várias profissões e idades se preocupavam em 
São Paulo com o problema da anistia. Entretanto, até t 975 anistia era tabu. Por 
isso, nosso mérito foi aproveitar o Ano Internacional da Mulher para cumprir nosso 
objetivo.(...) Em março d8Quele ano, resolvemos nos reunir e no dia 13 de abril, 
fizemos a fundação oficial do Movimento. Foi tirada uma comissão provisória e o 
Manifesto da Mulher Brasileira em favor da Anistia. Nessa ocasião, fui credenciada 
para ser a representante oficial do Movimento no México. Lá, apresentei urna moção 
pedindo anistia para todo$ os presos politicos do mundo: (entreYista de 
T.G.Zerbine, Nós Mulheres 3, nov. dez. 1976:9) 
·Em 1975 a ONU organizou o Ano Internacional da Mulher ,comemorado com 
uma tribuna Uvre no México. Fui a única mulher representando o Brasil nessa 
Trihuna. O Movimento f emi nino pela Anistia já estava organizado por mulheres que, 
angustiadas há muito tempo pela situação nacional. acalentavam o sonho da 
pacificação do n·osso pais ( .. .) 
( .. .) As pessoas que formaram a Comissão Provisória do Movimento éramos eu, 
minha filha, uma colega sua, a filha de um general também cassado, uma escritora 
que também é mulher de um oficial, uma socióloga, uma estudante de comunicação, 
uma pedagoga, uma artística plástica ... hemos dez mulheres muito machucadas e 
feridas. ( .. .) 
Meu marido foi preso logo depois do movimento armado. As crial'IÇ83 ficaram 
muito amarguradas porque eram as únicas que conheciam com o pai preso. ( .. .) 
Lembro do meu filho sentado no tapete dizendo algo que me doeu muito: 'Mamãe, o 
papai não é comunista ... O que é corrupto?' Ele tinha ido por exclusão, porque diziam 
que o movimento de 64 ti. nha sido feito para punir os comunistas e os corruptos ( .. .) . 
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Elaboraf'003 um Manife5to da Mul her Br�ileira, a e3pinha dor5al do 
Movimento. Depofa começamos a contat&r mul heres por todo o pais através de cartas. 
(...) Nossa p ri mei ra b8 ndei ra foi a da A nfati a, mas o • pacote de abril ·, que 
traumatizou toda a nação, fe.z que refletíssemos. Esvaídas torias as esperanças, 
resolvemos pegar também a bandet ra da Constitutnte.· (Zerbine. 1979). 
Como veremo� em detalhe nas páginas que se  seguem, outras mulheres 
aproveitaram a ocasião fornecida pelo Ano Internacional da Mulher e 
organizaram, sob o patrocínio da ONU e da Associação Brasileira de Imprensa, no 
Rio de Janeiro, uma ·semana de Pesquisas sobre o Papel e o Comportamento da 
Mulher Brasileira", de 30 de junho a 6 de julho de 1975. Dos desdobramentos 
dessa iniciativa surgiu o Centro da Mulher Brasileira no Rio de Janeiro, primeira 
associação ·neo-f eministau brasileira, e começaram a aparecer grupos de 
mulheres em outros estados, aos quais se deve a iniciativa de criar os jornais 
Brasil-Mulher  ( 1975-1979) e Nós-Mulheres ( 1976-1978), fundados respectiva­
m ente no Paraná e em São Paul o, graças ao espaço aberto pe lo  Ano Internacional 
da Mulher2. 
É importante observar que embora o Brasil tenha comparecido com 
representação ofici al à Conferênci a Mundi al do Ano Internaci onal d a  Mulher 
realizada no México, em julho de 1975, o governo não cons iderou necessári a a 
formulação em âmbito  de Estado de uma política global vi sando implementar os  
objetivos f ixados para a Década nas recomendações aprovadas pela Conferênci a. 
Como assinala Barroso ( 1982: 114), a ba ixa pri oridade que a questão da mulher 
recebia na política naci onal foi admi t ida  nas respostas dadas pelo Governo 
brasi leiro ao  questi onário da ONU sobre a implantação naci onal do Plano Mundi al 
2Não hã obras ou a rtigos publicados 50bre 83 expre35Õe3 localizada3 do femi nhmo contemporâneo 
brasilei ro e, evidentemente, o estudo de grupos e associações de mul heres surgidos em outros estados a 
partf r de 1 975 rei Vi ndicando o feminismo ultra passa as dimensões deste trabal ho, embora tenha um 
interesse comparativo importante. Assim, vale  a pena mencionar s tese de Doutoramento de Moraes 
( 1 98 1 ) , centrada sobre a trajetória dos grupos paulistas e ,  particularmente dedicada ao estudo dos 
jornais Brasil Mul her  e Nós Mul heres. Tratando do período posterior a 1 979, e especial mente centradas 
sob re a experiência dos SOS, fui informada da concl usão recente de duas dissertacões de Mestrado, 
também em São Paulo, de Heloísa André Pontes e de Maria Filomena Grego ri. Enfim, encontra-se em fase 
de conclusão, o estudo de Mi riam Pila r  Grossi sobre o feminismo em Porto Alegre, também a parti r do 
gru po SOS local . 
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de Ação da Década da Mulher, no período de 1 975 a 1 976, onde se afirmava que: 
"( ...) as estratégias globais e os mecanismos de ação não têm sido considerados 
necessários, uma vez que a posição da mul her na sociedade brasilei ra vem evol ui ndo 
natural mente, dentro do processo global de desenvolvi mento. Com o processar do 
desenvolvi mento econômico e o conseqüente desenvolvi rnento i ntelectual vão-se 
atenuando e di mi nui ndo as diferenças de tratamento entre o homem e a mulher na 
consideração cfus funções sociais·. Esta é a evol ução natural que derrubará os 
preconceitos existentes ai nda em quase todo o mundo . . .  " (Quest i onãri o da ONU. 
Respostas do Governo Brasil eiro, 1 979:2, citado por Barroso, 
1 982: 1 1 4). 
Por consegui nte, 8S pouc8s ini ci 8tivos n8 esf ero do Estodo, naquel e 
per íodo, vo l tadas para a sit uação do mulher, podem ser entendi das, num primeiro 
momento, como conseqüênci os d iretos· dessa ótico de desenvol vi mento e 
modemi zação. Mas seré surpreendente constator que e 1 as terão efeitos 
perversos e decisivos sobre os recém-surgi dos grupos que rei vi ndicavam o 
femi nismo, o que poderé ser visto em detalhes nos percal ços dos pri meiros anos 
d o  Centro da 11ulher Brasile ira do R io  de J8neiro.  Por orn, para f inal i zar esta 
pequena introdução, l i mitar-me-ei a enumerar as iniciativBs e medidas 
propostos pel o Estado no tocante â si tuação dos mulheres, no  per íodo 
menci omido. 
1 º) Proj eto de um novo Códi go C iv i l  apresentadü ao Congresso em dezembro 
de 1 975, dando in ício a um l ongo caminho de emendas e tramitações que durou 
mais de 1 O anos. Produto do trabalho  de uma equi pe de j uristas coordenada pel o 
professor Miguel Reale,  da Universi dade de São Paul o,  seu texto ori ginal 
mantinha a direção (substituindo o t ermo ·chefi e") da soci edade conjugal nas 
mãos do mari do, apesar de dar al guns passos signifi cativos para di minuir a 
i nferiori dade da mulher casada, no Direito da Fam í l ia  (Verucci ; Marino, 1 985:27). 
2!l) Comi ssõo Porl omentor Misto  de  l nqüéri to  (CP I )  sobre o si tuação do 
mulher no soci edade brasil eiro . Proposto pel o senodor Nelson Carneiro (MDB­
RJ), o CP I do Mulher funci onou entre obri l e setembro de 1 977 no Congresso 
Noci onal , tendo como rel otoro o deputoda Lygi o Lesse Bostos (ARENA-RJ), no 
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êpoca a ún1ca parl amentar de sexo fem1n1no a nível federal. No âmb1to da CPI 
fizeram-se 20 reun1ões e foram apresentados 39 depo1mentos bastante díspares 
de "persona11dades atuantes em ramos divers1ficados·, segundo o rel atório final ,  
Que, como ass1nal a  Ol iveira Costa ( 1985:6 1), julgaram necessário, em sua grande 
ma1orta, · se 1dentificar como "feministas· ou ·ant1femin1stas· em seu 
.depoimento, tal vez porque na j ustificativa da convocaç·ão da Comissão 
constassem ·pesquisas científicas sobre a condição fem1n1na·, o "Ano 
Internacional da Mulher· e a menção "feminismos e outros movimentos 
extravagantes à parte·. Ass1m foram ouvidas Hel oneida Studart, Sandra 
caval canti, Romi Medeiros da Fonseca, Cidinha Campos, Therezinha Zerbine, além 
de várias advogadas e pesqu1 sadoras que aprove1 taram essa oportun1 da de para 
d1vulgar resul tados parciais de pesquisas que desenvol v1am sobre aspectos da 
s1tuação feminina no país, como veremos mais adiante neste cap ítul o. A CP I da 
Mul her, da qual fizeram parte 1 1  senadores (ô da ARENA e 3 do MDB) e 1 1  
deputados (6 da ARENA e 5 do MDB), recomendou ao Presidente da República a 
cr1ação de uma Assessoria, a n ível de Ministro de Estado ou de Secretaria . 
· -... Espect al ,  devotada aos assuntos vtncul ados à mul her e ao menor, mas tal 
recomendação não teYe segutmento naquel a época (Oliveira costa, 1965:6 1-2). 
39) Lei do Di vórci o promulgada em junho de 1977, após alguns anos de 
tramitações do projeto apresentado pel o deputado Nelson Carneiro (Verucci; 
Marino, 1985:2 1-6). 
4!!) Proj eto de Reforma da CLT apresentado pelo Ministério do Trabal ho, 
tramitou no Congresso desde 1977_ até 1984. o . projeto propunha medidas de 
igualização . dos sexos no trabal ho, mantendo o caráter protec1on1sta da 
legtslação apenas no tocante à maternidade. Em conseqüência, deveriam ser 
levantadas as protbições ao trabalho noturno das mulheres e à prestacão de 
. horas extras, e permitida nac1onal mente a presença fem1nina em determinados 
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ramos cons1 derados peri gosos ou 1 nsal ubres. o mesmo proj eto propunha que 
qual quer contrato de trabalho que conti vesse aspectos d i scrimi natóri os fosse 
cons1 dera do nul o. 
5!!) Anúnci o do Programo de Prevenção ã Gravidez de Alto Risco 
(PPGAR) · anunciado em julho de 1 977, que provocou inúmeros debates e 
controvérsias e não chegou a ser aplicad o  finalmente. Oficialmente destinado a 
orientar mães sobre os  riscos da gravidez, evitar a alta mortalidade. materna e 
i nfantil e o nascimento de crianças defeituosas, foi denunciado por 
representantes de alguns setores sociais como um programa de medidas visando 




2.  As l<leologlas das mulheres em movimento: a criação e a 
primeira fase do Centro da Mulher Brasileira (CMB-RJ} 
Err:t 1 974. como v 1mos anter1 ormente. um Clet)6te em torno dos 
s1gn1 fi cados e representações associados à pal aYra ·femi nismo· já ti nha 
apareci do no âmbi to da 1 nte 1 1  i gentsi a brasn e i ra. expresso por 1 ntermée11 o de 
arti gos. reportagens e cartas publ i cadas pel os  j ornais da i mprensa al ternati Ya. 
De modo quase cari catural e grossei ro. as tendênci as que emergiam retratadas 
nesse materi al apontavam para doi s femi ni smos: um. ·importado·. apanági o de 
·burguesas sexualmente frustradas· e/ou de ·1 ésbi cas rai Yosas· engaj adas numa 
l uta  de  sexos: o outro. umai s edequado à real i dade naci onal ·. defensor da 
emancipação da mul her num processo de  mudança da soci edade. 
No Rio de Janeiro. ao  l ongo da primei ra metade dos anos 70, havi a grupos 
de mul heres que se reuni am i nformalmente e que se desconheciam entre si, até o 
momento em que se encontraram na perspecti va  comum de aproYei tar o Ano 
Internaci onal da Mul her para cri ar um evento femi ni sta no Brasi l .  
O primei ro desses grupos havi a surgi do em  1 972. conforme o re 1 a t o  de 
Branca Morei ra Al ves que. recém-chegada dos Estados Uni dos, reuni u por um l ado 
mul heres de 25 a 35 anos de formação uni versi tári a  e. por outro l ado, um grupo 
de senhoras · de mai s de 45 anos, mi l i tantes da Ação Catól i ca dos Mei os  
I ndependentes. do qual part i ci pava sua própria mãe. 
·Em j ul ho de 1 972 eu estava por. voltar de Berkeley,  ti nha um grupo lá, e 
peooava o q ue i6  fazer pol iti camente quando voltasse para o Brasi l .  E cada vez era 
mais claro pra mim que eu ti nha que fazer um trabal ho com mul heres, que isso seria 
o rft6fa i mportante. Mas quando voltei não existia nada aqui ; e ra o período Médici ,  o 
auge da repressão, só ti nha tortura e prisão. Ai resolvi entrar para o Mestrado do 
IUPERJ e fazer um grupo de estudo com umas amigas e mais um grupo de mul her� de 
mamãe, que era da Ação Catól ica dos Meios I ndependentes. Começamos a ler  A Mul her 
e o Trabal ho de Evel •Jne Sul lerot, q ue ti nha t radução em  português, o E ngels, e não 
me lembro o que mais. ficamos mais o u  menos um ano e meio reuni ndo na C3S8 de 
mamãe , lendo e ejtudando, e também mandávamos cartas para jornais, denunciando 
sexismos e o utras coisas. Mas no grupo havia cla ramente uma divergência e ntre as 
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duas gerações. Eu  ti nha 32 a nos, A Lei la 26, e o grupo da mamãe aci ma de 45. Elas 
nos i ni bi am pars falar  de certos assuntos como a sexuali dade, e nós as i ni biamos 
porque éramos todas universitárias formadas, habituadas a um  ti po de a rticulação e 
leituras. E ntão era como se fôssemos os homens da reunião: falávamos, citávamos 
autores, e elas eram i ni bidas, mas exerciam cerceamento nos temas tratados. foi 
muito i nteressante para todas a experiência,  foi a p ri mei ra vez q ue existi u u m  grupo 
de m ul heres aqui com es� características, e ele d urou de meados de 1 972 até o 
fi nal de 1 973 mais ou  menos. Êramos mais ou  menos 1 5  a 20  pessoas, muitas 
fl utua ntes, mas os g rupos meu e da mamãe eram  fixos. Depois � reuniões 
maiores · foram morrendo, acho que pelas razões que te disse, ( .  . .) mas o g rupo da 
mi n ha geração conti nuou  se reuni ndo e atrai u mais gente, algumas q ue perdi de vista, 
outras com quem conti nuo a e ncontrar até hoje ,  e af a gente fez real mente um grupo 
de reflexão, no  senti do  i nti mista , f a 1 a ndo de  nós mesmas, de  sexualidade, etc. Para 
mi m foi o p ri mei ro grupo desse ti po de q ue partici pei , depois da experiência de 
Berkeley, que ti'n ha durado só t rês meses. Qua ndo surgi u a coisa do Aoo.:!,ater!)Scional 
da Mul her raós éramos um g r upo de umas dez mul heres, que já, se havia eslabil izado 
há alg u ns meses, e as mais a ntigas éramos e u  e a Lei la, que estávamos reuni ndo desde 
1 972. Achamos logo que seria bom aproveitar a oportunidaoe para faze r  alguma 
coisa� mas não sabismos bem o q ue." (entrevi sta 7) 
O segundo grupo i nformal que existia no Rio era constitu ído por mul heres 
mais j oYens, uni versitárias em torno dos 20 anos, ami gas que, j untas, estavam 
descobri ndo, fasci nadas, uma nova l iteratura femi nista v i nda do estrangeiro. 
, Maria Lu iz  a Hei l born (Mal u) relata a sua descoberta do femi nismo e o encontro 
entre os dois grupos, em função do Ano I nternaci onal da Mul her. 
·Quando entrei para a PUC conheci p�s nov� e fizemos um grupo muito 
u ni do - eu,  Kátia ,  Lena, Marhel , Luiza. foi através da Marhel que tive acesso ã 
l ite ratura femi nista, porque ela ti n ha uma cunhada femi ni$t8 exi lada ria Suiç-a que 
1 he mandava rni::ite ri a 1 .  foi algo Que me f asci no u .  Por um  1 ado eu  estava faze rido 
análfae, e o femi nismo se i ntegrava com es qlle3tÕ� que eu me colOC1lVa enquanto 
mul her ,  da condição femi ni na, etc. Por outro lado, o femi nismo ti nha uma explicação 
�fol J)8f8 t udo que eu  �;e ntia e percebia. Encontrei Uffi8 razão de ser J)8ra a mi nha 
sensação de estar mal na mi n ha pele,  de ser desvia nte, de não ter cumpri do com as 
expectati� familiares. Com toda a t radição i ntelectual famil iar q ue e u  carrei;iava, o 
femi nisrno veio a cal har ,  foi um  momento de grande releitura de rni nha própria vida 
onde p�sei a e ntender soci8l roente a relação e a falta de a mo r  e ntre meus pais ,  por 
exe mplo ,  para além das q1Jestões pessoais .  
A p ri mei ra coisa q ue l i  foi 1./J C(}USt: dt:$ Femmt:$ d8 Gisele Hali mi e fiquei 
fasci nada; l i  como um romance. Isso era em 1 974. No gru po ,  as roais femi nistas 
éramos eu,  Marhel e Katia, mui to por i nfl uência de Rreiska,  a cunhada de Morhel . 
Depois l i  Si mone de Beauvoi r ,  Ti -Grace Atki ns, S heil a  Rowbothan e mais as cois-as de 
1 DAC q ue a Rosi � ka mandava. E u  mi litava no Di retó rio ,  ma3 o q ue me dwa rea 1 mente 
i dentidade era o femi nismo ,  o que era aliás super mal -visto na época. Era como se eu  
tives3e flbandonado a 1 uta d e  cl�es para adotar a 1 uta de sexos. Eu  não ti n ha fei to 
isso, mas dentro do Di retório sentia- me discri mi nada, como se tives3e pas<>....ado a ser 
alg uém em 1 uta por uma revol ução fnti ffi8, pessoal . Conti nuava a fazer grupos de 
estudo sobre O CaP.ital e a revol ução na América Lati na, mas na verdade era essa 
l iteratura femi nista que me aparecia como uma descoberta, um novo filão de 
explicação do mundo . Do ponto de vista sociológico, era como se e u  tivesse a berto uma 
porta e tivesse apenas de entrar,  para compreender o q ue se passava. E e u  ti nha u ma 
avidez e norme de c::onhecer .. .  
' 
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Ainda em 1974 eu, Har!'rel e Kátia dissemos que viria o Ano Internacional da 
Mulher e que precisávamos faier alguma coisa. Eu não tinha muita noção de 
movimento i nternacional , só curtia as coisas que eu lia, mais teóricas; no meu grupo 
de amigos de contracultura isso era total mente secundário, nem se falava na questão. 
Na época tmvia uma repressão terrível, tinhaf'Tl03 muito medo: fazer o que, como? 
Aventamos então a possibi lidade de aprovei tar o patrocínio da ONU para fazer alguma 
coisa, não como fachada, mas para divulgar mesmo o feminismo no Brasil . Ai fomos 
falar com a MarisKa, concunhada da Marhel, que conheci a o representante da ONU 
aqui. Ela se entusiasmou com a idéia e foi ai que resolvemos entrar em contato com o 
único grupo feminista que existia no Rio na época, o da Branquinha, uma verdadeira 
entidade com quem a Harhel também tinha contato, através da mãe (como em tudo, 
funcionaram as redes pessoais e familiares) . Marcamos uma reunião com o grupo 
delas e vieram a Branca, a leila e várias outras, algumas das quais não queriam 
topar o lance. ( ...) foi um encontro mui to esquisi to, não sei se porque o clima geral 
do país era de suspeita e de desconfiança ou se havia apenas estranhamento porque 
éramos muito mais j ovens do que e las .  Em todo caso, de repente se formou uma 
comissão de umas clez pe.�s, entramos em contato com a Carmen da Silva e as 
reuniões foram para a frente. Muita gente não quiz participar por medo da 
repressão, a pesar de termos conseguido um verdadeiro doc1Jmento assinado pel a ONU. 
Também pusemos um monte de homens na programação, porque era i mpensável na 
época fazer alguma coisa públ ica não mista, e inventamos o nome pomposo de 
'Pesquisas sobre o Papel e o Comportamento da Mulher Brasi leira·, para não usar o 
termo 'feminista·, que assU3tava as pessoas." (entrevista 8) 
Esse título acadêmi co  e, portanto, ·neutro·, serviu para abrigar no 
audi tóri o da ABI no Ri o de Janei ro, de 30 de junho a 6 de julho de 1975, uma 
séri e de conferências e debates sobre vári os aspectos da situação da mulher, 
cuj a programação pre1r• i sta era a segui nte:  
Diu 30/ó.: A Situoçifo do l1u/her no Brosil 
Cormen do  Sil vo: A mulher brasi l eira, uma experi ênci8 vivida. 
Moemo Toscano: Histórico dos movimentos femininos no Brasil. 
L1g1 o Fogundes Tel l es: Uma presença na literatura. 
Agnol do Morques: A maternidade no Brasil. 
Diu//7.· A Situuçilo Jurídico do /1ulher no Drosil 
Horol do U ns e S i l vo: A mulher e o direito de família 
Benedi to Cal hei ros Bonfi m: A mulher na  legi slação trabalhi sta  
Ano Acker: A mulher e os  direitos humanos 
Diu 2/7: A /10/her e o Trobo/ho 
Evo Al termon Bl oy: A mulher no trabalho qualificado 
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Neuma Aguiar: A mul her e o campo 
Dio J/7: Aspectos Psíquicos e Fisiológ�cos do llolher 
Noomi .Vosconcel os: Aspectos psi co-fi si ol ógi cos do prazer femin ino 
Eduardo Mascarenhas: Desenvolvi mento das noções mascu l i nas e femi n inas  na 
formação da persona 1 i dade humana 
Lui s Pai va de Castro: Uma e laboração do  tema abordado pel o Dr.Eduardo 
Mascarenhas 
t1ori o Yi tor de Assi s Pacheco: Probl emas do  contro le  de natal i dade 
Diu 4/7: A Edocoçõo e os Popéis Sexuois 
Marí l i a  Graci ano: A famíl i a  e os papéi s sexuai s 
Gui mar Nomo de Mel l o: Possi bi l i dades - e i ndi cações da escol a como agente 
modi fi cador dos papéi s sexuai s 
Fúl vi a Rosemberg: A educação através dos meios de comuni cação 
Raquel Moreno: A f emíl i a  como processo soci a l i zador 
Dio 5/7 A imogem do l'/ulher no Arte e nos /1eios de Comonicnçõo 
Mari a Hel eno Kuhner: Visão dos papé is  sexuai s no teatro brasi l ei ro 
contemporâneo 
Marina Col ossanti : A mul her brasi l e i ra através dos meios  de comuni cação 
Lora de Lemos: A mul her na l i teratura brasi l ei ra contemporânea. 
Din ti/7 Conclusões 6erois do Semono 
Celso Furtado: Um depoi mento 
Hel ei eth Soff1 ot1 :  Rel ato sobre a Conferênci a do Méxi co. 
(Fonte: ºQi n1ão 1 38, 27 de j unho de 1 975: 1 9) 
A i n i ciativa teve um êxi to i nesperado até para as  própri as organi zadoras, 
que, por medo da  repressão, f i caram nos basti dore, i ndo  uma de cada vez para a 
mesa, onde estavam representadas a ONU e a AB I .  Branca More ira A lves  faz o 
.--, . 
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segu1 nte rel ato, a respet to daquel a semana: 
"Quando o Encontro começou, numa segu nda-fei ra, assistiam  em rriédia umas 
40 pe330as, rnas e3se número foi aumentando, até que na se33ao de encerramento 
havia umas 300. Na quarta-fei ra uma moça da platéi� q ue nunca mais vi sugeri u que, 
além das conferêndas, nos reunfasemos um  pouco antes e um  pouco depois, só entre 
mul heres, para falar  de nó�. Ai pedi mos u ma  sala ã ABI ,  que nos emprestou uma no 
72 ornlar, o nde passamos a nos reuni r ,  a parti r da q ui nta-fei ra , duas hor6S antes da 
hora da ·conferência p revista. Até que no domi ngo marcamos d� nos reuni r várias 
horas a ntes da sessão de encerramento, para discuti r o manifesto; foi uma coisa 
muito vi brante porque ni nguém mais havia feito esse ti po de coisa desde 64. Então, 
de repente, falava u ma que se percebia q ue ti nha tari mba de movi mento estudantil e 
que procurava o rganizar,  propunha grupos, etc. ;  ai a pa recia outra que falava mais 
alto, propunha o utras coisas, só de mul her ( .. . ) .  Se ti nha gente com i ntenções de 
outro ti po, não sei , mas ali só se discuti u coisas de mui her .  A elaboração do 
manifesto foi um barato, a pesar do texto ter saido uma salada o nde se falava de tudo. 
Eu n u nca ti nha pa rtici pado de movi rr.ento estudanti l ,  não ti nha experiência de i r  a 
reuni� e organizar coisas, só ti nha i do a comfoios e passeatas, e achei muito gostoso 
escrever.  Na últi ma noite tí nhamos o Celso F urtado como chamariz,  e então desceu a 
PUC i ntei ra para vê- lo  fala r  - i magi na só, em plena repr� o, o Celso F urtado 
falando de femi riismo no Brasi l , dizendo q ue isso era a coisa mais i rnportante que 
estava acontece rido no mundo; foi emocionante. Si nto &1uele periodo como u ma coisa 
muito boa, estava concretizando a mil i tâ ncia sonhada desde 1 972  nos Estados 
Unidos: (entrev i ste  7) 
Mari a Lui z a  Hei l born (Mal u) também se expressa a respeito daquel es dias 
que f i caram na  hi stóri a do novo femi ni smo brasi l e i ro como ·a semana da AB i -.: 
ªfoi um S1JCe$SO a poteótico e i nesperado . Nâ·o sei bem porque, al i�. Não sei se 
as pessoas estavam senti ndo probl emas da condição femi ni na, se a situação geral era 
tão s ufocante que todo mundo queria  aproveitar qualquer  espaço para res pi rar,  se as 
duas coisas j untas, o fato é que a semana foi um graride êxito . No grupo organizador 
havia a penas !.!ma moça q ue ti n ha preocupações polftiC83, o resto e ra todo femi nista . 
. Lá na ABI , entretanto, acorreram outras pessoas militantes de o rganizacões de 
e3querda, buscando .lproveitar aquele espaço. Quando surgi u a idéia de forroal i�r um  
grupo ,  a discussão sobre o nome a ser adotado revelou  logo a lguns problemas: várias 
não q ueriam que �e colo�se a palavra "femi nistau , termo assi mi lado e ntâ·o a 
'sapatão'. Hoje pode parecer i ncrivel , mas o homossexualismo e ra um tema-tabu, 
não se podia tocar no assunto: (entrevi sta 8) 
Assi m rea l i zou-se a "semana da AB I ", sob a total proteção da ONU, com 
g aranti a  do governo de que n i nguém seri a preso, com todos os part i ci pantes 
tomando cui dado para não se ·exceder· e extrapol ar  em suas i ntervenções o 
âmb i to  dos probl emas da mul her e da  si tuação femi ni na, po i s havi a um l i mi te 
cl aro: não  se podi a crit i car o regi me. Tanto que, por  ordem superi or, não pôde 
haver debate sobre a conferênci a f i nal de Cel so  Furtado, cuj o surpreendente 




e conomista e na época ex-M1 n1 stro, ex1 l aelo após o gol pe  de 64, ti nha como 
companheira Luc1 a Tos1 , membro do Grupo Lat1 no-Amer1 cano de  Mul heres em 
Pari s e uma elas responsáve is  pel o bol et im Nosotros. 
·o movi mento femi nista se manifestou de uma forma mais o u  meoos 
espontânea. Não sai u do cérebro de nenhum ideólogo, �urgi u em muitos 1 ugares 
si multaneamente e deve, portanto, refleti r um profundo atraso e m  certa fase da 
evol ução de nossa cultura. É um  esforço de algo que se rompeu  ali o nde já  não era 
mais possível suportar as tensões. E por isso também que ele se propaga com tanta 
rapidez. 
As palestras o uvidas dura nte essa semana são mui to parecidas com outras que 
� ouve na Suécia, França e EUA.  O seu caráter da universalidade e a rapidez de sua 
· propagação i ndicam que ele deve certamente estar l igado a formas muito profundas na 
transformaç.ão de nossa cultura. 
fui l evado a co nc 1 ui r que esse movi me nto possi ve 1 mente seja a di me nsã o mais 
importante dos grandes mo.,; mentos sociais do fi m deste século e q ue devemos 
e ntendê-lo como parte dessas transformações sociais. Portanto, ele é parte do 
esforço de nossa cultura para avançar para mais l onge. Por isso q uiçá aqueles que ,  
como eu  .. quiseram colocar esse movi mento em termos de problema nunca puderam 
e ntender o que se passava. 
E é o que se pas..� com todos nós, home ns, q ua ndo pensamos a penas em termos 
de problema.  t que � já t ransformamos a realidade numa coisa e-.�uemática. O 
problema é q ualquer  coisa q ue tenha uma sol uç-ão. E um movi mento como este não tem 
propriamente sol uções. Ele está na fase de criar,  de avançar se criando. Portanto, ele 
surge dos conflttos, e contl i tos exigem arbitragem, exigem tomaàa de posição, exigem 
aceitação de valores. Portanto, a dificul dade que nós, homens,  temos, resulta 
exatamente disso: não podemos ccmpreendê-lo .  
Aqui lo  que se pode compreender,  de  alguma manei ra, j á  está sendo superado. 
Aqui lo que é um problema já tem uma sol ução pelo menos à vista. E esse movi roento 
está na fase de auto- identificação; ele brota real mente dos próprios r.ontl itos da 
nossa sociedade, das próprias tensõe.s dessa sociedade, e portanto está na fase de a uto­
i nvenção. t nesse sentido que não podemos exigi r dele nenhuma explicaçâ·o si mples, 
nenhuma j ustificativa fáci l ,  e muito menos traduzidas nos termos do discurso que 
nós, os homens, c riamos. 
O femi nismo está, por defi nição, l i gado· a uma certa percepção do mundo. 
Portanto voces, mul heres, terão por muito tempo que ter paciência, porque não 
poderão esperar q ue seja m  compreendidas faci1 mente, como não pode ser 
compreendido ni nguém que real mente i nventa. 
Ã transformação das mul heres será seguramente a fase superior  da própria 
transformação da nresa cultura, no sentido de abri r as portas à criatividade e à 
li beração de nós todos, homens e mul heres. 
t portanto com urna convicção muito profunda, de quem refleti u por muitos 
anos, e de quem se comprometeu com a necessidade de que o mundo se transforme e 
seja algo mel hor do que aqui lo  que recebemos, que e u  acompanho o grande movi mento 
femi nista em todo o mundo. Sou total mente sol idári o  com ele, por si mpatia h umana e 
na medida em que todos nós somos, essencial mente, cri aturas humanas: (Fonte: 
.QQi ni ão 1 40, 1 1  de j ul ho de 1 975:20) 
Após esse depoi mento, a semanfl foi encerrada com a l ei tura de um 
documento gestado nas reuni ões  paral e las  às conf erêncies e que teYe sua forma 
f inal no úl t imo dia,  como fruto das di scussões de  80 mul heres, reunidas durante 
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horas, antes da sessão de encerramento. Esse texto cont1 nha uma pr1me1 ra parte 
anal ít1 ca, resum1 ndo o conteúdo das conferênctas, seguido das segut ntes 
conclusões: 
ª f !) A l uta pela l i bertação da mul her não deve ser desvi nculada da l uta pela 
l i bertação do ser humano em geral . 
2�) O p ri mei ro passo será a tomada de consciência pela mul he r  de sua posição 
dentro da realidade sócio-econômica em que vive, havendo para isso necessidade de 
um a mplo t rabal ho de reeducação. 
�) Para tanto, é necessário que as m ul heres se o rganizem e possam manifestar 
l ivremente seu pensamento, n uma ampla frente para discuti r ,  reivi ndicar e se 
lançar num programa de açôe3 concretas. 
�) Esse programa de ações concretas pressupõe como tarefa míni ma a formação 
de grupos para discussões, estudo e ertcami nhamento de seus problemas concretos. 
Neste Ano I nternacienal da Mul her aderi mos a todos aqueles que no mundo 
i ntei ro 1 utam contra as formas de opressão e discri mi nação. 
Pro pestas: 
1 .  Propomos a criação de um  Centro de Desenvolvi mento da Mul her Brasilei ra 
que obedecerá a segui nte estrut ura: 
a) um centro de estudo, reflexão, pesquisa e a nál ise; 
b) um  departamento de ação comunitária para tratar concretamente e a nível local 
dos prnblemas da mul her.  
O o bjetivo pri nci pal do Centro será combater a al ienação da mul her em todas 
as camadas sociais para que ela possa exercer o seu papel i nsubstituível , e até agora 
nâ·o assumido,  no processo de desenvolvi mento. 
Ã nossa pri mei ra etapa de ação será a aquisição de u ma sede, per30nalidade 
j uridica, estatutos e o apoio ativo do maior  número possível de mul t.eres a quem 
pedi mos filiação. 
2. Decidi mos pela criação de um  jornal q ue terá como objetivo a veiculação e 
divulgação dos problemas reais da mul her no sentido de criar  uma consciência 
nacional de sua condição.ª 
(Fonte: Bol et i m do Centro d6 Mulher Brnsi l ei ra 1 ( 1 ), 1 976:3-5) 
Assim, graças a uma verba obti da com a ONU por Rose Mari e  Muraro3, o 
Centro da Mulher Brns1 1 e ira (CMB) pôde ser l egal mente fundado no R io  de Jane iro, 
3Rose Marie Muraro alega (entrevista 9) não ter i ntegrado o grupo organizador da semana da ABI por jã 
�r muito conhecida e o femi nismo não comportar "estrelas" . Poder-se-ia considerar também a hi pótese 
dela não ter aparecido por medida de precaução, na medida em que, além de femi nista, era conhecida 
como pessoa l igada aos meios de esquerda. 
1 
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em Assembl é ia  Geral de 23 de agosto de 1 975, di spondo de uma sede num 
ed1 f íc 1o  do centro da ct dade e um estatuto regi strado em cartórto.  Nesse· 
estatuto, fi guravam como obj eti vos da enti dade: 
o) cri ar um centro de documentação; 
b) promover a real i zação de pesquisas sobre a condi ção da mulher, buscando para 
. tanto os recursos necessári os; 
e) promover a di vulgação das informações l evantadas sobre a condição da 
mul her, através dos meios dispon ívei s; 
d) promover a cr1 ação de grupos de refl exão sobre a cond1 ção da mul her; 
e) promover o i ntercâmbio com outras organizações afi ns; 
f) promover e sol i dari zar-se com todas as i ni c i at ivas que venham ao encontro 
dos objeti vos do Centro. 
o mesmo documento estabel ece a estrutura do CMB, i nsti tui ndo como 
órgãos a Assembléi a Geral composta por todas as sóci as, de caráter soberano e 
de1 1 berntivo,  e um Col egi ado, composto por 9 sóci as e le i tas anual mente para 
assegurar a coordenação, sendo de sua competência :  
o) del i berar sobre medidas a tomar no senti do de serem at ingi das as f ina l i dades 
do Centro; 
b) executar as del i berações da Assemblé ia  Geral ;  
e) aprovar os pedidos de admi ssão de sóci as; 
d) organi zar comi ssões ou departamentos; 
e) representar o Centro ati va, passi va e j ud ic ial e extra-judic ia lmente para a 
coordenadora em exerc ício .  





externas desenvo lv1 das pel o CMB em seus pri me1 ros meses de  ex1 stênci a não 
refl et iam toda a heterogenei dade das sóc1 as e os d i ferentes si gni f icados e 
representacões que se associ ava à pa lavra ·femi ni smo·. Entretanto, na fase do 
CMB-RJ, que vai da fundação atê o começo de 1 977, nel e conviveram três 
tendênc1 as, cuj a i denti f i cação será fe1 t a  a part i r  ele seus contornos tênues, uma 
· vez que não havi a debate teóri co propr1 amente d 1 to, exp1 1 c1 tando e 
fundamentando as di vergênci as exi stentes. Ao contrár1 o, o medo da  repressão, 
mui t o  presente para al gumas sócias que ti nham passado mi l i tante, f am1 l i ares 
presos e um proj eto ·pol íti co· para o Centro, l ogo s e  di fundi u e i nstaurou uma 
espéc ie  de  paranói a col et i va, a part i r  da qual se  defendi a a manutenção das 
aparências de  uni dade e de  consenso, como garanti a de sobrevi vênci a. Dentro 
dessa i dé ia, não foi dH íci l para al gumas neutra l i zar pontos de v ista e ansei os de 
outras, cujas tendênci as ·desviantes- estari am antes de mais nada -fazendo o 
j ogo do si stema-. Esse processo de estrangul amento i nterno e de fechamento, 
que assim i l ou, a l i ás, aspectos do processo pol ít ico que o pa ís vi nha 
atravessando naquel a década, provocou desi l usões, desgastes e i nsati sfações 
que conduzi ram vári as sóci as, i ncl usive al gumas fundadoras, a se afastarem do 
CMB. 
Os pri me iros i nd íci os da existênci a de d i ferentes s i gni f i cados e 
representações associ ados ao  feminismo aparecem nas posições esboçadas ai nda 
nas reuni ões da AB I e/ ou nos seus desdobramentos. E las d iz iam respei to à 
estrutura, à forma de organizac.ão e às denominac.ões que abri gari am e 
-. assegurari am e conti nui dade daquel e  evento. 
Com rel ação à estrutura e à forma ele organização das mulheres, 
mani festaram-se naque l e  momento es adeptas da cri ação e do funci onamento 
espontâneo de grupos fl u i dos de autoconsci ênc1 a, contra aquel as  que defendi am a 
necessi dade de cr1 ar  uma enti dade com personal i dade j urídi ca, que conti vesse 
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um órgão de coordenação dos grupos ·de reflexão", de fomento e central i zação de 
trabàl hos e at1v1dades consideradas pr1oritán as. Como a repressão, ameaça real 
para algumas, era um fantasma para muitas, vence.u a segunda posição, baseada 
no argumento da necess1daue da cobertura l egal  e institucional para fazer 
reun1ões e desenvolver at1v1dades. 
Com rel ação às denominações, houve debate a respeito da inclusão do 
termo ·t emini sta· no nome da futura entidade. Venceu a posição de não uti l izá­
lo, fundamentada numa razão táti ca, como Yimos no depoimento de Malu: trahwa­
. se de uma pal avra esti gmatizante na época, comumente considerada como um 
sinônimo do termo "homossexual ·. Também será importante destacar a não 
uti l ização da expressão "movimento de l i beração·, e uma certa indeci são ou 
imprecisão no uso das expressões "moYimento femini sta· e "moYimento de 
mul heres·, por parte das sócias  e/ou mi l i tantes do Centro. 
Por outro l ado, veri f ica-se que o estatuto do CMB se refere a grupos de 
1 ·reflexão·· em lugar de adotar a denominação ·grupos de autoconsc1 êncü(, 
popul arizada pelos movimentos de l i beração das mulheres em outros países para 
des 1gnar um tipo particul aí de col etivo cuja práti ca estava centrada no debate e 
na reflexão sobre as  experi ênci as individueis  de .cada parti cipante, no tocante 
aos probl emas específi cos da identidade feminina. Essa opção, justi fi cada outra 
vez pel a  necessidade de se proteger da repressão (a pal avra autoconsci ênci a 
poderi a  ser confundida com mi l itância políti ca), inst.aurou justamente a 
ambiguidade quanto à natureza e as  práti cas dos novos grupos de mulheres, e 
acabou provocando tensões, dado o surgimento de grupos auto-definidos como "de 
reflexão·, ·de trabal ho·, �-de reflexão e trabalho·, Ora, nel es, na verdade, a 
prát1ca de autoconsciênci a era minor1tária, pouco valori zada, e a refl exão se  
converteu paul atinamente numa atividade derivada do estudo e da pesqui sa sobre 
a lguns temas considerados como e 1xos de dtscussão e/ou de intervenção da 
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mul her: a st tuação da mul her trabalhadora,  as  creches do mun1c íp 1o  do R1 o de . 
Janetro. 
As di vergênc ias que apareceram nessa pri me ira fase do CMB, desde a 
própri a de�isão de sua fundacão, que repousavam aparentemente em questões de 
estrutura, forma e denomi nacão, i ndi cam a presença de três ori entações 
ideológi cas: um femini smo rad ica l ,  um feminismo l i beral e um marxismo 
., ortodoxo. Para mapeá-las, i nspi re i-me nos cri tér; os de i denti fi cação uti l i zados 
por Chi nchi 1 1  a ( 1 982), que estuda as di ferenças entre as correntes i de o 1 ógi cas 
do feminismo norte-ameri cano confrontando cede uma deles com as segui ntes 
questões: 1 º) qual é a ori gem da opressão das mul heres; 2º) qual é a l uta 
pri nci pal e quai s os obj eti vos a alcançar; 3º) como se organi zar? 
Não será demasi ado · t nst stt r sobre o fato de que referi r-me-ei a 
tendênci as que não apareceram assumi das enquanto tal por um ou outro grupo 
dentro do CMB, mas cuja presença pôde ser percebida graças a al guns 
depoimentos, e através da anál i se dos documentos i nternos e dos boletins 
publ i cados ao l ongo do período em estudo. 
Femi nismo rodi ca14 
.Para as correntes que rei vi ndi cam o femtntsmo radi cal a n ível 
1 nternac1 ona 1, as or1 gens das des1 gua l d ades sexuai s e da opressão f emi nt na se 
encontram no ·oatrt arcado·, t ipo de dom1 nação mascul i na presente em todas as 
soctedades h1stóricas contemporâneas. Shul amt th F trestone, autora de A 
D1alét 1ca do  Sexo ( 1 97 1 ),' . traduzt do e pub l i cado no Brasi l  em 1 976, primeira 
grande teór1 ca do fem1 n1 smo radi cal mater1 al 1 sta, l ocal t zou a or1 gem da 
destgual dade entre os sexos na esfera da reproduc.ão. ou seja, nos d iferentes 
4são teóricas do femi nismo radical Millett ( 1 970) , Fi restone ( 1 970) , Del phy ( 1 974, 1 98 1  ).  Ver 
também as antologias de textos editados por Morgan ( 1 970) , por Koedt, Levi ne, Rapone (.1 973) e por 
Mathieu ( 1 985) .  
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papê1s b1 ol óg1cos na procnação. Var1 antes 1 deal 1 stas do fem1ni smo rad1 ca1 
enfat1 zaram i déi as  e val ores como determ1nantes h1 stór1 cos 1 ndependentes e 
buscaram aval i ar a importânci a das ·cul turas· mascu1 1 na e femi n ina domi nantes 
na formacão de comportamentos (Ch1 nchi l a, op.ci t.:222). 
P�fra o femi nismo radica l ,  a l uta  pri nci pal é a de l i beração. Uma l i beração 
. que se dari a pri me iramente a n ível das mul heres, na e sfera do coti d i ano, e 
depo is  a n ível da  soci edade, ati ngi ndo outras esferas .  Os movimentos de 
l i beração das mul heres do começo dos anos 70 foram movi dos pel a utopi a radi cal 
segundo a qual seri a poss íYel mudar qua l i tati vamente as rel ações entre as 
mulheres e entre os sexos no i mediato, desde que se assumisse a l uta contra as 
at i tudes autori tári as e as práti cas opressoras em todas as i nstânci as da  Yida 
pri vada e públ i ca, sem o que, i ncl usi ve, não se poderi a conceber nenhuma 
revo 1 ução da ordem soei a 1 . 1 ss·o é o que se  buscava expressar com as pa 1 avras de 
ordem que apontavam para a conquista da  autonomi a em toda� as dimensões da 
exi stênc ia  e da l i vre disposição do corQQ (controle sobre a sexual i dade e sobre a 
reprodução). 
Como se organizar para at ing ir  essa autonomia? Era preci so j ustamente 
que as mulheres passassem a se valor1 zar como seres femini nos, processo que 
ocorreri a nos pequenos grupos de autoconscf ênc1 a. onde se estabel eceri am l aços 
de i rmandade de gênero capazes de assumir  a l uta contra a c l asse mascu l i na 
opressora e onde se  conceber1 am estruturas a l ternat ivas de sol i dar1 edade e 
apoio às mul heres (cl ín icas de saúde, pl antões para as  v ít imas de vi ol ênci a, 
etc.). 
Penso poder afirmar, por tudo que foi d ito nas pági nas precedentes, que o 
femini smo radical se mani festou e foi derrotado nos debates que defi n i ram a 
criação e o perf i l  do CMB em sua pri me i ra fase, o que é ampl amente demonstrado 
pelo depoimento que se segue: 
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ªNunc8 tinha ouvido falor em femi nfamo até 1975, ap�r de ter sido muito 
i nfl uenciada pela leitura de Carmen da Silva. ( ...) Era um período incrível esse do 
nasci mento do movi mento feminista no Rio, havia enorme solidariedade entre os 
grupos e a forma de l igação inicial era simples: uma vez de quinze em quinze dias 
uma mulher de cada grupo ia a uma reunião inter- grupos. Isso foi logo depoi3 da ABI. 
No sábado seguinte ao final daquela $emana uma mulher que estava insatisfeita com o 
casamento r�<mlveu fazer algo inédito e promoveu uma reunião pública em sua casa, 
naquela época de grande repressão !  foi nessa reunião que nasceu o n0330 grupo ao 
mesffll) tempo que vários outros: legislação, mulher e trabalho, creches, cinema, 
meios de·comunicação. Numa certa hora, quando os grupos estavam sendo propostos, 
M. disse que não sabia nada de estudos sobre mulher e que queria um grupo q!.re 
começasse do nada, para entender a situação d& mulher na socierlade em geral. 
Viramos o grupo Nada. foi, só depois de algumas reuniões que surgiu o CMB, quando 
apareceu um& verba obtida por intermédio da Rose Marie que possibilitava o aluguel 
de uma sala. Mas ai j� tinham começado as divergências ,  porque nesse grupo grande 
havia mulheres que já tinham uma visão de feminismo e que diziam que se 
começássemos a estruturar, hierarquizar e depender de órgãos externo5, já  MO 
poderíamos falar livremente dos problemas de mulher, daríamos prioridade a 
organizar, fazer coisas, etc. l3SO era contestado pelo meu grupo, que queria 
encontrar sozinho sua forma de trabalhar, seu caminho, que não sabíamos qual seria. 
Mas outras diziam que era muito perigoso reunir assim sem organização e estrutura 
legal, que um dia i riamos presas. Já em 1975 esses dois pensamentos estavam bem 
formulados: um por aquelas que viam na criação de uma entidade a única forma de 
sobrevivência do movimento de mulheres (e  talvez tivessem razão, já que o CMB é 
até hoje um eixo dele) ; o outro por nós que não concordávamos, que queríamos um 
movimento mais selvagem, livre, onde o nosso compromisso foS°..,e apenas conosco, 
mulheres. ( .. .) Na época eu não tinha clareza do porque das divergências, mas mais 
tarde vi claro. As mulheres que queriam integração no sistema, legalidade e 
estrutura eram militantes políticas, isto é ,  tinham participação política, familiares 
presos, torturados, e elas achavam que o nosso femi nismo era burguês, diziam que 
queríamos ficar olhando para nossos umbigos quando no país havia repressão e toda 
uma situação social a ser mudada. Nós também achávamos que era preciso mudar a 
sociedade, mas pensávamos que mudando a situação da m u 1 he r poderíamos co nt ri b ui r 
para, no futuro, mudar a 30Ciedade, construir algo a longo prazo, uma sociedade onde 
os homens fossem mais sensíveis e não quisessem torturar ninguém. Elas queriam 
tirar os presos da cadeia já: iiÓs queríamos uma coisa mais radical a longo prazo: 
mudar 83 cabeçes das mulheres e dos homens. 
Havia grupos que diziam fazer autoconsciência ao mesmo tempo em que 
desenvolviam práticas concretas. Houve aliás, na época, um trabalho inter-grupos 
sobre um projeto de novo Código Civil. Nosso grupo sempre dava colaboração quando 
rm �diam já que tudo que se fazia na época aparecia sob a égide do CMB. Mas 
colocávamos sempre que estávamos contra certas coisas que nos expunham à 
repressão, aquelas atividades feitas em nome das 1 utas gerais, ma3 esse problema 
existia. A representante do nosso grupo que ia às reunires inter-grupos voltava 
sempre insatisfeita e preocupada, dizendo 'não está dando pé, não há espaço para as 
nossas questões de mulher, e nós somos as que mais divergimGS do conj unto'. Havia 
outros grupos em de5acordo com os rumos que iam sendo tomados pelo CMB, mas que 
não chegavam a tomar posições tão abertamente diferentes. Um dia escrevemos um 
documento que desapareceu e que ninguém tem mais, onde sintetizávamos nossas 
posições e reivindicações. Era m•Jito engraçado, porque nas assembléias gerais todo 
mundo parecia concordar com as nossas colocações, mas já na reunião seguinte 
ninguém mais se lembrava delas. Aparecíamos com propostas concretas de grupos de 
reflexão :mbre 5exm11 idade e contracepção, e era como 5e nunca tivé5sef1103 tocado no 
assunto, como se não tivéssemos sido ouvidas na vez anterior. Aí resolvemos não nos 
desgastar mais e continuar com o nosso pequeno grupo, sem tentar convencer 
ninguém mais. 
tramos 8 em média, e fazíamos três reuniões por mes para quem quisesse 
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participar. Lemos o l ivro da Belotti e então cada uma foi contando sua história de 
vida, a partir do que a l eitura inspirava. Fomos ficando muito unidas, até que um dia 
uma de nós pôde col ocar abertamente a sua homossexual idade, e foi um momento 
muito bonito do grupo. Nós nos colocávamos como o primeiro grupo de femi nis.tas 
radicais no Rio de Janeiro e existi mos como grupo até 1977, quando cada uma seguiu 
um rumo diferente, entre mudança de cidade, viagens e casamentos. Nossa relação 
com o conjunto do CMB, apesar das divergências e diferenças era boa: naquele 
momento havia tanto ódio no contexto que só podíamos nos juntar para construir algo 
juntas. (...) 
Não chegava aqui quase nenhuma informação de fora, mas o nosso grupo, em 
particular, recebia informação sobre o movimento feminista internacional. Al iás, 
logo na primeira reunião do nosso grupo Nada, a Gilda Gril J o, que tinha chegado de 
fora, passou uma noite inteira fal ando sobre o movimento, os grupos de consciência, 
a sol idariedade entre as mul heres, a social ização diferenciada, etc. Ela foi muito 
importante para o nosso grupo, não só teórica como praticamente. Uma vez, na safda 
de uma assembléia geral , um monte de mulheres que tinham ficado atrai das por ela 
vieram para a minha ca� e comemos tudo o que havia. No final da noite, fato inédito 
neste pafa, a Gilda tirou seus anéis e foi para a cozinha l avar os pratos ! Na tal 
833embléia geral ela não tinha podido abrir a boca quase; na época era muito diffoil 
se dar a palavra a uma peso..,oa associada com o femi riismo internacional ,  considerado 
ainda uma coisa muito el itista. T odas no CMB se diziam feministas, mas defendiam um 
feminismo diferente daquele  dos paf ses desenvol vidos: aqui, tratava- se de l utar pel a 
causa das outras mul heres, de salvar as operárias, cuja causa era mais importante 
do que a nossa, já que tínhamos comida, casa e instrução. Era engraçado, tinha até 
gente que safa vomitando se se falasse em aborto; não se podia fal ar em problemas 
pessoais, todas se diziam bem e fel izes, quem tinha probl emas eram as operárias, as 
outras mulheres, uma dissi ntonia total com a real idade ! Outra i nfi uência importante 
no grupo foi de uma de nós que fal ava muito de sua experiência enquanto mul her nos 
partidos de evoquerda no movi menlo estudantil em São Paul o, contava· a exploração de 
que era objeto por ser bonita e atraente; por outro lado, ela conhecia toda uma 
l iteratura sobre a experiência das mulheres em outros países onde havia partidos 
revol ucionários, os quais só se preocupavam com causas abstratas, em salvar os 
opr1m1dos sem pensar nas mul heres.M(entrevi sta 3) 
Femini smo l i bera15 
O l i bera l i smo é uma construção i deológica baseada na  crença da 
poss1b1 1 1 dade do progresso soci al e da mel hori a  das condi ções de ex1 stênc ia  
atravês de mudanças e t novações no  i nteri or de um si stema soci a l ,  dando grande 
i mportânci a à l i berdade e ao bem-estar i ndivi duai s. Tendo-se afi rmado na  Europa 
e nos Estados Uni dos nos sécul os XV I l i  e X I X, como uma 1 deol og1 a que defendi a as 
. l i berdades i ndi Yi dua1 s contra todas as formas de despoti smo e de i ngerênci a do 
Estado na vi da soct al , econômica e rel i gi osa. o l i bera l i smo di fundiu a noção de 
Ssão precursores do feminismo l iberal contemporâneo Mar!J Wol l stonecrafu ( 1759- 1797) e ,John 
Stuart Hil l ( 1806- 1873) . Betty Friedan { 1963, 1983) é a representante atual mais conhecida dessa 
corrente, tendo criado a 1/QtiuMI Orgoni.?6tiun uf lfilrnen nos EE.UU., cuja trajetória foi e3tudada por 
Freeman ( 1973) . · . 
,....., . 
......, 
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democracia, defendeu a aboltção da escravatura e a extensão dos d1re1tos 
naturais. o pensamento l i beral contemporâneo evol u i u da idéia da l uta dos 
indi v íduos contra um Estado para a concepção segundo a qual os governos, 
er.quanto represent!lntes colet1 vos de uma soc1edade, podem e devem tomar 
medidas p�rn assegurar o bem-estar de cada i ndi víduo, através da regulação dos 
direi tos  e das obrigações dos cidadãos. Advêm dessa utopia do ,.,.·e/félre stélte as 
l utas por direitos c1v1s e c ívicos, conduzidas por gruoos de oressão que 
defendem determi nados i nteresses e que tendem a se transformar em 9.!JJQOS de 
representac.ão na esfera dos poderes estatai s. 
O femi ni smo l iberal , herdeiro dessa construção ideol ógica, não 
desenvol ve nenhuma nova teoria e respei to da ori gem propriamente di ta das 
des i g ualdades entre os sexos, considerando que as di ferenças entre homens e 
mul h eres não são naturai s,  mas cul turai s .  Sua tendência é enfat izar a exi stência 
de i guai s potencial idades em ambos os sexos, e não a valori zar suas di ferenças. 
Inspi rado pe la corrente f i losófica i l l.Jmi ni sta, o femi n i smo l i beral considera que 
as mul heres, assim como outros grupos oprimidos, são v ít imas da defasagem 
entre os direitos naturai s - e i gualdade entre as raças e os sexos expressa pela 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão - e as real idades sociai s, que 
priv i l eg iam os i ndi víduos de raça branca e sexo mascul i no - l ei s  obsoletas, 
educeção di scri mi netóri e, mente 1 idades etrnsedas . 
Essa tendência defende a l uta Qela  i gualdade dos s exos. tendo como 
objetivos a conqui sta de direi tos ci vi s e a abrogaçeo de todas as formas de 
di scrimi nação sexual presentes nos âmbitos social , econômico e político. É 
também o femi ni smo l iberal que enf�tiza as poss ibi l i dades  de real i zação 
pessoal , de conqui ste de l i berdades e de ememcipação para mulheres 
·exemplares·, sendo, como j á  foi dito, a tendência que mai s se aproxima do 
i ndi vi dua 11 smo con temporâneo. 
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Do ponto de vista liberal, a organização ou movimento feminista  aparece 
como um movimento de Qressão oara a conguist a  de direitos civis p ara  todas as 
mult1eres e de es�c.os Qúblicos de atuação para as represent antes dessa minori a  
pol ítica. Além disso, os grupos feminist as constituem u m  lugar de encontro e 
fortalecimento mútuo de "novas mulheres", um espaço de individuação. 
É importante notar que enquanto as feminist as r adicais reivindicaram 
aspectos inovadores do movimento de liberação das mulheres, enfatizando sua 
ruptura  com o feminismo igualitarist a  do passado, · popularizado como 
ªsufragista", as feminist as liberais se eropenham justamente n a  reapropriação 
desse legado histórico. 
No primeiro número do boletim do CMB-RJ, encontramos um extenso 
artigo sobre "A Mulher no Código Civil " ,  que poder íamos a tribuir a uma tendência 
feminista  liberal. A idéia subj acente ao texto é a de que as desigualdades 
sexuais e as di scri mi nações que a li ngem as mul heres brasileiras são fruto de 
uma inadequação entre o processo de desenvol vimento e modernização da  
soei edade desde o Código Civil de 1 9 1 6, e os hábitos e va 1 ores cul turais 
arraigados, que a legislação obsolet a  contribui para  perpetuar, sem levar em 
cont a  as mudanças da  situação feminina 1á existentes. 
ªAo se formalizar um conjunto de leis que regem a soci edade civil ,  reqem as 
boas regras do Direi to que a legislação se adeque à real idade social do presente, e que 
seja bastante fl exível para engl obar transformações futuras. Um código rígido acaba 
tornando-se rapi damente obsol eto - mil adi tivos e disposiçÕe3 que procuram 
superar suas defasagens com relação à soci edade que pretende regular. 
Nosso Código Civi l  data de 1 9 16. O Brasil era nesta época uma economia 
agrária, e apenas começavam a se formar as cl asses soci ais que compõem as 
sociedades modernas i ndustri alizadas e urbanizadas. ( ... ) Evidentemente a mulher de 
hoje tem mui to. pouco a ver com a de 1 9 1 6. Entretanto, parece que o homem não 
mudou tanto, haja visto a mental i dade patriarcal que rege o proj eto do novo Código 
Civil . Se não o homem em geral, pel o menos não mudaram os juristas, que se 
recusam a ver na nova mulher a companhei ra do homem capaz de parti l har em pé de 
igualdade os deveres e responsabi lidades da famili a. A mulher vem i ngressando em 
massa nas profissões e assumindo cargos antes excl usivamente masculi n03, 
exercendo- os com i gual capacidade ( ...) . O fato de que esta partici pação não esteja 
ainda equi parada em 50% ( .  .. ) nos cargos de mando e na produç8o, não se deve à sua 
incapacidade, mas aos preconcei tos e obstácul os criados pel a cul tura patri arcal. ( .  . .  ) 
. A mulher ai nda é vista como apêndice do homem, como dependente, como semi-
--, 
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incapaz, rec�ando-se- lhe3 o reconhecimento de seu pleno desenvolvimento como ser 
humano com iguais podere3 e deficiências, q ual id3des e defeitos q ue o homem. As 
propostas feministas pretendem justamente alcançar este reconhecimento, pela 
val or ização do papel e da imagem da mulher em nossa cultura, ainda tão carregada da 
herança patriarcal. O Centro da Mulher Brasil eira pretende atuar neste sentido, 
promovendo pesquisas e debates sobre a situação da mulher e trabalhando para 
solucionar os probl emas criados pela discriminação de sexo. Como primeira tarefa o 
Centro desenvolveu um estudo sobre a parte referente à familia no projeto do Novo 
Código Ci.vil." (Bol et lm do CMB 1 ( 1 ), 1 9766-9) 
Por outro lado, também traduz uma concepção feminista l iberal o 
seguinte relato a respeito da experiência de um _dos grupos do CMB, espaço de 
fortalecimento i ndi vi dual das participantes: 
ªNo$$0 gr upo formou-se em meados de 1 975, ou  seja, há um ano e meio. Sua 
composição era de pessoas q ue se conheciam por já  terem partici �iado de um grupo 
anterior e de p�soas que foram aos poucos se entrosando a partir do seminário da 
AB I .  { . . .) tramos desde o i  nício sete mulheres que apesar de terem histórias de vida 
diferentes, apresentavam uma identificação q uanto a uma visão de mundo pol ítiC'.a e 
feminista. Todas trabal havam, fJ)j grande maioria já  tinham filhos, e suas trajetórias 
prof ü�sionais possibil itavam uma e nriquecedora troca de experiências. ( ... ) Se 
exercermos fora do grupo uma prática intelectual, não i ntelectual iz-amos o nosso 
grupo, procuremos um e nriquecimento na troe.a de experi ê nci as, aprendendo no 
sentido de uma nova social ização baseada no amor e no respeito. Tivemos a 'coragem' 
de nos colocar por inteiro fal ando tobretudo sobre todas as nossas vivênci as e 
fantasias. E, assim, fomos rios conhecendo. Nosso g r u po se constitui numa t ransa de 
vida e é e�a a nossa mais importante práti ca femi nista - uma nova social ização. ( . . .  ) 
Todas temos a sensação de termos crescido, apesar das crises pessoais q ue passamos 
fora do grupo. Nesse processo de cn�ci mento o g r u p-0 servi u c:orno ponto de apoi o 
fundamental. Nossas di scussões levaram sempre em conta a relação homem- mul her, 
as relações decorrentes do casamento, nosso problema de i ndeperidência através do 
t rabal ho, nossa dupl a  jornada e nosso esforço de não sucumbirmos depois dessa dupl a  
j ornada. ( . . . )  Como prática coletiva, n o  sentido e m  q ue essa n01;ão é u�a, nosso 
grupo participou de al g uns trabalhos tais corno: elaboração das criticas ao ante­
projeto do Código Civil , na parte referente ao Direito de Famíl ia; na preparação da 
festa de e ncerramento do Ano I nternacional da Mulher; na divul gação de jornais 
feministas como Nós Mulheres; na elaboração de um projeto q ue se concretizou no 
show 'Amél ia já  era ! ' ;  na participação em debates na PUC do Rio de Janeiro e em São 
Paulo. As práticas individuais são aqui  omitidas na medida em que representam 
trabal hos individuais desenvol vidos autonomamente por membros do grupo a partir 
de motivaçõ� pessoais, opç·ões de vida, chances profissionais, etc., e não nos 
consideramos no direito de divulgá-18$: (Bo 1 et i m do Cf1B 1 1  (2), 
jan. 1977:8-9) 
. Morxi smo ortodoxo ·t emi ni sto·6 
O pensamento marxista cl ássico localiza a origem da opressão feminina 
6Ver, a respeito da evol ução do pensamento dos marxistas sobre a q uestão feminina os trabalhos de 
Alembert ( 1 980, 1 986) . . 
-
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no s i stema cap1 ta1 1 sta de produção. Engel s consi derava que a emanci pação das 
mulheres dependi a do seu acesso ao trabal ho assal ari ado, da sua part ic i pação na 
força de trabalho e conseqüente adesão à l uta pe l o soci a l 1 smo conduzi da pe lo  
pro l etari ado contra a expl oração, pe l a  i nstauração de  um si stema soc ia l  que 
l i berari a �omens e mul heres. A essa i dé i a, Len i n  acrescentou a constatação de 
que o trabal ho  doméstico era i mprodut ivo e desval ori zante, devendo portanto ser 
substi tu ído por  equi pamentos co let i vos onde as mul heres seri am assal ari adas -
creches, l avanderi as, refei tóri os, etc .  
Nessa concepção, por consegu inte ,  o movi mento de mul heres const i tui o 
setor do Qart i do revo luc ionãri o de vanguarda responsêvel pe l a  consci enti zação 
das mul heres com respei t o  à emanci pação pelo t rabalho e à expl oração 
capi tal i sta, pe l a  organi zação das trabal hadoras na l uta contra o s i stema e por 
uma soci edade sem cl asses .  
Marxi stas ortodoxas buscaram i ntervi r i deol ogi camente e transformar o 
femi ni smo nascente num movi mento de mul heres desde o começo, como 
demonstra o depoimento publ i cado no pri me i ro número do bol et im do Cí1B, de 
-uma j ornal i sta de 42 anos com 3 f i l hos-. Este texto, como veremos, é um 
documento pol í t ico de princ íp ios sobre a si tuação da mulher, onde a autora tem 
por obj eti vo  combater pri nc ipalmente o femi ni smo radica l ,  ut i l i zando i dé ias 
s imp l i stas e noções estereot i padas: 
-o femi nisrno tem u ma séria dificuldade i nicial : mul her não é classe . Suas 
reivi ndicações não se colocam tão claramente como as da classe o perária  por . 
exempl o . Mul her també m  nã'o é povo colonizado como querem algumas femi nistas 
francesas e a mericanas. Pois o povo colonizado tem em  relação ao seu colonizador 
a penas uma obrigação si mples: expulsá - lo. E pode a mul her expulsa r  o homem? Ela 
que r  isso? Ou ela ama o homem - como seu fi l ho ,  i rmão, colega, amante, marido -
tendo o seu desti rro i rrevogavel mente l igado ao dele?  Claro que a roul her não pode -
nem quer  - lançar o homem ao mar .  O femi nisrno se desti na, pois,  a aj udar o processo 
de l i bertação dos dois. E o seu pri nci pal esforço deve ser no sentido de procurar 
levar as mul heres a fazer o possível para i ngressarem no mercado de trabal ho. As 
condições deste serão assi m tão desejáveis? Sabemos que rrã'o . Mas que mul her pode 
se tor na r  critica das condições de t rabal ho a não ser trabal hando? Que mul her ,  
sentada em  casa, de  crochê na  mão, saberá que a jornada é excessiva, o salário  curto, 
o ambiente freqüentemente i nsal ubre, etc .? Que mul her,  diante de sua panela, poderá 
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entender o que :ri gnifica ser si ndicalizado? No trabalho, a mulher adqui re dua3 cois83 
elementares mas essenciai s: a capacidade de cri ticar � condições de trabalho e o 
míni mo de i ndependênci a  econômi ca para começar a tentar sai r do estado de  
subordi nação consolidadú por séculos de  cultura em que,  a par de  ser explorada tanto 
quanto o homem - foi explorada  também em sua condição femi ni na. 
Sabemos que a si tuação de i nferiori dade da mui her é um problema que só será 
mudado mui to depois que tiverem se transformado as soci edades. A úl ti ma coisa a se 
modificar é sempre a mentalidade das pessoas. 1-.1183 um primei ro passo deve ser dado. 
E este deve ser a consciênci a  do maior número possível de mulhere.s de que não 
trabal har si gnifi ca - não existi r.ª (Boletim do Cf1B 1 (  1 ), 1 976:6) 
A a nál i se dos di scursos vei cul ados pelo CMB-RJ, de suas práti cas 
internas e at iv idades externas, conduzem à concl usão de que a tendênc ia  
i deológi ca que predomi nou nessa primeira fase foi o femi ni smo l i beral .  As 
mulheres que a representavam puderam recuperar, por um l ado, a idéi a dos 
pequenos grupos de consciênc ia  do femi ni smo radi cal e, por outro l ado, 
compati bi l i zar a "reflexãoª sobre s i  própri as com a i ni ci at iva de at iv idades que 
deram a tôn i ca  das aparições públ i cas do Centro. Assim procedendo, enquanto as 
marxi stas ortodoxas, ai nda . quanti tat i vamente mi nori tári as, se dedi cavam 
pri nc i palmente a urna i ntervenção de caráter partidário camufl ada por uma auto­
denomi nação femi ni sta, e as femi ni stas radi cai s se i sol avorn, as femi ni stas 
l lberni s se fortaleceram i nd1vidual rnente a part ir do trabalho de refle�<ão em 
...... grupo  e se dedi caram à questão dos direi tos c i v i s e ao estudo de estereóti pos 
soc i a i s  que contribuem para a di scrimi nação da mulher. A gui sa de n ustração, 
enumerarei a seguir as at i v idades externas do CMB desde o momento de sua 
cr1ação até o f1nal de 1 976. 
·-
1 975: 
Agosto: proposta de emenda ao anteprojeto do Código C ivi l  na parte rel at iva ao  
Direit o  de Famíl i a, encami nhada ã Comissão Especi al  da  Câmara Federal por 3 
representantes do CMB, que f ornm ã Bros íl i o  l evflr o documento. 
Dezembro: · festa "Rea l idade Mulher" no Museu de Arte Moderna, marcando o 
encerrnmento do Ano l ntermicional da Mulher. O evento consisti u em pol estras, 
exposições de quadros e l i vros de art i stas e escri toras, pai néi s sobre a imagem 
da mulher na  publ i cidade e nà l i teratura i nf antn , al ém de uma programação . 
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uti liza r  o movi mento de mul here3 como veiculo ,  fazendo mani pul ação e só se 
concentrando no problema das classes. Eu al iás nem percebia muito o que acontecia, 
não ti n ha experiência política e só pensava na sol idariedade femi nista, sem percebe r  
que o que acontecia nas reuniões e ra 1 uta pelo poder;  depois a Lei la  me explicava 
tudo. Aliás eu  fui a única do nosso g rupo q ue conti nuei no Centro, tentando i ncl usive 
arra njar  fi nanciamentos para as suas atividades; as outras se desl igaram, 
conti n ua mos apenas com o nosso grupo. 
A repressâ·o era o nosso g rande fa ntasma. Não nos acontecia nada e eu  p.e nsava 
q ue não ameaçávamos ni nguém - quem i ria  p restar atenção a coisas de mul her?  Se 
fossemos ci nco ope rários reu ni ndo, certamente seria di fere nte; eu achava que 
estávamos nos dando mais i mportância do que real mente a repre�o nos dava. O 
pro bl ema é q ue a questão e ra outra :  o medo vi n ha das mul heres que ti nham 
partici pação polftica em  o utros grupos e se  sentiam pessoal mente a meaçadas e 
perseguidas."  (entrev ista  7)  
O segundo depoi mento é de Mal u, mai s radi cal : 
"Havia gente no Colegiado com tendência di rigista, uma moça sob retudo, que 
propunha que este fosse um órgão controlador com vida própria ,  autônomo, 
i nd ustriando o CMB nos seus tra bi�l hos j u nto a mul heres de periferia ,  faveladas, etc. 
Já havia mos surgido assi m meio  aos t rarnbol hões, com aquela p reocupação de não ser 
só uma cofaa de femi nfatas, de ser um organisroo do movi mento de mul heres, para 
desc.-aracterizar o conteúdo estig matizante da pal avra. Depois adotamos o nome 
eufemístico de gr upo de refl exão, e havia uma tendência defendendo a formação quF.1$e 
compulsória de g rupos de trabal ho . Tenho a sensação de que havia a idéia de 
transformar o Centro n1Jm 1 ugar de conscie ntiza; â·o pol íti ca, pelo ti po de l i teratura e 
ativi dades pro postas. Logo me cansei , nã' o havia nada rnah e hato do Que aquelas 
reuniões. E ntrei para um g r u po- de reflexão o nde havia pessoas do Col egiado e eu era a 
mais nova; el as ti nham 8 a 1 O a nos mais do que eu,-mas como me sentia vel ha naquele 
momento, e u  rne i de ntificava total mente com ela�, e foi uma experiência i mportente, 
fundamental . Até o momento em que várias das pess-oas daQuele g rupo resolveram sai r 
do Centro porque já não agüentavam mais .  E ntão viajei para a frança, fui visi tar a 
Marhel , que estava morando lá,  e tive e ntão a oportunidade de ver algumas coisas do 
femi riismo, l e r  out ras, perceber que o femi ni smo nâ·o ti n ha nada a ver com o que se 
estava fazendo no B rasi 1 .  Ai, quando voltei e rn 1 9 7 6 nunca mais p uz os pés no CM B.  
Só conti nuei no grupo de reflexão, no qual todas, com exceção da Branca, ac1:1baram 
aba ndonando o Centro: (entrevi sta 8)  
3. o Movimento de Mulheres da Segunda Fase do CMB-RJ 
1 2 1  
O ano de 1 977 foi marcado pel a consol i dação e hegemon i a  da tendênci a 
marx i sta  ortodoxa no· Centro da  Mul her Brasi l ei ra. Entretanto, como se percebe 
a l iás  pel o seu hi stóri co de at iv i dades, duas tendênc ias  se  manti veram no  sei o da 
enti dade. A pri mei ra se vol tou deci di damente para a mul her trabal hadora e 
tri l ho u  o cami nho cl ássi co dos "movi mentos de mul heresª de fi l i ação parti dária, 
adotando a perspect iva pol í t ica da ampl a frente de  oposi ções ao regime mi l i tar 
que se  formava naquel e momento de "despertar da soci edade c iv i l ª . A segunda 
tendênci a, de  cunho f emi ni sta 1 i bera 1, perseverou, apesar da defecção de vári as 
de  suas mi l i tantes, na  l i nha de defesa da i gual dade de sexos, di a l ogando com o 
Estado enquanto um movi mento de pressão para a conqu ista de d i reitos c iv i s  e 
espaços públ i cos de atuação parn as mul heres e suas representantes. 
Mas é ftmdt1mental t:1ssi ne11 Br  que dado o caráter reformi sta da 1 i nhfl 
po l ít i ca que i nspi rava as marxi stas ortodoxas e tendo em vi sta as esperanças 
deposi tadas pe 1 as f emi ni stas li berni s no processo de "abertura· do regi me, essas 
duas tendênc ias  se  coníund i am e fazi am compromi ssos com uma cert a  
faci l i dade. I sso  teve como resul tado a perda da especi f ic i dade do  pensamento 
femi ni sta, engol i do pelo i dé i a  de um "movi mento soci a l "  (ou ·popul ar") de 
mul heres cuj os l utos ·gern i su eram contrn o d i toduro, pe la  ani st i a e o 
restobel ecimento das l i berdades democráti cas, e cuj os l utos ·espec ífi cas· 
estavam vo l t6das para as creches e pQrn questões como o contro l e  da rn1tal i dode 
e a l eg i sl acão protetora · c10 trabal ho  femi ni no, tem6s que const i tu íam al i á s  
obj eto de  estudo e debate no  âmbito govemamental .  
Para i l ustrar e mel hor s i tuer esta anál i se da segunda fase do CMB-RJ, 
enumerarei  a segui r as ati vi dades que mobi l i zaram suas ml l i tantes em 1 977 e 
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especi a 1 para a s  cri ança s. 
1 976: 
Março:  mesa-redonda na  OAB sobre a s i tuação j ur íd ica  da  mul her, tendo a 
part i ci pação d e  j uri stas e d e  uma advogada representando o CMB. 
Agosto: show 'Amél l a  j á  Era",  no  t eatro João Caetano,  segu i do de  debate sobre a 
· v isão da  mul her na  músi ca  popu l ar bras i l e i ra ,  onde compareceram cerca d e  1 500 
pessoas. 
-. Outubro: Encontro d e  creches, patroci nado  pel a PUC e pel a Obra d a  Fratern i dade 
....., d a  Mul her  Brasi l e i ra ,  refl et indo  avanços de  um trabal ho  d e  l evantamento das 
i nst i tui ções vol tadas para o atend i mento do  menor, f i l ho das mul heres 
trebalhadoras no m un i c íp i o  do Ri o de Janeiro, desenvo lv i do  por um dos grupos do 
Centro com fi nanei amento da ONU. 
1 
Termi narei o estudo sobre essa pri me i ra fase do  Cr1B-RJ c i tando 
depoi mentos d e  duas de . suas fundadoras, a través dos quais percebemos 
cl aramente que a si tuação i nterna  fo i  mudando, e que a correl ação de  forças fo i  
reverti  da  na enti dade em 1 977, o que  mudou comp l e lamente sua d i nâmi ca 
i nten-1a e o seu perf i l  externo. Em pri mei ro l ugar, Branca Morei ra Al ves, que 
poderi a ser i nc 1 u í d a  na  tendênci a f emi  ni sta l i  bera 1 :  
ªA grande proposta d-O Centro e ra tratar da condição da mul her, nisso todo 
mundo estava de acordo. Depois é Que divergíamos. E u  acho q ue deverfamos ter ficado 
mesmo com atividades de i ntelectual e não ter partido para aquele negócio de 
mil i tâ ncia de b urguesia nas favelas. Acho q ue o q ue a gente fazia bem mesmo era 
eni mar debates i ntelectuais ,  nas favelas nem sabíamos como falar  com as pessoas, 
tfotiamos Que l er  Paulo f rei re a ntes de i r .  
A pri mei ra coisa q ue fizemos, d uas semanas depois da f u ndacão do Centro , foi o 
p rojeto de reforma do Código Civi l e fomos à Brasília l evá- lo ;  depois organizamos o 8 
de março. Isso fazfomos bem. Mas já havia gente q ue queri a  o ut ro ti po de coisa. 
Lembro por exemplo q ue u rna vez, sai ndo de uma reunião, uma sócia dizia Que 
tfohamos que encher o Maracanã de mul heres, j untar 1 00.000 mul heres no estádio ,  
l evar o Centro . para todo o Brasil para cr iar  um  forte movi mento de  mul heres 
mil itante ! 
Havia grupos de reflexão, o nosso e o utros, e grupos de trabal ho, mas logo veio 
um período em q ue grupo de reflexão começou a ser mal visto, considerado como 
burguês, i nti mista; dizia -se q ue sexual idade não e ra relevante, q ue ti nha-se que 
t ratar de mul her e trabal ho. Foi até nesse momento que pi ntou a possi bi l idade de 
fazer u m  projeto de pesquisa, e a Comba ,  do nosso g r upo ,  Que ria  fazer sob re esse 
tema ,  nós sob re sexualidade. Ai ela sai u do nosso grupo ( mais tarde vol tou ,  
reformulou,  hoje conti n ua conosco) , mas na  época fomos alvo de críticas e nos 






Março: promoção do  "Encontro da  mulher que trabalha", no Sindicato d os 
Aerovi óri os, em comemornçtio eo O ie  lnternoci onel de Mulher. 
Abri l :  mesa-redonda organizada em colaboração com o Centro Brasileiro de  
Estudos de  Saúde (CEBES), sobre o tem6 "Controle d8 nt1tt1li dt1de". Representava o 
CMB a socióloga Moema Toscano. 
Mai o: debate sobre a Mística Feminimi na sede  d o  CMB 
Setembro: 
d i as 1 O e 1 1  - encontro na Associ ação d e  Moradores do Chapéu Mangueira, com 
pal estras das sóci as e mi l itantes do  Ct1B. Mari a do  Esp írito Santo Tavares dos 
Santos (Santi nha), médica, sobre "Reprodução, epeire 1 ho geni t.a  1 f emi nino e 
controle da  nata l i dade" e Comba Marques Porto, advogada, sobre ·os Direi tos da  
mul her". 
d i as 28 e 29 - apresentação de traba 1 ho sobre "A di scri mi nação da mul her" no 
seminári o "Direi t o  de Interesse Soci a l "  promovi do pel a Fundação Ford e pe la  
Casa Rui Barbosa. Representavam o CMB Branca Moreira Alves e Lei l a  Unhares . 
Apresentação à Comissão Parlamentar de  lnqüérito d o  Congresso Naci onal (CPI 
da  Mulher) das propostas do  grupo d e  trabal ho sobre creches: depoi mento da 
socióloga Moema Toscano. 
Outubro: 
d i a  4 - mesa-redonda organizada em colaboração com o Centro Brasi leiro de  
Estudos d a  Saúde (CEBES) sobre o "Plano de  Pre11enção ã Gravi dez de  Alto R isc" 
(PPGAR). Representava o CMB a médica Santinha. 
d i a 15 - apresentação do trabalho sobre creches na ·semana da C i d  ade", no 
cuditóri o  da AB I .  
d i a  19  - mesa-redonda organizada em conjunto com a Soci edade Brasil-Mul her e 
o grupo feminino da  PUC-RJ sobre "Feminismo". Representavam o CMB a 
econom1sta H1 l dete Hermes de  Arauj o e a psicóloge V1 v 1en Tau1lle. 
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dia 22 - conferência da soc iól oga Moema Toscano e da j ornal ista Hel onei da 
Studart sobre "A Mulher na Chi na· 
NoYembro parti ci pação em mesa-redonda sobre ªA Mulher na soci edade· real i zada 
na PUC de Bel o Hori zonte. Representava o CMB o histori adora Branca Moreira 
Alves. 
Dezembro: port i ci pação em mesa-redonda em comemoração oo  292 oni versãri o da  
assinatura da Carta dos Direi tos Humanos, promovi da conj untamente com a 
Soci edade Brasi l -Mulher. A Uni ão Brasi l ei ra de Mães e o Movi mento Femi nino 
pela Anistia, na sede da AB I .  
1 978: 
Janeiro: part i ci pôçêio como observador no I Congresso da  Mulher Metal úrg ica  de 
São Bernardo e Di aderna. 
Março: comemornções do Di a I nternaci onal da Mulher 
di a 8 - sol enidade nas Câmras de Vereadores do Rio de Janeiro e de Nova l guaçú. 
d i as 9 e 1 O - ªJornadas da memóri a  da mulher", no audi tóri o da AB I ,  constando de 
conferênci as e debates sobre "As l utas femi ni nas no Brasi l desde o movi mento 
sufragista" e "O movi mento femi nista atual no  Brasi l e em outros pa íses". 
dia 1 1  - "Festa d a  Mulher" no Museu de  Arte Moderna, com pai néis e debates 
sobre a mulher na propaganda, i mprensa femi ni na,  proteção ã i nfânci a,  creches, 
exposi ção de l i vros e j ornais, etc .  
Maio :  " 1 1  Encontro da mulher que trabalha" ,  no Si ndi cato dos Metal úrgi cos do RJ 
(Fontes: Relatóri o das at iv idades do Centro da Mulher Brasi l eira em 1 977 e Três 
anos de at iv idades do Centro da Mulher Brasi l e ira, Arqui vo Pessoa 1 )  
O relatóri o Três anos de ·at i vidades d o  Centro d a  Mulher Brast l eira aponta 
� o I Encontro da mulher que trabalht:t como um marco nas ori entações do 
movimento femi nista: 
M 
•, • 
"O período 75/76 foi basicamente o de estruturação e retomada do movi mento 
fem1 nista no R1o de Janei ro. Se por um l ado , o conj unto de nossas atividades foi 
objeto de muitas criticas e a uto-criticas devido à própri a  precariedade de seu 
conteúdo, por outro l ado foi a forma de sobrevivência encontrada.  As condições 
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poHt1cas gerais não e ram  mu1to favoráveis so estabeleci mento de movi mentos em  
geral . 
Ã parti r de março de 1 977, com a realização do ·1 E ncontro da m ul he r  q ue 
trabal ha" - como parte das comemorações do Dia I nternacional da Mul her - i niciou­
se um movi mer,to de ·sai r de si ' ,  estando mais atento ao conj u nto de reivi ndi cações da 
sociedade civil , tentando fazer do Centro da M ul her  Srasi lei ra uma associação mais 
atuante, respondendo mel hor aos aconteci mentos nacionais através da colocação da 
probltmática da mul her e em especial da mul her que trabal ha no cenisrio politico da 
Nação ... .(op.ci t.:2- 3} 
Doi s  temas foram abordados no I Encontro da mulher que trabalha - a 
dupla  j ornada de trabalho e as condi ções do mercado de trabalho pera e mulher -
desembocando nas seguintes resoluções f inai s: 
"I .  Quanto so Centro da Mul he r  Brasi lei ra: 
t - q ue ele conti n ue desenvolvendo seus t ra bal hos no sentido de abo rdar as 
especificidades do probl emas da mul her ;  
2 - fazer u ma campanha permanente no  sentido de  que  as m ul heres se fi l iem ao 
Centro da Mul he r  Brasi lei ra, para q ue ele se fortal eça corno ponto de encontro, de 
discussões e ação em favor da mul her ;  
3 - q ue as  mul heres tragam para o Centro da  M ul her Brasi lei ra os  problemas 
e nfrentados a nível profissional , para que ele ,  como elemento coordenador,  possa 
torna r  as providências cabíveis;  
4 - q ue o Centro da Mul her  Brasi lei ra procu re desenvolver uma �spécie de 
coo rde naçã· o no senti do de dese nvo 1 ver os movi me ntos existentes a ní ve 1 das 
organizações profissio nais de bai rro .  
1 1 .  Qua nto às reivi ndicações sugeridas no  E ncontro, no  q1.1e dizem resP.ei to aos 
proble1T18s da mul her em geral : 
1 - q ue se tr&b&l he da for ma q ue for p03sível , e j unto a quem de di rei to , para 
q ue $e crie  nas empre� e pri nci pal mente n03 bai rro$ toda a i r,fra-�tnrtura 
necessária para supri r o t rabal ho da m ul her dentro de casa. Em  particul ar ,  q ue se 
e$tude a, po�3i bi ! idades e se reivi ndiq ue ti i mplontação, a nível munici pal , de 
sistemas de creches, dado q ue o p roblemas da c ri a nça é fundamental na vida da 
mul her q ue trabal ha; 
2 - q ue se prornovti, sob a coordenaçâ·o do Centro, uma campanha no sentido de 
mudar a concepção cor rente sob re o desempe nho social da rnul her ,  dado q ue s ua 
discri mi nação tem amparo n uma educação deformada , que comeÇfi dentro de � e 
p rossegue na escola ;  
3 - q ue se  l ute por salário  igual para trabal ho igual em  relação aos homens; 
4 - q ue se estude uma forma de modificação dos cri téri os de seleção, tentando 
eli mi nar a discri mi nação da m ul her no acesso ao mercado de trabal ho; 
5 - q ue as mul heres q ue aqui trouxeram s uas contri b uiç� e q ue � 
e ncontram conscientes dos p ro blemas da m ul he r  se empenhem fi rmemente na l uta 
por s ua superação; 
1 25 
6 - que se organizem as segui ntes comissões: 
a) por categoria profissio nal , com representante ferni ni no de cada setor, para o 
encami nhamento de seus problemas específicos; 
b) urna comissão coordenada pelo Centro, para trabal har j unto aos si ndicatos e 
associações profissionais, visando fortalecer a partici pação da mul her na vida 
si ndical ; 
e) ums comissão coordenada pelo Centro, para fazer um l evantamento das 8SSOCiações 
de bai rro existentes, e divulgar o trabal ho por elas desenvolvido. 
7 - que as rnul heres se solidarizem com a 1 uta travada pelo Movi rnento 
Femi ni no pela Anistia, pelo respeito aos di reitos humanos, pela l i berdade de 
expressão e pela revogação da censura." (Fonte: Documentos do CMB-RJ, 
ArQui vo Pessoa l )  
Para apl i car essas resol uções, e l egeu-se para o 3º Col eg i ado do  -CMB-RJ, 
no  f i nal de março de 1 977,  a chapa "Mulher Hoj e", consti tu ída em sua quase 
total i dade por mulheres marxi stas ortodoxas, membros ou si mpati zantes do 
Part ido Comunista pró-sovi ét i co (cl andest i no). Do programa dessa chapa 
constava a redef in i ção das funções do Col egi ado, o que se traduz i a  na práti ca por 
uma mai or burocrat i zação de suas funções e conseqüente aumento de poder das 
'""' coordenadoras responsávei s por setor ou tarefa,  e uma proposta de l i nha de ação 
que v i sava i mpl antar grupos de assi stênci a j urídi ca e frente de trabalho j unto a 
,..., . 
comuni dades. (Anexo 1 1 ) 
Nos meses subseqüentes, como se pôde observar pel o hi stóri co de 
at iv idades, as m i l i tantes do Ct1B osci l aram entre tarefas de "consci enti zação" e 
organi zação j unto a mulheres das camadas popul ares (movi mento de vanguarda) e 
i ni c i ati vas de cunho i ntel ectual , vol t adas para a denúnci a de di scri mi nações e 
debates sobre temas considerados i mportantes, geral mente aquel es  susct tados 
por a lgum proj eto do Estado concernente à popul ação femin ina  (movi mento de 
pressão). 
É bastante s i gni fi cat i vo  o i nteresse que susci tou a di vul gação pe lo  
governo do Programa de Prevenção ã GraYidez de A l to  Ri sco (PPGAR), e a tomada 
de posi ção do Centro a esse respei to. O documento que expl i ci ta suas críti cas eo 
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PPGAR (Anexo 3) é fruto, a meu ver, de doi s  t ipos de preocupação. Por um lado, 
ele reflete  a necessidade das milítantes de esquerda de não se i ncompatibi li zar 
com a I grej a católica, contrári a ao controle da natalidade e ao planejamento 
f amili ar, cujos setores progressi stas eram importantes ali ados na luta contra a 
di t adura. Por outro . lado, ele expressa a vontade que t i nham mili tantes 
femi n i stas  de abrir o debat e  sobre temas como a contracepção e o aborto, até 
então bloqueado por razões de ordem polít ica, o que estava em contradi ção 
flagrante com a política femi n ista  i nternacional que defendi a j ustamente a li vre 
di sposi ção do corpo e o dire i to de escolha das mulheres com relação à 
mate mi d ade. 
Entretanto, quanto mai s avançava o processo político naquele período­
chave de trnnsf ormaçêio do regime, quemto mfli s se veri fict:1vfl a efervescênci a da 
·soei e da de ci vil� com a perspect iva  de reformas i nst i tuci onai s e1cenadas pe 1 o 
governo, menos espaço ht:1vi 1:1 parn uma políticei femi n istei  flutônoma (o termo é 
aqui utili zado nei 1:1cepção de· i ndeQendente das organi zecões Qart idári as. e não no 
senti  do moi s Bbrnngente da autonomi ei rei vi ndi ceida pelos novos movimentos de 
li bernç5o deis mulheres nas soei edades 1 i berni s eivemçadeis). 
Em conseqüênci a, mui tas mulheres que havi am procurado o CMB, atraídas 
por uma idéi a impreci sa do femi ni smo formada a parti r  de alguns li vros 
traduzidos e de art i gos publicados por jornai s da imprensa alternati va, mai s 
próximas de uma tendênci a liberal do que da v i são marxi sta ortodoxa, foram se 
afastando, decepcionadas com a manipulação pol í t ica e a di nâmica autori tári a 
que o novo Colegi ado, com sua "opção pelas massas", i a  i mprimi ndo ao 
funcionamento da entidade. O edi tori al do Bolet im de outubro de 1 977 constata 
j ustamente: 
"Uma das preocupações mais sentidas por todas nós dura nte os últi mos tempos 
foi a de q ue o Centro da Mul her B rasi lei ra não conse9ui u ultrapas...�r o reduzido 
�rupo de mul heres mais  organica mente l igadas a ele e parti r para u ma mobi l ização 
signifi cativa de mul heres de dife rentes espaços socio-econômicos, culturais, l i gados 
1 
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por um elo comum ( ...) . " (Bol et i m do CMB 1 1 (4), outubro de 1 977: 1 )  
Não l ogrando organi zar  um amplo "movi mento de mul heres", as  mi l i tantes 
marxistas ortodoxas foram adaptando e l i nh a  do  "sa i r  de  si" e se d i l ui ndo  num 
movimento femi ni no pel os di re i tos humanos, onde associ ações e grupos que 
havi em s�rgi do como· ªf emi n istas", aprovei tando e oportuni dade forneci de pelo 
Ano I nternaci onal da  Mul her, começaram a quere se  desvenci l har desse 
qual i f i cat i vo que se havi a tornado i ncômodo, pri nci pal mente na perspecti va  de 
i ni ci at ivas  e at i v i dades conj untas com outros grupos e associ ações de mul heres 
pera os qua i s  el e era esti gmati zante. Era o caso, por exempl o,  do Movi mento 
Femi n ino  pel a Ani st i a ,  cuj e presi dente, emi t i u  a segui nte op in ião sobre o 
femini smo, em entrev ista publ i cade no  Pasqui m em j ul ho de 1 977: 
"Vou ser mui to franca . As femi nistas não devem pen3ar q ue descobri ram a 
pólvora. ( . . . )  Q ue m  me deu um  depoi mento boni to sobre isso foi uma senhora c ujo 
marido está desaparecido : 'Ol ha, Dona Therezi n ha ,  não somos fi l hotes de Betty 
friedan .  Q uando a revol uçâ·o de 30, um movi mento real mente progressista, p rometeu 
o voto à mul her ,  as mul heres 1 utaram com a maior  bravu ra porque q ueriam 
partici par .  À':s  l utas femi nistas , corno são col ocadas no Brasil ,  são i nadequadas no 
tempo e no espaço. '  ( . . .) As femi nistas b rasi lei ras procuram segui r as femi ni stas 
i nglesas o u  america nas, o q ue não faz sentido n um Tercei ro Mundo, ou  
p ri nci pal mente no  conti nente l ati no-americano, onde nossos problemas são pão, 
teto, educaçâ·o, saúde ... ( .  . . ) O femi nismo é colocado no Rio ,  sâ·o Paul o ,  Porto Alegre e 
talvez em Belo Horizonte. Quem for fala r  de 1 uta ferni nista no Nordeste 3cli rá a 
pedradas." (Zerbi ne, 1 979:22-3) 
É curi oso contatar, d i ante desse depoi mento, ·que a parti r de novembro do 
mesmo ano o Movi mento Femi ni no pel a Ani sti a,  o Centro da t1ul her Brns i l e i rn e a 
Soci edade Bras i l -Mul her (núcl eo de d i fusão do j orna l  const i tu ído no R i o  de 
Jane i ro) aparecem un idos em vári as  ocasi ões. Nesse mes as  três assi naturas  j á  
f i guram num "Mani festo d e  sol i dari edade às  presas pol ít i cas e m  greve d e  fome·, 
que termi na da segui nte mane i ra: 
"Nós, representantes de entidades femi nistas brasilei ras, cumpri ndo nosso 
papel em defesa dos Di reitos Huma nos, 8lert8� o povo para a dramática sit u.�ção, 
pois omi ti r-se nesta hora é corroborar para o prossegui mento de tamanha i nj ustiça 
hurn8n8 e social . Mais um8 vez, pernnte t8is 8rbitrnrie.d8des, u ni rno3 nossas vozes 
por uma anistia ampla, geral e i rrestrita." (Bol eti m do CMB 1 1 1  (5), março 
de 1 978:6) 
� . 
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Em dezembro, com a Soci edade Brasi l -Mul her, a Uni ão Brasi l ei ra de  Mães 
e o Movi mento Femi n ino  pel a An ist ia, o CMB-RJ promoveu uma sol eni dade em 
comemoração ao 29Q an iversári o da  assi natura da  Decl aração de  Di re i tos 
Humanos.  Neste ato, real i zado na  AB I ,  sua representante decl arou: 
·A mul her sempre foi a parte silenciosa da História da humanidade. Educadas 
para a passividade, devemos romper nosso silêncio o rganizando- nos em defesa de 
nossos di reitos, esquecidos e desrespeitados, devemos conquistar o di reito ao 
trabal ho, a um salário j usto e igual , a condições de vida df gnas, à part1ci pação 
polftica, ao exercício ple no das l i berdades democrãticas. E devemos, como mul heres, 
conquistar o di rei to de ser respeitadas como seres humanos essencial mente, i dênticos 
ao homem, ao lado de quem desejamos l utar em condições de igualdade por um mundo 
mel hor para ambos os sexos." (Três Anos de A t i  V i  d ades do  Centro da 
MuH1er Brasi l e i  rn) 
No começo de 1 978, ano el ei t oral que encerraYa g randes expectati vas 
para os  oposi tores ao  reg ime mi l i t ar, o Centro el 8borou uma "Carta  às Mul heres· 
(Anexo 4), que teve 1 0.000 exempl ares di stri bu í dos, onde cone l flrnava o 
el ei torado femi n ino  a votar nos candi datos que apresentassem em sua 
pl ataforma o programa de  "re i v i ndi cações gera i s" e "rei vi ndi cacões espec ífi cas" 
que se segue: 
Rei vi nd i  caç:ões gemi s:  
. an i sti a ampl a,  geral e i rrest�Ha; 
. e l e i ções l i vres e di retas para todos os  cargos  e let ivos; 
. Assembl éi a Geral  Consti tui nte,  soberanamente el ei ta; 
. Contra a carest i a ;  
Re i  v i  nd i  e ações esQec í fi cas: 
. Cri ação de  creches nas empresas e pri nci palmente nos bai rros; 
. Aumento do número de áreas de l azer pri nci pal mente nos bai rros pobres; 
. Aumento do número de escol as e do número de horas l et i vas; 
. Ampl i ação e mel hori a da  merenda escol ar  nas escol as públ i cas; 
. I gua ldade salari al ;  
. Condi ções mai s adequadas de  trabalho; 
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. Abertura d o  debate sobre a l eg i sl ação que rege  o trabal ho  femi ni no; 
. Abertura do  debate sobre a i mpl antação do  pl anej amento fami l i ar; 
. Supressão do uso da  mul her na propaganda como mero obj eto se�ua 1 e de 
.......... consumo; 
1 
. F im  da  e ducação d i scri mi nada; 
. Acesso a cargos pol íti cos el evados e postos de  d i reção em geral . 
É i mportante observar mai s uma vez nesse programa o compromi sso 
entre uma concepção marxi sta ortodoxa reformi sta e uma concepç5o femi ni sta 
l i bernl . Na medida em que as rei v i ndi cações gera i s  não contêm nenhum t i po de 
·promessaª de  nova soci edade parn o futuro,  na qual  homens e mul heres estari am 
contemp 1 ados, flpflrece o espflço pflrn flS rei vi ndi cflções espec ífi cas no presente. 
Assi m, mesmo que não haja nenhuma menção a "movi mento" (nem de  " l i beração", 
nem "femi ni sta", nem mesmo de"mu1 heres"),  vemos que a tôni cfl das mesmôs 
osci l a  entre a cri flção e/ou a me1 hori fl  des condi ções que possi bi l i tem o i ngresso 
da mul her na força de trnba1 ho (nes camfldfls soci ei s menos f avoreci dfls), e 
fl1 guns i tens que contempl am outro t ipo  de  questões. É c l arn também fl 
preocupação de  nêío entrar em choque com setores progressi stas da  l grej fl 
catól i cfl ou  outros, refratári �s o QUfll quer medi da  de  l i mi tação do natal i dede e 
total mente contrári os ã i déi a de  cflmpanhfls e pol ít i cas v i sando a d i vul gação de 
métodos contrncepti vos e defendendo a l ega l i zação do  abort o. 
O programa dos três d ias  de comemorações do  8 de março  desse ano, 
assumi do conj untamente pel o recém-cri ado Comi tê Brasi l ei ro pel a Ani sti a 
{CBA), pel a Soci edade Brasi l -Mulher, pel a Uni ão Brasi l ei ra de  Mães e pe lo  CMB­
RJ, ref l et irá o mesmo comprorni" sso entre tendênci as, dei xando entrever também 
a preocupação com a conqui sta e/ ou a recuperação de  a 1 gurnas áreas de 
t nfl uênci a,  o que pode ser tri butado a uma perspecti va unitári a  moti vada pe la  
conj untura pré-el e i toral no pa ís. Procurando agradar a gregos e tro i anos, as 
1 30 
mi l i t antes do  Centro vi si taram C6maras Munici pai s da Baixada Fl umi nense, 
promoveram debates na AB I sobre os movi mentos femini sta e femi no do passado, 
abri ram até espaço para uma comuni cação de Meri a Hel ena Darcy de Ol i vei ra 
{Marhel), que havi a resi di do  na  França, sobre as  tendênci as exi stentes no novo 
movi mento de l i beração de mul heres i nternacional , e real i zaram uma festa no 
· Museu de  Arte Moderna, nos mol des daquel a que t i nha marcado o encerramento do 
Ano I nternaci onal da Mul her em dezembro de 1 975. 
É f lagnmte o contrnste entre o esp íri to fechado do "Mani festo" d i vul gado 
nessas comemorações pel as enti dades organi zadoras e o conteúdo i nédi to da 
comuni cação de  Marhel .  E i s  os d i zeres do  "Mani festo": 
"( . . .) Não podemos esquecer que a emanei pação da mul her está i nti mamente 
ligada às sol uções dos p roblemas mais gerais da sociedade. 
A situação que hoje vivemos caracteriza-se pelo de$COntentamento c rescente da 
mai o ri a  de população no que toca às suas condiç·ões de vida e de trabal ho . A falta de 
l i  herdade que al i ja  ds vida política do pais i mensos setores da população, i mperlidos 
de defender seus i nter�.,,.ses, l eva ao agravamento dos p roblemas ec.-onôrnicos e sociais 
de nosso povo. 
Nós, mul heres brasi lei ras, al ém de e nfrentarmos ao lado dos homens as 
permanentes crises políticas , econômicas e sociais,  sofremos toda uma série de 
pro blemas específicos do sexo femi ni no , tais c.-omo os rel<1cioMdos à discri mi nação no 
mercado de trabal ho e à falta de uma i nfra-estr utura soci al , que joga sobre os rlOSSOS 
ombros todo o pew do t rabal ho doméstico e da educação dos fi1 hos. 
Diante dessa reali dade, somente o desenvolvi mento da nossa consciência  e da 
n0$$8 P.artici pação far� aumentar as forças que trat,al ham por u ma sociedade mais 
j usta. Ê dentro deste contexto que procuramos levar à frente a 1 uta pela ema nei pação 
da mul her, conscientes de que esta tarefa cabe a todos nós, homens e rnul heres . 
Estando a resol ução de nossos p roblemas relacionada com a sol ução dos 
problemas mais gerais de nossa sociedade, cabe- nos hoje nos posicior�r  fi rme mente 
na l uta pelas l i berdades democráticas e por uma anistia ampla ., geral e i rrestrita. Na 
busca da l i bertação femi ni na é necessário que nos coloquemos ao l&do de todas as 
forças sociais que b uscam viver com digni dade pessoal e coletiva. 
Para nós; o D IA  I NTERNACIONAL DA MULHER é um dia de reflexão e de 1 uta: 
Centro da Mul her Brasi lei ra 
Comi tê Brasil ei ro pe 1 a A ni sti a 
Sociedade Brasil - Mul her 
União Brasilei ra de Mães 
Segundo Marhel ,  a ori gem do movi mento de l i beração das mul heres do 
-� 
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final dos anos 60 foi o redimensionamento da opressão do grupo pol ítico 
·mulheres", que passou a ser situada na esfera doméstica, o que dará ao 
movi menta um caráter i nternaci ona l e poli c 1 assista, diferenciando-o dos 
movimentos feministas do passado. Depois de �rgumentar contra as cr íticas 
mais cor�entes ao ·caráter burguês· do feminismo e mostrar justamente  o 
importante papel que as mulheres das camadas médias intelectualizadas 
desempenham nos novos movimentos, ela apresenta as suas tendências e ações, 
de uma forma didática e aberta, esclarecendo aspectos ignorados ou sobre os 
quais poderiam pairar dúvidas e equ ívocos. 
·Basta examinar a prática no i nterior do movimento para se perceber a 
diversidade de formas de ação que i ndicaria, portanto a existência de diversas 
tendências. A primeira divisâ·o que podemos indicar é a de 'femi nismo radical' e 
'femi nismo politico·. 
O primei ro grupo vê o movimento como um quadro de desenvolvimento pessoa 1 ,  
o espaço social para superar sentimentos de i nferiorida,je interiorizados pelas 
mulheres, o lugar afetivo de experimentação de novas relações não autoritárias. Em 
suma, o movimento é o centro de elat,oração de uma crfüc:a das relaç:ões humanas 
impostas pela sociedade repressiva e o 1 ugar de uma reinvenção li beradora. Essa 
tendência considera que o proce$SO de mudança social e de afi rmaç/fo de relações que 
negam a sociedade repressiva é, em si, revolucionário. 
A outra corrente, a do feminismo político , acusa 8$ feministas radicais de 
reduzirem o movimento a uma experiência existencial e pretendem que este tenha um 
impacto e uma si g ni fi caçã" o e$ pecifi ca mente po 1í ti ca. Assi m, o movi me nto em vez de 
fe..char-se sobre si mesmo deve ter uma abertura para o exterior enquanto um 
i nstrumento de mudança tocial. Esta corrente do femi nismo tem uma subdivisão 
segundo a concepção que os grupos que a integram têm do sentido e da amplitude das 
mudanças sociais desejadas. Assim vemos: 
- as igualitaristas que centram sua ac;.ão em todas as manifestacões concretas e 
específicas da exploração da mulher na vida social tentando abolir a discri mi nacão 
para obter um estatuto de igualdade com os homens; 
- a corrente polf tica mais radical que estima que o estatuto inferior da mulher é 
consequência das estruturas econômicas e sociais impostas �·elo sistema capitalista. 
Assim, seria i nútil lutar por uma igualdade no interior desse sistema que é, em si 
desigual. Para elas, a liberação da rnul her só vi ria depois de uma mudança radical das 
relações sociais. Em conseqüência essa tendência privilegia o engajamento das 
mulheres ao lado de outras forças sociais oprimi das cuja ação visa, exatamente, essa 
mudança social." (Oliveira, 1 97ô:6) 
Vemos que Marhel se refere, utilizando outras denominações, quando 
apresenta o "feminismo pol ítico", àquelas tendências que apresentamos como 
"feminismo liberal" e - "marxismo ortodoxo", o que se evidencia quando ela fala 
das 1 i nhas d e  ação propriamente ditas: 
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·A essas três cor rentes Cúrrespondem l i n has de ação dife�entes: 
a) a tendência qualificada como existencial , retomando-se tiqui o ter mo pelo qual os 
grupos que se dizem políticos q ual ifica m  o femi nis mo radical pejo rativamente, tem 
como p remi sss a convicçã"o de que a rei nvençãi de relações não é um projeto para o 
futuro mas se faz a cada dia ,  aqui e agora, em  estreita relação com o desenvolvi mento 
pessoal de cada mul her .  F undamentando-se na revol uções socialistas que tiveram 
l uga r  ilistoricamente, pasS&m � mostrar que a mudança nas (elações de produção não 
engendroll mecar,i camente a mudança nas relaç·ões i nterpessoais .  A perspectiva 
revol ucio nária dessa corrente centra-se em  que afi rmar  valores q ue são a antitese 
daqueles que funci o nam como suportes à sociedad� capitalista é, em si , um  ato 
revol ucio ná rio qu� se relacio na com a l uta para t ransformar essa sociedade. Em 
s.uma, trata-se da  tornada de  consc�ência da  potenci al idade de uma vida nova, 
autenticamente l ivre e criativa, cuja  rea1ização, i mpedida pela sociedade repressiva, 
i mpli ca s ua superaç;o para t ra nsfo rmar essa potencialidade, vivida por uma 
mi noria, em uma real idade histórica para o conj unto das mul heres. t neste quadro 
que e ncontramos as discuss"ões sobre sexualida,je, l ivre apro priaç-ão do corpo 
( homossexuali smo e aborto, por exemplo) , o questio namento da famil ia  nuclear, a 
tentativa de redefi ni çã o da vi o 1 ê nci a sex ua 1 ,  etc. 
b) O ponto de partida para as correntes q ue se dizem políticas é evide ntemente 
diferente 
- a tendência i gual itarista parte da constatação de que a mul her é explorada 
social mente e submetida a u m  .stDlw i nferior  ao do homem. São est.as diferentes 
mani festações de disc:ri mi Mcão q ue se trata de combater a fi m de transformar  a 
relai;âo de desigualdade homem/mul her .  O meio de se chegar a isso é a organização 
das m ul heres como grupo de pressão capaz de fazer valer seus di rei tos o nde ele.� são 
desrespei tados, daí as 1 utas pela igw:ildade no acesso à educação, ao empre90, à 
remuneração igual , t rabal ho doméstico assah,ri ado, c ri ação de c reches, etc. 
- Para a tendêncü: política mais radical a premis;:;a é o utra. No ponto de partida, há a 
visão da situaçào o p ri mida das mul heres como consequênci a di reta da sociedade 
capitalista, o que faz com que a l uta cüntr& essa o pressão n�o seja mais do que um 
aspecto da l uta geral para a s uperação da  sociedade repressiva . A mul her doméstica é 
assi mil ada a um subproletariado cujo futuro histórico se confunde com o da classe 
t ratial hadora. As muH,eres o perárias devem, entâ·o, &3$Umi r o papel de vanguarda do 
movi menfa de l i oeração da mul her q ue se confur:de com o da emanci pação da classe 
operária: (op.cH.:ô) 
Parecendo total mente extemporâneas p ara a mai or  parte do públ i co 
presente àquele evento, a s  col ocações de Marhel não ti veram grande repercussão 
nem conseqüênctas vi s íYei s.  Naquel e contexto de 1 4  anos de d i tadura mi l i tar, a 
pol í t ica  das  oposi ções t i nha adqui ri do aspectos quase tão autori tári os  e 
repressivos quanto a do - reg i me, e estas funci onavam coi'l'!o verdadei ras 
. ·patrul has i deo l ógi c as" (Buarque de Hol l anda; Perei ra, 1 980) com rel ação a tudo 
que se desvi asse  das ortodoxi as. E se a s  mul heres femi ni stas t i nham, antes de 
mai s  nada, i dent if i cação com os homens dos grupos de esquerda, o CMB-RJ, que 




por posições e prát icas i nternas que estavam mui to l onge de  abri r  espaço para o 
pl ural i smo, como se depreende do depoimento de uma das ex-i ntegrantes do 
exti nto grupo Nada: 
·fiquei em Parfa até feverei ro de 1 977 e lá ,  em contato com Danda Prado e 
Marisa figuei redo, tive a visão do movi mento femi nista francês e desenvolvi 
trabal hos com elas. Nunca ti n ha mil i tado em nenhum partido mas achava q ue 
p recisava me p repara r  para a eventual idade, por i sso decidi a proveitar aquela 
viagem para conhecer as condições de vida e de mil i tâ ncia no movi mento . Quando 
voltei , e u  e Danda tfnhamos decid ido q ue não podfamos deixar morrer o trabal ho do 
nosso grupo e ela me deu contato com a Marhel , q ue e u  nunca mais ti n ha visto desde a 
semana da ABI em  1 975.  Tentei rei ntegrar o CMB, q ua ndo vi q ue meu grupo ti n ha se 
desi ntegrado . Ti n ham- me di to q ue o Cent ro havia mudado mui to ;  na verdade ele ti n ha 
piorado muito, já não havia respeito mútuo e ti n ha u m  grupo domi nante muito 
reacioná ri o  com respeito ao especifico da mul her ,  q ue só q ue ri a  t ra bal har com as 
'bases ' ,  só fal ava de mul her o perária ,  camponesa , favelada, etc . O material que eu  
ti nha trazido da  frança sobre a q uestão do  a bo rto não despertou o menor i nteresse, e 
me desani mei . Fiq uei me correspondendo com a Danda, ela dizia q ue era assi m 
mesmo, q ue tínhamos q ue ser perseverantes, mas não sabi a  o q ue fazer .  Traduzia 
textos, levava material sobre a bo rto para pessoas mobi l izadas pelo femi nismo,  como 
a Heloneida, mas não e ncontrava nen huma ressonância .  Ai tive a o portuni dade de 
fazer o utra viagem para o exteri or ,  em 1 978, mas a ntes de embarcar p ude i r  a AB I  e 
ver a t1arhel fala ndo sob re o movi mento i nternaci o nal numa ceri môni a toda 
convenciorral , com tlores na mesa , platéia e conferências. Era i nteressante porque o 
úni co discurso femi nista mesmo era o da Marhel , q ue não foi entendi da .  as 
organi28doras ti n ham  conseguido levar mul heres das camadas pop ulares que ti r,ham 
se destacado em alg uma ativi dade e al gumas figuras de p rojeção no Rio de Janei ro, 
mas os debates não refleti ram o conteúdo de tudo q ue ela havia colocado . . .  " 
(entrevista 3)  
Corroborando esse depoimento e as observações anteri ores, podemos 
ci tar a l guns trechos de matéri as  publ i cadas no Bo let im do CMB 1 1 1 (5), de março 
de 1 978. 
A primeira del as  é um comentári o das ed i toras do bol e t im a respei to de 
um art igo  de Branca Morei ra Al ves, publ i cado no mesmo número, rel atando o 
Congresso Naci onal de  Mul heres real i zado em dezembro de . 1 977 nos Estados 
Unidos. o arti go, bastante longo e detal hado, diz o seguinte: 
"A cidade de Houston ,  Texas, assisti u na p ri mei ra semana de dezembro ao 
maio r  congres�o femi nista da Hf atória :  1 4.000 mul heres reuni ram-se durante t ries 
dias para debater as pri nci pais p ropostas do movi mento . ( . _ . )  Por larga maioria 
fonim votadas as segui ntes pro postas : a provação da Emenda Constit ucional por 
Di reitos I guais; aborto l ivre e fi nanciado por entidades federais ou estaduais para 
aquelas q ue não o p uderem pagar; um pla no naciont1l de seguro-saúde especifll para 
mul heres; benefícios sociais para as donas-de-casa; eli mi nação da discri mi nação 
contrn as l és bic� no trabal ho, morõdia e acesso a c rédito, além do di reito ã g uarda de 
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seus fil hos; expansão do programa de educação bi l i ngue para mul :-teres pertencentes 
a grupos raciais mi noritários; uma campanha federal para educar as mul heres sobre 
seus di rei tos a receberem emprésti mo� banc.ários; programas federais e estaduais de 
proteção às víti mas i nfantis de maus tratos e educação de prevenção ao estupro; 
abrigos fi nanciados pelo Estado para mul heres espancadas por seus maridos; um 
p rograma feder&1 desti nado o supera r  a pobreza e o subemprego.u· (op.ci t .:4-5) 
o ·comer.tári_o· assi nado ·sol et i m· di spensa qual quer comentári o, 
despertando a suspei ta de que o art i go  menci onado talvez nem t i vesse si do 
publ i cado se não fosse da autori a de um membro do Col eg i ado do CMB já bastante 
conhecida por sua mi l i tânc i a  femi ni sta: 
"t ti pico da sociedade norte-america na as rei vi ndicacões especificas que por 
isto mesmo morrem  no seu próprio âmbito, sem e nvolver  quase nunca uma disc ussão 
· de ca ráter político mais profundo ( partidos políticos, si ndicatos) .  fica este exemplo 
para maior il ustração do que dizemos: mobi l iza-se mil hares de pessoas, gasta-se 
mil hões de dó 1 s res por rei vi ndi caç ões menores que atacam os si nto mas, mas não as 
causas do mal ."  (op.ci t.5) 
A segunda matéria, assi nada pela sócia Maria Tereza Tei xei ra, é 
i nt i tul ada UFerni nismos ou Cu1 dado com as I mi tações" e pretende separar o j oi o  
d o  tri go, cri t i cando  as tendênci as radi cal e l i  bera l .  Para atacar o f emi n i  srno 
radi cal e la  comenta o lançamento da tradução brasi l e i ra do  l i vro de  Kate Mi l l ett,  
A Pol íti ca do  Sexo: 
·t n�ério fozer umo cla ra disti ncão do q ue significa uma 1 uta con�.eqüente 
pela li bertação da mul he r  e o que são atitudes revoltosas que ,  lünge de fazerem 
&Vünçar a 1 uta para q ue 8 mul her cami nhe social mente para uma posição mel hor, 
vêm servi r ao estBblisltrMlil e agravar a situação da m u 1 he r ,  na medi da em que sã o 
focil mente absorvidas pelas cl ass� domi nentes e por elas rnani puladas para joger no 
ridículo um movi rr:ento q ue tem um potencial revol ucionári o  {a palavra usada aqui 
no �u sentido mais amplo)  muito grande .  
Exemplificando : enqua nto havia movi mentos femi nistas consequentes nos EUA, 
voltados para os problemas objetivos da mu1 her trabel hadora ou da dona-de-casa 
afastada da força de tra bal ho porque escrava das responsabi l idades do lar ,  a i mpren�-a 
dava o maio r  desfoque à q uei ma de s uti ir ns ,  reduzi ndo o movi me nto de li be rtaçã o da 
mul her a um movi mento l i bertário de mul heres da classe média ."  (op.ci t. :7-8) 
Para atacar o femi nismo l i bera l ,  a autora uti l i za a pol êmi ca existente a 
propósi to  da revisão da  l egisl ação protetora do trabalho  femin i no, 
especi a lmente quanto ao i tem rel a t ivo ao trabal ho noturno, sobre o qual não 
havi a consenso entre ns f emi nist as brnsi 1 e i  rns: 
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"Desde quando o movi manto ferni nista que r  a abol ição do i rnpedt rnento do 
trabal ho noturno?  E que ti po de femi nismo é esse q ue assi m reivi ndica? 
t claro que a rnul her da classe média pode trabal har à noite. Ela explora urna 
outra rnul her ( por favor,  não se trata de urna maldade pessoal , mas de um fato social , 
que não se resolve i nctividual rnente) das c hamadas classes subalternas para que ela, 
classe média ,  se mostre 1 ivre·. 
E a rnul her das classes subalter nas? Onde estão as creches para ficar com as 
crianças enquanto a rnul her tratial ha à noite? O seu marido vai j a ntar no refeitóri o  
d a  fábrica ou  na fábrica onde trabal h8 não há, evidentemente , refei tório algum e ele 
espera c hegar em casa e e ncontrar ·a j anta' pronta, depois de urna jornada exaustiva 
( .. .) . 
E qual é a posição do Centro nessi.ls questões? Vamos e ng rossar as vozes do 
femi nisrno da classe média ,  aprovando a situação da mul her trabal hadora nessas e em 
outras quest�r (op.ci t .:9- 1 O) 
. A resposta de Mari a Tereza Tei xei ra à própri a pergunta expressa a 
posi ção marxista  ortodoxa: 
"t bom q ue fique claro q ue existem diversas 'pro blemáticas femi ni nas · .  E que a 
problemática ferni ni na não é a mesma para todas as m ul heres . Ã expressão 'nós, 
mul heres · ,  muito semel hante a ' nós, cristãos·, encobre diferenças de classe e 
dificuldades para a resol ução dos respectivos p roblemas. Não somos todas i guais pelo 
simpl es fato de sermos mul heres. O femi nismo não é uma rel i gião ,  é uma disposição 
de l uta, um  progra_ma de l uta. E há então que se faze r  escol has , de se optar por um  
certo ti po d e  femi nismo, e não por uma adesão eclética a todos el es. ( . . .) 
Nem todos os femi nismos se parecem. t necessário saber se sit ua r  neste 
quadro." 
E a autora se posi ci ona num comentári o  f avorével à cri ação de 
. Associ ação Femi n ista  da Bahi a, noti ci ada por um bol eti m anteri or, que se 
propunha a 
"defender � di reit� de igualdade civil e política da mul her ,  i ntegrando-a  no 
conj u nto da l uta da sociedade pela t ransfor mação 5-ocial , das relações humanas e do 
trabal ho, contri bui ndo para a construção de uma sociedade mais j usta." (op.ci t. :6) 
A tercei ra matéri a, assi nada por Comba Marques Porto, outro membro do 
Col egi ado do  CMB-RJ, é uma cart a  ao Jornal do  Brnsi l a sobre o art i go escri to  por 
uma j ornal i sta a propósi to do l ançamento na  França do l i vro Brasi l ei ras: voi x, 
écri ts  du Brési l (Lapouge Pi sa, 1 977), i nt i tu l ado "Brasi l ei ras - num l i vro frances 
as aspi rações e l utas de  nossas femin i stas". 
"Não l i  o l ivro das francesas e por i�o nã'o devo j ul ga r  a obra. M�, M 
condição de i ntegrante do movi mento aqui no Rio, devo esclarecer que o femi nismo 
como resol ução de problemas pessoais não é aspi ração da maioria das brasi lei ras que 
hoje atuam. Aqui no Rio de Janei ro, o Centro da Mul her Brasi lei ra vem 
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desenvolvendo desde 1 975 um trabal ho no sentido de agrupar mul heres de diferentes 
camadas sociais para, j u ntas, l utarem pela superação dos preconceitos q ue em 
verdade existem.  Desta forma ,  vem o Centro promovendo ati'vidades diversas onde são 
discutidas questões vi nculadas à vida da mul her,  particularmente da mul her 
trabal hadora, tais como: creches, salário,  situação no mercado de trabal ho , etc. 
Assi m,  não é válido afi rmar ou i nsi nuar que as atividades femi nistas no Brasil 
são di rigidas por um pequeno grupo de mul heres frustradas, i radas e rivais .  Ai nda 
q ue elas existam ( e  não se pode proi bi r q ue as pessoas discutam suas frustrações) 
. esta tendência não é a tônica do nosso movi mento. t bom que sai bam que tioje no 
Brasil o movi mento femi nista é e ncarado com seriedade por todos aqueles (e 
mormente ª-.QUelas) q ue desejam abol i r  os preconceitos general izados, construi ndo  
para uma sociedade mais j usta: (op.ci t.: 1 5-6, gri fado p e  1 a autora) 
Coerente com o pensamento hegemôni co que aparece nas matéri as 
assi nadas por Mari a Tereza  Te ixe ira e por Comba Marques Porto, o CMB-RJ 
promoveu em mai o de 1 978 o 1 1  Encontro da Mulher que Trabalha, no  S ind i cato 
dos Metal úrg i cos do Ri o de Janei ro, com o obj et ivo  de debater o anteproj eto de 
nova regu lamentação do trabalho femi ni no  na CLT, el aborado pe lo  M ini stéri o  do 
Trabalho. A frente "Mulher e Trabalho", responsável pel o Encontro, col ocava 
vtiri as restri ções à supressão · de i tens protetores das funções de esposa e mãe e, 
para fundamentar suas posi ções, estava desenvol vendo um estudo sobre a 
l eg isl ação protetora do trabalho femi ni no. 
Depoi s d i sso as mi l i tantes do Centro debandan:tm até novembro para se 
dedi car a campanhas e l ei tora i s. As reuni ões se  esvazi aram, i ncl usi ve as  do 
Col egi ado, e os grupos, j á  reduzi dos e mei o i sol ados, f i caram sem nenhuma 
i nstânci a de i ntegração ou razão de ser. 
Al guns candi datos contempl aram, em suas pl ataformas, pontos da "Carta 
às Mulheresª . t1as o cri téri o de adesão a um(a) determi nado(a) candi dato(a) e o 
empenho em sua campanha fo i  menos femi ni sta do que pol ít i co-tendenci oso7, ou 
simpl esmente pessoal (havi a candi datos que eram companhei ros e/ou fami l i ares 
de mi l i tantes do Centro). Nessa medi da a j ornal i sta Hel onei da Studart,  sóci a do 
7Como estava em vigor o sistema bi partidário ,  todos os candidatos apoiados pelos diversos grupos e 
portid03 de �querdo clon�ti no3 exfatente:, oporecerom como condidot03 de o�ição do MDB. 
.� 
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CMB foi  uma candi data apoiada pal as  marxi stas ortodoxas, mas não foi  o 
candi data das femi ni stas, apesar de ter usado o slogon "Uma mulher pel a 
democraci a" e i ncl u ído em seu programa vári os pontos em defesa das mul heres 
(Anexo  V). 
Enquanto se  desenvol v iflm f!S cf!mponhfls el ei torai s flmfldureci a p orn os 
membros do Col egi fldo do CMB-RJ o proj eto de promover um Encontro Nflci onfll no 
i n íc io  do ano segui nte,  para reuni r os  grupos  e . f!ssoci ações de mulheres que 
tinham se cri t:1do em vâri os estf!dos desde 1 975. 
Sej a p orque a conj untura naci onal  estava se tornando esti mul ante, 
aponta ndo _para uma ampl i ação do campo de  possi bi l i dades para novos proj etos e 
empreendi mentos col eti vos e a i déi a do Encontro era promi ssora,  seja  porque a 
"debandada" das mi l i tantes de  esquerda no período das campanhas e le i torai s 
ti nha deixado o espaço f ísi có do Centro rel at i vamente desativado e d ispon ível 
. para que mul heres com novas i déi as l á  se encontrnssernB , o fato é que os  ventos 
.de  "abertura" corne-çararn a sopra r, já no segundo semestre de 1 978, sobre o 
Centro dfl Mul h9r Brasi l ei ra.  É o que se depreende dos do is  depoi mentos que se 
seguem. O pri meiro del es é de t1a l u: 
"( ...) um dia alg uém, acho q ue foi a própri a  Branca me pedi u para i r  a uma 
reunião oo Centro, que seri a  i mportante porque hâvia gente nova chegando, com 
o utras posições, e seria i mportante partici p-ar .  Ai fui e encontrei & ligia ,  a Bruna ,  a 
Leni , a Dori nne ,  a Aj uda, gente q 11e esci!pava àquela chatice que consistia em bloquear 
literal mente a fal a  das outras pessoas, em i mpedi r q ue os debates fl uissem, em deter 
o poder do discurso corno se isso fosse a coisa mais i rnportante , o poder da catequese, 
do púl pito. Nesse dia então tive a t.e nsação de q1Je ti n ha alguma coisa acontecendo, as 
p�as pareciam mais jovens, mais 1 umi nosss, mai s  boni tas, mais al egres . I sso foi 
em  meados de 1 978, e u  já ti nha voltado da f rançá há al gum tempo mas não fazia 
nada, só me dedicava à a náli se e aos rnetJs casos amorosos. 
Lembro que eu, a Bruna ,  a Aj uda e a ligia entramos numa de fazer algo no 
ªTratava-se, por um lado, de uma nova leva de sócias do CMB que não ti n ham partici p-ado de sua fundação 
e q ue dele · ti nham se aproxi mado por c uriosidade o u  i nteresse despertado a p-arti r de atividades 
profissionais e/ou de l eituras. Começavam a aparecer traduções brasi lei ras de obras i m portantes do 
movi mento de l i beração norte-americano e a i mp rensa alternativa, em particular o jornal Movi mento, 
estava a bri ndo multo espaço para os temas Mmul her M e "ferni nismo". Por outro lado haviam chegado duas 
ontro póloges, uma i tal iana ( Bruna f ranchetto) e out re norte-americana ( le ni Si lve rstei n) , e uma 
jornalista holandesa ( Dori n:-ie) , todas trazendo suas experiências de partici pação nos movi mentos de 
li beniç.ão em �� respectiv� 1){11�. E jã hõVia também algurrm "retornadasu do exíli o  europeu. 
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Bras11 para div ulgar o aborto e a contracepção, o q ue desencadeou u ma bri ga 
i nacreditável . Porque mesmo e ntre as pessoas q ue estavam c hegando de fora, havia 
quem acredi tasse na al iança com a Igreja e as forças democráticas: nem todo mundo 
ti n ha sido exi lado, era u m  momento de acredi tar no Brasi l , e então não havia acordo 
sobre l evantar  a q uestão do aborto, por causa da I greja . ( . . . )  Mas o q ue a gente q ueria  
era revitalizar o femi nismo no  Rio ,  e então bolamos a proposta de  u m  semi nário o u  
paf nel sobre ·saúde e reprodução· ,  q ue despertou m ui to confl i to e divergência dentro 
do Centro. A Ligia i nsistia para q ue na p uata figurasse també m  algo sobre violência 
contra a mul her e teve q ue brigar  por i sso, o que mostra bem o ti po de reticências do 
movi rnento nacional para recon hecer ternas básicos. ( .. .) Era u m  a no eleitoral , mas 
e u  não consegui votar na Hel oneida; desde 1 975 ela era u ma pessoa q ue e u  não 
considerava femi nista mesmo. Votei no Modesto e ti n ha fei to campanha pel o Lysâneas 
na faculdade - fiz a opção pelos ·autênticos ·u. (entrev ista  ô) 
A segunde "retornada" ao CMB-RJ t i nha  s i d o  i ntegrante do exti nto grupo 
Nade e abandonado a ent i dade desde 1 976. 
"Passei o rnes de j un ho de 1 978 e m  Paris e ,  desani rnada, discuti com a Danda 
as experiênci as do movi mento no Rio. Ela me esti rnul ou  a tentar formar u m  novo 
grupo ao voltar. Aí ent rei em contato com a Marhel , consegui mos reu ni r mais  ci nco 
mul heres e voltamos a fazer um trabal ho de refl exão a parti r do l ivro da Belotti . 
Através da Marhel tivemos contatos com o grupo da Mal u ,  q ue ti n ha se reuni do fora do 
CMB todo aquele tempo,  descobri mos pessoas que estavam ai nda no Centro mas 
i nsatisfei tas, como a Hi ldete, e e ncontramos alg umas pessoas novas c hegadas de fora, 
como a Ligia ,  ou estrangei ras , como a Leni e a Dori nne ,  trazendo a experiência de 
mil i tância no movi mento i nternacional . Resolvemos levar ao CMB a proposta da 
jornada sobre ·saúde e reprodução' p-0rque era i mportante ter o a poio delas enq ua nto 
entidade, com nome, sede, etc . ,  e foi af q ue voltamos a partici par das reuni "ões do 
Centro, q ue percebemos que havia m ui ta gente i nsatisfeita, mui ta gente q uerendo 
o utra coisa, e q ue as discuss·ões a respeito da proposta do semi nári o podiam  ser um  
elemento de criação e expansão d e  urna nova mental i dade."  (entreY ista  3 )  
Após  as  e l e i ções de  novembro a s  mi l i tantes do  Centro vol taram a ocupar 
seu espaço, na  perspect i va d a  organi zação do I Encontro Naci onal  d e  t1ul heres, 
previ sto para os di as 8, 9 e 1 0  de m arço de 1 979. Assi m, a part i r  de j ane iro d e  
1 979. as  i ncompat i b i  1 i dades e d i v ergênci as  começaram a aparecer d e  forma 
f l agrante nas Assembl éi as Gerai s, provocadas pel a nova e i ncômoda proposta d e  
j ornad a  sobre "Mul her e Reprodução" l evada  pelos do is  pequenos grupos i nf ormai s 
que se  havi am consti tu í do . .  
"Obra do acaso o u  efeitos da conj untura, foi u m  perfodo em  q ue vã rios nf veis de 
i nsatisfação com o Centro da M ul her Brasi lei ra tornaram-se manifestos: alg uma, 
sócias do Centro e outras m ul heres q ue começavam a freqüentá-l o  cri ticavam a 
existência de temas-tabus nas discussões, especial mente aqueles q ue se refe rem  ao 
cor po e à sexualidade; a abordagem acadêmica e objetificante dos problemas da 
condição femi ni na no Brasi l ; a fal ta de sol i da riedade e de afetividade 3entida 033 
reuniões; a estrutura vertical da entidade e as práticas a utoritárias percebidas. Para 
m uita, o Centro da Mul her  Bn,si lei rn ti n ha �e tran�formado num e�paço não 
� . 
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fem1 nista, num simples compartimento político das 1 utas pela transformação da 
sociedade brasi lei ra, cuja especifici dade provi nha da composição femi ni na, mui to 
mais do que da preocupação de travar 1 utas contra a discri mi naçào e a opressão da 
mulher enquanto sexo em todas as i nstânci as: do pessoal ao soci al, do p rivado ao 
político. 
foi a parti r da expli ci tação de nossas i nsatisfações e expectati vas frustradas 
que decidi mos nos reunir fora do Centro da Mulher Brasi leira e escrever um texto 
para o Encontro Nacional p romovido por essa entidade e programado para março 
ú ltimo. Esse texto foi assinado por vi nte e uma mulheres: tratava-se de participantes 
de dois grupos de reflexão do Rio de Janei ro, entre as quais algumas sócias 
fundadoras do CMB e de algumas mulheres que buscavam uma ap roximação com o 
feminismo nesta cidade, algumas recém chegadas do exterior  e tendo desenvolvi do 
uma p rática com os grupos feministas europeus e norte-americanos. 
Naquele momento nosso objeti vo ao di vulgar esse texto era o de abri r o debate 
com todas as sócias do Centro da Mulher Brasnei ra para avaliar a pWJi bi lidade de se  
transformar aquela entidade num espaço onde outras tendênci as pudessem se 
encontrar e desenvolver suas atividades. Sua leitura, numa das jornadas do referido 
Encontro, desencadeou inúmeros debates e susci tou polêmicas.ª (Cadernos da 
Associação das Mul heres 3, agosto de 1 979:44-5) 
o documento fi nal do Encontro Nac ional de Mulheres realizado no Rio de 
Janeiro, de 8 a 1 1  de março de 1 979, promovi do pelo Centro da Mulher Brasileira 
(Anexo V I ), d o  qual parti ci param muHrnres de  oi to estados refle te  bem a 
hegemoni ô nac i onal da tendência que havia se  tornado predomi nante no CMB-RJ. 
Contudo ele também permite perceber as brechas _ que j á  se  abriam parn uma 
explosão da d iversi dade: das o ito comi ssões nas quai s se repartiram 400 
mulheres r1avi c1 duas que escapavam à tôn i ca geral dos debates, estando voltadas 
para a v1olênc1a e a sexuali dade .  E i ntervi ndo nessas comi ssões, encontravam-se 
justamente várias autoras do "Documento das 2 1  • (Anexo 7). 
Após o Encontro Naci onal, foram reali zadas três grandes assembléias no 
R i o, das quai s partici param cerca de 50 mulheres, para debater uma possível 
reestruturação do CMB-R.J. As assi nantes do UDocumento das 2 1  • t inham passado 
a defender a i dé ia  de só i ntegrar o Centro ou nele permanecer se o Colegiado 
fosse aboli do  e a enti dade  se tornasse  uma organi zação de estrutura hori zontal, 
na qual os  mai s diversos  grupos se  vi nculariam através d e  uma coordenação de 
caráter rotati vo,  composta por parti c i pantes de cada grupo e por ele escolhi das, 
segundo seus própri os  critéri os. 
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Nas duas primeiras assemb1á i as  essa proposta pareci a estar ref leti ndo 
os anseios  da ma iori a,  Na tercei rn e última, entretanto, quando el a deveri a ser 
posta em votação, encontrou uma resi stênci a total mente i nesperada expressa 
por i ntervenções de mulheres que -nao ti nham parti ci pado das di scussões 
anteri ores e que, f i nal mente, perfi zeram a mai ori a dos votos. Graças a esse 
procedi mento gol pi sta o Centro sa i u dessa assembl éi a com sua estrutura 
i ncólume e sua  ideol ogi a preservada. Mas o femi ni smo de fei ções monol íti cas 
. . 
estari a def i n i ti vamente l i qu idado no  Ri o de Janeiro .  
Por um l ôdo, o grupo de refl  ex5o que hôvi a se  memt ido, como foi vi sto, 
desde antes do Ano I nternaci onal da Mulher, prossegui u i ndependente, adotando 
ma is  tarde o nome Grupo Ceres. Esse bati smo foi  i nsp irndo pel o trnbalho de 
pesqui  Sô que re1:11 i zou  durante os anos de 1 978 e 1 979, com f i nanei emento da 
Fundttção C1:1rl os Ch6QôS, sobre e i de.ntidade soc i el e sexual dô mulher (Grupo 
Ceres, 1 98 l ) .  De ori enteição predominantemente femi ni st1:1 l i bern l ,  compunham o 
grupo Bnrnc1:1 Moreira Al ves, Combei Marques Porto (que se hEJvi ei EJfosteido por 
di vergência s  pol íti cas ern 1 977 e depoi s vol tou), Jôcquel i ne Pi tEJnguy, Lei l a  
L i nhflres Barsted, Mãri ska R ibe iro e Sandrn Boschi . 
Por outro l ado, a "Comi ssão Vi ol ênci a Contra a Mulherª, que hav i a  s ido 
cri ada no Encontro Naci onal , j untamente com outras mulheres, entre as  quai s 
ass i nantes do "Documento das 2 1  ª e s i mpati zantes das idéi as  nele contidas, 
decidiram fundar o Col eti vo de Mulheres do Ri o de Janeiro em abri l de l 979. 
A trnj etóri a do Col eti vo escf!pfl f!O âmbito deste trnbalho. Sem embf!rgo, é 
i mporttrnte ossi nal eir que na primei rn fase de sua exi stênci ô  el e fo i  o espoço de 
convergênci a no Ri o de três ori entações ideol ógi côs, que mfli s tarde se separnrão 
também, tomando novos rumos dentro e/ou fora do movi mento. 
Essas orientações, como aquel a s  cuj os contornos havi am aparecido na 
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primeira fase d o  CMB-RJ tampouco foram assumi das enquanto tendências que 
expl i ci tassem posi ções e debótessem di ferenças e d ivergências fundamentai s. 
Assim, é mi nha a tentati va de -ensaiar uma classi f icação das mesmas, 
nomeando-as femi ni smo radi cal . femi ni smo marxi sta ou social i sta e cul tura 
pol íti ca alternati va. A primei ra delas j á  foi abordada anteri ormente; das duas 
outras falarei nas pági nas que se seguem, vi sto que e las se haviam mani festado 
pela primeira vez em grupos de mul heres brasi l ei ras no ex íli o formados depoi s 
de  1975, dentro do período que abrange o presente estudo. 
Também excede o período anal i sado neste trnbal ho  a traj etória ulteri or 
do CMB-RJ. Cabe entretanto fazer referência ao fato de que, graças il supress5o 
do biparti dari smo trazi dfl pelas reformas da "abertun:i-, foi poss ível,  a parti r de 
1980, o surgimento de v6ri flS f armações pol íti cas e a real i Vôçêo de camii s de 
representação popular como associações e si ndi catos. Nessa medida, as 
mi l i tantes marxi slt1s ortodoxas que ti nham l ogrado atravesser os emas 
anteri ores sem se contagiar pelas tendências i deol ógi cas no campo do 
femin i smo, preferi ram i nvesti r em outros espaços de atuaç5o onde podiam 
c larnmente defender sua posi ção cl ássi ca de ªmovimen\o de mulheres". Outras 
marxi stas que permanecernm no Centro e as novas sócias que del e se 
aproximaram nos Hnos subseqüentes, ti veram então a possi bi l i dade de se 
redefi n i r  como uf emi ni sltrn" associando a esse termo diferentes si gnifi cados e 
representações. Isso foi comentado por Rose Mari e Murara em 1983: 
·ru; para os Estados Unidos em 1 976, quando já havi a du� facções em briga lá 
dentro - as políticas e as feministas propri amente ditas. Depois do 'rF.ICha' de 79 as 
políticas que permaneceram no Centro se converteram ao feminismo e o 'racha' 
perdeu a razão de ser: hoje em dia todas participam das mesmas coisas e se 
preocupam corri as mesmas questões - o 8 de março, as eleições, a violência, o 
aborto. Eu que naquel a época era ('I elemento de mediação entre as duas facções, voltei 
a mil i tar no Centro em 1 980 e foi dentro dele que surgi u o 'grupo de sexuali dade' que 
me aj udou na pesquisa para meu l ivro Sexual idade da Mul her Brasilei ra, cuja  verba 
foi obtida em nome da entidade." (entrevi sta 9) 
4. Uma Expressão do Novo Feminismo Brasileiro no Exílio: 
o Círcuto de Mulheres em Paris 
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Entre 1 975 e 1 979 processos semelhantes ao Que assistimos no Rio de 
Janei ro ocorreram em outros estados onde grupos e associações de mulheres 
surgi ram, aproveitando a oportunidade aberta pelo Ano Internacional -da Mulher. 
Não é obj eti vo deste Hem abordar o feminismo no Brasil obviamente, mas apenas 
tentar apontar outras tendências ideológi cas nele contidas, não contempladas ou 
pouco enfatizadas no estudo do CMEI-RJ, mas Que se afi rmarão no período 
posterior à "abertura". Essas tendências são o feminismo marxista ou socialista 
e o autonomismo cujos contornos embrionári os, como veremos, começam a 
aparecer j á  na experiência  do Círculo de Mulheres Brasilei ras em Paris ( 1 975-
1 979). 
Femi ni smo marxi sto ou soci al i sto9 
Nascido no sei o da "nova esquerda" norte-ameri cana e europé1a1 0, essa 
tendência procurou se diferenciar, por um lado, do feminismo liberal que 
considerava conservador e reformista, e, por outro lado, do feminismo radi cal, 
9eontri buições teóricas i mpo rtantes no campo do femi nismo marxista ou social ista (os textos 
expressam i ncl usive as nuances entre ambos, q ue não me pareceram rele\/$.lntes para este trabal ho) se 
e ncontram em Mitchell ( 1 97 1 ) ,  Zaretsky ( 1 976) , Sargent ( 1 98 1 ) ,  Ro\v'botha r1 ( 1 972, 1 973,  
1 979) , Rubi n ( 1 975) . Além desses, cabe mencionar  os trabal hos desenvolvidos pelo Grupo de Estudo 
Sobre Divisão Social e Sexual do Trabal ho (GED ISST ) ,  na f ra nça, di rigido por Daniele Kergoat . Tam bém 
começam a apa recer no Brasil estudos i mportantes nesse campo, dentro da p robl emática da 
produção/re produção da força de trabal ho, sobre os quais não me deten ho pois eles correspondem a um 
período posterio r  ao abrangido por este trabal ho. 
- 1 0Não será demesiado c hamar a atenção para o fato de que enquanto a " nova esquerda" brasi lei ra fazia 
sua ruptura com os partidos reformistas e se proclamava revol ucionária,  dentro de um regi me . 
ditatorial onde o que ela pôde i novar foi calcado nas l eituras de Guevara e Debray, a unova esquerda" 
norte-americana e européia já nasceu i ntegrando à ruptura com o stal i nismo toda uma cultura anti ­
autoritária que não ti nha que l i dar  com a repressão e a omni presença do Estado, podendo florescer como 
ideologi a hol ista . Dessa forma, as mi lita ntes desses grupos já t raziam i ncorporados à sua formação de 
esguerda, elementos para contestar as formas de discri mi nação e o pressão vigentes nos mesmos, e 
detectar contradições entre as teorias revol ucio náriss e as práticas patriarcais de seus companhei ros. 
....... 
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que considerava sexista, embora reconhecesse que a contribuição teórica e 
epistemol ógica deste último era fundamental para o movimento de l ibertação 
das mulheres e para os  estudos feministas. 
O feminino marxista ou social ista considera a visão marxista ortodoxa 
com resp�ito ã origem da opressão das mulheres economicista, reducionista e 
bio l ogistti, e passa a buscá-la no combinação  entre a economit1 copital ista e as 
diferenças biológicas entre os sexos. Para as. teóricas dessa tendêncio o 
opressão "patriarcor é necessãria ao capital ismo: al gumas consideram que 
existe um sistema integrado - o capital ismo patriarcal - no quol a divisão 
sexual do trnbolho e as relações sociais de classe/gênero se reforçam 
mutuamente intervindo simultanet1mente nas esf erns da produção e do 
reprodução; outrns se referem a dois sistemas relativamente autônomos, onde o 
capital ismo estrutura a instfmcia de opressão econômic6 e o peitri6rcado a de 
do mi nação bi o 1 ógi C6 .  Meircararn essei tendênci ei os  debfltes 6 respeito d6 mão-de­
obra feminina como exército industrial de reserva e sobre o vt1 lor do trabalho 
doméstico. 
Na l ógica do f eminisrno marxista ou  social ista, não existe um "inimigo 
principal N, devendo a l uta ser travada simultaneamente contra a opressão 
capital ista e a opressão patriarcal , visando a construção de uma sociedade 
, socialista feminista na qual , al ém das relações de produção, estarão 
transf armadas as esferas da fam ília e da sexual idade, assim como a 
determinaçã o  dos papéis pe 1 os gêneros.  
Em conseqüência, para combt:1ter ao mesmo tempo os dois tipos de 
opressão que pesam sobre as mulheres, as feministas marxistas defendem a 
idéia de dUpl t:1 mil itâncio, ou seja, da atuação nt1s orgtmizações da esquerda 
revol ucionária (oriundas da ruptura com os partidos ditos reformistas, 
stal inistas, revisionistas, etc.) e no movimento autônomo de mulheres. É 
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i mportante frisar que a noção de autonomia para essa tendência está restrita à 
noção de não subordinação dos grupos de mulheres aos grupos e partidos de 
esquerda, não tendo nenhuma conotação utópica ou alternativa sendo distinta da 
- idéia de autonomia difundida pelo campo ideológico do  qual falarei a seguir. 
-
Autonomi smo ou cul tura pol íti co 01 ternot1vo1 1  
Esta é uma categoria um tanto ou quanto f 1  ui da que uti 1 i zarei para 
englobar manifestações de um campo ideológico novo que teve seu impulso 
i nicial nos anos 60 com os grupos da chamada ·contracultun:t que desenvolveram 
a crítica das  sociedades altamente industrializadas, nas quais o progresso 
material se estaria construindo sobre a deterioração das relações sociais e 
sexuais, com o sacrif ício da  natureza, da paz, da comunicação e da sol idariedade 
entre os indiv íduos, das emoções, da felicidade. 
Dentre 1:1s m1:1nif estações desse campo estão os ch1:1mados movi mentas 
soei Bis 1:1 ltern1:1tivos ou de mi nories (pol íticas), que ir.corporaram também, eil ém 
de questões levantadas pelos movimentos homossexuais, negros, ecológicos, 
pel6 paz, idéias-mestras da tendência radical dos movimentos de liberação dfls 
mulheres - a importâncüi da subjetividade e das vivêncifls individuais, da 
·1rmandade·, da "autor.omia·, a crítica ã separação entre ·pessoar e ·sociar ou 
·político", ªprivado" e upúblico", ·espec ífico" e "gerar. 
Felix Guattari coloca que a problemática desses movimentos está na 
concepção de um deslocame_nto de finalidades da produção e da vida social em 
. direção a questões mais próximas da vida existencial dos ind iv íduos, num 
processo de singularização, de construção de uma nova subjetividade 
permanentemente questionada e recomposta, ao mesmo tempo em que vai 
1 1 são referências i mportantes para este campo ideológico os a utores Michel foucault, Corneli us 
CMtoriadis, Claude Lefort, felix Guattari e Toni Negri . Cabe mencionar, no Brasi l ,  Marilena Chaui, 
Sueli Rol ni k, e, particularmente, os colaboradores da revista Desvios. 
,-
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buscando se afirmar socialmente em meio às relações de força existente. 
Segundo seu ponto de vista, os movi mentos alternati vos permitem que possam 
prol i ferar na soc iedade novos mei os de cristal i zar outras f armas de 
organização, uma outra maneira de conceber as relações entre a vi da coti d iana, o 
trabalho,  a economia do  desej o, etc., sendo  que o que conta é o desenvol vi mento, 
a pro l i feração, que não se circunscrevem aos grupos portadores dessa 
intervenção anal íti ca. Assi m, não é i mportante tampouco o resultado concreto 
i mediato a que se chega (ganhos e vitórias quanti f i cáveis e pal páveis), mas o 
fenômeno de ruQtura na subjetiv i dade coleti va por eles provacado. (Desvi os 5, 
março de 1 986) 
Essa rupturn, que Guattari chama de singulari zação. pode produzir novos 
t i pos de referência, novos universos para compreender d i ferentemente urna 
situação. Não se trata para . ele de produzir um model o com o qual toda a 
sociedade vá se i denti fi ceir, mas si m do est ímul o â geração de outras situações 
cri eiti vas, em condi ções parti culares, i gual mente singulares. É nesse QUôdro que 
aparece a prob 1 emôl i ca da eiutonomi a peira esse campo i de o 1 ógi co: corno encarar o 
organi zação soci ol - seja oo n ível dos grupos mi l itantes .. seja  ao nível dos 
problemas da v ida coti d iana, ou  mesmo de um projeto de reconstrução da 
soei edader, a parti r desse processo de si ngul ari zação. (op.ci t.: 1 986) 
Para Guattari e Negri ( 1 985), a autonomia deve ter uma ação sobre dois 
pontos: por um l ado,  buscando um novo ti po  de relação e a al iança com as 
formações pol íti cas e sindi cai s; por outro l ado, mantendo uma ação cont ínua, 
: uma dissi dência anal íti ca sobre o conj unto da sociedade, inc lusi ve sobre os 
partidos e sindi catos com os quais se estabelece uma al i ança. 
Mois umo vez, como j ó  foi  feito com rel eiç5o ã trajetóri o do CMB-RJ, cobe 
chamar o atenção para o fato de que nenhuma dessas duas orientações 
i deol ógi cas seró encontrada em estado  puro e muito menos no estág i o  de 
1 
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formulação atingido nos anos mais recentes. Contudo, parece-me importante 
chamar a atenção para o fato de que o contato com os espaços de liberdade 
existentes nas sociedades democráticas e pluralistas tornou mais amplo o 
campo de possibilidades de ·conversão· das brasileiras no exílio a feminismos 
associados a novos significados. 
Assim, um pequeno grupo de brasileiras que se havia reunido durante todo 
o ano de 1975 entrou em desacordo com as posições e as práticas propostas às 
mulheres da colonia exilada por militantes do PC, entre as quais algumas recém­
chegadt1s do Chile. Dessas reuniões surgi u o documento Por uma Tendência 
Feminina Revoluci onária, onde elas se posicionavam ·pela criação de um 
movimento autônomo de mulheres com base na luta de classes" e propunham a 
·constitui çfio de uma tendência revolucionária dentro do movimento de mulheres 
brasileiras", fflzendo um apelo ã criação de um "círculo de discussão com as 
companheiras que estejam de acordo com os pontos pol íti cos essenciais deste 
projeto e que se di sponharn a aprofundar esta l inha de posições e desenvolver 
uma atividade no senti do de formação desta tendência revo 1 uci onári a· (Grupo 
Brasi 1 ei ro de Mulheres Revo 1 uci onári as, 1975:2-3) 
O C irculo de Mulheres Brasilei ras em Paris nasceu em abril de 1976, 
constitu ído por umas vinte mulheres que estavam de acordo com as posições 
gerais desse documento e se reconheciam no programa de reivindicações 
proposto pelo mesmo: 
·e .. .) consideramos que é necessário dev�e já 1 utar pani exigi r a igualdade d03 
sexos e questionar nossa domi nação, i mpMta pela  sociedade de classes. Sabemos q ue a 
nossa l i beração não será alcançada dentro do sistema, mas a l uta começa de hoje. 
Começa por algumas reivi ndicações i medi atas que dão as condiç"ões mini mas para a 
nossa e ma nci paçã o: 
. mesma educação para meni nos e meni nas; 
. igualdade de acesso ã formação profissional ; 
. não aos t rabal hos só para mul heres; 
. por um trabal ho igual salário igual ; 
. garantia de trabal ho l evando em conta a mater nidade; 
. creches e refeitórios nos locais de estudo e t rabal ho e nos bai rros; 
" .  
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. aborto e contracepção livres e gratuitos 
. reti rsds da i msgem ds mulher para fins publicitários. 
Todas essas reivindicações imediatas são importantes de serem levadas desde 
hoje e elas têm condição de ser absorvidas pelas plataformas de 1 uta dos 
trabal hsdores em geral. 
Nosso programa pode e deve ser parte integrande do programa socialista, 
programa que levará a classe operária ã vi tória. a (op.ci t.: 7-8) 
Durante quase um ano, repartidas em subgrupos que analfsavam a 
discriminação da mulher na educação, a imagem feminina na arte e na 
publicidade, estudavam a questão do trabalho f emino e outros temas levantados 
pelo movimento de  liberação das francesas, essas brasileiras se d edicaram 
também a refletir sobre suas experiências pessoais, sobre o seu Yéc11 de 
mulheres das camadas médias · que tinham problemas com relação à sexualidade, 
à maternidade, viviam conflitos conjugais, se  sentiam sem identidade no ex ílio, 
tinham dúvidas, medos, inseguranças. 
Ao cabo desse primeiro ano de  existência, o C írculo funcionava de um 
modo que poder íamos caracterizar corno esquisofrênico: às práticas de grupos 
"de consciência�, ditas atividades "para dentro", justapunham-se práticas "para 
fora", que visavam sensibilizar as mulheres da colonia e/ou esquerda brasileira 
com relação a um feminismo que estaria vinculado à luta de  classes e aos 
partidos pol íticos, conforme o expresso na "Carta Pol ítica" de  maio d e  1976: 
"Ninguém melhor que o oprimido está habilitado a -1 utar contra a sua opr�o. 
Somente nós mulheres org8nizadas autonomamente podemos estar na vanguarda desta 
luta, levantando nossas reivindicações e problemas específicos. Nosso objetivo ao 
defender a organizacão i ride pendente das mulheres nâ·o é separar, dividir, 
diferenciar 003$83 lutas das 1 utas que conj unta mente home.ns e mulheres travam pela 
destruição de todas as relações de dominação da sociedade capitalista. 
A 1 uta contra a nossa opressão especifica se integra à 1 uta contra um sistema 
no qual o homem também é oprimido. Por exemplo: se é correta a 1 uta constante 
contra toda maAifestação do machismo, h1to não significa travar uma 1 uta contra os 
homens mas sim contra toda urna ideologia que forja e perpetua este tipo de 
comportamento. 
A opressão das mulheres toca difere-ntemente cada classe social: de um lado se 
combina com privilégios, de outro com exploração. Não consideramos portanto que 
existam questões excl usivarnente femininas que unificariam todas as mulheres numa 
luta comum contra uma opressão. 
A orgsnização e o combate de nós mulheres contra nossa opressão especifica, 
vinculada ao processo de luta do . proletariado, permitirá a criação de novas relações 
coletivas se oponcio sob todos os terrenos à ideologia dominante, e permsnece como um 
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objetivo até o surgimento de uma taumanidade desal ie nada no senso mais geral do 
termo." (Círculo de Mul heres Brasi leiras, arquivo pessoal)  
Apesar de mobi l izadas pelo processo do estuprador de uma bras11 e ira, 
v1olada na Bél gi ca em jul ho de 1 976, não foi esse t i po de questão que consti tu1u 
. a tôni ca das atividades ·para fora· das mul heres do Círculo. Com efei to, após a 
promoção · de uma noi tada aberta à colonia, consisti ndo numa exposição sobre 
imagens da mul her da arte e na publ i ci dade e estereóti pos femin i nos no sistema 
educati vo brasi l ei ro, e na apresentação do f i lme o Sal da Terra seguido de 
debate, após ter divul gado um mani f esto de apoio às prisioneiras políti cas no 
Brasi l numa jornada pelo Comi tê Brasi l -Anistia em janei ro de 1 977, e já tendo 
assi nado alguns arti gos sobre a si tuação das mul h-eres brasi leiras publ i cados no 
jornais do movimento de l i beração das francesas, o Círculo pode fazer sua 
grande aparição públ i ca ém março de 1 977. Isso se deu na ocasião de um 
encontro chamado Pt1role 81/X Femmes de /"Amérjque L tJtine, organi zado por 
1ni c iat iva do jornal L · lntormtJtion des Femmes.. no qual representantes de vários 
países do conti nente expusaram, pera uma sala repleta de homens e mulheres, 
aspectos da si tuação de suas compatriotas, especialmente daquelas 
pertencentes às camadas menos favorecidas e economi camente exploradas. 
A part i r  desse momento, Que marcou seu crescimento e sua legi t imação 
no seio  da coloni a  brasi leira, o Círculo desenvolveu atividades de ·tomada de 
consci ência, organização e luta· tendo por objetivo: 
". ampl iar  as atividades do Circulo ao conjunto de mulheres brasil eiras 
resident� em Parfa parn que elas partici pem em nossa ca�a comum: a caU$8 d63 
mul heres; 
. estabelec r  laços permanentes com o movimento feminista de nosso pais e 
levar-1  he um6 sol id6 riedede ativa através de uma contri buicão efetiv6 60 seu 
trabal ho: envio de material , análises, arti gos sobre o movi mento feminista 
i nternocional , divul gação do material publ icado por elM, etc.; 
. trabalhar no sentido de i ntegrar a análise sobre a condição das mulheres no 
Brasil, suas formas de orgõni zação e de 1 uta ao conjunto do trabal ho de denúncia e de 
divul gação fei to na França contra a opressõo que sofre o povo brasi lei ro. N0330 
objetivo aqui é contri bui r à criação de um clima de sol idariedade i nternacional com 
re18"âo à condição da mulher brasi lei ra e sua dupla exploração; 
. .., 
. 1 ®  
. por me1o de urna part1c1 pação conj unta e de um  1 ntercârnb1o de experiências, 
elaborar e assi rnilar todas as contri buições generalizáveis do movi rnento femi nista 
i nternacional e particularmente do movi rnento ferni nista trances; 
. estreitar laços com os grupos de rnul heres l ati no-a-rner1ca nos em Paris e 
estabelecer relações com outros grupos de rnul heres brasilei ras no estrangei ro para 
· conhecê-los e anal isa r  as possi bi l idades de urna p rática i ntegrada; 
. aprofundar de manei ra s1sternãt1ca os estudos realtzados por nosso grupo 
· sobre as.questões femi nistas e a realidade brasi lei ra; 
. dadas as co ndições de objetificação e util ização do corpo da mul her,  
empreender um  trabal tio sobre o corpo e a sexualidade da rnul her brasilei ra. 
Queremos desse modo contri bui r com as 1 utas das mul heres pela l ivre disposição do 
corpo. A i nformação e os debates suscitados por essa ação poderão ampliar nossos 
contatos com as m ul heres brasilei ras no estrangei ro e responder a um  nível concreto 
de suas necessidades; 
. realizar as memórias coletivas do Circulo num esforç-o constante de reflexão 
e de a utocrítica de nossas formulações teóricas e de nossa prática . Esse trabal ho de 
reflexão i nter na nos permiti rá avaliar a orientação de nossa prática, tomar novas 
i niciativas a parti r de uma a nál lse de e rros cometidos no passado e levar uma 
contri bui ção teórica ao movi mento das rnul heres .· (C írcul o de Mul heres 
Bras1 l ei rns, documento d i stri bu ído numa j ornada organi zada pel o 
Comitê Brasi l -Anist i a em j unho de  1 977) 
O C írculo chegou a agrupar uma centena de  brasi l e i ras, a mai ori a  na faixa 
dos 30 anos,  que i am se repart indo em subgrupos segundo suas ami zades e/ou 
preferênci as por temas de  d i scussão e/ou práti cas desenvol vi das .  Uma 
Coordenação composta por uma representante de cada subgrupo desi gnada em 
si stema de  rod íz io ,  t i nha a função de  ag i l i zar a c ircul ação de  i nf ormacões no 
i nteri or do C írcul o, e uma Assembl é ia  Geral se  reunia mensal mente para debater 
temas substanti vos consi derados mai s i mportantes e tomar decisões. Al ém 
.dessas i nstâncias, foram se cri ando Comi ssões espec ífi cas para tarefas como a 
confecção do bol eti m, a montagem do arqui vo, a promoção de  jornadas e 
encontros ou a i ntervenção em atos públ i cos promovi dos por outros grupos e 
· enti dades francesas e brasi l e i ras. 
De composição muito heterogênea, com d i ferentes moti vações e 
· v i vênci as, di sti ntas procedênci as em termos soci ai s e/ou regi onais,  marcadas 
ou não por uma experi ênc ia  mi l i tante, as femini stas do  c írcu l o  d i ssemi navam 
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duas o rientações, nem sempre de maneira assumida e expl icita, que 
predominavam e davam a tônica do caráter e das atividades dos subgrupos. 
A primeiro orientação provinha da tendência constituída por mulheres 
inspiradas pela vertente " l uta de classes" do movimento francês que defendiam ã 
"dupla  m�)itância" (atuação simultânea no Círcul o e nos grupos da esquerda 
brasifeira)12. Preocupadas fundamentalmente com a conscientização das demais 
mulheres com respeito iis l utas "mais gerais" da sociedade brasileira e iis l utas 
"específicas· das trobalhadorns, e em desenvol ver prbticos voltadas paro esso 
tarefti, elas se dedicavtim ao estudo e ii ref l exão teóricti, tendo produzido textos 
parn discussão sobre o trabtilho feminino e sobre as tendêncifls do feminismo 
i nternaci ona 1 ,  flnâ l i  ses críticas dos editoriais e do conteúdo dos j ornais 
brosi leiros Brnsi l-Mulher e Nós-Mul heres. al ém de documentos l idos e 
divulgfldos em filos públicos e reuniões de diversos tipos. 
A outra orientação presente nos subgrupos em quantitivamente 
minoritária, representada por mulheres um pouco mais j ovens do que a média, 
. que não tinham tido experiência mil itante ou tinham "desbundado" no começo dos 
anos 70, atraídas e motivadas principalmente pel o aspecto contracultural , 
l ibertário e utópico dos novos movimentos de l iberação das mulheres. Delas 
provinha o est ímul o às ·novas práticas"; graças a elas no Círcul o se fez ref lexão 
sobre o véa1 das próprias participantes, discutiu-se {ainda que t ímida e 
secundariamente) prob 1 emas de i ndi vi duação f emi nina, re 1 ações entre as 
mulheres e entre os sexos, fal ou-se de amor e de emoções, deu-se grnnde ênfase 
às questões de sexualidade e do corpo (concretizada nos subgrupos de ortogenia 
e de teatro), e incl uiram-se aspectos l údicos e prazeirosos nas práticas 
1 2As f e mi nistas marxistas ou  soei a 1 i stas se ide nti ficavam na frança como "tendência 1 uta de c 1 asses· do 
movi mento de l i beração das mul heres, para se diferencia r  da tendência assumidamente sexista e 
separatista representada pel9 grupo Psicanálise e Política . Elas termi naram por fundar um MMovi mento 
Autônomo de Mul heres" (autonomia sig nifica ndo i ndependência dos partid0$ políticos) ,  enquanto que &$ 
femi nistas radicais mais sexistas fizeram o registro legal da sigla MMovi mento de Li beração das 
Mul heres" ( MLF ) .  
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desenvo 1 vi  das. 
O que oparece nos documentos do C írcu l o -ref l ete melhor, 
indi scuti vel mente, a pri me ira tendênci a  menci onada embora haj a  depoi mentos de 
·-
o l gumas mi l i tantes - por exempl o, de E. s obre a própria experi ênci a  de aborto, e 
do subgrupo de teatro sobre suos próticos vo l tadas para o trnbalho de corpo -
.::í 
pel os quoi s entrevemos a presença do segund6 ori entação  (C írcul o de Mulheres 
Brasi l ei ras, 1 979). I sso se  expl i ca tal vez pe l o . fato de que o monopól i o  da 
palavra escri to pertencio ãquel os que sent i om menos b l oque i o  ness6 form6  de 
expressão, ãs vezes grnças ã vi vência mi l i tante no sei o das org6ni zacões de 
esquerda; é certo também, por outro l ado, que 6 "mi ssão consci enti zadora" 
diri g ida ãs demfli s mulheres i mp l i covo em escrever poro di vul geir, propeigerndear, 
"ompl iar", "gantrnr". 
É poss ível , entretanto, que os aspectos mai s inovadores a resgatar 
daquel es anos de exi stência  do C írcul o estejam l i gados j ustamente ã tendência 
menos "pol íti ca", cuja infl uênc ia di fusa e vi gi l ância  cont ínua manti veram acesa, 
ao menos nos doi s primei ros anos, a l uta constante contra as inúmeras 
tentati vas de trnnsf armação daquel e col eti vo  em "braço f emi nino" dos grupos de 
esquerda brasi l ei ra organi zados no exí l i o . Em tensão permanente e osci lando 
entre as duas ori entações o C írcul o de Mulheres em Pari s foi  um espaço onde 
várias brasi l ei ras puderam, pela pri mei ra vez, expressar-se sobre temas da v ida 
pri vada jamai s abordados no âmbito da esquerda e no qual al gumas puderam 
questi onar o própri o estatuto de exi ladas que as definia, apenas por serem 
companhe iras ou fami l i ares de m i l i tantes refugiados. Foi no processo de 
reconheci mento de urna i dent idade de gênero v iv ido no C írcul o que várias 
mi l i tantes de grupos de esquerda ousaram contestar urna séri e de aspectos 
"machistas" e "f al ocráti cos" do funci onamento dos mesmos e começaram a 
defender o pl ural i smo e a di versidade de opiniões contra a idéia do "necessári o 
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consenso; al gum_as� desenvol vendo a noção de ·autonomia"  (pal avra mui to 
uti l i zada mas cuj o senti do mai s profundo não apareci a na pr.át ica do C írcul o), 
chegaram mesmo a descort i nar uma nova representação do uni verso da pol íti ca, 
que passari a  a abri gar todas as d imensões da existênci a até então 
compart imental i zadas em ·pessoal ", "pol íti co·, "pri vado·, "públ i co·, "femini no", 
. •  
. 
·mascúl i no·. 
O C írcul o começou a se fazer conhecer no Brasi l por i ntermédi o do envi o 
de  correspondênci a, de documentos e de  publ i cações aos grupos que se formaram 
n_o pa ís ei pert ir  de 1 975, e teimbém graçeis ã ocorrênci ei de  fll guns encontros e 
reuni ões com brns i l  ei rns de p6ss6gem por Pari s .  Mas suei i nfl uênci ei foi 
refll mente i mportflnte a pt'lrt i r de 1 979, QUt'lndo se deu o retorno m6ciço dos(ôs) 
exi l EJdos(as) propi ci ado pel fl Lei  de Ani st ia .  
Essa,  no entanto, é uma outra hi stóri a que a inda não foi contada e 
expl orada em todos os seus detal hes e parti cul ari dades. O que sabemos é que de,. 
retorno aos vári os estados de onde provi nham, as ex-i ntegrantes do C írcu l o  
cri aram grupos de mul heres ou i ntegraram os  j á  exi stentes, i mpri mi ndo-l hes 
novas d ireções e até, em al guns casos, provocando fraci onamentos e cri ando 
novos grupos. E encontraremos nos anos que se segu iram até hoje ,  traj etóri as 
i nd iv iduai s mui to  d i ferenci adas, e uma evol ução bastante di sti nta desses 
grupos, fenômeno que, no meu entender, caberi a anal i sar  j ustamente à l uz dos 
vári o s  si gni f i cados e ori entações que estão associ ados às noções de  " l i beração" 
e de  "femini smo· no Brasi l .  
Em todo caso, peinf f imil i zflr esse  rel flto, gostflri fl de enf  flti zflr fll guns 
ospectos mi hi stóri a do C írcul o de Mul heres Brasi l ei rns em Pflri s ,  v isto que ei 
meu ver el es susci tflm uma refl ex5_o a respei to  dos ffltores const i tuti vos dfls 




O primeiro aspecto é a ausência da tendência radical. Dessa feita, não por 
exclusão propriamente dita (como havia ocorrido na primeira _fase do CMB-RJ), 
mas simplesmente porque as remanescentes brasileiras do Grupo Latino­
Americano de Mulheres e do boletim Nosotros que se identificavam com essa 
corrente, j á  haviam encontrado seu lugar e espaço de atuação em grupos do 
movime·nto internacional onde a identidade de esguerda não era a tônica 
dominante. 
O segundo ospecto decorre j ustomente desso ousêncio de  umo tendêncio 
que via como uma luta geral o combate a todas as formas de "opressão 
patriarca 1 ·, tornando poss í ve 1 à "nova esquerda f emi nista" brasileira usar e 
reivindicar as idéü,s de  "dupla militância" e de ·movimento autônomo" 
propeiladeis pelas feministas marxistas ou  sociolisteis, conservando 
põradoxa 1 mente a di coto mi a .  hierarquizada · 1  utas gerais· /"1 utas espec íficas". 
Isso na prãtica minimizou, se não bloqueou, a revolta contrn a dinâmica 
autoritãria, manipuladora e opressiva dos grupos de esquerda brasileira 
orgeini zados no ex ílio, nos quais as mi 1 iterntes . do Círculo reassumiam sua 
-, identidade fundeimentel de mulheres de  esquerda e se contenteivtim em recebr 
algumfls migalhas ptüernalist.as e interessadas dos "homens novos· cuj o esp írito 
....... 
permanecia tão fechado quanto entes. 
Enfim, na ausência desse combate que teria sido tão saudável e inovador 
se ele tivesse podido se desenvolver desde os tempos em que essa esquerda 
ainda atuava no Brasil, um espaço de "liberação" e de "autonomia" foi sendo 
esboçado a desQeito da ·nova  esquerda", tornando-se algo minoritárió porém 
alternativo, visto como "desviante· mas semeando seus frutos ... 
5- Feminismo e -estudos sobre mulher-
154 . 
Durante todo o período analisado neste capítulo, militantes feministas e 
intelectuais acadêmicas que iam se especializando na "questão da mulh_er", se 
superpuseram e se confundiram numa amálgama que beneficiou a umas e a 
outras, permitindo-lhes, por um lado, ·dar visibilidade" à mulher e desvendar 
aspectos de sua opressão, e, por outro lado, provocar o reconhecimento 
crescente do novo "objeto de estudo" e sua legitimação como área de pesquisa. 
Segundo Oliveiro Costa, füirroso, Sarti (1985:6) 
·03 pesquisadores viveram neste período ( 1 975- 1 978) sob 1 ntereo fogo 
cruzado: o dos colegas, da comunidade acadêmica e das agências de fi nanciamento
., 
para 
q uem  deviam i ncessantemente provar que s ua atividade e ra cientifica e não de 
denúncia mil itante , e o das femi nistas, para quem  precisavam provar seu 
desi nteresse numa car rei ra pessoal e seu empenho numa causa relativa. femi nistas 
para a comunidade acadêmica e acadêmicas para as femi nistas, as pesquisadoras 
viveram perigosamente nesta zona frontei riça de tensão e ambigüidade". 
Vendo essa tensão e ambigüidade sob outro ângulo, poderíamos dizer que 
as intelectuais acadêmicas feministas oscilaram entre uma posição liberal e 
uma posição marxista. No primeiro _ caso, investiam num diálogo com o Estado 
autoritário, que vinha efetivamente modernizando a sociedade e abrindo um 
espaço (quiçá demagógico) para a expressão de representantes de grupos e 
categorias sociais interessados em dar contribuições às mudanças projetadas. 
No segundo caso, procuravam honrar o compromisso de denunciar o capitalismo e 
todas as suas formas de opressão, mas não podiam desprezar as oportunidades 
que lhes ofereciam as instituições para divulgar e defender os problemas 
específicos das mulheres trabalhadoras, à espera de momentos mais favoráveis 
às lutas "mais gerais·. 
O que é certo é que não houve, d6 peirte do Esteido, grnnde empenho em 
frei6r ou combater inicüüivas de intelectueiis tictidêmicos f eministtis, o que 
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pode ser expl i cado, ao  menos em parte, pel a tendênci a · inf ormaci oni sta· · e 
vol tada para uma ·engenhari a  social9 presente, como j á  me  referi ,  na  po1 iti ca 
ci ent ifi ca el aborada naqueles anos de autori tari smo desenvolv imenti sta, o que 
se traduzi u nutna certa cooptação de j ovens ci enti stas soci a is  desprovi dos de 
recursos para real i zar seus proj etos de i nvesti gaçõo. 
Assim, a probl emãti ca da  mul her i n i ci ou naque le  período sua trajetóri a 
de expansão t1cadêmi co e i nstituci onal engwrnto 6reE1  de pesguisa, o que al i ãs 
deixa surpreendi das persqui sadorns européi as que l i dam com grandes 
dif i cul d6des pe,rn desenvol ver e obter reconhecimento para seus ·estudos 
f emini stos". Refl eti ndo sobre esse fenômeno, e sobre a consltüflção fe ito por 
El i sabeth Souza-Lobo no · semi nãri o Zahidé M6chado Neto (Fundação Carl os 
Chageis, 1 984:7), 6 respei to do ·t eilso campo homogeneizador cri eido pel o 
probl emãti cei dél mul her-, não posso deixtlr de penseir no car6ter pouco t1meaçador 
desse compo, que otri buo, em gnmde medi do, il excl usão do tendênc'i tí radical  do 
movi mento f emi ni stei brns i l e i ro (ao que me consta, o CMB-RJ não foi um caso 
i so lado). 
Na ausênci a de uma tendênci tl femi n i sta radi cal no movi mento, não houve 
est ímul o ã refl exão teóri ca sobre o upatri arcadou como um si stema de opressão 
perpassando a soci edade de c l asses, o que tranqui l i zava os i ntel ectua is  
(maj ori tari amente de  esquerda), salvaguardando sua  hi erarqui a temáti ca que 
def i ni a os temas ·nobres· (o Estado, a Pol  iti ca, a Economi a, as Cl asses) e os 
temas ·menores", e seu ponto de  vi sta comprometido com a cl asse trabalhadora, 
priv i l egi ando freqüentemente esse uni verso de pesqui sa em detrimento de  
outros. 
Além di sso, o "conversão" de i ntel ectuoi s ocodêmi cos ao femini smo 
consisti a às vezes simpl esmente em se dedi car a "estudar mul her", e mesmo 
quando o conversão ocodêmi co o esse obj eto de estudo em fruto de umo 
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mi l i tânci a. num grupo f emi ni sta, como a neutral i zação da tendência  radica 1 havia 
impl i cado na rejei ção ãs práti cas de autoconsciência, exi st ia a negação 
(consciente ou inconsciente) por parte das "mulherólogas" da presença de 
diversas formas de "opressão patriarcal " em todas as esferas da vida social e 
das relações entre os sexos. Isso contribuiu para que elas poupassem os homens, 
de modo geral, já que o fato de invest ir  priori tariamente em pesqui sas sobre as 
outras mul heres afastava qual quer possibi l idade de questionamento de aspectos 
di scriminatórios e opressores de suas próprias vidas fami l iares, de seu universo 
profi ssional e/ou pol ít ico t 3. 
Dessa forma, os ªestudos sobre mulher" puderam beneficiar de uma certa 
complacência paternõl i sta· e se expemdir, ocupando os espaços inst i tucionai s que 
l hes fornm õbertos. Prova di sso é sua presença crescente nas reuniões anuai s  da 
SBPC no per íodo que nos interessa neste cop ítulo. 
1 975 (XXV l lg Reuni ão): 
a) Si mpósi o "Contribuição das C i ênci as Humans à Compreensão da Si tuação da 
Mul herª, coordenado por Carmen Barroso e Eva Al terman Bl ay: 
Eva A.Bl ay - Trat,al ho Industri al X Trnbal ho Domésti co: a i deologi a do trabal ho 
feminino (Sociologia) 
Gl aura Vasques de Miranda - A EducaÇ.fio da Mul her Brnsneira e sua Part ic iQac.ão 
nas Atividades Econômicas em 1 970 (Economi a) 
verena Mart1nez Al1er - gual é a Mul her gue Merecemos? (Antropolog1a) 
Mari l ia Graci ano - Contribuições da Psicologia  Contemporânea Qorn a 
Compreensão do PaQel da Mul her (Psi cologia) 
1 3Mas não se t ratava de um idílio. Em várias ocasiões, i ntelectuais se vi rarn compel i das a responder 
publ i camente a ataques fei tos ao ferni nisrno por seus homólogos masculi nos. Cito apenas a titulo de 
i l ustração, urna polêmica que ocupou durante algum tempo pági nas de Movi mento, suscitada por urna 
entrevista do sociólogo José de Souza Marti ns ao mesmo jornal , cujo  titulo era "O Homem também não é 
l ivre" (op .cit. 1 39, 27/2/78) . 
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b) Comuni e ações: 
H. I .Saff1ot1  - A Empregada Domést1 ca na  Comtini dade de Araraguara 
S.M.P, Cavei si n e M.A.Mari o - A Penetrnc.ão dt1 Mão-de-Obrn F emi n ina  no Mercado 
de Traba lho em um Muni c ípi o  Paul i sta:  Ri o Cl aro 
M.M.Mtl l ta  Campos, V.L.Esposi t o  - Rel eição entre Sexo da  Crürnça e Aspi rações 
Educaci onai s e Ocupaci ona is  das Mães 
C.L.M.Bflrroso  - O Acesso do Mulher ao  Ensi no Superi or Brnsi l e i ro 
F.Rosemberg - A Esco l a  e as Di f erenc.as Sexuais 
e) Conferênc1 os: 
J.Jaquette - Estudo Compt1rnt ivo  Sobre a Condição da Mul her neis Améri ceis do Sul  
e do  Norte  
1 976 (XXV f lQ Reuni õo) 
o) Si mpós io  " I denti dade Sexual e Laços I ntra-Sexuai s no Bras i l ª coordenado por 
Mari o Bi ck e Carl os R.Brandão (UN ICAMP, Antropo log ia) 
M.Bi ck - . . .  na  cl asse médi a e a l t a  
C.R.Brandão - . . .  entre cemQoneses 
V.S.G.Marti nez - . . .  no  prol etari ado urbeno e rurnl 
P.A.Fry - .. . entre subcul turas "desvi antes· 
A.M.Zal uar Guimarães, D.Brown - . . .  no  catol i c i smo e na  umbanda 
b) Com uni coções: 
M.P.Drumont - O Machi smo: Anál i se  de um I de al 
M.L.K.El uf  - O ComQortamento da  Mulher (pesqui sa rea l i zada entre part i c ipantes 
do Encontro para o Di agnósti co da  t1ul her Paul i sta em outubro d e  1 975) 
M.S.Le i te  de Barros - Trabal ho Femi n ino e Si ndical i smo no Bras i l  
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1 977 (XX I X!! Reuni ão) 
o) S1 mpós1 o " lmp11cações de Pesqutsas soore Proolemas das Mulheres no 
Brasi 1 u, coordenador por Mari 1 ia Graciano e Maria M.Ma 1 ta  Campos: 
M.M.Malta Campos - Pesguisa sobre Mulher: Reflexões a ResQe 1 to de sua Prát tca 
P.Singer - Implicações de Pesquisas sobre Reprodução Humono 
H. I.B.Saffioti - Pesquisa e Sociedade 
B.M.Moreira Alves - Pesquisa sobre Mulher e Condição Feminina 
b) Comuni coções 
C.M.L.Braga e Z.M.Machado Neto - As Baianas do Acarajé 
M. I .S.Paulilo - O Trabalho da Mulher no Meio Rural 
E.S.de Sá Barreto, M .M.Malta Campos - Bi bliografia  Anotada sobre A mul her 
Brasileira 
E.Dari a Bi l ac - o Ci clo do Trabal ho Feminino Entre os Trabalhadores ManuEJ is 
O.M.Ravagnani, S.M.A.de Cervalho, A.T.Delgado . Sobrinho - Manif estôção de 
Mac�1 i smo do Chofer de Caminhão 
M.P.Drumont - Machism·o e os Meios de Comuniceção: Al guns Aspectos 
C.Sarti, J.C.Raschkovsky, M .A.Aidar, S.Padilha - A Imprensa Feminista no Brasil 
M.C.S.B.Lima - Participaç8o Política das Mulheres na Redemocratização do Estado 
Brasileiro 
1 976 (XXX!! Reunião) 
o) Si mpósi o "Papéis Sociais da Mulheru coordenado por Heleith I.B.Saffioti: 
H. I .B.Saffioti - Emprego Doméstico e Capitalismo 
M.Graciano - A Socialização da Mulher 
M.Toscano - A Mulher e a Pol í t ica 
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N.Agui ar - A D iv is8o Sexual do Trabal ho, Conti güi dade de Tarefas e Al ocac.ão de 
Tempo: Um Estudo de Coso 
b) Poi nel : {área de Soci ol ogi a): 
M.C.A.Bruschi n1 - Mul heres · e Trab8l ho: Estudo de Al gumas Prof1 ssões de N ível 
Superi or  
M. I .S.Paul i l l o, C.G.Arauj o - Educação e Trabal ho da  Mul her entre Parcei ros, 
Assal ari ados e Volantes no Me io  Rural 
P.C.G lul i ani - Estrutura Produt i va e Trabal ho: As Condic.ões de Exi stênc ia  da 
Força de Trabalho Femi n i na  
M.A.S1 1 ve ira, M.M.C.Carval hosa - Trabalho Domi ci l i ar na I ndústri a  do Vestuári o 
Z.t1 .Machado Neto, L.Si mões - Mul her. Trabalho e Di scri mi nação: Um Estudo Pi l ot o  
e m  Sal vador 
e) Paine l :  (área de Pol ít i ca) 
F.Tabak, H.P.de Arauj o, B.C.Brandão - f1ovi mento Femi ni no Organi zado no Ri o de 
Janei ro ( 1 940- 1 960). 
Essa amostra que se atém às d l sci p 1 1 nas do campo das Ciênc1as Soc1a 1 s 
não i nc lui os i mportantes trabal hos que se desenvol v iam no mesmo período na  
área j urídi co-acadêmi ca, notadamente as pesqui sas sobre o Dire i to  da  Fam íl i a  
(Pi mentel, 1 976) e sobre a conso l i dação das Lei s d o  Traba 1 t10 (Cardone, 1 975), e 
certamente dei xou escapar um ou  outro trabal ho apresentado na mesma reun1ão 
sob al guma outra rubri ca. 
De qual quer modo meu obj et ivo era apenas o de mapear as tendênci as 
predomi nantes nos "estudos sobre mulher" entre 1 975 e 1 978 e detectar al gumas 
de suas fei ções ai nda embri onári as que se afi rmarão nos anos segui ntes. 
Observa-se antes de  ma1 s nada, o apareci mento de uma segunda geração 
de pesqu1 sac:Joras, f1 gurando ao l ado das pi one tras dos estudos sobre mul her 
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(Heleieth Saffioti, Eva Blay), que tinham em torno dos 30 anos naquela época e 
que, por caminhos diversos, foram levadas a eleger a mulher como objeto de 
estudo de suas pesquisas para dissertações de Mestrado e/ou teses de Doutorado. 
É flagrante aliás, como mostram Oliveira Costa, Barroso e Sarti ( 1985: 1 O) a 
progressão desses trabalhos acadêmicos sobre mulher que, nos registros 
anteriores a 1970, se reduzem a duas dissertações· de Mestrado, duas teses de 
Doutorado e uma de Livre-Docência. Eis os dados do levantamento feito pelas 
autoras. 
Antes de 1970 
1970 a 1974 
1975 a 1979 










Esses trabalhos acadêmf cos foram desenvo 1 vi dos predominantemente nas 
áreas de sociologia da Educação e do Trabalho. Lembramos que mu1 tas mulheres 
dessa geração t inham fei to Escola Nm�mal e ingressado mais tarde em cursos 
superiores de Pedagogia, formação que pode ser cap1 ta1 1 zada em estudos 
sociológicos críti cos sobre aspectos da Educação. Um bom número de outras que 
se movi mentavam em ambientes de esquerda nos anos 60, haviam s1do 
esti muladas a cursar faculdades de sociologia no Bras1 1 e/ou no exterior, tendo 
adquirido uma formação marxi sta o que explica também sua predi leção por 
temas ligados â part icipação femin1na na força de trabalho na c1dade e no campo, 
nos ma1s var1ados aspectos, e a opção predominante pelas mulheres 
trabalhadoras das camadas soc1a1s menos favorecidas como untverso de 
pesqui sa. 
Encontramos assim, na área de Educação, estudos sobre o processo de 
formação de estereótipos sexuais na escola, na família e através dos meios de 
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comunicação; sobre os condicionamentos culturais que regem as escolhas 
profissionais femininas; sobre papéis sexuais, etc. Esses temas parecem 
inspirados pela visão feminista liberal segundo a qual as iguais potencialidades 
dos sexos masculino e feminino se desenvolvem de f arma desigual e 
assimétrica, o que seria ocasionado por valores culturais discriminatórios 
introduzidos na vida social e transmitidos de geração em geração. 
No área do Trabalho, surgem por um lado vários estudos monogrãficos 
sobre emprego doméstico, domiciliar e no setor informal de modo gernl, e sobre 
certas profissões; divulgam-se por outro lado, resultados de pesquisos mais 
abrnngentes que exploram importantes dados estatísticos sobre, por exemplo, a 
form�ção profissiona l da ·mulher trabalhadora (Ministério do  Trabalho; SENAI ;  
SENAC, 1 976) e sobre a mão-de-obra feminina no Brasil (Lewin; Pitanguij; 
Romani, 1 977), existindo uma tendência o re 1 aci onor fJ educação e a parti ci pacão 
da mulher nas atividades econômicos. 
Vários desses estudos trazem ainda subjacente a visão marxista 
ortodoxa com respeito à necessidade de partitipação da mulher na força de 
trabalho e tendem a estudar o fenômeno da "condição feminina" do ponto de vista 
da ausência e/ou da exclusão das atividades consi deradas produtivas. Outros j ã  . 
se dedicam a "tomar visível o invisível", e analisam a situação da mulher quê 
trabalha buscando caQtar a Qresença feminina na força de trabalho em atividades 
onde ela era até então desapercebida. Despontam também no mesmo período, as 
primeiras tentativas de relacionar emprego feminino e vida familiar, que 
desembocarão posteriormente numa importante 1 i nha de pesquisa que será 
desenvolvida por sociólogas e economistas de orientação f erninista marxista ou  
socialista, preocupadas com a construção e os fenômenos derivados da  relac.ão 
entre as esferas da produção e da reprodução. 
Cabe aqui dizer algume1s palavras sobre o ausência do Demogrnfio e dos 
.. 
162 
estudos sobre reprodução humana na amostra apresentada, já que esses estudos 
tinham sido justamente um dos dois campos, na primeira metade dos anos 70, 
onde se passou a considerar a mul her como objeto de pesquisas. Haveria a meu 
ver três explicações para isso, reforçando-se mutuamente. 
Uma primeira explicação, de noturezô ocadêmica se encontro 
provovelmente no fenômeno da expansão dos Ciências Sociais, que teve como 
conseqüência a especiolização e a compartimentalização cada vez maior das 
subóreas (Velho, 1983), tendo as disciplinas p8ssodo fJ procurar flfirm1:1r uma 
identidade própria que as fizesse deixar de ser apenas fragmentos de um campo 
de conhecimento. Dessa forma os estudos demográficos que se referiam 
obrigtltoriamente, e as vezes especificomente, à população feminina puderam, a 
portir do Simpósio Sobre o Progresso dtl Pesquisa Demográfica no País, em 1976� 
segui do do fundação da Assoei ação Brasi 1 eira de Estudos Popul acionais (ABEP) 
que ret.:1lizou seu primeiro encontro em 1978, ser t.:1presenlt:1dos e debatidos 
prioritt.:1ri a mente nesse novo espt.:1ço. 
A segunda explicação me parece ser de natureza metodol ógica. Os 
estudos sobre reprodução humana não eram efetivamente centrados no objeto 
·mul her·, sendo tal vez até, naquele período, pioneiros em partir de uma 
perspectiva de relação entre sexos, já presente também em alguns trabalhos de 
História Social sobre a f amília1 4 . 
A terceira explicl:lção que encontro é políticl:l. Jó que os estudos sobre 
reprodução huml:lnfl toc1:1vl:lm forçosamente a controverti d8 questão do 
planejamento f1:1miliar e incluiam necéssariamente os temas da contracepção e 
1 4Já mencionamos anteriormente o Centro de Estudos Rurais e Urbanos (CERU) da USP, criado em 
1 964 por Maria Isaura Perei ra de Quei róz, Lia fukui e Eva Alterman Blay, onde se consolidou  u ma 
l i n ha de estudos sobre famil ia  q ue hoje é desenvo1vida também em out ros espaços acadêmicos, merecendo 
destaque os trabal hos do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional 
( PPGAS/MN) , no Rio de Janei ro. Ver as resenhas dos trabal hos sobre famil i a  feitas por fukui ( 1 970, 
1 980).  Correa ( 1 984) , Salem ( 1 986) . 
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do aborto, censurados no ideário feminista de esquerda hegemónico até 1979, 
seu afastamento (desejado, p lanejado ou casual ) em oportuno do ponto de vista 
das mi 1 i tantes e acadêmicas. 
Considerei interessemte incl uir na flmostra um simpósio de antropólogos 
sobre " I  dent i dflde Sexua 1 e Laços Intra-Sexuais" realizado no reunião de 1976 . ' 
exotamente porque ele me porece destoar do  conj unto de trabalhos catol ogãveis 
na rubrica "estudos sobre mulher·, constituindo no entanto umo il ustração da 
linha de estudos de Antropol ogia Urbomi que vinhfl tomondo impul so desde o 
começo dos onos 70. Est6 se desenvolver6 bostante nos anos 80, e abrir6 espaço 
poro uma terceiro gernção de f eministõs ocodêmic6s cujas preferências em 
termos de pós-grndueição começ6rão a se orientflr parn a Antropologia e a 
Histório, onde haverb justamente mtlior espaço peira tem1:1s "menores· - a vido 
priveidô, o cotidiono, os emoções, os comportt:1mentos "desviontes", ôs "minorias" 
- e parn outros uni versos que não o das e 1 t:1sses trnbei 1 hadorns. 
Quanto ã Ciência Pol ítica, área cuja composição predominante dentro das 
Ciências Sociais no Brasil é até hoje masculina, constatamos que foi a 
disciplina onde menos ventos f emini.stas sopraram, fossem el es quais fossem. A 
total ausência de questionamento de seus cânones e conceitos fundamentais e o 
confinamento do .. pol íticoª (le paHtiqlle) ã esfera do Estado, e de suas 
instituições, fez com que a ênfase dos estudos considerados de "mulher e 
pol ítica· tenha sido na particiQa,;.ão (no eleitorado, nos sindicatos, nos partidos) 
e na reQresentação (ocupação de cargos eletivos) feminina na esfera pública a 
n ível estadual e federal . De vocação predominantemente quantitativa, eles não 
puderam se expandir durante os anos de autoritarismo, até porque a· conj untura 
não estimulava nem oferecia material emp írico muito substancioso que servisse 
para atualizar e/ou modificar os dados de que já se dispunha a respeito da 
pequena participação e reduzida representação pol ítica das ·mulheres. 
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Cabe, de toda forma, fazer menção ao trabalho de maior fôlego conclu ído 
no per íodo, que foi a tese de li vre-docênci a  apresentada à PUC-RJ por Moema 
Toscano, "Mulher. Trabalho e Pol íti ca: Caminhos Cruzados do Feminismo ( 1976), 
que trata dos i tens "Feminismo", "Trabalho·, ·A Mulher na Políti ca" e ·A Mulher 
Trabalhadora e ·os Sindi catos·. 
Nesse estudo a autora trata do que ela considera ser a def asflgem entre a 
presença crescente da populaçfio feminina brnsileirn no merccdo de trnbalho e o 
seu "desempenho soci al" restrito, comprovado pelo "alhei amento da área das 
decisões po1 íti cfls". Em conseqüênci a  ela defende a i déi a de que a principal 
toref o dos orgflnizflcÕes feministas é a mobilização das mulheres com vistas â 
parti cipação soc ial e políti ca, sem o que o processo de integração dt1s mesmas â 
força de trnbalho não será completo. 
Na parte relati va ao feminismo, Toscano faz uma reconstitui ção 
históri ca do ·movi mento feminista" no Brasi l, onde aparece uma curiosa 
periodi zação em duas fases: a pri meira, marcada pela campanha do voto 
f ei_nini nó, e · a segunda, a part ir  de 1944, pelo surgi mento de inúmeras 
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organi zações de mulheres de esquerda, alentadas pelo Partido Comunista 
Brasileiro {que v iv ia  então um curto per íodo de legalidade), que teri am sido 
atuantes até o i nício dos anos 60. Nesse momento é que a autora situa nova · 
i nterrupção nas ati vidades f emi nistas no pa ís, exp 1 i cada da seguinte maneira: 
·A parti r de 1 962,  abalada a sociedade brasi lei ra com os efeitos da renúncia do · 
presidente Jânio Quadros, começaram as associações femi nistas a sofrer uma certa 
parada em sua atuação, pri nci pal mente aquelas de caráter popular, tais como as l igas 
femi ni nas. No Estado da Guanabara e em São Paulo, onde os governos estaduais 
contlitavam a bertamente com o Governo Federal , muitas des�s associações foram 
fechadas ou  i mpedidas de funcionar .  Até mesmo as associacões de caráter ·apolitico' 
como a FBPF ( federação Brasilei ra para o Progresso Femi ni no) e o CNM (Consel ho 
Nacional de Mul heres) tiveram sua atuação ai nda mais reduzida pela ausência de 
motivações maiores, especificamente femi nistas, num período de i ntensas polêmicas 
em torno dos grandes problemas nacio nais ,  como o foram os anos 60/65. 
Os grupos temi ni nos mais jovens q ue, normal mente, deveriam  ir assumi ndo 
posição nessas associações à medida em que se confi rmasse sua i nserção na sociedade 
adulta - seja através do estudo ou  do trabal ho - não escondiam  sua total i ndherença 
por qualquer  movi mento espectf1camente femi nista. A revolta j uvenil dos anos 60, 
1 65 
traduz1da no comportamento r:1 hilfsta face aos valores trad1c1o nais, a fuga no 
ltippf!Smu ou mesmo o afastamento dos quadros sociais i nstitucionalizados, tornavam 
qualquer espera0ya de rej uve�ci menta do fem1 n1smo uma esperança vã: 
(Toscano, 1 976:60) 
É i nteressante confrontar  esses posi ci onamentos com o h1 stór1 co d o  
femini smo feito por Saffi oti , j á  menci onado n o  cap ítul o referente a o s  anos 60. 
As duas autoras coi nci dem na caracteri zação da l uta pel o voto como um processo 
de i dé ias i mportadas por mul heres burguesas. Saffi oti , entretanto, não nomeia 
·femi ni stas· associ ações Que não rei vi ndi caram essa denomi nação, o que lhe 
reserva a poss ib i l i dade de d i ferenci ar uma concepção marxista  ortodoxa de 
·movi mento de mulheres· de uma nova ori entação femi nista social i sta .  Quanto às 
·omi ssões hi stóri cas· rel at ivas à existênci a de uma i mprensa femi n i sta no  f i nal 
do sécu lo  X I X  e às mani festações femi ni stas de cunho l i bertári o e anarqui sta dos 
anos 20,  também j á  menci onadas com respei to ao  estudo de Saff1 oti , e l as não 
são reparadas pel o trabal ho de  Toscano. 
Veri fi camos na amostra da SBPC a predomi nânci a de pesqui sadoras de 
São Paul o,  estando representados secunda ri emente o Ri o de Janei ro e outros 
estados. E é efeti vamente em São Paul o que se encontram até hoje  os maiores 
recursos humanos e materi ai s nesta área  que  foi  se consti tui ndo como "estudos 
sobre mulher·, o que corrobora a l i ás a conheci da  representação de  São Paulo 
como "l ocomotiva do Brasi l ". I sso se deveu em grande med i da a um grupo de 
pesquisadoras da Fundação Carl os Chegas (Carmem Barroso, Mari a Mal ta  Camposl 
Fúl v i a  Rosemberg, entre outras) que desde 1 974 organi zaram semi nári os sobre o 
assunto, que eram freqüentados por pessoas de outras i nsti tui ções, i ncl usive 
estrangei ras. 
vendo possi bi l i dade de obter fi nanci amento de órgãos estadua i s, federa1s 
e da  Fundação Ford, esse grupo e laborou em 1 975 um Programa de  Pesqu1sas 
Sobre o Trabalho e a Educação da Mulher, que constava de um projeto de concurso 
de bolsas de pesqu1 sa aberto a pessoas de  todo o pa ís, e de  ct nco proj etos a 
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serem real izados dentro da própria Fundação Carlos Chagas: uma b ib l iografi a  
anotada, um centro de documentação, um curso de pesqui sa, uma pesqui sa sobre 
viéses sexuai s na aval iação de redações escolares e outra sobre mul her e ci ênc i a  
(Ol iveira Costa; Barroso; Sarti ,  1985: 12). Fruto da primei ra fase dos trabal hos 
real izados por organizadoras e parti ci pantes desses seminár1os é o Cadernos de 
Pesqui sa nQ 15 de dezembro de 1975, inteiramente composto de art igos e rela tos 
de pesqui sas recentes sobre a mul her, onde f iguram trabalhos apresentados no 
mencionado s impósio organizado na reuni ão da SBPC naquel e ano. 
Cflbe assinalar também que QUõtro pesquisadon:2s da Fundação Carlos 
Chõgas, al ém de Moema Toscr:ino da PUC-RJ, deram a nota acadêmi ca dos 
depoimentos prestados à Comissão Parlamentar de lnqüérito Sobre o Mul her 
(CP I)  do Senado Federal em 1977. Moemfi Toscano apresentou o trnbal ho sobre 
creches no munic ípio do Rio de Janeiro que vinho real iz tmdo com outrns sócios 
do Ct1B-RJ. Quanto eis demfJis, os temas escol hidos f orflm os seguintes: 
Carmem Barroso - A Si tuac.ão da Mul her Trabalhadora no Brasil 
Guiomar Namo de Mel lo  - A Mul her e o Si stema de Educação Formal 
Fúlvi a Rosemberg - A Di scriminac.iio Contra a Mul her e a EducBção Informal 
Meiri a Malta Campos - As Creches no Brasi l 
O primeiro "Concurso de Dotações para Pesqui sas Sobre a Mulher 
Brasi l e ira· real izado pela Fundação Carlos Chagas com financiamento da  
Fundação Ford foi em 1978. Foram aval iados 127 projetos e sel ecionados 20. Os  
doi s l ivros que  reunem os resultados das pesqui sas real izadas com esse aux í l io  
mostram ainda o peso do tema "mulher e trabal ho· - seja do ponto de v ista das 
concorrentes, seja para a banca examinadora. O primeiro del es, Vivênci a 
(Fundação Carlos Chagas, 1980) reune textos sobre Imprensa, Cinema� 
Li teratura, Hi stória e Sexual idade, dei xando o segundo vol ume i ntei ro para a s  
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(Fundação Carlos Chagas, 1982). 
Em 1978 ocorreu  também, no Rio de Janei ro, um grande evento acadêmico 
(que foi al i ás critict2do por mi l itantes femini stf!s que del e s e  sentiram 
excl uídas) patrocinado pelo Ministério da Educação e Cultura, Fundações Ford e 
Rockefel l er e Embai xflda do Canadá, tendo também o 8poio da ONU, da OEA, e da 
OIT. Foi o seminãrio A Mulher na Forço de Trnbolho na Améri ca Lfltino, orgoni zodo 
por Neumo Aguiar, que reuni u contribui ções novas e importantes  no assunto, 
ul trapassando algumas limitações que certos engajamentos mi l i lfmtes tinhom 
acarretado ao tratomento acadêmico desso temãt i ca, e ã ut i 1 i zação de novos 
conceitos e critérios metodol ógicos, por exemplo, com rel eção aos dados 
forneci dos pe 1 os Censos (Aguiar, 1984). 
Não me parece surpreendente, dado tudo que foi dito ao l ongo dessas 
páginas, o fato de que um dos probl emas que sobressaem até hoje com respeito 
aos "estudos sobre mulher", como observam Oliveira Costa, Barroso e Sarti 
( 1 985:8), seja a falta de di á 1 ogo destas pesquisas com as áreas d estudos onde 
se situam, e com a totalidade das Ciências Humanas. Esse talvez seja 
justamente um dos efeitos perversos da complacência paternal ista que os 
·estudos sobre mul her" obtiveram, graças à ausência de "pecado original" na sua 
concepçã�. Não tendo sido engendrados em grupos de autoconsciência e tendo se  
desenvolvido paralelamente mai s em aparente simbiose com um movimento 
femini sta caracteri zado pelo consenso negociado entre a ortodoxia marxista e a 
tendência l iberal (o qual funcionava como seu interlocutor e censor), el es não 
reuniram � meu ver, no per íodo estudado, os insumos necessários para enfrentar 
debates teóricos e polêmicas metodol ógicas suscet ívei� de ocasionar rupturas 
dos cordões umbilicais que os uniam a disci pl inas e instituições. 
Dessa forma, foi só a partir de 1 979, com o novo campo de possibilidades 
trazido pelo processo de. oberturo pol ítico, que se viobi l i zou fl seporoção (j6 
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então desej ada por mui tas pesqui sadoras) entre mi l i tânci a feminista e/ou de  
esquerda e ati v i dade de pesqui sa. Da í por  di ante, começou a ser  poss ível, 
i ncl usi ve, ref l eti r sobre a acumul ação j á exi stente, abri r  novos cami nhos 
teóri cos, assumi r novas temáti cas, ousar d i ferenciar, enfim, "estudos sobre 




Tttd8 coistt tt set1 ternpo tem se,1 tempo. 
/'llio florescem no invenw os orYoredo�. 
Nem pelo primavero 
Têm bronco .frio os cttmpos. • 
(Fernando Pessoa) 
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D estudo apresentado buscou chegar à gênese do proj eto femi ni sta que se 
af irmou de forma i nsti tuci onal i zada no Brasi l  entre 1 975 e 1 979. Dentro de uma 
per1 od 1 zação marcada pelas grandes i nfl exões do  processo pol íti co  nac1 onal a 
part i r  dos anos 60, tentei demonstrar como a arti cul ação part icu lar e espec íf icà 
entre moderni zação e autor1 tar1 smo 1 1  mi tou o campo de poss i  b1 1 1  dades para a 
· formação de um movi mento de  l i beração das mulheres mas cri ou condi ções para 
a af i rmação de um proj eto femi ni sta de esquerda.  
Procurei anal i sar os caminhos da  " i denti dade de gênero", enfocando 
·tnmsgressoras  ind ivi dual i stas" e "hol i stes· como poss ívei s traj etóri as 
d i sti ntas. No caso das pri mei ras, a percepção dessa i denti dade funci onou como 
dado de negoc iação i nd ivi dual com a real i dade, ao l ongo de processos de · 
i nd iv i dual i zação pont i l hados por ambi val ênci as e hesi tações, osc i l ando entre 
confl i tos e compromi ssos, .fl rebel d i a  e o consenti mento (confl i tos em torno da 
dupl a moral sexual , do proj eto afeti vo e o desej o de real i zação prof i ssional ,  da 
representação usual de femi n i l i dade). Esse ti po  de  transgressão conteve, de 
al guma mane ira, os germe de uma ori entação femi ni sta l i bera l ,  que defenderá a 
i dé i a  de  i guel dade potenci al entre os sexos e abri rá cami nho para mul heres 
·exempl ares", "excepci onai s", "vencedorasn , a lém de propor como e i xos de  l uta 
coletiva a modi f i cação das l ei s  d i scri mi nt:1tóri as  e mudanças no processo de 
soei a 1 i zação. 
Já as  transgressoras ho l i stas, uti l i zaram a pol ít i ca para rupturas  
i nd iv i duai s com val ores e expectativas fami l i ares, mas uma vez  fe i ta  essa 
ruptura, sua i denti dade de  gênero submerg iu  numa ·mi ssão de esquerda· e 
sucumbiu num processo no  qual e l as perderam toda capaci dade de ·1 ntervenção 
sobre o pol íti co, fi cando subordi nadas a ori entações que remetiam para a 
sociedade do futuro a resol ução dos ·probl emas da mulher·. 
Busquei captar a rel ação entre o processo pol íti co  e a evol ução do 
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movi mento femi nista no R io  de Janei ro e no ex í l i o, para destacar os di ferentes 
s 1gn 1f 1 cados e representações que foram assoc1 ados ao f em1n1 smo; procure1 
enfati zar a presença de  mais de  uma ori entação dentro desse movtmento .. 
através da recuperação de sua traj etóri a  desde os pr1 me iros debates travados na  
i mprensa a lternati va anteri or a 1 975, percorrendo os cami nhos do Centro da  
Mul her  Brasi l e i ra até  o momento em que el e dei xou de ser o ún 1co  espaço 
f emi nista no Ri o de Janei ro. 
Como j á  assi nal ei  na I ntrodução, o estudo detal hado do prossegui mento 
dessa hi stóri a, que será resumida abai xo, será obj eto de outra etapa de trabalho. 
o ano de 1 979 foi mui to importante para a vida pol íti ca bras i l e i ra e 
também para as fem1 n istas. A an1 sti a  perm1 t 1 u o retorno  ao pa ís de mu1 tas 
mul heres que durante o ex íl i o  - seu ou de  seus companhet ros - haviam tomado 
contato com a experi ênci a dos movi mentos de l i bernção europeus e que ti nham 
se ·converti do" ao femi ni smo. Essas mul heres entraram nas associações 
femini stas e nos grupos de mul heres no i nteri or dos qua1 s o consenso pol ít1 co 
estava há mui to peri c 1 i tante, contri bui ndo para a i ntrodução de práti cas 
vol tadas para a sexual i dade, o aborto, a vi ol ênci a e trazendo el ementos para os 
debates sobre a rel ação entre femini smo e l uta  de  cl asses, a autonomi a .. o 
separati smo e o pl ura l i smo. As reações foram i medi atas, e ci sões aconteceram 
em mu1 tos grupos. 
o fracionamento das associ ações femini stas esteve i nt imamente 
re l aci onado, mai s uma yez, com o processo pol íti co:  a abertura permi t i u  em 
1 980, após 1 5  anos de  b ipart idari smo, a organi zação de parti dos pol íti cos. Com o 
apareci mento ou  a reati vação de  certos canai s de representação pol í t i ca, muitas 
mi l i tantes abandonarem os grupos femini stas, ou  passaram a pri vi l egiar 
abertamente seu ati v ismo nas comissões e departamentos femi ni nos dos 
si ndi catos l egai s e novos parti dos, o que possi b i l i tou às "retornadas'' e a 
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mi l i tantes de uma nova geração ocupar os espaços femi ni stas e transformá-lo s. 
Assi sti u-se assi m, por um curto período, à pro l i feração de  grupos em todo o 
pa ís: col eti vos de self-he/JJ, associ ações de mul heres reuni das em torno das 
mai s di versas práti cas, e, por fi m, grupos de consci ênci a onde ,  pe la  pri meiro 
vez, não se ti nha vergonha de  fa lar  na pnme1r:a pessoa do  si ngular. 
Entretanto, em pouco tempo, a maiori a  desses grupos entrarem em cri se  
e se v iram numeri camente reduzi dos e com as ati vi dades para l i sadas, o que 
contrastava com a presença femina maciça nas organi zaçÕ9s pol ít i co­
parti dári as nas quai s a ·questão de mul her" ti nha se tornado tema de debate e 
i tem obrigatóri o dos programas e das p l ataformas el ei torai s em preparação, já  
que em  1 982, p e l a  pri mei ra vez desde o gol pe de Estado d e  1 964, o s  brasi l ei ros  
puderam el eger governadores para todos os estados, senadores, deputados., 
vereadores e prefei tos. 
Ocorreu que no se io  dos grupos femini stas surg iram d ivergânci as em 
torno do apoi o a um ou outro parti do, a um(a) ou outro(a) candi dato(a), j á  que 
todos os parti dos de oposi ção apresentaram candi datos e pl ataformas el ei torais 
com rei vi ndi cações formul adas por femini stas. Naquel e momento, os  úni cos 
col eti vos que l ograram conti nuar suas práti cas de forma mai s i ndependente 
foram os grupos SOS contra a v i ol ênci a, i mportante pol o de agrupamento de 
mul heres em 1 980 e 1 98 1 .  
Ef eti vemente, nas e 1 e i  ções de novembro de 1 982, u m  certo número de 
mul heres se el egeu para a l guns cargos, e esse fato marcou, a meu ver, novo 
momento de i nfl exão para o femini smo. 
A part i r  de 1 983, veri f i cam-se al guns fenômenos s i mul tâneos e 
si gni f i cativos na sociedade brasn e1 ra, que, no meu entender, tra duzem a 
permanênci a de marcas do processo da gestação e 1 nst i tuc1 o na l 1 zação do 
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movi mento femi nista que aqui surgi u em 1 975. São e les os segui ntes: 
1 º) uma grande desmobi l i zação de  associ ações, grupos e col eti vos mi l i tantes 
femini stas e outros, defensores de uma cul tura pol ít i ca al ternati va, cujo 
d i scurso foi , em certa medi da, recuperado por grupos part i dári os (Parti do Verde 1 
setores do PT); 
2!!) a prol i feração de grupos de mulheres desenvol vendo at iv i dades mai s ou 
menos ass1 stenc ia l 1 stas e/ou ·consci entizadoras·; 
3º) a ocupação de espaços no apare lho do Estado e nos órgãos públ i cos por 
femi ni stas (a t ítu lo i nd iv i dual ou col eti vo). 
É i nteressante observar que ao l ongo dos anos de autori tari smo a 
ori entação "negoci ada· pel o ori entação feminista l i beral e pel o marxi smo 
ortodoxo esti mul ava a part i ci gaç;ão num movi mento que deveri a  agi r como grupo 
de pressão e l utar pel as re ivi ndi cações "espec íf i cas" das mul heres e ·gera i s· de  
toda a soci edade. A part i r  da transi ção do regi me, a ori entação femi n ista mai s  
v is ível é aque la  que aponta para a noçEo de  regresentação das mul heres e/ou d o  
movimento. I sso uma vez  mats, nurna h istóri a que j á  f i cou l onga e repet 1 t 1va l 
cri a para al gumas a possi bi l i dade de ·cumpri r uma mi ssão" e/ou de "fazer 
pol ít i ca·, e, sem dúv i da al guma, de contri bui r para a me1 t1ori a de  aspectos d a  
si tuação geral das mul heres, mas tal vez l lm i te para mui tas a s  possib i l i dades de 
rei nvenção do pol ít t co, do  cotid i ano. 
De toda forma, aparece como dado posi ti vo da mudança de  regime  a 
ampl i ação do campo · de  possi bi l i dades para o surgi mento de novas práti cas 
soci a is .  Tal vez o femi ni smo já tenha extrapol ado as femi ni stas; é poss ível que a 
repercussão e os efei tos d i fusos da  moderni dade representada em al guma medida 
por esse movimento sej am i mensos e i nsuspei tados. O campo está aberto para a 
i nvesti gação sobre as mudanças por el e i ntroduzi das no teci do soei a l brasi 1 ei  ro. 
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E, J usti ça seja fei ta, nessa nova l i nha de i nvestigação j á  começaram a surg1r 
estudos que, sem nomear-se assim, são femini stas, embora não sejam wsohre 
mu .. ner·. 
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Anexos I a VII 
Observ�çio: Os anexos I a  I l i  e VI a V I I  foram copiados dos texto3 origi nais. 
Anexo I 
·centro da Mulher Brasileira 
Estatuto 
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O Centro da Mul her Brasi l ei ra, enti dade de f ins cul tura is  e educati vos, 
fundada em 6 de j ulho de 1 975, sem preconceito de raça, cor, nac1 ona l 1 dade, 
credo rel ig ioso ou pol íti co-parti dári o, e sem vi sar l ucro, com sede e foro na 
ct dade do Ri o de Jane iro, reger-se-á pel o estatuto aprovado em Assemblê 1a  
Geral Extraordi nári a, abai xo transcri to: 
Cap ítul o 1 
Da enti dade, seus f ins e obj eti vos 
Art. t Q  - O Centro da Mulher Brasi l ei ra tem por fi nal i dade o conhecimento e a 
di vul gação da condi ção da mul her em geral e, em part i cul ar, da mul her 
brnsi l e i rn ,  iüutmdo no senti do da superação dos seus probl emtis. 
Para tanto o Centro se propõe a: 
a - cri ar um centro de documentação; 
b - promover a rea l i zação de pesquisas sobre a condi ção da mulher, buscando 
para tanto os recursos necessári os; 
e- promover a d i vul gação -das 1 nf armações l evantadas sobre a condição da 
mul her, através dos mei os di spon ívei s; 
d - promover a formação de grupos de ref lexão sobre a condi ção da mul her; 
e - promover o i ntercâmbi o com outras organi zações afi ns; 
f - promover e so 1 i dari zar-se com todas as i ni ci ati vas que venham ao encontro 
dos obj eti vos do Centro.  
Art. 22 - São órgãos do  Centro: 
a - a Assembl éi a Gera l  
b - o Col egi ado 
177 
Cap ítul o l i  
D o  Assemb 1 éi a Ger81 
Art.32 - A Assemblé ia  Geral é um órgão composto por todas as  sóci as do Centro 
da Mul her Bras i l e i ra e se const itu i  como órgão soberano e del i berati vo. 
Art.4º - As reuni ões da Assembl éi a Gera l  deverão ser real i zadas em cada 2 
(doi s) meses em caráter ord i nári o .  
Art.52 - Poderão ser rea l i zadas reuni ões extraord inári as da  Assembl é ia  Geral 
por proposta do  Col egi ado ou  de 1 /3 (um terço) de suas sóci as. 
Parágrafo único - A Assembl é ia  Geral  Extraordi nári a  poderá deci di r somente dos 
assuntos que moU varam a sua convocação. 
Art.62 - Compete à Assemb lé i a  Gera l :  
a - defi ni r e de l i berar sobre a f l l osofi a de  . ação, propósi tos, obj etivos e 
programação do centro; 
b - j ul gar o rel atóri o e as contas do Col egi ado; 
c - j ul gar sobre matéri a que não estej a especi f i cada no presente Estatuto. 
Art.72 - As convocações das Assemblé i as Gerai s Ordi nári as serão estabel eci das 
no p ri nc íp i o  de cada mandato do  Col egi ado, estabelecendo datas e l ocai s de 
reuni ões; não obstante, cada reun ião será di vul gada com 7 (sete) di as de 
antecedência, i nf armando-se hora e l ocal de sua real l zação, quer em pr1 mei ra, 
quer em segunda convocação. 
Art.62 
a - As Assemblé ias Gera i s  Ord i nári as rea l i zar-se-ão em pri mei ra convocação 
com o número de  1 /3 (um terço) das sócias regul armente i nscri tas no 
quadro soci a l ,  sendo suas de l i berações tomadas por mai ori a absoluta de 
Yotos; 
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b - as  Assembl é ias Gerai s Extraordi nári as real i zar-se-ão, em pri me i ra 
convocação, com o número de  1 /3 (um terço) das sóci a is ,  sendo suas 
del i berações tomadas por 2/3 (doi s terços) das sócias presentes. 
Parágrafo úni co - Em segunda convocação, del i berará a Assembl é ia  com qual quer 
número de sócias num prazo m íni mo de 24 (vinte e quatro) horas. 
Do Co 1 egi ado 
Art.9º - O Centro da  Mulher Bras i l e i ra será coordenado por um Col egi ado 
composto por 9 (nove) mul heres, el ei tas em Assembl é ia  Gera l ,  
§ 1 2  - O Col egi ado será renovado anual mente, votando-se a reel ei ção para o 
período seguinte.  
§ 22 - O Col egi ado escol herá, por um sistema de  rotat iv i dade, uma coordenadora 
e uma suplente por um perí odo de 40 (quarenta) di as, sem funções del i berat i vas. 
Art. 1 0  - Compete ao Col egi ado: 
a - del i berar sobre medi das a tcmar no sent i do de serem at i ngi das as 
fi nal i dades do Centro; 
b - executar as del i berações da Assembl éi a Gera l ;  
c - aprovar os pedidos de admi ssão de sóci as; 
d - organizar comi ssões ou departamentos; 
e - representar o Centro ati va, passiva e j udi ci al e extra-j udi c ia lmente para a 
coordenadora em exerc íci o; 
f - del i berar  sobre as at ivi dades fi nancei ras do  Centro, devendo desigriar 2 
(doi s) de  seus membros para vi sar contas ou documentos fi nancei ros e para 
assinatura de cheques; 
g - contratar funci onári as  para as  at iv i dades de secretari a e tesourari a e 
demais ati vi dades admini strati vas que se fi zerem necessári as. 
Art. 1 1 - o Col egiado se reuni rá, obrigatori amente uma vez em 1 5  (qui nze) di as, 
del i berando com a presença de, no m ínimo, 2/3 (doi s .t erços) de seus membros. 
1 79 
Art. 1 2  - Compete à Secretaria: 
a - ori entar e d i ri g i r  o trabal ho da  Secretari a, a correspondênci a, o arquivo e o 
f i chári o; 
b - assi nar a correspondênci a J untamente com a coordenadora em exerc f  elo, no 
período; 
e - atender ao expedi ente do  centro; 
d - e l aborar os rel atóri os  do  Col egi ado; 
e - l avrar  e assi nar as atas das Assembl é ias  Gerai s e das reuniões do 
Col egi ado, sendo que estas ú lt i mas serão, também, subscri tas pelos demai s 
membros presentes. 
Art. 1 3  - Compete à Tesourari a: 
a - arrecadar contri bui ções, anu idades e dema i s  recursos do Centro, assi nando 
os reci bos respecti vos; 
b - apresentar ao Col egiado o rel atóri o anual da s i tuação f 1 n6nce i ra do Centro; 
e - pagar as contas vi sadas e rubri cadas pel os membros do Colegi ado 
desi gnados para tal f im, na forma do Art. 1 O; i tem "f"; 
d - deposi tar os fundos soci a i s  em estabel ecimento bancári o  ou Ca ixas 
Econômi cas desi gnados pel o Col egi ado; 
e - assi nar e endossar, com um dos membros do Col egi ado desi gnado para tal 
f im ,  cheques, ordem de pagamento ou  saques, bem como t ítu los que 
importem em responsabi l i dades fi nance i ras  da soei edade .  
Capítul o I l i  
Dos Elei ções 
Art. 1 4  - A e 1 e i  ção do Co 1 egi  ado rea l i zar-se-á anual mente, no d i a  8 de  março. 
Parágrnf o único - A posse do Coleg i ado dar-se-á no prazo máximo 1 5  (qui nze) 
d i as. 
Art. 1 5  - O reg ime  el e i toral será sempre o de voto secreto. 
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Art. 1 6  - Haverá regi stros de  candidaturas até 30 (tri nta) di as antes d a  
rea l i zação da Assembl éi a  Geral q ue  el egerá o Col egi ado. 
Art. 1 7  - No caso de vaga de um membro do Col egiado, o cargo será preenchi do 
automati camente pel a respecti va suplente e l ei ta. Na fal t a  desta, por el e ição em 
Assembl é ia  Gera l ,  compl etando a esco l hi da e restante do mandato. 
Cap ítu1 o I V  
D o s  recur·sos e do  patri môni o 
Art . 1 8  - O patri môn io  social  será consti t u ído de: 
a - contri bu ição das sóci as; 
b - doações, l egados e subvenções; 
c - bens móve is  e imóvei s por el e adqui ri dos; 
d - rendas provenientes de quai squer a t i vi dades do Centro;  
e - empréstimos e fi nanci amentos que v ier a rea l i zar  
Parégraf o úni co - Os  emprést imos e fi nanci amentos, bem como a aquisi ção ou  
a l i enação de bens imóve is, só poderão ser  efetuados mediante a aprovação da  
Assembl é i a  Gera l ,  de pel o menos mai ori a  si mpl es de suas assoc iadas presentes. 
Cop ítu1 o V 
Das sócias., sua admi ssão:, direi tos e deveres 
Art. 1 9  - O quadro soei a 1 do Centro se  compõe: 
de sócias efeti vas, medi ante _a contri bui ção m ínima mensal de 2% (do is  por 
cento) do sal ári o  m íni mo. 
Art.20 - A admi ssão das sóci as no quadro soci al será fe1 ta  medi ante proposta 
assinada por uma sócia, devidamente aprovada pel o Colegi ado. 
Art.2 1 - A sóci a que deixar de pagar durante o prazo superi or de 6 (seis) meses 
as suas contribui ções, sem j ust i fi cação, ou  transgredi r o presente Estatuto, ou 
prati car atos que e i ncompati bi l i zem com os obj eti vos do Centro, será advert i da 
pel o Col egi ado. No caso de rei nci dênci a, poderá ser excl u ída através de decisão 
da maioria simples da Assembléi a  Geral . 
Art.22 - São direitos das sóc1as: 
a - votar e ser votada pora o Colegiado; 
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b - gozar das vantagens e regalias conferi das pelo Centro, nos termos deste 
Estatuto; 
c - partici par de Comissões, Departamentos e demais ativi dades desenvolvi da 
pelo Centro. 
Parágrafo único - O direito d e  voto só poderá ser exercido quando quites as 
sócias com a tesouraria e depois de decorri dos 6 (sei s) meses da aceitação de  
sua proposta, podendo entretanto part1 ct par das dtscussões da Assembléia  Geral 
antes deste prazo, sem direito a voto. 
Di spos1 ções Gerais 
Art.23 - Os casos omissos serão resolvi dos pela Assembléia Geral. 
Art.24 - As sóci eis não são responsáveis, nem mesmo subsi d iari amente pelas 
obri gações sociais. 
Art.25 - Os Estatutos poderão ser reformados a qualquer tempo, sendo fei to a 
prime ira convocação para a Assembléia com 1 5  (quinze) d ias de antecedência da 
data designada, desde que asstm o julgue necessária  2/3 (dois terços) das sóctas 
do  Centro. E, em segunda e última convocação, por carta, 1 5  ( quinze) d ias após a 
primeira Assembléia, com qualquer número de  sócias presentes, em Assembléia 
Geral para i sto convocada. 
Art.26 - O Centro será consi derado d issolvi do após a primeira convocação com 
15 (quinze) d ias de antecedência, a qual compareçam 2/3 (dois terços) das 
associadas e em segunda e última convocação, fe ita por carta, 1 5  (quinze) dias 
após a primeira, com qua 1 quer número de  sócias presentes, em Assembl éia para 
isto convocada e revertendo o patrimônio para quem determinar a -Assemblé ia  
Geral : 
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Anexo I I  
·chapo "Mul her Hoje" 
Companheiras, 
O Centro da Mulher Bras i l e i ra caracteri zou-se nestes quase do is  anos de 
existênci a por uma atuação vol tada pri nci palmente para d i scussões teóri cas dos · 
probl emBs da mul her, defi n ição do femini smo e pri ori dades quanto a ação práti ca 
dentro da real i dade brasi l ei rn. 
O própri o desenvo 1 vi mento das ativi dades· do Centro da Mulher Brasi l ei ra, 
das ái scussões i nternas e de um mai or debate que os temas do femi n i smo vem 
susci tando nos ú l t imos ternpos, nos l evaram aos poucos a defi ni r uma l i nha  de 
ação mais vol tada para grupos e camadas de mul heres prof i ssi onal i zadas e 
portanto mai s at i ngi das pel os problemas da d i scri mi nação e pel a fa l ta de 
i nsti tui ções adequadas ao  atendimento de sues necessi dades . . 
No senti do de der conti nui dade a essa l i nha  de ação, •1i sendo, i ncl usi ve, a 
concreti zar as propostas surgi das no  1 Q  Encontro da  Mul her que Trabal ha a chapa 
'Mulher-Hoj e' que agora se apresenta propõe: 
1 - Quanto e organi 2ac.ão i nterna do Centro da Mul her Brasi l e i ra 
1 . 1 )  - Redefi ni ção das funções do  Col egi ado. 
A experi ênci a dos dot s mandatos anteri ores mostrou a necesst dade de  defi n ição 
de responsabi l i dade espec íf i ca a cada membro do Col egi ado.  Depoi s de l ongas 
d i scussões, propomos que as pri nc ipa is  funções do  Col egi ado devam ser as 
segui ntes: 
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- Coordenadora de Programação - responsável pel a real i zação das propostas da 
Assembl é 1a  Gera l .  
- Coordenadora de Pesqui sa e Documentação - responsável pel o l evantamento de  
trabalhos e pesquisas sobre a condi ção da mul her, ori entando grupos que  quei ram 
se  encami nhar para a pesqui sa, mantendo contatos com organi zações congêneres 
e organi zando um setor de documentação. 
- Coordenadora de Comuni cação Social  - encarregada da Comi ssão de Imprensa 
do Centro da Mulher Brasi l ei ra e de sua di vul gação j unto aos órgãos de  
comun1 cação de massa. 
- Coordenadora da Secretari a - encarregada da admi ni streção da sede soci a l ,  
organi zação da bi bl i o tece, arqui vo, fi chári o, correspondênci a e demais tarefas 
perti nentes à secretari a. 
- Coord8nadora de Tesourari a - responsável admini stração do setor f i nance i ro do 
Cêntro da Mul her Brasi l e i ra. 
1 .2) - I ndi cação de um número do supl entes, equival entes ao  número do 
co 1 egi ado, com parti ci pação permanente. 
1 .3) - Mel hor aprovei tamento da  sede soci al com pl ena uti l i zação dos seus 
recursos, tai s como: rea l i zar cursos, encontros, p l antões, reuni ões de grupo. 
2 - Quanto as ati v i dades a serem desenvol v i das pel o  Centro da Mulher Brasi l ei ra 
no Ano de 1 977 
A chapa ·Mul her-Hoj e· apresenta como l i nha de ação as . segui ntes sugestões a 
serem discuti das na Assembl éi a Geral  após as el e1 ções. 
2. 1 )  - Dar prosseguimento às ati v i dades j á  em desenvol vimento no Centro. 
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2.2) - Impl antar os grupos de Assi stênc ia  Jurídica e Frente de Trabal ho j unto a 
Comuni dade. 
2.3) - Executar todas as propostas aprovadas no 1 º  Encontro da Mulher que 
Trabalha. 
Esta chapa é composta por companheiras de vári os grupos que ace i taram assumir 
um compromisso com ·o Centro da Mul her Brasi l ei ra, levando em conta que nos 
encontramos num momento cleci si vo - de um l ado o Centro gerou expectati vas de 
todos que part ic i param do 1 º  Encontro, de outros enfrentamos uma si tuação 
f1 nancei ra de quase i nso 1 vênci a .  
Sabemos que para levarmos a cabo nossas propostas necessi temos do 
apo io  e colaboração ati va de todas as  companhei ras. 
Parti cipe trabal hando, di scuti ndo e cri ti cando. 
A Chapa 't'1ul her-Ho j e· i nd ica as segui ntes companhe iras: 
Coordenadora de Programação: 
coordenadora de Pesqui sa  e 
Documentação: 
Coordenadora de Comuni cação 
Socia l :  
Coordenadora da Secretari a :  
Coordenadora da Tesourari a :  
Ti tuleir - Combei Marques Porto 
Supl ente - Santi nha Ta vares. 
Ti tular - Moema Toscano 
Suplente - Bereni ce Brandão. 
Ti tul ar - Luci ena Port i nho 
Suplente - Vi v iam Taui l l e  
Ti tular - Vera Borges 
Supl ente - Hi l dete H. de Araújo 
Ti tular - Branca Morei ra A. · 
Suplente - Mari ska Ribe iro: 
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Anexo I I I  
·o Centro d a  Mulher Brasi l ei ra consi dera necessári o trazer a públ 1 co sua 
posição com rel ação ao  Programa de Gravi dez de Alto Ri sco, recentemente 
di vul gado pel o governo.  Este programa tem si do  ampl amente cri ti cado sob o 
ponto de vi sta de suas i mp l i cações pol íti cas e médi cas. Achamos no  entanto que 
a questão fundamental da si tuação da mul her vem sendo i gnorada nos debates 
susci tados a este respei t o. 
Como mul heres consi deremos que o control e de nossa reprodução é um 
d i re i t o  bási co pel o Qual devemos l utar. Achamos· que o exerc íci o de sexual i dade 
não está subordi nado à procri ação e que e materni dade deve ser fruto  de uma 
opção 1 i vre e consci ente. 
Por outro l ado, reconhecemos que a questão do pl anej amento fami l i ar, 
conforme col ocada pel o PPGAR l evanta séri os probl emas que devem ser 
debati dos. Sob este t ítul o pomposo esconde-se na real i dade o i n íci o o f i ci al  de 
um pl ano de contro le  da natal i dade abrangendo as  camadas menos favorec! das de 
nossa popul ação. Pl ano este, al i ás, que já vem sendo i mpl ementado no Brasi l  há 
mai s de uma década pela  BEMFAM, com f i nanci amento externo. 
Ao rei vi ndi car o contro l e de nosso corpo e o exerc íci o l i vre de nossa 
sexua 1 i dede não esquecemos as  conotações i mp 1 í citas num programa 
governamental de grande escal e que vi sa l i mi tar o cresci mento das popul ações 
pobres. Subentende-se num tal programe que a causa pri nci pal do be.i xo  n ível de 
rende de  grande parte de popul ação mund i al consi ste em sue a l ta taxa de 
expansão demográfi ca. Assi m, o p l anej amento f ami l i er seri e capaz de sol uci onar 
os probl emas cri ados pel o desn ível sóci o-econômi co. Este premisse tem s ido  
l argamente refutada, cabendo-nos aqu i  apenas i nd i car os pri nci pai s argumentos 
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que a desmasceram e com os  Qua is  concordamos.  As tax-as de cresci mento . 
popul aci onal de morta l i dade materno-i nfanti l estão i ntri nsi camente l i gadas ao  
n ível  sóci o-econômico de uma  popu l ação.  o p lanej amento fam1 1 1 ar é uma  · 
conseqüênci a natural da  mel hori a  das condi ções de vi da. Exi ste enorme d i ferença 
entre d 1m1 nui ção da pobreza e d 1m1 nu1 ção da popul ação.  Não ê o vol ume 
popul aci onal que _determina o padrão de vi da de um povo e si m uma mel hor 
di stri bui ção da renda naci onal . Atacar o probl ema da pobreza sob o ponto de 
vi sta da expansão popul aci onal é desvi rtuar a questão fundamental , que não se  
col oca na nata1 1 ctade e s im na  má a l ocação dos recursos da  soci edade. 
Argumenta-se que as mul heres a serem atendi das terão l i berdade de opção. 
Di ante da real i dade bras i l e i ra ,  perguntamos qual _a possib i l i dade ele opção que se 
col oca a uma mul her quando seu futuro f i l ho não terá condi ções m íni mas de  
sobrevi vênci a .  No  momento em que  nossa soci edade for  real mente vol tada ao  
atend i mento das  necessi dades bási cas da nossa popul ação, oferecendo a cada um 
de seus membros habi tação, educação e saúde, a questão do contro l e da  
natal i dade poderá ser  col ocada em seus devi dos termos. A l i mi tação da 
nata1 1 dade há de ser resul tado de  uma l i vre opção e não o fruto da necessi dade. 
Como mul heres, achamos necessári os acrescentar a estas críti cas o 
ponto de vi sta que mais de perto  nos toca: nosso própri o corpo. Tendo em vista os  
efe i tos  col atera i s  ci enti f i camente comprovados do uso  i nd i scri mi nado da p í l u l a  
anti -concepci onal e,  p or  outro l ado, consi derando e precari edade da assi stênc ia  
médi ca no  Brasi l ,  denunci amos a ·i mpl ementação de um p l ano que  col ocará em 
ri sco a saúde de um grande número de mul heres. Nas atuai s condi ções da Saúde 
Públ i ca  no  Bras i l  é notóri o que não existe qual quer possib i l i dade de se estender 
às usuári as de p íl u l a  o atendi mento médi co  i ndi spensável . 
Como mul heres, queremos a i nda repudiar o que consi deremos ser ma1 s um 
aspecto da  d i scri minação geral  que sofremos na soci edade. O ônus do  control e da 
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natal i dade recai uni camente sobre nós, v isto que a i ndústri a  farmacêutica não se 
preocupa em desenvol ver e di vul gar métodos ant1 -concept1 vos mascul i nos e 
apri m.orar aquel es não prej udi c1 a 1 s  à saúde. 
Por outro lado, mais uma vez somos vítimas da implantação de políti cas 
governamentais que nos consideram como meros objetos passivos e sem 
capacidade de escolha e decisão. O corpo da mulher ê ainda uma vez utilizado 
como patrimônio social, acima de seus direitos e de sua individualidade. 
Historicamente assim tem sido, seja  com relação ãs políticas natalistas ou 
anti-natalistas. No entanto, sendo os filhos também um benefício para a 
soei edade, este não se considera responsáve 1 por eles ao ponto de 1 hes oferecer 
condições dignas de vida. 
o Centro da Mul her Brasi l ei ra pretende com esta carta provocar a 
refl exão sobre o Contro l e  de Nata l i dade, tendo em vi sta a complex idade do 
assunto e a fal ta de i nf armação a este respeito." 
Anexo IV 
CARTA As MULHERES 
O processo eleitoral é oportunidade privilegiada para que diferentes camadas da i:>0pulaç.lo manifes­
tem seus anseios e busquem soluções a fim de resolver os problemas mais sentidos do seu dia a dia. 
Acreditamos que a mulher não é um ser passivo, acomodado em sua essência. Essa passividade, que 
tem se refletido na escassa participação das mulhere, na vida pol ítica de nosso pa ís, resulta de uma opressão 
milenar, agravada pela falta de liberdade de organização e participação vigentes. As mulheres, quando cha­
madas a intervir em qualquer problemática, têm revelado excelentes qualificações o levado com seriedade • 
persistência as tarefas que se apresentam. 
Por Isso, nós do CMB não podemos ficar Indiferentes ao processo eleitoral que terá '81.1 desfecho nas 
eleições para deputados e senadores em novembro. Vimos pois, de público, colocar nossas reivindicações b6· 
sicas no sentido de encaminhar a discussão das mulheres para um posicionamento eficaz frente às eleições 
próximas. 
Na situação que vivemos em nosso país, cresce o descontentamento de parcelas cada vez maiores da 
população com a alta do custe de vida, aliada à falta de l iberdade de organização e participação, o que torna 
mais pencsas as condições de vida dos trabalhadores e do povo em geral. No entanto, sente-se hoje um esfor­
ço crescente de mobilização e reorganização da sociedade, que quer se fazer ouvir em todos os setores da 
vida nacional, abrindo os debates no sentido de redefinir os rumos traçados para a pol ítica Interna e para 
o desenvolvimento em geral. 
Para alcançar - objetivo depende-se fundamentalmente da disposição de cada um, e de todos om 
conjunto, no sentido de sair da passividade que nos foi Imposta pelo arbftrio e pela excaç.lo, e buscar as fo�- , 
mas mais adequadas de organização, nos próprios locais de trabalho, nos bairros, nos sindicatos e nas asso­
ciações e, através delas, manifestar seus anseic,s a reivindicações. 
O Centro da Mulher Brasileira (CMB), entidade sem v ínculo pol ítico-partidário e voltada para defesa 
dos interessE.S da mulher, considera que o contingente feminino não pode ficar alheio a esse esforço. Por Isso, 
se une aos setores da população brasileira que se posicionam hoje pela volta �o Estado da Direito, pela resti· 
tu ição plena das Liberdades Democráticas, como condição necessária para a construção de uma sociedade 
mais justa, onde todos tenham direito a salários dignos, à moradia, saúde e alimentação adequadas. 
As dificuldades pelas quais passe o povo brasi leiro �tingem, igualmente, homenJ e mulheres. No en· 
tanto, foi imposto às mulheres um papel social determinado, que gera condições de vida e trabalho desigúafs. 
Assim é que, para atender às necessidades de mercado ou de real ização pessoal, e sobretudo para au-
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mentar a renda familiar, a mulher foi obrigada a se lançar no trabalho extra-doméstico, sem contar com a .· ' , 
' Infra-estrutura necessária para o cuidado dc,1 filhos e do lar, como creches, lavanderias e refeitórios públicos. 
Além disso, as mulheres têm sido sistematicamente alvo de discriminações ligadas ao sexo, coni salário Infe-
rior para função igual, discrimlneção em determinadas éreas do mercado de trabalho, uso pela propaganda . 
como objeto '8xual e de consumo. Para agravar ainda mais e,aa situação, es medida& de protoçã'o legal exis-
tentes ou sA:o Insuficientes, ou não são corretamente aplicadas. 
O CMB, entldede que vem lutando desde aua criação pela emanclpaçã'o e llbertaç!o feminina, enten­
de que a resolução dos problemas da mulher t6 ocorrerá de manalra setlsfatórla, com plena partlclpaçlo 
dela nas discussões e no encaminhamento dos mesmos. O caso da polltica de planejamento familiar e as alte­
rações propostas para modificar a CL T no capltulo referente ao trabalho feminino são fatos recentes que 
revelam a tentativa de impor det9rminadas pol íticas, sem o debate prévio com participação das Interessadas. 
Consideramos que o contingente feminino deva votar nos candidatos que apresentem em sua plata­
forma o programa mlnimo abaixo relacionado, bem como sa comprometam a d\yu!gá·lo e trabalhar pelo seu 
cumprimento. Por outro lado, assumimos a responsabilidade de entrar no debate dos (tens assinalados, de 
modo a abrir caminho para veicular as  questões mais sentidas pela população feminina, e contribuir para <;UI 
solução mais rápida e mais adequada. 
Reivindlcaçc'5es gerais: 
• Anistia ampla, geral e Irrestrita 
• Eleições l ivres e diretas para todos os cargos eletivos 
• Assembléia Geral Constituinte, soberanamente eleita 
CENTRO OA )!tjU:, :R llRAS!LETRA 
ÂY, l"rnl<liJI Roo•�v•IC Nt :,g • SL ?Ia 
• Contra a carestia 
Reivindicações específicas 
Ccnlro Cl'1' zo.ooo 
Rio fie Jan�lro - RJ 
• Criação de creches nas empresas e principalmente nos bairros 
• Aumento do número de ,reas de lazer, especialmente nos bairros pobres · 
• Aumento do número de escolas e do número de horas letivas 
• Ampliação e melhoria da merenda escolar nas escolas públicas 
• Igualdade salarial 
• Condições mais adequadas de trabalho 
• Abertura do debate sobre a legislação que rege o trabalho feminino 
• Abertura do debate sobre a Implantação do planejamento .familiar 
• Supressão do uso da mulher na propaganda como ,:nero objeto sexual • de consumo 
• Fim da educação discriminada 



























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Documento Final do 
· Encontro Nacional de Mulheres,. Realizado no Rio de Janeiro., 
de ô a 1 1  de março de 1 979, Promovido pelo 
Centro da Mulher Brasileira 
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O Encontro Nacional de Mul heres, considerando que o documento final do 1 
Congresso da Mul her Paul ista, é · um relato exemplar da condi ção de vido da 
grande maioria de mul heres brasileiras, e considerando também que este 
documento é um ponto de partida para a indispensável unidade de ação do 
movimento feminista,  vem forta lecer esta unidade, encampando inteiramente 
suas rei vi ndi caçõ.es. 
Contudo, como este Encontro é de âmbito nacional , i ncl uímos neste 
documento as concl usões resultantes das diversas Comissões de Trabalho das 
quais participaram mul heres de ô Estados da Federação, e as moções e 
recomendações aprovadas no encerramento dos trabal hos. 
1 �  Comi ssão: POL IT I CA 
Concluiu que: 
1 2) a l uta das mulheres tem componentes específicos f em1ninos. mas esta se 
insere na l uta pel as reivindicações dos trabal hadores e do povo brasileiro, 
destacando-se a l uta pel a conquista das l iberdades democráticas; 
2º) é necessário reforçar o trabal ho pel a anistia nos grupos femininos, criando 
núcleos do MFPA no Centro da Mul her Brasileira e nas demais entidades e grupos 
femininos, especialmente, nos participemtes deste Encontro; 
3º) é importante aumentar a participação da mulher nos órgãos legisl adoresl e 
pe1rn isto, tode1s as organize1ções f eminine1s devem desde j á  preparnr suas 
candidatas âs próximas eleições em 1 980. 
2!! Comi ssõo: MERCADO DE TRABALHO 
Concl uiu que: 
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1º) exigir o cumprimento da CL T no que se refere ao princípio do sal ário igual 
parn trabal ho igual , independente de sexo e idade; 
2º) exigir a extensão dos direitos estabel ecidos na CL T às trabal hadoras rurai s; 
3Q) exigir do Ministério do Trabalho uma efetiva fi scal i zação quanto ao 
funcionamento de creches nas empresas; 
4º) exigir que o trabal ho noturno da mul her só · seja real i zado em caráter 
opcional , condicionado à concordância prévia e expressão das mulheres e de suas 
associações de classe; 
SQ) a jornada de 8 horas de trabal ho, conqui stada após árdua e sangrenta l uta dos 
trnbal hadores, deve ser remunerada condigm1mente, de modo a atender ãs 
necessidades básicas de sobrevivência, sendo de nosso 1nte1ro repúd1o a 
uti l i zação de horas extras .como compl ementação de sal ário; 
62) so1 1citar no Congresso a 1nstalação de uma CP I sobre o trnba1 t10 da mul her, 
ouvidos mul heres e entidades representati vas de diversas categorias 
profi ssionais; 
7Q) encaminhar à Câmara dos Deputados Emendas ao Proj eto de Reformulação da 
CLT do Mini stério do Trabalho; 
3Q Comi ssão: I NFANC I A  E CRECHES 
concl u iu  que: 
1º) na oportunidade do Ano lnternacioni:tl da Criança o Encontro Nacional de  
Mul heres, através de  suas participantes, assumirá um movimento pela criação de 
creches, em caráter nacional , envolvendo todas as organi zações ou grupos de 
mul heres, entidades · estudanti s, sindicatos, assoei acões prof i ssi onai s e de 
bairros, e demai s setores representativos da soci edade, promovendo denúncias, 
l evantamentos de dados, di scussões e campanhas, vi sando pressionar o governo e 
as empresas ã assumir sua co-responsabi l idade na questão do atendimento da 
criança de O a 6 anos, durante o período de trabal ho dos pai s; 
22) denunciar a exploração publ icitária do Ano Internacional da Criança, que vem 
sendo uti l i zada para fazer propaganda ofensiva às crianças, poi s não corresponde 
à real idade social das famíl ias trabal hadoras e marginal i zadas da participação 
da renda nac1onal . 
4Q Comi ssão: TRABALHO DOMÉST I CO 
Cone 1 ui u que: 
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t º) todos os d1 reitos assegurados na CL T seja extens1 vos às empregadas 
domésticas que, pela lei em vigor, só tem direito ã anotação na C.T.P.S. e férias; 
2Q) é necessár1 o consc1 ent 1 zar as empregadas domést 1 cas no senti do da força de 
traba 1 ho que representam; 
3º) conscient1 zar as donas de casa da 1 mportânc1a de sua part1c1pação na v1da 
comunitária levando-as a reformular os modelos perfeccionistas que as 
escravizam às tarefas do lar; 
4º) incentivar a solidariedade das donas de casa entre si, como forma de suprir a 
carência dos serviços públicos nas comunidades a que pertencem, estimulando 
maior união do esforço ptffa melhornr a qualidf:lde de vida, para isso criando as 
associações de bairro onde, organi zadas, poderão conseguir  suas rei vindicações 
próprias; 
5º) protestar contra o alto custo de vida a que a política governemental está 
levando ao povo brasileiro, e protestar contra a tentativa do governo de 
desacreditar j unto à opinião pública, o Movimento do Custo de Vida, cujas 
denúncias e reivindi cações devem ser assumidas por todas as mulheres. 
5ª Comi ssão: RELAÇÕES RACIAi� 
Concluiu que: 
1 º) o Encontro Nacional de Mulheres se solidari za com as lutas das mulheres 
negras, considerando sua condição de mais oprimida que a mulher branca, 
denunciando a discriminação racial em todos os níveis: o Estado, a escola, a 
religião, os meios de comunicação; etc.; 
2º) protestar contra a opressão política, social, econômica e sexual da mulher 
negra; 
32) lutar por efetivas oportunidades quanto à abertura do mercado de trabalho 
poro ri mulher negra. 
6!! Comi ssão: V I OLENC I A  
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Concl ui u que: 
1º) decidi u construir-se em um grupo de refl exão e trabal ho sobre a questão da 
Yiolência, a f im de l evantar dados sobre questões como esteri l i zação forçada; 
estatístico sobre estupro e violência  sexual sobre crianças, aprofundando a 
anál i se sobre as raízes deste fato; 
2º) tentar determinar as tóticos que o movimento f eministo deveró empregar no 
l uta contra a viol êncta; 
3º) propor ao Encontro umo Moção de Repúdio ao fato ocorri do em Goi ós qwmdo 
uma menor Edna, de 13 anos, f 01 desp1 da e obr1 gada a caminhar sem1-núa pe 1 as 
ruas seguida pelos farói s  acessos do carro do seu "torturador·, o funcionário do 
Banco do Brasi 1, Jonas de Souza Mendes, porque Edna, empregada domésti ca de  
Jonos, hovi a roubEJdo algumas peças de roupa; 
4º) propor uma Moção de Sol idari edade ã Edna. 
7g Comi ssõo: SEXUAL I DADE 
concl ui u que: 
l Q) a s·exueil ideide não é um deido unaturnl " mas sim culturnl , histórico, e por i sso 
mesmo deve ser si tuado numa estrutura social concreta; 
2º) em nossei soci edade os concei tos de feminino e moscul ino reforçeim os 
posições d.e poder, definem o destino máximo da mul her como reprodutora, e 
excl uem o prazer sexual feminino da esfera das relações, onde ela constitui 
mero objeto de prazer do homem e não sujeito do seu próprio prazer; 
3Q) a práti cà dos grupos de refl exão deve ser valori zada como forme de refl etir e 
repensar a sexual idade; com vi stas a tomar consciência  do seu caráter cultural e 
nõo "neiturol ". · 
8º Comi ssão: FEM IN ISMO 
Conclu iu  que: 
1Q) a l uta pela l i bertação da mulher bras i l e ira está ind1ssol uvelmente l i gada às 
l utas gerai s por l i berdades democráticas e por uma ani sti e ampla, geral e 
i rrestrita, e vem para somar força a todos os movimentos contra qualquer tipo 
de opressão; 
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22) a tát ica atual  dos movi mentos de mul heres i mpl i ca na  l ut a  pel a uni dade 
desses movi mentos, unidade esta que pressupõe a di versi dade dos grupos e 
organi zações. e superação das partt cul ar1 dades de cada um através da adoção de 
b andei ra comuns, tai s como as  expressas no documento paul i sta; 
32) o movi mento femi ni sta eleve ser aberto  a todas as mul heres, 
i ndependentemente de condi ção soci a l ,  raci a l ,  credo re l i g i oso e posi ção pol ít i co­
part i dári a ;  i mpl i ca na aproxi mação com associ ações de cl asses, de ba irro, 
cl ubes de mães e donas d e  casa, etc. e i ncenti vo à organi zação de  mul heres n o  
l ocal de traba1 t10 e morad ia; s i gnHi ca trabal har sobre os  probl emas Que s e  
col ocam especi f i camente para a real i dade de cada grupo, assumindo a s  bandei ras  
gera i s  do movi mento; est ímul o e cri ação de uma i mprensa feminina .  
Recomendações 
1 )  consi derando que este °Encontro Naci onal de Mu1 t1eres, o prtmei ro real i zado 
após 20 anos, tem i mportânci a rel evante para o cresci mento do movi mento 
femin ino  e femi ni sta no Brasi l ,  e que del e parti ci param 400 mul heres  
representtmdo o i to  estados da Federação,  RECOMENDA que  se  esti mul e a 
mobi l i ZEJç5o e organi zação das mul �1eres para rei vi nd i car, não sobre suas 
especi f ic i dades como também sobre as  rei v indi cações de  todo o povo brasi l e i ro, 
através de todas as formas poss íveis ,  em si ndi catos, associ ações profi ss i onai s 
e de  bê!i rros,  part i dos pol ít i cos e em ent i dades especi fi camente vol tê!das paro a 
defesa dos i nteresses da mul her. 
2) Consi denmdo ser d a  mai or i mportânci a a part i ci pação da  mul her no  processo 
po1 ít 1co e sendo os partt dos pol íti cos i nstrumentos de mob1 1 1 zação e 
representação popul ar, o Encontro Naci onal de Mul heres RECOMENDA que o s  
movi mentos femi ni nos organi zados n o  Ri o de Janei ro rei vi ndi quem j unto a o  MDB 
a oti voção de seu Deportamento Femini no. 
Ri o, 1 1 /3/ 1 979 
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Anexo VII 
·'Ser mlllher é ser objeto de 11mo d1��crimint1_c§"o boseodo lÍnico e 
e.-\'Clllsivomente no sexo.. desde o noscimento olé o morte. l Jomois ser 
reconhecido como ser responsóve/. sejtJ ntJ edt1ct1_cóo.. no instn1_çóo_. no trobtJlho 
doméstico 011 profissiono�. nos relt1_cóes ht1monas.. no sex11olidade_. no cosamento.. 
no falnl7io_. no campo poliUco.. no econômico.. no social ... 
Para algllmas m11/heres.. o essa discnmint1_cóo Yem se J11ntar aq11elo que 
elos sofrem por pertencerem o 11mo closse sociol Oll por serem de 11mo rt1_co · 
de! erminodo ... 
�c;er teministo é descobrir o reolidode desto cond/çóo ... l ofirmor q11e o 
discrin1int1_cóo q11e ot inge os mlllheres el'Jf/lltJnto mlllheres nóo provêm do not11re20 
nem é condicionodtJ pelo nott1reztJ biolt:fgictJ.. mos qt1e eltJ é constn1/dtJ e vinc11/odo 
tJ formos sociois determinodos. É J11tor poro q11e esso sitt1t1_cifo sejo st;perodo e 
poro q11e os m11/heres possom oss11mir s11os proprios vidos do mc'Jneiro q11e elos 
escolherem. / ineYitoveltJ'Jente.. constn1ir limo novo sociedode. · 
(Les Cahi ers du Gri f - nº 1 )  
Este texto se 1 nsere no quadro das di seus.sões que desej amos travor com 
todas as companhe1 ras do Centro da t1ul her Brasi l e1 rn, e com todas as mulheres 
i nteressadas em buscar conosco os cami nhos da construção de um movimento 
fem1ni sta bras1 1 e1 ro. · 
O que é Fem i ni smo? 
Para nós, o femi nismo 1 mpl i ca uma nova vi são da soc1 edade, baseada em 
rel ações não autori tári as, o que permi t irá a cada um - homens e mul heres -
viver 1 1 vremente sua opção. Assim, o femi ni smo é pol íti co na me�i da em que 
enfrenta o debate sobre a espec1 fi c1 dade da opressão fem1 n 1na e suas causas. 
t i rando as mul heres do i sol amento e da passi vi dade em que têm sido mantidas 
secul armente, l evando-as a contestar vár1 os p 1 1 ares da soci edade em Que 
vi vemos. como todos os oprimi dos do mundo, as mul heres têm sido d 1v 1 d1 das e 
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mant 1 das em estado de r1 va1 1 dade e compett ção, fechadas em suas casas, em 
suas cozi nhas, em suas rel ações com os companhei ros, em sua so1 1 dão, e até em 
suas pequenas conqui stas no terreno da l i beração i nd iv 1 dual .  · 
O pepel do grupo de refl exão e de consci ênci a - tão pouco compreendido 
no Brasi l - é j ustamente o pri meiro passo de possi bi l i dade de mudança das 
rel ações i nterpessoai s a part i r do i ntercâmbi o  de  experi ênci as vi vi das por nós: a 
sexual i dade, a contracepção, a vi ol ênci a, os di versos t i pos de di scri mi nação e de 
opressão que sofremos. 
A través desses grupos é que podemos perceber que essa opressão é 
espec ífi ca e se encontra profundamente v1nculada aos papéi s que nos foram 
atri bu ídos há sécul os, assi m como todos os condi ci onamentos que recebemos e 
que têm por objet ivo pri mord ia l  a perpetuação desses papéi s. A compreensão do 
conteúdo dessa opressão espec í f1 ca ,  e de como e 1 a se exerce no i nteri or de cada 
cl asse soci a l ,  une as mul heres e cri a  uma nova sol i dari edade entre el as, um t ipo 
de rel ação até então i nexistente, l evando-se à contestação col eti va desses 
papéi s e de tudo que vi ncul a esses condi ci onamentos. A refl exão colet iva e o 
debate conduzem a uma prát ica que possui um enorme potenci al revol uci onári o 
na medida em que contesta e busca substi tui r val ores bási cos da soci edade em 
que vi vemos: 
- a fam íl i a, onde ª· mul her é esposa, reprodutora de cri anças e val ores soci a is, 
mantenedora da força de trabalho, sem que o traba lho domésti co seja 
consi derado como um trabal ho produti vo, i ndi spensável à manutenção da  
soei e d ade capi ta 1 i sta; 
- a i nserção profi ssional ,  po is  a mulher ocupa geralmente, os empregos menos 
remunerados, mai s repet i t i vos, menos qual i fi cados, onde as  l e 1 s  não apl i cadas (a 
traba lho  i gual ,  sai ári o i gual , obri gatori edade de creches em locai s de trabàlho 
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com maf s de 30 Ctrf nta) mulheres, etc); 
- legislação di scriminatória criada e posta em prática pelo Estado; 
- a ideologia transmi ssora dos valores veiculados pela escola e reforçada pelos 
meios de comunicação (os estereótf pos sexuai s); 
- os padrões e as normas que regem a disposição de nossos corpos e nossas 
opções sexuais de parceiro; 
- a vi olência cotidiana considerada Nnaturar que se abate sobre as mulheres: os 
preconce1 tos, a segregação, as agressões, o espancamento, o estupro, ·as 
i mposições, os 11 m1 tes i nsti tucionai s para determinadas atividades;  
- o autori tarismo, em todas as suas manifestações, desde as relações 
interpessoai s, passando pelas relações de trabalho, à vinda dos grupos e 
organizacões políticas que sempre relegam a segundo plano as questões 
específi cas da condição feminina. 
Como vemos a construção de um Movi mento Femini sta no 
Hras1 1?  
A partir do que dissemos anteriormente, pensamos que o Movimento 
Feminista no Brasil pode ser construído num processo de criação de espaços 
próprios, de intervenção em todas as instâncias da sociedade. Pensamos que as 
mulheres devem procurar assumir suas aspirações e reivindicações específicas 
na vida pessoal, social, política e econômica, fortalecidas por um  movimento 
próprio, sem subordinação a outros grupos que também travam debates e lutam 
pela transformação da sociedade. Com isto queremos dizer que podemos nos 
filiar a esses grupos individualmente, ou desde que aceitam nosso movimento 
como uma força legíti ma que veio para somar esforços e não para dividir, como 
mui tos acreditem. É i mportante que nos f orla 1 eçamos dentro do nosso 
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movtmento para que possamos l evar, no sei o desses grupos, sobre cada questão, 
o ponto de vi sta, as rei vi ndi cações e aspi rações das mulheres. 
Para i sso é i mportante que adqui ramos uma formação prát ica a respe i to 
de nossa especi f ici dade e que procuremos di fundi r esse conhecimento entre 
outras mul heres - é uma das manei ras de estabel ecer rel ações com mul heres de 
todas as ori gens, através das quai s poderemos compreender mais gl obal mente a 
soci edade e os problemas soci a i s  que o movi mento deve enfrentar: só uma 
prát ica transformadora das condi ções de vi da das mul heres, col etivamente, 
poderemos mudar al guma coisa em nossas própri as vi das, acei tando as · 
responsabi l i dades de uma parti ci pação pol íti ca exi ge, tomando i ni ci at ivas, 
fal ando, agi ndo, com mais connança em nós mesmas. 
Quem Somos 
Somos um grupo de mul heres de gerações di ferentes e vi vênci as 
di sti ntas que, em al gum momento, em épocas di versas, procuramos o Cen trá da 
Mul her Brasi l e i ra, único espaço no R io  de Janei ro onde acredi távamos que 
poderíamos encontrar mul heres com uma perspect iva  de l uta femi n ista. 
Levávamos conosco i números questi onamentos sobre nossa condi ção, mui tas 
dúvi das, al gumas i déi as, uma enorme vontade - necess idade de i ntercambiar 
experiênci as e de rea l i zar obj eti vos col eti vamente, a part ir  do despertar da 
consci ênc i a  da opressão espec ífi ca que sofre o nosso sexo. 
Passado al gum tempo percebemos que o Centro em muitos momentos se 
afastou das propostas femini stas, que nortearam sua cri ação. 
Dessa forma, com espanto, vimos, em mui tas Assembl éi as, ati tudes e 
comportamentos autori tári os, agressi vos, ausênci a de afetivi dade entre as 
mul heres presentes e e percepção da  existênci a de  temas tabus. Onde a 
preocupação de estre itar l aços com outras mul heres dentro de uma perspect iva 
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femini sta, nos espaços abertos pel as Associ ações de Bai rro, prof 1 ss1 onats e 
comuni dade. Onde conhecer a real i dade e ampl i tude de nossa sexual 1 àade 
d i ferenci ando nossas experi ênci as sexuai s dos mi tos mascul i nos que nos foram 
i mpostos? Essas ati tudes, comportamentos e restri ções são 1 nconceb ívet s 
dentro do Movimento Femi nista. 
De que necessi tamos poro construir o Movi mento Femi n ista n o  
Brasi l ?  
Necessi tamos d e  um  espaço onde vári os grupos d e  mul heres, d e  várt as 
gerações, ori gens e raças possam se encontrar para ref let ir, debater, programar 
e rea l i zaí suas práti cas segundo seus · i nteresses e convi vênc i as. E que esses 
grupos não tenham uma vi nculação burocrát ica ao espaço que ocupam e que suas 
reuni ões não reproduzam os model os mascul i nos de hi erarqui zação e 
compet i t ivi dade; é preciso não esquecer que esses grupos serão formados por 
mul heres com passados e n ívei s de consci ênc ia  di sti ntos, que não se conhecem, 
que muitas vezes nunca debateram e que, i nseguras, tem medo de se expressar, 
preferi ndo del egar a pal avra às ·especi a l i stas·. 
Pensamos que esses grupos devem se 1 i gar hori zonta 1 mente, sem 
subordinação a uma di reção, e que as estruturas e as formas de funci onamento 
sej am cri adas, i nventadas, na própri a v i vênci a de cada grupo, a parti r das 
necessi dades de suas práti cas, traduzindo o avanço do própri o Movimento ao 
i nvés de l i mi tá-l o cri ando i mpasses. 
Por i sso, através desse documento, procuramos mobi l i zar  as mulheres 
para que j untas ref l i tamos sobre o femini smo e o Centro da Mulher Brasi l e 1 ra, 
expressando col et1 vamente nossas crít1 cas e expectati vas para que possamos, a 
part i r da í, transformar o Centro da Mul her Brasi l ei ra num espaço realmente 
fem1n1 sta. 
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Dentro do Movi mento Femi nista todas as mul heres terão espaço - f íst co, 
mental , emoci onal e ,  pri nci pal mente, i deol ógi co - para descobri r  suas 
potenct al t dades e, asstm, det xar seu mundo part 1 cu lar e restr1 to passando a 
atuar efet1 vamente na construção de uma nova soci edade, l i berta do 
patr1 arca1 1 smo que nos tem domi nado ao l ongo da h1 stór1 a. 
Ri o de Janeiro, 4 de março de 1 979. · 
Aj uda, Ana, Andréa, Anette, Branca, Dort nne, E l i ane, E l i ce, Jacque l i ne, 
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